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Despacho conectivo..

ACTOS ïo PODEI: EXECUTIVO

Decreto n. 9.027, que approva a tábella, de	 c 	 complementar á,
. do contracto para a consteucção da , ,Estradade Ferro de S. Luiz

"a Caxias e Ramal de ltaqui. 	 .	 . .
• Decretos ns. 0.127 e 9.128, que cream brigadas deinfaniaria de

.,:	 guardas nacionacs »as "comarcas de Tury-Assú . e., de Brejo, noe ,	 Estado do Maranhão.	 .	 .- •	 •Decreto n. 0.004, que concede a Sociedade Banco ffrésilienne Ralo-
Belge autorizae, ão. para estabelecer uma agencia na cidade cie
Campinas, Estado de S. Paulo. 	 -.	 .•

•. 'Decreto n. 9.101, que autoriza a revisão dos contractos celebrados
com a Compagnie Auxiliaire des Chemins de For au Bresil.	 .

Decreto n. 0.107, que concede autbrização . á Santos Syndicate, Li-
.	 mited, para fanceionar na Republica.

•• . Ministerio da _Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 3,8 e 16.,
• ,.	 do corrente.	 .

NOTICIAM°.

PARTE COMMEIICIAL

•4;	 SECIIETABIAS DE ESTADO:

ar. .e	 da Imprensa Nacional e Diario

' 	 rias do Interior, Justiça, Contabilidade, Geral de Saude Pu-

• liinisterio da Fazenda — Titules — Portaria — Expediente das Di-

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores — Expediente das Directo-

blica e Policia do District° Federal.

rectorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica,
da Recebedoria do District° Federal, .da Caixa de Conversão,

Ministerio da Guerra — Portaria.
' Ministerio da Viação :e Obras Publicas . — Ex pediente das Directoria

Geral de Viação e ObrasPublicas.
TI:MINA I. DE CONTAS — Dtnro DOS TIMUN•ES — RENDAS PUBLICAS —

EDIT,:i ES E A vises.

• Soeu:Dans Civis — Acta do Asylo S

SOCIEDADES A NON YMAS — Actas da,

rada.

mercio de Sal e Brazileira Auto-
. Luiz para, a Velhice Desampa-
Viação.
A Equitativa, emprazas Com-

-
PATENTES DE Is TENÇÃO — PUBLICAÇÕES	 — A NS UNE I OS .

,

DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No despacho collectivo 'tonteai realizado; sob a presidencia do
• Ex'Mo. Sr. Marechal IlerMes da Fonseca, Presidente da- Republica,

foram assignados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Expedindo os decretos:
N. 9.133, que abre ao 3Iinisterio da Justiça e Negocios Interiores

O credito especial de -20:000$, para pagamento de subvenção ao Sana-.	 .
toriti de S. Luiz de Piracicaba;

	

•.-	 •
• N. 9.131, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

,6..C.redito especial de 10:950, para pagamento de subsidio que deixou

	

.	 .
"kke rMelier o Dr. Cesa .rio da Motta Junior;

0. .135,que abre-ao MiniSterio . da Justiça 'e Negocios Interiores

-t.g.941,0especial de 1 :130.S.709, _ara Tammepto ao • professor ordi;

nario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro Dr. Ernesto de

Freitas Crissiuma de diferença de accreschno de vencimentos;
N. 2.486, que autoriza o Presidente da Republica: a Conceder ura

anno de licença, com ordenado, • para tratamento de sande, ao ba-
charel Antonio Augusto Ribeiro de Almeida, promotor publico da

-
comarca do Alto Acre;

N. 9.131, que abre ao Ministerie da Jestiça e Negocios Interiores
o credito especial de 0:0585733, para . Pagamento ao Dr. Joaquim

Duarte Murtinho de diferença de aceresciino de vencimentos;

N. 0.13'2, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
o credito especial de 4:12:4 para pagamento de subsidio tine deixou
de receber. o Dr. João Fran 'eisco de Paula ë Souza.

Reformando, a pedida:
O tenente graduado do Corpo de Bombeiros desta Capital Carlos

João Dias, com o ,soldo e no posto de tenente;
O cabo de esquadra do Corpo de Bombeiros desta Capital Beneve-

nuto Ferreira Alves.

—Minis crio da Fazenda:
Expedindo' cis decretos:.

N. 9.136, que abre ao Minieterió da Fazenda, o credito de
•236$100, para p igamento a José Tapiá Abuso, em virtude de'seni-,
tença judiciaria';

•-
N. 9.137; gire abre ao Minis(eriá da Fazenda 'O credito de

99:997$2i2, ouro, e 1:1715810, papel, para pagamento de despezas
feitas com a.introducção de animaes reproductores e aptu'ados pelO

MiUisterio da Agricultura, Industria e Commercio
N. 9,138, que autoriza o ministro da Fazenda a em ittir apolices

até á quantia de 5•000:000$; do juro annual de 5 %,-papel;
N. 9.139, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito de--

3:887$145, ouro, e 1.035:008$897, papel, para pagamento de dividas
de exercicios 'findos relacionadas;

N. 2.487, que determina que á vinva e . aos herdeiros classifie'ades
no art. 33 do regulamento approvado pelo decreto n. 042 A, de 31
de dezembro :de 1890, seja abonada uma pensão provisoria mensal,
correspondente a tres quartas partes da pensão do montepio civil
constituido pelo contribuinte, e dá outras providencias

N. 2.488, que autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Mi-
nisterio da Fazenda o credito 'de 3:887$145, ouro, e 1.933:008$897;
papel, para pagamento de dividas de exercicios findos relacionadas.

Nomeando :
O 1° escripturario . da Alfandega do Rio de Janeiro Annibal de

Souza Castro para o legar de•conferente da meama repartição ;

• O 20 -escripturario da Alfandega- do . Rio de Janeiro Antonio
Eduardo de Lenhoff Brito para o lozar , de 1° escripturario da mesma

repartição	 :

O 3° escripturario da Alfande,ga do Rio de Janeiro Sebastião
Amancio_ da Soledade varar o lotar de 2' eSeripturario da mesma• .	 -
repartição .; :e:	 •	 .
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-• 4° escri taxi° da Alfandega do Rio de Janeiro Moysés Lino

' Pereira parti' o ligar de- á" escrip.turarici da:mesma, repartição ; 	 •

O 4° escripturario da Casa da Moeda Godofrada Coelho Furtado
para o logar dg 4° escripturario cia Alfundega d) Rio de Janeiro ;

• Elvinio Tito de Oliveira para o legar da 1° eseripturario da Casa

da Moeda ;
O 20 escripturario do Thesouro Nacional Armando de Oliveira

'Almeida para o logar de 	 escripturario da mesma repartição;
O 3° eséripturario lo Thesouro Nacional José Belisario de Lemos

Cordeiro para o lugar de 2° escripturario da mesma repartição ;
O 4° escripturario do Thesouro Nacional Josino Ferreira Porto

para o logar de 3° escripturario da mesma repartição ;
O 1° escripturario do Thesoaro Nacional Agilberto Muniz Telles

nara o logar de 30 escripturario da mesma repartição;
O 2' escripturario da Alfandega, de Corumbá, Estado de Matto

Grosso, Pedro Paulo de Medeiros . Junior para o logar de 1° escriptu-

rario ,do Thesouro Nacional ;

O pharmac,eutico. Alexandre Emilio Mendonça de Carvalho para o
.o,gar de _3° chimico do Laboratorio Nacional de Analyses ;

A pharmacautica Dulce Faria da Cunha para o logar cio 3° chi-.
mico do LabUratorio Nacional de Analyses.

Aposontando o conferente da Alfandega do Rio de Janeiro Antonio

Rufino de Andrade Lura Jui ior.
— Ministerio da Marinha :
Expedindo o decreto n. 0.110, que dá redacção mais conveniente

ao art. 87 do regulamento Para o serviço da, praticagem dos portos e
rios navegaveis do Brazil.

Nomeando
O capitão de mar e guerra Jeronymo . Rebello de Lamare para

exercer o cargo de commandante da flotilha do Amazonas
O capitão de fragata Manoel Accioli Pereira Franco para exercer

o cargo de capitão do porto do Estado de Pernambuco.
Graduando no Corpo de Engenheiros Máhinistas Navaes : em

capitão de fragata, o capitão de corveta engenheiro machinista Fran-
cisco Braz de Cerqueira. e Souza ; em capitão-tenente, o 10 tenente
engenheiro machinista João Figueiredo de Souza e em 1° tenente, o 2°
tenente engenheiro machinista Francisco Gonçalves da Costa, con-
tando todos antiguidade de 8 do corrente.

• Exonerando
O capitão de mar e guerra João Adolpho dos Santos do cargo de

capitão do porto do Estado de Pernambuco
. O capitão, de fragata Manoel ACCOli Pereira Franco do cargo de

commandante da flotilha do Amazonas.
Transferindo para a reserva o capitão, de corveta Oscar Gomos

Draga . •
Concedendo ao 1° &Mal da secretaria da Escola Naval Amador

Buem) de Andrade a gratificação addieional de 5 04, sobre seus . ven-
cimentos, a partir de 10 de abril . do .corrente anuo.

Mandando contar ao 20 tenente . commissario Avelino da Silveira
Vargas sua antiguidade de 9 de setembro de 1905.

Aposentando José Claudia° da Silva no cargo de continuo da

EScola Naval.
—Ministerio da Guerra:

. Expedindo o decreto n. 9.128, que abra ao Ministerio da Cr.7:-..•?,

o credito especial de 4:871$303, para pagamento á sociedade n. 65 da
Confederação do Tiro Brazilgiro de metade das despezas feitas com a

'onstrucção de sua linha 'de tiro.
4 ProMátrendo na arma de...artilharia :. a coronel, por merecimento;

11,COronel graduado Eduardo Marques de Souza, para o qua4ró Supple-

montar; a tenente-coronel, por antiguidade, o teneriteciWolgrki:a-
.	 •	 •

duado Hastimphilo de Moura, pára o 16° grupo; a majOr, po'r antigui-
dade, o major graduado Fernandb Gomos Ferraz, pira b 'i'c; gr'U'Po. do
20 regimento; a capitão, o Capitão graduado' Cesar Angnsto Para Ro
drigues, para a 94 bateria do u° grupo do 5° regimente; a 1° tenente,
o 2° tenente José Pio Borges do Castela.

Transferindo:

Na arma de infantaria: o coronel Antonio Carlos Brandão, do 84)
regimento para o 10°, e deste regimento para aquelle o coronel Cy-
priano da Costa Ferreira; o 1° tenente Octavio Fontes Pitanga; do
quadro ordinario para o supplementar;

Na arma de artilharia, o major Pedro Henriques Cordeiro Junior,
do 6° grupo do 2° regimento para o logar de fiscal do 2° batalhão;

Na arma de cavallaria, o capitão José Ribeiro Pereira, do 1 0 es-
quadra() tio 12° regimento para o 10 esquadrão do 11° regimento, e
deste esquadrão e regimento para o 4° daquelle regimento o capitão
Aristoteles Tellas de• Menezes;

Para a arma de infantaria, sem perda de antiguidade, o 2° tenente
da de artilharia Geraldo Barbosa Lima.

Graduando:
'Na arma de artilharia: no posto de Coronel, 0 tenente-coronel re-

lippe Pinheiro da Camara; no de tenentecoronel, o major Jose Maria

de Mesquita; no de major, o capitão Antonio Jacy Monteiro, e no de
capitão, o 1° tenente Frederico Cavalcanti Carneiro Monteiro.

Mandando:
Contar de 9 de dezembro de 1900 e . 27 de janeiro de 1910, re-

spectivamente, a antiguidade de posto dos tenentes Raul do Prado
Pinto Peixoto e Sa,bino Melina Barreto ;

Contar de 31 de outubro de 1891 a antiguidade de posto do-23 te-
nente da arma de eavalla,ria Setembrino Alves de Oliveira e pro-
movendo-o a 1° tenente, com a antiguidade que lhe-competire

Contar de 7 de junho de 1891 a antiguidade do posto de alferes
do 1° tenente Pedro Augusto Menna Barreto e promovendc-3 a capi-
tão, com a antiguidade que lhe competir ;

Contar de 27 do agosto 0,1893 a antignida.de do polo de alf, re;
do 1° tenente da arma de cavallaria Antonio Maria Barbiere Filho e
promovendo-o ao posto de capitão, com a antiguidade que lha com-

petir;
Contar de 7 de novembro de 1893 w antiguidade do posto de

alferes do .1° tenente da arma da infantaria .,José Vieira da Rosa e

promovendo-3 ao posto de capitão, com a antiguidade que lhe com-

petir.

Reformando:
O 2° tenente aggregado á arma de infantaria João Alto Baptista,

visto ter attingido a idade para a reforma compulsoria
A pedido, no• posto de sargento ajudante, o sargento quar:cl.

mestre addido ao 2° batalhão da artilharia Francisco lioirigoes de.
Almeida, visto contar mais de 25 annos de serto.

Conformando-se com os pareceras do Supremo Tribunal Militar:
Opinando pelo indeferimento. da pretenção do capitão de infantaria

João Philadelpho da Rocha, que pedia fosse contada sua antiguidade
nesse posto de 24 de outubro de 1907 ;

Contrario ao pedido do coronel do Exercito José Freire Bezerra
Fontenelle, professor em disponibilidade da extincta Escola Militar do
Ceará, da gratificação addicional de 20 % sobre seus 'vencinientes,

por haver " completado 20 annos no magisterio ta 21 de abril de 1909;

-incluindo-se . nesse • perioclo o tempo . em • que • esteve • em ,Stme0.o •
legislativa ;	

.
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Favoravel ao pedido do 2 0 sargento reformado do Exercite. _
Antonio da Silva, para que lite seja mandado pagar o soldo de 20 te-

nente, na Kumla do . dispo sto no art. 23, da lei n. 2.290, n de 13 de

dezembro de 1010.

•	 Concedendo patentes de invanção a:

• Miguel Scarano, para -«uma cafeteira aperfeiçoada, denominada

«Cafeteira rapida»
Alberto de Stasi° & Comp., para «um novo processo cio fabricação

e confeccionamenfe especial de sabonetes, com empacotamento me-

canico e simultáneo.);
• tuft-Verkers-Gàsellseltafr, para «um novo meio de suspensão para

barquinhas• de aeronavcs ç -;
Rupp Motor Cai' Comp., para «aperfeiçoamentos em Molas de

vehiculos»; •
• Jean Ja,cques Ileiltnano, para «uma turbina a explosões de acção

directa»;
José Ramos Pena e Ju.so FernaMolez Muriel, para «um novo prc-

-cesso de preparar palhas (mortalhas) para cigarros»;
Arnaldo de Medeiros Arruda, para «um novo systema de vasos de

chnentoarmado para . plantas, denominado «Vasos Brazil»

NiçolattUgolinucciSa.vini, para «umn palito para phosphoros, appli-

cando Papel, massa de, papei ou papelão, preparados. a base de nitrato
de potassio, só ou juntamente com outras matarias gordurosas ou

vesinosas».

• ." Pelo 'Sr. mini'strb da-Fazenda-foram prestadas ao Exmo.-Sr. Pre-

sidente da Repithlica as.seguitttes.informaçõeS
COlit11111011 ¡liai tarado . o _mercado de cambio.

••Ô D'aMcedo Brazij Sa,--Cax-:a .liontent a 90 div. á taxa de 4.0 d. 7/32,

1 : 9 'obtinha lutrás para cobertura a 10 ci. 9/32 e 10 d. WIG.

A9 taxas a que—os demais bancos realizaram operações de cambio,

a noventa dias de vista- foram as seguintes

London and Brasilian 	 	 • 10 d. 3/10.

The British Bank 	  16 d. 3/16 e 10 d. 7/32.
London & Uivei Plata 	 	 16 d. 3'16

Française et Ralienne.. 	 	 10 d. 3„10.

Brasilianiscite Bank 	  46 d. 3 .110 e IS d. 7/32.

Espano' dei Rio de 1,a Plata 	 	 16 (I. 316.

Allemão Tronsallantico 	 	 10 d. 3/16.
Deutsch-SOdamerikanisehe 	 	 16 d. 13,61.

A cotaçito officia.I do cambio sobre Londres hantern foi 16 d. 13/61

a 90 dias e 16 d. 3/61 á vista, canta na terça-feira anterior.
O movimento da Usa na ultima semana foi de regular impor-

tancia.
As apolices genes de 1:0008,5"/ o , que estavam a I:0238, mantive-

ram-se firmes, tendo tido hontem negoeios tamb2m a 1:0265000.
As do emprestireo de 1909, que estavam a 1:0095, subiram du-

rante a semana, chagando a obter hontem 1:015$ e 1:0168000. -
As do emprestimo de 1903, de 1:0185 na semana anterior, subiram

igualmente até 1:0255, • tendo tido tambem hontem negocios a.	 .	 .
1:028000.:

As do empresl:tno de 1897, que apenas haviam tido uma pequena
%anda a 1:012$ na semana anterior, nerilán negocio tiveram.

As apolices federaes de à °/0 teem ainda Por ultima cotação a do
dia 18 de agosto proximo findo, 7008000.

As acções do Banco do Brazil, que astavaM firmes a 210$ na se-
mana anterior, subiram a 2158, por quanto eram hontem.vendidas.

As' cotações do.3 dados brazileiros em LOtidre' s ná semana pas-
sada foram as segaintes

Emprestimo de 1883 	 •	 98 a, 100
Emprestimo de 1888 	 	 98 a 100
Emprestirno de .1889 	 	 87 1/2 z.i . 88 1/rr
Emprestimo de 1895 	 	 101 1/2 a 102 1/2
Fundiu() Loan 	 	 1021/2 a 101 1/2
Rescission 	 	 88 3/4 a 89 1/4.
Emprestimo de 13 	 	 102 a 103
Emprestimo de 1908 	 	 101 3/4 a 102 1/4.
Emprestimo de 1010 	 	 86 a 86 1/2
Emprestirno de 1911 	 	 91 3/4 a 92 1/4

Comparadas estas cotações , com as da sainana anterior, verifica-so
que não houve alteração alguma a registrar.

O deposito de ouro homem na Caixa de Conversão era n .o valor
de £ 23.982.708-9-8, correspondente a 359.710:6278263, contra £
23.917.174-18-11, correspondente a 339.207:6248230 na terça-feira
anterior.

O total da emissão circulante era do valor de £ 25.272.026-17-8,
couespondente a 379.080:4038279, contra £ 25.236.493-7-0, corres-
pondente a 378.517:4008216 na terça-feira anterior.

As entradas de ouro, do dia 16 até hontem, importaram em
782:4038488; as retiradas em 219:1008155 ; o troco de notas em

•137:6308000.
• As notas em circulação hontem importavam em 379.079:9408000,

ao .cambio de 16 d por IS, e a moeda subsidiaria "em 4638279, contra
378.517:2808000 e 1208246, respectivamente, : nti • terç' a-feira anterior. ..	 . te) „1 •

Não se modificou a situação do emprestimo de 1868, juros de 4
.our0,.eM finidação,

••	 .	 •	
•

Dse emprestimo- -já -foi- resgatada a ,sohunaje Ç 0.28:212.,	 •	 .

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Expedindo . os decretos:

N. 9.121,.que appros.a o projecto c o respectivo orçamento das
obras para satteameitto da bacia do rio Suruhy, na baixada do Estado

do Rio de Janeiro;
• N. 0.125, que proro2a por quatro mezes, improrogaveis, o prazo

estabelecido na clausula NI do decreto n. 7.928, de 31 de março
. de 1010, para reconstrucção da linha em trafego da Estrada cie Ferro

do Paraná;

„ t •• N. 0.126, que approva os estudos definitivos e respectivo orça-
mento, na importancia de 325:0708119, do ultimo trecho do ramal de

- Tres Corações a Lavra s , na extensão de 6.402 metros;

N. 9.127, que approva os estudos para uma estrada de auto-
" moveis entra as cidad2s (12 Penedo e Maceió, no Estado cie Alagoas, e

• dá outras providencia s : - •

Ministerio da Agricultura, Industria e Comutarei° .;

Expedindo os decret . s

N. 9.120, que crea itm campo de demonstração no municipiO de

..sk.iririca, Estalo de S. Paulo ;
N. 9.130, que abre o-credito especial de 15:0008, para pagamento

ao Dr. Waldom:ro Lima da subvenção que lhe compete, no corrente

• armo, nos termos do art. 5 t, latira a, da lei n. 2.330. de 31 de de-

zembro de 1910, por ter satisfeito as condições estabelecidas nas

• alineas b e k, art. 30 , da lei n. 2.019, de 31 de dezembro de 1908'

:relativamente á cultura de trigo.



Tabella complementar-de preços approvada pelo decreto o.
de 11 de outubro de 1911

. Ns.	 •	 . Designação do-serviço •	 -	 Unidade•

	

•113- Acereschno de preço-para excavações para 	 •
fundarão de -obras da arte com ne-

	

cessidade ide-escoramento, por cada 	 •
•• .... metro de; profundidade  •

-Ein . tunneis: •
1116 - Exc.:una° em terra commun.' 	  31 .

117 - k n em pedra solta 	  	 • N. 3.
:1 418 .- Idem em pedreira 	  3I 3

. AI 3.
' 114 -L Idem para cada metro de profundidade
• •	 abaixo 'de nivel d'agua  " " ' • • - M 3.

115 - Terras em derivações de rios 	  _.

728000

58000

908000

8100

128800
115000

18000
18509
45400

. $750
25500

_ 5210

M 3.

M 2.

M 3.

M 3.

M 3.
M 3.
M 2.
M 2.
M 2.

M 3.
M

M 3.

:51 1.

31 2.
M 2.
M

M2.
M2.
M2.
M2.

• .M2.
M2.
M2.

M2.
M2.
M2.

155000

428000 _
',s000
28309

30S009
liS600
l4$000

108000
08309
'MOO

258000

1:18609
13S50t}
165809--

118000

80800J •

112-SOCO
1335o()

13.;00(1,
168000
238009

8300
40:;
38060
1550G
18200
38000
4-8000
1$701)e,

hg.	 23160 -

Kg.	 68200

fig.	 18500

Kg.
M2. .	 50,3000
.M1.	 33000
MI.	 530oo

t1111. , •	 • 33250
312.' •	 •.23600

M2. •	 - 65100
303000

• .
6SMQ

1112:	 200)0

Urna .1; ;1:020)3003

M2.

M2.
M2.
M3.

Al2.
M2.
fig.
fig.
Eg.

MI.
ME.

; '
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6. .-205:500000, restando,: em circulação •titulos. no. valor- de 13.172

• ou 117:000S000.
.Do emprestimo de 1897, de 60.003:0,M, juros de 6 °/., papel, ha-

la sido resgatada até fiei-Itália a r SOM Mb: • dá • 46 . 301;0005000, restando
por pagar 802:0008000, de titulos sorteados.

Do dia' 16 . até houtern foram Pagas aPolices desse emprestimo•na
importaneia de•46:0008000.

O mercado •do c,fé eÁteVe. reouvi tio Rio. Cem Salito3.
No Rio o stock liontent era . de 430.746 sa coas e o preço da 12(100

'para o typo 7 (15 kilosY, 'Como na teia-faira anterior, cootra 1J$900

a 115000 em igual data do armo passado.
Em Santos o stock untam era de 3.189.607 saccas e 03 prer,os

para Os typos 4 e 7 (10 kilos) eram de 88609 e 78909, respectivam
contra 88750 e 8$290 na terea-feira anterio:.

As noticias do mercado da borraclia em Mamães e Pará tia se-
mana passada registram o seguinte met* i'mm to:

eia Muitzios

Toael.,da3

Entrada"	

Transito para o Pará 	 	 108
Embarques. 	
Stock. 	 	 250

Preço-1 sh. e 3 d., como na semana anterior.
No Paria

Tonel :da;

Entradas 	
Embarques 	 	 680
Stock .	 	 2.036

Preço-4 sh. e 3 d. contra 4 sh. e 5 d. na semana anterior.

ACHA DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 9.027-DE 11 DE OUTUMO DE 1011

Approva a tabela de preços•comphmentar do contracto para a construção
da Estrada de Ferro da São Luiz a Caxias e ramal do Itaqui, e declara ex-
tensivas a .es.a esvada as condições geraes e eveciticação da Reds
Viação Geral da Bailia.

O Presidente da Republica .dos Estados Unido ,' do Brazil, aten-
dendo ao que propoz a Repartição Federal de Fiscalização das Estra-
das de Ferro, decreta:

Artigo unico. Fica approvada a ta.bella de preços que com este
baixa, devidamente rubricada, complementar á do contracto de 24 de
-outubro de 1908, em virtude do •deereto n. '7.073, de 20 de agosto do
mesmo anno, para a construcção da Estrada de Ferro de São Luiz a
Caxias e ramal de Itaqui, tornando-se extensivas a essa estrad I as
condições geraes e especificação que fazem parte do contracto
Companhia Viação Geral da Bahia, approva.do pelo decreto n. 8.618,
de 31 de março de 1911.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1911, 90° da Intlependenea e
23° da Republica.	 -

IlEamEs 11. DA FONSECA.

.T. 1. &abra.

9.027,

--
Concreto de dons volumes do pedra bri-

	

- tada para um de argamassa de dous	 •
• • -• de cimento para tres de areia 	  !M	 595500.-

120 - Idem de volumes igliaes de pedra bri- •	 • •
•tada e argamassa da dous de
mento e tres de areia 	

121 - Chapa de argamassa de dons de cimento
para ti-es de areia 	

122 - Capeamento ou muros de boeiros com
pedra plastica feita de concreto 	

123 - Carga e descarga dos materiaes de ex-
cavação 	

124 - Enchimento de
brada 	

123 - Pedra britada para lastro 	
120 - Revestimento com leivas
127 - Idem a tição 	
128 - Empedramento 	
129 -- Apiloamento de terra

0,20 	
130 - I'axina para aterro em brejo 	
131 - Levantamento dos ma.teriaes de meava-

ção para. cada 1,50 de altura 	
132 - E:tacas de madeiras, roncas, até 0,30 de

diametro ou falquejadas nas 4 faces
com esquadriado 0,30X0,30 enter-
radas mais de 12 metros 	

123	 Paredes da frontal simples com arga-
massa de cimento e areia 	

134 -- Idcm (Libradas idcm 	
133 - Idcm da tabique 	
136 - Capeamento de muros de plataforma e

rampas de meio fio, soleiras dc por-
tas e portões rcntcs ao calçamento e
soalho 	

- Calçamento com parafielipipedo comm um
- Idem com pedras irregulares 	
- Idcm de mac-adam 	
- Idem com tijolo 	
- Riem com ladrilhos comia mis 	
- Idem idem e especiaes
- Soalho com 0°1,033 de espessura, junta

secca, barrotamento e assentamento
comprehendido 	

- /dem idem t;oni junta de meio fio idem.
- Idem idem de macho e femea idem 	

Forro e tecto de taboas de 0,018, assen-
tado 	

- Escadas re.etas de madeirã de lei com
uni on mais patamares, aSsentatlas.

- Idem de volta de madeira de lei, assen-
tada 	

Guarda com corrimão de madeira de lei.
- Travejamento de tecto de madeira de lei.
- Fachada com estuque liso e pilastra....
- Idem idem com frisos e pilastras 	

Caiação a tios mão'	
- Conductores de cobre, assentados 	
- Idem de zinco idem 	
- Idem de ferro fundido idem 	
- 'Encanamento de chumbo,. assentado... ..
- Riem com tubos de ferro laminado, ideia.

Idem, idetn,-idem de 1,1/2" 	
'Idem, idem, idem 2"' 	

- Portões, grades e consolos de ferro ba-
tido, assentados

162 - Ferro forjado, simplesmente furado, tor-
eido eu 'dobrado, assentado 	

163 - Idem em -grades de . madeira e
analogas,,i,Jem 	

161 - Ferro fundido,- qualquer que seja o me-

	

deio da peça, Riem. 	 	
- Venezianas de -ferro galvanizado 	
- Lambrequins de 0,20 de altura 	
- ldem de 0,60 	

Rodapé de ;madeira até.,0,20.de altura
- Telhas curvas com -argamassa de cal 	
- _,Idemehatas,-anodelo franeez ou de as-

besto, assentadas....... 	
171. - Idem de Eternite 	

de•ferro: ondulado é gallia trikado•

	

de -0,001, assentadas 	
173, - Cobertura de vidro- com :caixilhos me-

174, Vigas ypara pontes .de .cinco anetros,de.
• Arão.para"loeemotivas de "73 tonela-•

.'. • da.S . e tender  • • "

t-'48$000
•e 20000

34000

119 -

165.
166.

Preço 167.
168.

- 169.
1.70.

- 18600

18690-
--1$2e0

,

137
138
139
140
141
142
143

144
145
146

117

148

149
-150
-151
152
153
151
15:i
156
157
158
159
160
161

vãos com pedra que-

em camadas de

chato.

obras
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•	 -
Leen; —. Idem, idem, de onze metros, idem,

- •	 idem 	
176 — Idem, ¡dein, de trinta metros,. idem,

idem 	
•177. — Mein, idem, para vãos maiores de trinta

• metros 	
178 — Superstructuras metallicas para cober-

turas de alificies 	

	

179 —Montagem das 'superstructuras metallica 	 s
.•	 para cobertura de edificios 	

	

.180	 allià com argarnassia de gesso até 0,20
do baiano  '" •

=t• 	 181 — Cerca de arame com 4 fios  •
• 182 — Montagem de coluhmas metallicas com pa-

' • rafusos Mitchell até 6 metros de com-
primento 	

• 183 — Idem, idem até 10 metros de compri:-
mento 	

181 — Idem, idem do mais de 10 metros 	
185 — Apparelho telegraphico, installação de es-

tação 	
:. 186 — Descarga e. estiva do material fixo e ro-
• damte em qualquer porto do Itapectirá

.• 187 — Transporte de materiaes de qualquer na-
tureza destinados a esta estrada pelo

188 — Idem, idem, idem, com mais da 100 . ki-
lometros de distancia, por doca-
metro 	

189 — Casa de turma 	
190 — Troly para conservação 	
191 — Excavação para fundação com emprego
• de ar comprimido ou submarino 	
192 — ancreto assentado com: ar comprimido

ou submarino 	
. 193 — Alvenaria de lajões rejuntada com arga-

massa de um da cimento para tres de
areia 	

.191 — Arrumação de "eurocamento acima da
maré média 	

	

_e_ •	 193 — Idem, idem abaixo da maré média 	
106 — Locomotiva mixta. typo Tenwheels
197 — Idem para mercadoria, typo

	

s....e ,	tion, com 8 rodas conjugadas e 36
•t. •	toneladas

198 — Idem de 30 tonelada;

	

-- "C••••	 199 — Idem de 18 toneladas 	
200 — Carro de pa.ssageires de 1 1 classe 	
201 — Idem de 2 1 classe 	
202	 Idem para Correio e bagagem 	
203 — \Vagon fechado para carga 	
201 — Idem aberto ou gondol 	
205 — Idem para aninmes 	
200 — Idem para infiammaveis 	
207 — Idem para pranchas 	

-,'• 208 — Idem, tanques para agiu,
209 — Carro mixto para passageiros. . 	

• 210 — Idem automovel, de serviço 	
'n 211 — Idem de inspecção 	

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 11 de outubro
de 1011.—Leandre A. 11. cli Costa, director geral.

T.	 8002,5

Ilma 4:0008000
Um
	 4008000

M3.	 258000

M3.	 1508000

M3.	 538000

M3.	 95300
M3.	 138700
Uma 30:0008000

Unia 30:0008000
Uma 32:0005000
Uma 28:0005000
Um 17:0005000
Uni	 14:0005000
IJin	 14.:0005000
Um	 5:0005000
Um	 4:0005000
Um	 4:3008000
Um	 7:0005000
Uni	 5:0005000
Um	 9:8005000
Um 16:4008000
Um	 6:1008000
Um 28:0008000

1n1.11.

DECRETO N. 9.091 — DE 8 DE NOVEMBRO DE 1911

Concede á suielad3 anonyma Banque Brk5 ilie. nne ItaloUclge-autorização para
e>tabA.Icor uma arn ,,:ia na cidade d. Campina3, Estado de São Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Unido; cio Brazil, tendo
em vista o que requereu a sociedade anonyma [Ianque Brésilienne

•Italo-Relge; com séde em Antuerpia, devidamente representada:
Resolve conceder autorização á mesma sociedade anonynia para

estabelecer uma- agencia ntacidade de Campinas, Estado de S. Paulo,
• pelo prazo da concessão feita pelo decreto n. 8.740, de' 25 de maio

r; •. - do corrente anno,e' Mediante -as Condições alli prescriptas.
Rio de Janeiro, 8 0-3 novembro de 1911, 90" da Indepandencia e

23° da Republica,	 •

:.

• Ileti-Us R. DA: FONSECA.

rráncisco _Antonio de Scalcq%

Uma, 3:7408090

Unia 13:600$060

T.	 272000

T. 272$000

T. 2008000

Ml. 188000
Ml. 18500

MI- 1108000

MI. 1308000

Ml. 1308000

una 13800.0

T. 20$000

$003

;

DECRETO N. 9.101-DE 8 DE Net-nino ni 1911

Autoriza -a revisão doo contractoo de 15 de março de 1898 e 19 do jimbo de tm

• 1935, celeb.adoo coal a Compagnie Auxiliaire fies Chemins de Fer au
Brésil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização que lhe foi concedida no n. LXIII da lei n. 2.356.. de
31 de dezembro de 1910, decreta :

Artigo unico. Fica autorizada, de conformidade com as clausulas
que com este baixam, assignadas pelo ministro de Estado dá Viação e
Obra§ PublicaS, a revisão' dos contractos: de 15 de Março de 1898 e 19
de junho de 1905, celebrados com a Compagnie, Auxiliaice des Chernins
de Fer att Brésil, tendo em vista á unificação e a reducçãO das ta-
rifas _á.' vigor na rècle de estradas de ferro arrendada á mesma
companhia e ainda a execução de diversos melhoramentos e acqui-
Sição de materiaes.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1911, 90' da Independencia e
23° da Republica.

Uentms ri. DA FONSECA.

J. J. Seabra.

Clausulas a que se refere o decreto n. 9.101, desta data

O contracto de revisão tem por objecto:
1.° A unificação e reduCção das tarifas.
2.° A execução de diversos melhoramentos e acquisicAo de

diversos materiaes.
3.° A alteração do preço e do prazo do arrendamento.

• A cláusula IV do contracto de 19 de junho de 1905 fica substi.
tuida pela seguinte:

A rède da viação ferrea de que tratam a; clausulas sewunda e
terceira, incluindo as estações, calcinas, depositos e mais edilicifee
dependencias, bemfeitorias, linha telegraphica e todo o material fixo
e rodante, assim como o material em ser do almovarifado, necassaeios
aos differentes mistéres do trafet.co da rede e devendo corresponder
ás necessidades de um trimestre, reverterão para o domhdo da União
em 15 de março de 1968, Sem indemnização d espeeie alguma.

rio Itapecurú, entre S. Luiz e Caxias,

A clauenla IX do citado cont racto fica substittlida pela seguinte:
O preço do arrendamento da rède total, que pertencerá á caixa

de resgate, nos tertnos da lettra - a do art .. 29, n.'25, da lei n. 610,
de 29 de dezembro de 1900, -Constará de

a) uma quota fixa annual igual á somma das quotas a, b, c, (1
e, designadas na clausula IX do contracto de 19 de junho de 1903,
que fôr apurada em 31 de dezembro do corrente atino

b) quinze por cento (15 0/0) da renda bruta animal de todas as li-
nhas que exceder de vinte mil contos.

c) vinte por cento (10 °/) da parte da renda liquida animal que
exceder de doze por cento (12 0/0) do capital fixado pela fórinia. indicada
na clausula VIII do contracto de 19 de junho de 1903.

IV

A clausula XIV do contracto de 15 de março de 1898 -fica substi•-
tuida pela seguinte: 	 ...

1°. As tarifas actuae.s com as modificações mencionadas nesta clau-
sula, bem como as condições regulamentares em vigor, são mantidas
sem alteração; todavia o arrendatario terá o direito de proceder,
opportunamente, á revisão dos preços de unidade das differentes es-
pedias do transportes, podendo applicar ás tarifas taxas variaveiS•coin
o cambio e estabelecer novos horarios, tudo de accôrdo com o Go-
verno.
O arre •ndatario terá desde já a faculdade de fazer mo augmento

de dons por cento (2 04) correspondente a cada dinheiro de depres-
são do cambio abaixo de 12 dinheiros por mil reis.

Não haverá nas linhas arrendadas transporte g,rai imito sinão para
o pessoal da estrada em serviço e para objecto de serviço, para o
material necessario aos serviços da conservação e trafego da estrada,
malas do Correio e seus conductores.	 '

A companhia seobriga à adoptar carres para o serviço exclusivo
do Correio, nos trechos que o Governo designar, bem como a annexar
aos trens um carro de administração, quando a fiscalização o exigir.

2.° Vigorarão para todas as linhas . da réde arrendada á com-
panhia as actuaeS.tarifaS da Estradà .de, Ferro de Perto Alegre a Uru,
ie,mayana,- excepção feita daquellas que nas ;outras linhas forem Info.
dores, -as quaeá- permanecerão: .	'	 • -	 .

Exceptuam-se tambero as actuaes tarifas proyisorias, que perma,
'tecerão tal qual estão, sempre . que forein- mais • baixas que as da
Porto Alee

b
re a Urugnayana.	 •	 .

Os abatimentos concedidos no trecho' entre Porto Alegre e Cacho-
eira serão contados segundo a procedeecia da mercadoria e respectiva
differencinao., • ' •
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- 3.° Fica concedido aos demais passageiros o transporte gratuito
de 30 kilos de bagagens, continuando em vigor os 15 kilos concedidos

	

pelo regulamento.	 •
• 4.° A aniagem passará .para a Sa classe, a gazolina para a 3a, a

terVeja para a 4 ft e a herva matte para a 56.
• 5.° O gado em pé, quando transportado por trem completo,

•pagará 18 réis por cabeça e por -kiIometro até SOO kilometros e 15 réis
•de 500 em d'eante, respeitada-a:tarifa da linha de Rio Grande a Bagé.

'6.° Ficam supprimidas as classes A, B, C, D, E e F, não podendo,
porém, resultar para as mercadorias fretes maiores que os nellas
consignados, nem maiores -que os provenientes das actiiaes macli-
ficaçjes.

•7.° Ficam areadas as seguintes -tarifas espaciaes, para vagão • com-
pleto de uma mesma mercadoria, respeitadas às tarifas da linha de
Rio Grande a Bagé:

-Classe XIII, .para xarque, couros salgados, couros ~Os, lã e
crina:

• • De . 0 -a 100 kilogrammas, por tonelada —kilometro, $05'ê
» .100 a 200	 »	 »	 •	 . »	 $05a
» 200 a -300	 - »	 »	 »	 »

.	
801-5

» 300 á 400	 »	 »	 »	 » $01•5
. 3) : 400 . a 500	 »	 »	 »	 »	 8036
» 500 em deante »	 »	 »	 $027

- Classe XIV para ceroaes, leguminosos-, - trigo. cinzas, cassns, patas,
-4:sigas, unhas, garras, adubos, ficandomanildoa os abatimentos em
vigor nos trechos entre Porto 'Alegre e Cachoeira, Para) Alegra e
Monte Negro e Rio Pardo -e Porto Alegre: 	 .

Da 0 a 100 kilometros, por tonelada — kilornatro, 	 801.5
)7	 ))	 8330

• 8027
))
	

•	

8018
cc	

•	

8a0a
• • .$00

O sal por vagão completo gozará do abatimento de dez por ce:tto
(10 °I.) sobre a tarifa mais baixa desta artigo, .em todas as linhas da
rede,. O sal para as xaequaadas da linha Rio Grande a Ilage pagará
o frete actual. •

8.° • As mercadorias das seis primeiras classes destinadas ás esta-
ções da fronteira e Marcellino Piamos gozarão do abatimento de trinta
por cento (30 0/0), quando o percurso a efectuar for superior a 500
kilometros, contados nas linhas a cargo da companhia.

O transporte dos iminigrantas
'
 suas bagagens,utensilios,ferramen-

tas e instrumentos aratorios sará feito com cincoenta por cento (30 a/o)
de abatimento.

.9.° As presentes modificações da tarifas entrarão em vigor no dia
em que expirar o prazo de tres mezes,contados da data da assignatura
do presente contrato.

10. Fica reservada ao Gaveta.° a faculdade da, em qualquer tema
po, alterar para menoa as tarifas referentes a qualquer canana res-
ponsabilizando-se pelo prejuizo resultante exclusivamente da redue.-ão
por elle ordenada. Nas tomadas de contas será annualmento apura • la a
responsabilidade do Governo, que se tornará (inativa no fim de cada
triennio, na conformidade das disposições seguintes

a) , pela reduccã.c• da renda, proveniente da -diminuieãa de foi/ala-
gam, relativamente á transportada pela arrendataria, a'llterionn2lit2
ao acto, nenhuma responsabilidade caberá ao Governo ;

b) na hypothese de permanecer consaanta a tonelagem transportada
no anno em que foi ordenada a raduceio da tarifa, o prajuiza será a
diferença da renda proveniente da apPlicação da mesma tarifa. Veri-
ficando-se augmento de tonelagem,o prajuizo será calculado cio acamai°
com a diferença entre a tarifa que vigorava, dalla abatidos vinte e
cinco por cento (23 0/(,), e a tarifa mandada adoptar pelo Governa

c) si houver excesso de renda sobre a percebida peta arrendataria
no anuo em que foi feita a reducção cle trinta por cento (30 a lo ) &nato
excesso serão attribuidos ao Governo no encontro de contas até contra-
balancar a sua responsabilidade

d) desde que (efreteTeduzido produka 'renda igual á arrecadada
pela arrendataria, no anuo da reducção e mais setenta per cento
(70 °AO, estando o Governo indemnizado das quantias porventura pa-
gas, a tarifa reduzida será convertida em tarifa definitiva;

e) findo o primeiro triennio ou antes, o 'Governo resolverá si
deve continuar para os generos favorecidos o regimen de excepção,
si com a mesma ou Menor reduccalo, conforme lhe parecer convenien-
te Da mesmo modo se procederá findo o segundo triennio e assim por
de n e.

V
A companhia se abriga, por conta do seu capital, a adquirir o

material e a executar os melhorament(a-a tudo abaixo especificado.
.• 4°. A substituir os trilhos de 20 kilos por outros de 30 kilos,

extensão de 630.kikunetros de linha ;
A amamentar em 2.000 kilometros de linha o numero de dormen-

tes, eleanndo-o a 1-.600 porkilornetroa
A cercar as linhas. existentes ;
A adquirir, aléin do material já autorizado ;

•, *7 loaomativas typo Mallet _

_
8 ditas com 10 rodas para passageiros ; :	 •	 •

20 carros para 'passageiros, com illuminação eléctrica •-•
•6 carros restaurantes;
6 ditos •dormitorios ; 	 • •

100 vagõeS. fechados para mercadorias, de 28 toneladas de capa.'
cidade ;

100 ditos para animes;
, 100 ditos cone a citada capacidade, abertas . ; .

A construir á nova estilai) de passagiirá é cargas • em Parto
Alegre ; a estação de triagem em GravatallY, coan os rásPactivaa.
deposites, e a nova estação da passavaeiros na estação Maritima,

A ampliar a estação de Santa M nria, bem COM) diversas estaialea
da rede que o necessitarem

A coástruir novas olieinas -em Santa Maria, conve,nientamente
apparelhadas com machinas e ferramentas, bem como um novo arma-
zam na mesma eStacio ;

A adquirir machinas e ferramentas para ao (Aduas do ,Rio
Grande ;

A construir novas -desvias em Porto Alegra; Rio Grande, Sinta
Maria e est:102s intatenadarias entra 'Matas e Pinhal; •

A ass. :MILli . uru fi;) talegraphica entre M.a ' rcellino Rani)S e- Porto
Alegre; - •

A instalar frias autainaticas em 101 locomotivas, 130 -carras•
010 vagões

.A alta-alentar os deposito; em Patgé, Cacaquy e Passo Fundo ;
A construir utu desvio em Uruguayanaacam as installa.çõe§ ienes-

serias para o serviço de trafego fluvial ;
A inelharar as condições technicas das linhas de Rio Grande a

Ba",,é e de- Pinhal -a Passo Fundo, equiparando-as ás de Porto Alegre
a Urnamayana.

2.° Si a can fissão) não tiver realizado osmelhoramantos
acima, rafriidas, dentro do. praza.imaroropsel de trás anilas, conta-
dos da data da assiga ¡am .a da prasew,e catitt ia.eto de revisão, passa,rii.
a pitair o praa) da =anilam eato, estipulado no contracto da 19 de
junho de 1003.

A Companbia obriga-se :
a) a exhibir, sempre que lhe fôr exigido, os livros da raaeita

despeZa da custeio da estrada e o do seu movimento; a prestar t(alaa
os esclaracimmtas e informac5as que lhe forem reclamados pelo Go-
verno, em relação ao trafego da mesma estrada, pala Repartição Fe-
deral de Fisaarzaaão das Estradas de Ferro ou quaesquar funcciona.-
rios della competentemente autorizados ; e, bem assim, a entregar •
semestralmente áquella repartição. o relatorio eircumstanciado doa •
Trabalhos em-construação, separadarnante para cada uma das linha/ -
Pont') Alegra a Uruguayana, Rio Grande a Caeaquy- e Santa Maria a •
Passo Fulidü; e quaesquar outras ramaas que se entroncarem nessas
linhas e cujo trafego convenha ao Governo discriminar nas respacti-
vas estatisticas, abrangendo, • para cada uma, as despazas para custeio
convenientemente especificados, numero, peso, volume, natureza e
qualidade • das bagagens, eneommendas; animaes e mercadorias
que transportar,' com declaração- dos respectivos percursos tinta-as e
meclios, da receita- de cada uma das estações e da estatisticados pás-
sagairos, sendo estes devidamaina classificados, segundo o• modelóa. •
da Rapa alça° Federal de Fiscalização das Estradas de . Ferro e ()atroa
que o Governo julgar convenientes para as informações que a Compa-
nhia tem de lhe- prestar regularmente, inclueive boletins mensaes,
em duas vias para cada estrada, pelos modelos que-foram orgauizados
pela citada repartição ;

b) a acceitar ,como definitiva e sem recursos, a . decisão do Governo • •
sobra questões que se siisciiarem relativamente ao uso reciproco das
estradas de firo que lhe pertencerem ow a outra empraza, ficando
entendido que qualquer accarda rpm celebrar-em não prejudicará o
dirai to do Governo ao exame das raspaotivas estipulações e a.
modificaeão destas, si entender que sio ofensivas aos interesses da.-
União.

• VII .
Não poderá a companhia aram-Mataria, por si, agentes, enapaa-

gados ou interpo-tas pessoas, exercer coolinercio ou fazer exploração .
industrial de qua.esquer productos transportados pelas estradas
ara-andadas, riem mesmo a prat'axto de simples fornecimento ao
pessoal, sob pena de caducidadne dos contractos de 19 de junho de
1903 e 13 de março de 1898.	 •

Fica marcado o prazo de seis lumes para liquidação dos armava:
zens existentes.

• VIII

A companhia obriga-se:	 . .
a) a ter a estrada apparelltada, com carros frigorificos,. carroá :;

restaurantes e carros dormitarias, dos typos mais modernos; 	 .
b) a construir deposites frigorificas nos pontos iniciaes das estrae •

das de ferro, nos pontos de cruzamento dom outras estradas de ferrroaia
ou de rodagem e em outros pontos mais convenientes ao 'movimento:4
de importaçgoalas grandes regiões produatoras;	 • e	 • • -a a*

c) a promover a . poyoação das terras marginaes ou proxinias43.-:::
Vátrãcia*s c.ouio ficou c§taWlecido no decreto a, 0333, de 20 ddlutitlw;P'

•-•

» mo a200	 »
» 200 a 300	 ».
» 300 a 400	 »
» 400 a 500	 »
» 500 em deante »

))

))
. ).1
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.de 1997, clausula VIII e . seus paragraphos, referentes ás linhas de
• cenceSsão da Companhia Estrada de Ferro São Paulo ao Rio Grande

• 'clo Sul;

d) a fazer o repovoamento florestal das margens de suas linhas.
Ix

• O presente decreto fica de nenhum effeito si o respectivo contra-
,' cto não fôr assignado dentro do prazo de 30 dias, contados da data

da sua publicação no Mario Official.
' Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1011.—J. .1. &abra..	 .

DECRETO N. 9.107 —DE 16 DE NOVEMBRO DE 1011

Cowodo autchizacão á Santos Synd:Jate, 	 para funccionar na Ileputlica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
ettendende ao que requereu a Santos Syndieate, Limited, so-
ciedade anonyma, com séde na Inglaterra, e devidamente re-

• p'resentada, decreta:
Artigo . unieo. E' concedida autorização á Santos Syndicate,

Limitei). para funecionar na Republica com os estatutos que
; apresentou, mediante as clausulas que este acompanham, as-
' signadas pelo ministro de Estado da Agricultura, Industria e

• Commercio, ficando a mesma companhia obrigada a cumprir
'as formalidades exigidas pela legislação em vigor

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1911, 90' da Indepen-
, •,. dencia e 23° da Renublica.

•

	

	 ItnamEs rt. DA FONSECA.
Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o secreto n. 9107, desta data

y	 -,
A Santos Syndicate, Limi ted, é obrigada a ter um repre-

sentantes no Brazil com plenos e illimitalos poderes para tra-
tar e definitivamente resolver as questões que se suscitarem,
quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser de-
Mandado e receber citação inicial pela companhia.

II

• 2 .‘‘ • - Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-
'• 'cainenle, ás reapetivas leis e regulamentos e á jurisdicção

setis tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que. en-
• tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquei

••	 'excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
.Á derão servir' • de base para qualquer reclamação concernente

execução das obras ou serviços a que eitos se referem.

III

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos. Ser-se-ha cassada a autorização para funccionar na Re-
publica si infringir esta clausula.

IV
.-

Fica entendido que a autorização é dada sem prejnizo
principio de achar-se a. com panhia sujeita ás disposições cle
direito que regem as sociedades anonymas.

V

'A infracção de qualquer das clausulas para a qual não es-
. teja comminada pena especial será punida com a multa de um

conto de róis (1 :000$) a cinco contos de reis (5:000$) e. nu
• ‘. caso de reincidencia, com a cassação da autorização concedida
• pelo decreto em virtude do qual baixam as presente clausulas

r 'Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1911.— Pedro de
Toledo.'

'
A todos que esta escriptura virem ; a Santos Syndicate, Li-

mited, com escriptorio registrado em 65 Bishopsgate, na ci-
dade de Londres; e aqui em seguida denominada a companhia
envia saudações:
• Attendendo a que a companhia foi constituida sob as leis
da 141a-terra como uma companhia de responsabilidade limi-
tada, e, visto que a -c oinpanhia deseja -effectiliir a nomeaçãc
aqui dia seguida contida, ora esta escriptura, testemunha e de-

. clara que a companhia, por meie desta, nomeia o Dr. Persio dc
' Souza Queiroz, da eidadade-Saritos, • Brazil, aqui em seguida de-'

Uominade procurador- Cla - companhia e em seu nome e Livor
• fazer todas -e quaesquer- cousas e executar todos os actos e do-

•
• • 'rir-lentos -que- na-opinião do procurador sejam . necessarios • ou

'convenientes_ para-executar e .fazer os negocies. da companhia
• iiik-Eatado	 .S...,Paulci ,e na Repubjica dos Estados Unidos 'd0

Brazil, e é aqui expressamente declarado que o procurador terá
poder em nome e favor da companhia para fazer todas ou
qualquer das seguintes eousas:

1.° Fazer tudo que for necessario para obter e manter á"
legalização e reconhecimento official da companhia no dito
Estado e Republica.

2.° Fazer tudo o que, em sua opinião, o procurador julgue'
necessario ou conveniente para levar a effeito, proteger e
avançar os negocios e interesses da companhia no dito Estado
e Republica.

.° Começar e proseguir; levar a effeito e defender, fazer.1
t

e abandonar todas as acções judiciarias, reclamações, demanl
das e processos que digam respeito aos negocios da companhia
no dito Estado e Republica.	 ,4.° Nomear, empregar e instruir advogados, tabelliães e.
outros para todos e quaesquer fins desta procuração e quaes-
quer outros fins que o procurador achar de bem.

5.° Votar em quaesquer reuniões de quaesquer autorida7-
des, corpos, companhias, corporações ou agir como procurador
ou substituís') da companhia em •respeito a qualquer negocio
em que a companhia se possa interessar ou em respeito a
quaesquer acções ou outros empregos de outro capital agora
em possessão ou quaesquer outros que, em qualquer outro.
tempo, possam ser adquiridos pela companhia, quer por si só
ou conjuntamente com outras pessoas, corpos, corporações,
companhias, associações ou pessoas.

6 Negociar e fazer com quaesquer autoridades do Go-,
verno, estadual. local ou outras autoridades, ou corpo, corpo--
ração, associação ou pessoa taes contractos, acedidos, arran-,
jos que o procurador julgue expediente.

Requerer, obter ou tomar parte em requerer e obter
quaesquer direitos, leis, concessões, ordens ou privilegiou
(Pie () procurador julgue necessarios.

8.° Approvar qualquer modificação ou rescisão de quaes-,
quer accôrdos, contractos, arranjos, leis, direitos, concessões,
ordens ou privilegios.

Vender, comprar, ou alugar por contracto ou adquirir
de outra maneira, tomar opções ou dispor sobre. quaesquer
termos de casas ou outra qualquer propriedade real e pes-

,soal.
Et Entrar, fazer executar e cumprir todos os taes con-

tractos, accOrdos, recibos, pagamentos, instrumentos, actos,
autos e quaesquer outras cousas que possam ser julgadas uteis
para quaesquer fins desta procuração e outros que o pro-.
•Jurador julgue necessados.

l 1. De vez em quando empregar ou remover qualqueg
substituto ou subst lados, agente ou agentes debaixo das suas
°ateus, conveniente a qualquer dos fins acima mencionados
am quaesquer termos que o procurador jul gue de bem. E a .
companhia aqui concorda em ratificar e confirmar tudo que
e procurador ou qualquer substituto ou substitutos, agente ou
agentes nomeados pelo procurador legalmente faça e concei;.,
mente ao de que acima se faz menção em virtude desta.

Em fé de que a companhia fez affixar o seu sello off icial,
aos oito dias do mez de junho de 1911.— O sello official da
:zantos Syndicate, Limited, foi aqui affixado na presença de
Edward Greene, T. M. C. Stenart, directores; A.• R. Bennett,
seeretarios. Testemunbas.-117. B. James.—TV. Bei&

,

Eu, abaixo assignado, John William I'eter Jauralde, ta-
bellião publico da cidade de Londres, devidamente encartado
e juramentado, certifico que eu' e os Srs. Wyness Baillie
Ganed e William liell, ambos moradores nesta cidade, teste-
munhas, de mim pessoalmente conhecidas, fomos presentes
nesta mesma data ao outorgamento da procuração que pre,
cede, pela companhia . designada Santos Syndicate, Limited:
Que perante mim labellião e as referidas testemunhas, • o
sello official da dita companhia foi estampado na mesma pro-
curação na presença dos Srs. Edward Greene e Thomas Mar-
Lia Chalmrs Stenárt, dous directores da citada companhia
e do Sr. Arthur Ramsden Bennett, seu secretario, que me são
pessoalmente conhecidos, e os quaes então subscreveram as
suas respectivas asaignaturas na mesma procuração, perante
mim e as • supramencionadas testemunhas. Certifico mais que¡
a dita procuração é passada em virtude da deliberação corres,
pondente, tomada, pela directoria da dita companhia. E, .final-
mente; certifico que à dita procuração é precitada ria fórma,
da lei. E, para constar, onde convier, dou a presente, que as-
signo e sello com o sello de meu officio em Londres, aos oito
dias de junho de mil noventos e onze.—J. W. P. Jouralde, ta.%
bellião publico. (Estava o salto do mesmo tabellião.)

Reconheço -verdadeira -a • assignatura' supra , de 3,.• W.

Jauralde, tabellião publico desta Capital, e,' para constar, onde
convier, .a pedido- do mesmo, passei a presente,- que assignei e

•fiz solhar' com o sello das armas deste,Consulado Geral da Re,
dos . Ealados Unidos ,do. Brazil em Londres, aos nove de

•junho de 1911 (sobre uma estampilha-consular brazileira rio
•

„
valor de ires mil	 F. Alues 1:Leira - •	 -	 ••.
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- Reconheço verdadeira a ferma supra do cidadão J. Alves
iVieira, consul dá Republica dos Estadas Unidos do Brazil em
:Londree. Alfandega de Santos, 26 de julho de 191L-0 in-
,epectee (aesignado sobre clua.s estampilhas federaes, valendo
cumulativamente seiscentos réis).—Creseentino B. de Car-

. .:valho..
Registrada sob n. 2.926 no libro 5 do Registro, no dia 26

.de julho de 1911. Em testemunho da verdade, o °Melai do
Registro Especial, Bittencourt.

. Alfredo Tabyra,traductor juramentado por provisão tle 10
,de outubro de 1901 do raeretissimo Sr. Dr. Juiz tie Direito da l'
Vara 'desta comarca, certifica que a traduccão fiel de um
documento em ingl2z, que lhe foi apresentado, é do seguinte
teer:
e Santos Syndicate Limited. Directores: Edward Greene, 62,
•Nene William Street. Lonclon, E. C. Dr. Persio de Souza Quei-
roa, Santos, Brazil. Thomas Martin. Chaluaers etenart, 65, Bis-

elopsgate, London, E. C.
Accianistas

Pauline. & C, Ltd, 26, Victoria Street; S. W. Ore Herberti' Tnerth, 20, rue Laffitte,Paris; Fretterie Nurlluic Cliapple, 80,
Biehotpsgate; E. C. Edwartt Greeee, 62 King William Street; E.
C..—Charles Caryd Backer, 1, Greshan Buildinee: E. C. eltartes
Evelyn Jolmstote 6, Gt. SI. Hehens; E. C.— Thonnts 'Marte'
Chalmers Steaart, 65, Bishopsgate, E. C. Albert Pain —Dito,

-Francis Minehin Volites Dito —Ethelhurga Synclicate,
Dito—. Beasilian Railway Canstruction C." Ltd, Dito —Arthur
Ramsden Bennett, 33, Enalymion Terrace, Tinletry Parle N.

Wynees Baillie Gauld, 12, Donovan Avenue, Muswell
elide N..

Doeglas Howard Crawrord Covy, Meaclowsitle, The Avenue,
Chinford. William Postlethwaite, 119, Miltifilay Itoad,
.4~ Park, N.

Certifico que a lista precedente dos directores e areio-
. nestas tia Santos Syndicate, Limited, é 'verdadeira nesta data.—
A. R. BennPt.t, Secretario. A' esquerda lê-se: Alfandega de
Santos re 466. Pg. 600. Pagou seiscentos reis. Alfandeem de
Santos, 4 de agosto de 1911. O Thesoureiro, Araujo. O es-
eripturerie, J. R. Ritt --Capearáo o documento ora tra-
duzido, e preso ao mesmo por um cadarço verde, acha-se o

?, certificado, cuja traduccão se segue: «Saibam todos quentes
•este virem uqe eu John William Peter Jauralde, da cidade de
Londres, notario publico, devidamente autorizado (ou provi-

'siortado) é juramentado, pelo presente certifico que a aseigna-
tura A. R. ilennett, apposta no documento a este junto, é ver-
daeleira e do proprio punho de Artlaur Itariesden Beimett, se-
cretario da Santos Syndicate, Limited, com sede nesta cidade.
Bislemsgate u. 65, de mim conhecido e que a referida assig.na-
teta foi por elle firmada em minha presença na incarna data
deste. Em fé do que assignei e senti com o sello official. Da-
tado em Londres, aos deseseeis dias de junho 'do armo tio nas-

' Cimento de nosso senhor Jesus Cheisto de mil novecentos e
onze.— LIV. Peteralde, notaria publico. A' esquerda acha-se

• um sello de papel vermelho, firma circular, dentado, col-
=lado sobre duas pontas de cadarço verde contendo os seguintes
dizeres em latim :João Guilherme Pedro Janralde, ' germe) pu-

. Mico, Londres.), A' margem esquerda, na parte superior do
, papel,. etsá colada uma estampilha ingleza, do valor de um
Wieling devidamente inutilizada. Reconheço verdadeira a as-
signatura retro de J. W. P. Jauraide, tabellião publico desta
capital, e, para • constar, onde convier, a pedido do mesmo,
passei a presente, que assignei e fiz &eller com o sello das
armas deste Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil em Londres,aos 29 de junho (sobre um sello consu/ar.

• de 38000) de 1911.— F. Alves Vieira, Consul Geral. A' es-
querda le-se: e Recebi e" 0.6.9. Rubricado Vieira. A' esquerda

• está um carimbo (ou sello) circular, branco em relevo, tenda
' no centro as armas da Republica dos Estados Unidos do Brazil
e com os seguintes dizeres: Consulado Gera/ da Republica dos
Estados Unidos do Brazil em Londres. Reconheço verdadeira
a firma supra do cidadão F. Alves Vieira, consul da Repu-

. beca dos Estados Unidos do Brazil em Londres. Alfandega
, de Santos em (sobre duas estampilhas de 300 reis cada uma)
. 5 de agosto de 1911. O inspector, Creseentino B. de Caralho.
Declaro em tempo que o consul de Londres é F. Alves Vieira
e não o que acima fera escripto. Era supra, Creseentino B. de,
Carvalho. Nada mais se continha no referido documento g
dou fé.	 .

Sobre duas estampilhas federaeS de tresentoS reis cada
:pma: Santos & 9 de Agosto de 1911i, Alfredo Tabyra.

44.1.1

Na qualidade de traductor publicó juramento" certifice
, que me foi apresentada, em inglez; uma certidão da incorpd.
ração de uma companhia—The Santos Syndicate, Limited—i

'acompanhada de legalizações, g pula traducção para o ver....
•

• &aculo é a seguinte:

.¡
Pilhas—Armas Reaes Inglezasee Selo da Rep,artição de Come,
panhias —31 de maio de 1911.)

Pela presente certifico que a Santos Syndicate,Limited,foie
no dia nove de maio de mil ndvecentas e onze, incorporada'
como companhia de responsabilidade limitada, na ferina de
lei (Consolidação) de 1908 sobre companhias.

Dada em Londres, sob minha .assignatura, hoje trinta
um de maio de mil novecentos e eme.— Geo. 1. Sargent, Assis,
tente do Archivista de Companhias.

Lei (Consolidação) sobre companhias, de 1908, Sec. 243,
Seguiam-se as seguintes legalizaçées:
alei, abaixo assignado, Nicasio alobert Jauralde, tabelliãe

publico, devidamente encartado e juramentado, em exercicio
nesta cidade de Londres, certifico que a essignatura Oco. J.
Sargele paasea ao fim de certidão cia incorporação da Compa-
nhia denominada Santos Syndicate Limited, que vae aqui ane
nexa e mareada com a lettra alta, é a assi aenatura propria
verdteeira do Sr. George John Sargent, ajudante do rrehiviste
das Campaneias Anonyinas, e que 'foi por elle subseripta pe-
leite, mim talrellião. Certifico mais que o documento aqui
lambem armexo e marcado com a 'lettra aHe e traducção fiel
e cem - mane do piecitade documento tenra. «Aa. E. para constara
onde cutivier, dou a presente, que essiguo e sello com o sello
do meu °Meio em Londres, aos verte e oito dias de junho de
mil noNecenios e onze.— S. R. JeuMde, tabellião publico.

(Estavam o sello do dite tabellião publico e uma estame
pilhade CM sebilling inutilizada com o carimbo do mesmo tae
belliãoe

Reconheço verdadeira a assignatura retro de N. R. Jau-.
ralde, (aieg lião publico desta capital, e para constar, onde con-
vier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assignei e fiz
selha,: com o sello das armas deste Coneurlade Geral da Repte.:
beca dos Estados Unidos do larazii cru Londres, aos 29 de
junho de 1911 (assi enado sobre uma estampilha brazileira de
trez mil réis).— F. Alces Vieira, consul geral, 	 1.

«Recebi e 0.6.9.— Vieira.
cAlfandega de Santos—N. 484— Rs. 900. Pagou novee

centos réis. Alfandega de Santos, 4 de agasta de 1911.— O se-.
eretario,	 Bitt.— O theseureiro, Arali(j0.

Reconheee verdadeira a firma supra do Cidadão F. Alves
Vieira, consul da Republica dos Estados Unidos do Brazil em
Londres.

Alfandega de Santos, 5 de novembro de 1911— (assignado.
sobre duas estampilhas federaes de 309 reis ) .— O inspector,
Coescealino E. de Carvalho.

Por repia do original conforme.
Rio de janeiro, 7 de novembro de 1911.— Eduardo Fre-i

derieo Mexa. inter.

CÓPIA
• •

Na qualidade de traducter publico, juramentado, certifico
que me fora In apresentados- e eseripturajsocial e os estatutos da
Santos Synelicate, United, companhia de reepausabilidade lie.
rnitada por acções, incorporada no dia 9 de maio de 1911, es-
tam& os ditos estatutos e escriptura social esceiptos em inglee
e sendo a seguinte a sua traducção:

«1 l57283 — Registrada 53.961 -e- 9 de maio de 1911,
(Estava o sello da Repartição de Clampanleas, com a data

de 31 de maio de 1911.)
Lei (Consolidação) de 1908, sobre Coinpanheas. — Compe-

nhia de responsabilidade limitada poraeeeee. Escriptura social
e estatutos da Santos Syndicate, Limited.. Incorporada no dia:
9 de maio de 1911.:

Lei (Consolidação) -de 1908, sobre companhias

Companhia de responsabilidade limitada por accees

escarrarem SOCIAL DA THE SA:s.iTOS SYNDICATE, LIMITED •.

1. 0 O mime da companhia é Santos 1 Syndicate, Limited.,
2.° O escriptorio da sede social será situado na Inglaterra.,
3.° Os fins para que se estabelece a companhia são todos

ou quaesquer dos seguintes (e na organização das seguintes
sub-seeeões o alcance de qualquer untadas mesmas sub-secções,
a não haver restricção expressa, não será considerado como
limitando ou effectuaudo o alcance de qualquer outra das ditas
sub-secções)

a) adquirir por compra, arrendamento, permuta ou de
outro qualquer modo e revender e negociar. com terrenos, edi-
ficios e outros bens de qualquer prazo de posse, e qualquer
interesse nos mesmos, e crear, vender e commerciar com foros
de terrenos de domínio perpetuo e de emphyteuse, e bem assim
fazer adeantamentos e emprestirnos mediante a garantia de pre-
dios rusticos ou urbanos, ou quaesquer outro bens ou qualquer
interesse nos mesmos, e em geral negociar com predios rusticos
e urbanos e . quo2quer outros bens, sejam- move,isoini

—
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4) desenvolver e tirar vantagens de quaee.quer terrenos
adquiridos ou em que estiver interessada a companhia, e es-
pecialmente planeando-os e preparando-os para edificações,
construindo, alterando, derrubando, decorando, mantendo, mo-
biliando, provendo do amessario e melhorando edificios, e plan-
tando, calçando, esgotando, lavrando, cultivando, dando de ar-
rendamento me.diante ernalryteuse para edificações ou con-
tracto para edificar, e facilitando dinheiro e celebrando cen-
trados e accardos de todas as especies com construc •bores, in-
quilinos e outros;

c) construir, manter, melhorar, desenvolver, explorar, di-
rigir e administrar quaesquer obras hydraulicas, de gazome-
troa, reservatorios, estradas, carris urbanos; obras para o for-
necimento de força, calor e luz electrica, telephones para fóra
do fleino Unido da Gral-•retanha e Irlanda, boteis, clubs, res-
taurante, banhos, lagwes para culto publico, lagares para Caii-
'vertánentes, amalheis de recreio, jardins publicos, parques, ga-
binetes de leitura, armamos, lojas, queijeiras e outras obras
e conveniencias que a companhia considere como directa ou
indirectamente conducentes a estes fins -e contribuir ou de ou-
tro modo auxiliar ou ter pare na construcção, manutenção,
direcção, desenvolv•mento., exploração e administração &nes;
" d) emprehender e fazer qualquer negocio, trausacção su
operação geralmente ennuiedi rmaliales ou feitas por finanoeiros,
aagandradeees de companhias, banqueiros, seguradores, couces-
aionaries, coutractantes de obras publicas e outros capitalistas
ou negociantes, e fazer e executar todas as especies de negocies
de aguarias e ~missões, e em particular garantir o capital,
ennittar e ao:blocar accates, tittilos„ obriguoilm, ~caturre*, fun-
des- laypothecarios ou valores:
:	 e) requerer, CM-1W= CsIla de -outra farina adquirir -quaeequer
Contracles, ocuicessões, licenças, favores, derretes, .direiles Gla

dh qualquer claasie, que á companhia pareçam ca-
pazes • de utilizarr-se; e exploral-os, desenvolvel-os„ execatal-os,
eme:mel-os e

f) investigar e obter relato:trios sobre empalmas e bens
industriaes e commerciaes, em qualquer parte do mando, adqui-
rir qualquer interesse e auxiliar . o desenvolvimento de taes
emprazas e bens;

g) adquirir, possuir, negociar, ~mar dinheiro sob ga-
rantia -e dispor dos titulas, fundos, acções, obrigações, deben-
tueres, eapitraes inscriptos, debentures hypothecarios e valores
emillidos por 'qualquer 'Governo, Estada,. Municipalidade, com-
panhia ou corporação, sejam britannicos, ooloniaes ou estam-
geirosaou bens e activo de qualquer eepecie.;

h) , adquirir e .emprehender a totalidade ou qualquer parte
dos negados,. activae pam.ive de qualquer pessoa ou 'companhia
que laçam qualquer negocio que esta -companhia esteja auto-,
rizadaaa. fazer, ou que possuam bens convenientes para os fins
desta companhia;

1) lazer .qualquer outro negocio manuraetiara ou outro
qualquer) que pareça á companhaaacapmele eliectuar-se con-
venientemente de combinação com os supramencionados,.. ou.
que se calcado auginentar 'directamente oniudarectamente ,o va-
lor,. ou teimar proveitosos quaesquer rins bensoi direitos da
companhia:
, melhorar,. administrar, desenvolver, explorar e manter,
ou vender, arrendar, hypo(thecar,...ánanan,adiapar ou dar :qual-
quer appliaaeaTo e tirar proveito. de :Ledos -ou de qualquer parte •
dos ,liens sociaesoxistentes em qualquer época, ou bens em que
a .companhia tiver algum interesse.;

• l) -construir, aluaaa. alterar e Manter .gnaesquer •
ediaicios da coaripanhia e effeectuar qualquer negocio ou em-

,preza adquirida pela companhia ou em que ella estiver Én-
teressadaa

/) c,ompar, tornar de arrendamento, cie aluguel ata de outra .
sorte adquirir e possuir ou obter opções , sebre .quaesquer terre-
nos, aditicios,. machinas, material fixo, ,generos, sortimentos;
patentes -ou, outros- :bens moveis- . e immovels, -ou direitos, ou
cousas adem ifravelsa cam • ou -sem onus . a --elles ligados ;

m) receber. depositos :de dinheiro para ser empregado nos
negocies da companhia. e fazer empeestamos e adeaniamentos,
com ou .sem garantia, nas . condições . que se' julgarem a pro-
pos:do;

tentes de invenção; licenças, protecções e concessões	 o, que pa
reçam poder ser de vantagem ou utilidade á companhia, e usar?-{
tirar proveito e manufacturar mediante licenças ou privilegias' , .
a seu repeito, ou. concedei-os, e dispender dinheiro, experia
montando, rovando, melhorando ou precurando melhorar quaes-s I
quer patentes, invenções ou direitos que a companhia. adquirir,
ou se propuzer adquirir;	 • 1p) fundir-se ou celebrar SCCi nedade ou qualquer acoardd
para partilha de lucros, união de interesses ou cooperação:
com qualquer outra pessoa ou companhia que faça ou se proa
ponha fazer qualquer negocio dentro dos fins desta companlidaa*
e adqui ir e possuir anões, titules ou valores de quaesquer,
de taes companhias;	 'r4

q) tom ar emprestado e angariar dinheiro, mediante emis-t
são de aleitientares, valores inscriptes ou outras tabri~es, ou
mediante hypotheca ou OMS sabre a totalidade ou qualquet,
parte dos bens, presentes ou Pelamos, da companhia, comprehena
donde o seu capital não . cobrado., ou por outra lairma, segundo:
parecer conveniente;	 1

r) vender, permutar, alugar, conceder licenças, servidõe§
e outros direitos- a cilas ligados ou relativos, e de qualquer;
outro modo negociar e -dispor da emprera, au -de qualquer parte
da oamma, e de todos ou quaesquer dos bens ela companhia?
existentes em qualquer época, e annitar o pagamento de
quaesquer bens ou direitos vendidos, ou dispostos de qualquer,
outra maneira, ou negociardes pela companhia, já a dinheiro
de contado, por prestaram -ou de outra maneira, já em. acções •
de qualquer companhia, com ou sem direitos' differidos ou pre
fereasciaes com respeito a dividendas, ,can reembolsa da capital; •
ou de outra férula, e sejam satisfeitos- intatamente ou em parte;
ou por Meto tryde pethen ou- oomacte,beanalaresa inaeripções ou
valores hypothecarios de qualquer companhia, ou em parte de
UM 'Ando .e -emparte -de outro;

, s) Pagar por quaesquer bens ou- direitos adquiridos pela:
companhia, quer em-dinheiro; quer em accaes, °em naou se di-
reitos differenciaes ou differados, com respeito a dividendo,
ou reembolso- de -capitai, ou de outra amaneira, e -sejam satis-
Leitoa- integralanente ou em parle; ou. -com ~mexer tatiike:,
que a, companhia tenha o perder• de .emittir, ou em-parte cio uma
fama e cru parle de outra, e -em geral MS condições que os
directores .approvaitem;.

. t) organizar dualquer companhia ou li t) htn	 S COM o
fim de adquirir todos ou quaesquer dás bens= e passivo dest a .
ourepardria, GLI para .qualquer outro , fian ame pareraaem coneli-m.
eões de directa ou indireetamente láenericiar esta companhia;

ti) pagar todos os gastos relativos e incidentes á forma- --
ção e registro da companhia,. e á emissão de seu capital, com- .
Prelrendendo quaesquer commissõesabonorarios de corretores .,
e despens referentes a isso, e remunerar ou fazer dadivas (de
dinheiro ou outro activo) ou mediante adjudicação de acções
satisfeitas total ou parcialmente, ou de qualquernutra maneira,:
já rum "o capital ala companhia, já com 'os -seas . lurrea, ou dia'
qualquer- outra Tararia, segunda entenderem as . &motores da:
companh ia .a qualearierpessoa ou pessoas; per earriços . prestados..
ou que tenham lambem de ser prestados para a larganizaçãcia
cia companhia . ou para a obtenção de assignatura:s„ ou garan-a,
lindo-se a assiganntura,..011 00140Cande-ge GIT airrilriando-se ar
collocação das acções ou valores desta. comoornhia, ou de glial-a,
quer esimpanhia ou -associação organizada asor esta.,companhiai l• 1
ou .em que elle estiver interessada, ou por apresentar quaes.e:a
quer propriedades ou lic e.nciosa companhia ou por qualquera
outro motivo, que entenderem os ,eliateeittetresn -da- .corlipanhin. 1

v) estabelecer• e' manter -ou rauxiliarao -estabelecimento e, I
rrnmerterfeiks-de afflectiag'des, iradlitathm fdadc" fillei-commisso-aH
e conveniencias que se anteponham benefaciar os- ,empregadoSJ

1.)ou antigos -empregados da oomparehia, ou seus predecessores"'
nos ne_gocios, ou os dependentes ou parentes de taes pessoas
e outorgar pensões- e concessões,fazer pagarientos por . conta' i
de seus seguros e subscrever ou garantia . dinheiro para fina,
°matarmos oti benefieienbes, ama. para, qualquer objecto publico?
gerar :ou util; 	 .

ou) distribuir entre "os accionistas, em especie,. quaesquet i
bens da companhia, ou qualquer producto -da venda ou dispo-"
sição de quaesquer bens soctaes; porém, de modo que não se 'faça nenhuma distribuição que- importe na reduceão do -ca-a,,,
pitai, excepto com a sancção (si houver) que a esse -tempoi.
exigir a lei;- fazer, acceitar, endossar e assignar notas promissoriasj,'
letras -de carobrio-e oratros ,varlares onnorourciama	 t

y) fazer todas .ou quaesquer das, comais acomaem qualquer I
Parte do mundo, e como chefes, agentes, -contractadores, ale-
Positarios Ou de outra sorte, e com ou por intermedio de elos
positarios, agentes ou de outra 'maneira, e já por si já cena.

J untamente com outras pessoas;
z) 'fazer tudo - o- mais que for incidente'ort "criúdu-cente . ao§

:fins acama, ou .ánblenção . de guaeequeradenes, ouque pudeg
t direatamente ou indirectamente beneficiar a- ecropanhia mar
'qualquer de seus accionistas

saal: piltaissi 3, p.(?„sp2A9Dilistgde. 5121 mcioniftast)„, -

n) efectua* a incorporação, registra-ou- °litro reconheci-
mento da companhia em qualquer Estado estrangeiro, colonia •
ou- togar, e estabelecer e regretar -para. -os fins dos negocies
da-compantria„ e requerer ,ou ligar-se a outros- paraarequerer
ao laarlamento,, ou a qualquer autoridade eu corpo local, me-
nicipal ou -outro, brilannico, estrangeiro ou colonial, quaee-
chier leis parlamentares', legislação; decretas, concessões, man-
dados, direitos• eu privilegies, que pareçam conducentes aos
rins da companhia- ou -a qualquer delles, e oppor-se a quaesque
recursos ou:requerimentos-que pareçam visar directa ou ia-

" directaxinente =prejudicar os interessesda,compaidaaa
o) comprar mi por qualquer outaoameio adguirie•e.defen-

der • prolongar e renovar, quer nb Reino Unido, quer em qual,
Lufar outro z, ~ata palpa-ates, Muss privilegiados, pal.__
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5.° O capital da companhia é de £ 7,500, dividido em 3.500
facões preferenciaes de^ urna libra cada urna, e 4.000 .acções
ardinarias de urna libra cada urna, podendo-se auganenial-o
Ou Quaesquer acções existentes e quaesquer noas

.̂ facções que, de tempos a tempos forem creadas. poderão ser
"amttidas 'a premio, ou (em tanto quanto permillir a lei que
thtão vigorar) ecan desconto, ou ser consolidadas ou . subdivi-
tlidas em acartes de maior ou menor valor, ou- convertidas cm
4cOes de differentes classes, com qualquer garantia, preferen-
Oa ou outro privilnio ou vantagem especial sabre as acções
'emittidas anterior ou simultaneamente, ou em época poaterior,
'confOrme determinar a companhia. Ficando, poram, entendido
tjue, quando quer que seja o capital social dividido em acções
Jn varias classes, os direitos e privilegios do qui:algum . de toes
'Oasses não serão modificados nem alterados, excepto quando

: , ;fiar isso sanecionado por deliberação extraordinaria dos por-
i,tadores das acções de tal classe, votada em asserribléa em se-
•liarado dos accionistas de tal classe, na qual se acharem pre-
Santes, pessoalmente ou representados por PVOCLITalIOVOS, OS
Portadores de não menos de urna terça parle das acções

• tidas de tal classe.
Nós, as diversas pessoas cujos nomes, endereços e de-

Signações vão abaixo indicadas, desejamos nos organizar em
! Companhia, na conformidade desta escriptura social, e con-
tractamos assignar respectivamente o numero de acções do
capital social, que se vê ao lado dos nossos respectivos nomes:

NOMES, ENDEREÇOS E DESIGNAÇÃO DOS ASSIGNANTES—NIYMEItO DE
ACÇÕES TOMADAS POR ASSIGNANIE

-• 5---0"- 'A. 11. &alma 33 Endymion Terrace, Finsbury, Palat N.,
• .a'acraaario, uma ordinaria.

'	 XV. B. Gauld, 12 Donovan AVC111.1O, Muswell Hill N., conta-
•• • 'dor, uma ordinaria.
• '	 D. A.^Crawford Cory, Meadows ide, The Avenue Cilinaford,
• secretario, uma ordinaria.

XV. Postlelhavaile, 110, Mildmay Road, Mildinay Park, N.,
Caixeiro.

])atada de hoje, 9 de maio de 1911.
Em testemunho das assignaturas supra.-1V. B. Southeard,

Lishopsgate, E. C. Londres, solicitador.
E' copia conforme.—Gco J. Sart/era, assialente do archi-

. 'adsta de companhias.
11572814 Registrado 53965 —9 de maio de 1911.
(Estava o sello da Repartição das Companhias com a data

.e 31 de maio de 1911). Lei (Consolidação) de 1908 sobre
:companhias. Companh i a de responsabilidade limitada por

•

▪ 

,acções.

.tatutos -cia Santo Syladicate, 3Litnited
▪ , PRELIMINAR

1.

..••"4

Os regulamentos contidos na tabella mareada a A» do
: -primeiro appenso da Lei (Consolidação) de 1908 sobre com-
: panhias não serão applicaveis a esta companhia.

2. Nestes estatutos, salvo exigindo o contexto ou asaum-
. Pao urna significação differente

'	 «As Leis» significarão a Lei (Consolidação) de 1908 so-
• bre companhias e toda outra lei a alia inearporada.

<, Registro» significará o registro dos accionistas, que
:deverá ter-se como o exige a secção de 25 da Lei (Conaolicia-
sato) de 1908 sobre companhias,
• ajez » significará mez civil.

•
rr	 << Chamada» incluirá qualquer prestação ou somma paga-

Xiel com respeito a qualquer acção, de conformidade com as
.a • een içaaep.sob que foi emittida tal acção.

Integralizado comprehenderá « creditado como Me-
' • gralizado

Searetario » incluirá qualouer pessoa nomeada para des-
'empenhai' temporariamente as funcções de secretario.
'	 As palavras que iverem urna significação especial dada

alias pelas leis terão a mesma significação nos presentes es-
tatutos.

a'	 'As palavras que só denotarem o numero singular abran-
'geram o plural, e o contrario tambem é applicavel.

As expressões que designarem homens comprehenderão
lambem as mulheres.

0a vocabulos que indicarem individuos serão extensiyos
. • 	 corporações.

a . ^3. A companhia não empregará os seus fundos, nem parte
:!,algtpira aleites, em compra, nem para emprestimos sobre as

a'coS da companhia.

CAPITAL ,$I,g 0,4".
nn •

O -00..a1 inicial da companhia 'é de £ '7.500, dividido
/. ,rtn_3.09 aaçõea prefeyericiaes de uma lib.ra cada uma e 4.000
Lapzqes orclingigs de mma libra cacla .	As ditas acções

conferirão aos seus portadores os direitos e!privilegios abaixa -
declarados e os mesmos direitos e privilegios ficarão sujeitos .
a qualquer variação ou modificação, na fóráta prescripta - pela s'
clausula 5 da escriptura social, Mas não de!nenhuma outra.

•ACÇÕES E CERTIDÕES ' 	 '1
5. Não se fará convite ao publico para .que assigne acções

ou dPbeatures alguns da companhia, e o numero dos accionis-
tas da companhia (exclusivamente das pessoas ao serviço da
companhia) será limitado a eincoenta ; entendendo-se, porém,
que para os rins desta disposição; nos casos em que duas ou
mt ia pessoas forem conjuntamente proprietarias de urna ou
mais acções da companhia, elas serão consideradas como sen-
do um unico 'accioni3ta.

6. Os directores da companhia poderão em qualquer época
exercer os poderes conferidos á companhia pela secção 89 da
Lei (Consolidação) de 1908 sobre companhias, e a comrnissão
paaavel poderá ser em dinheiro ou em acções, mas de modo
de 80 por cento do valor nominal das acções, em cada casos
ofierceidas, garantidas ou collocadas, a pagar-se em dinheiro
ou com acções satisfeitas integral ou parcialmente, ou por
qualquer ou por ambos estes methodos. O pagamento ou con,
Caacto para pagamento de commissão será a juizo dos 'directo,
res cio nome da companhia, dentro de tal limite.

7. Si forem ernittidas quaesquer acções cia companhia com
o fim de levantar numerario para satisfazer os gastos da cona.
slrucção de quaesquer obras ou edificios, ou para o forneci,
mento do quaesquer machiiiisinos de que se não possam tirar
lucros por um periodo prolongado, poderá a companhia pagas
juros a qualquer typo não excedente de 4 por cento ao anno, ou
a qualquer typo inferior que a essa época tenha sido prescri-
pto por alvará regio do Conselho Privado, sobre a importaras:
eia do capital das acções que a essa época houver sido satis
feita, durante o prazo e aob as condições e restricções que. se
mencionam na seoção 91 da Lei (Consolidação) de 1908 sobre
companhias, e poderá levar isso ao debito do capital, como
parte do custo e construcção das obras ou eclificios ou do for,
nechnento de machinismos.

8. A emissão das acções ficará sob a direcção dos dire,
afores, qa.a poderão adjudical-as e delias dispor em favor das__—Pessoas, nas condições e pela farma que entenderem.

As acções poderão ser ernitticlas ao par ou a premio.
9. A companhia poderá fazer ajustes ao ernittir acções;

para que haja differença entre os portadores de taes rações
quanto á importancia das chamadas que houverem de ser,
pagas e á época do pagamento das mesmas chamadas. Si, se-
gundo' as condições da adjudicação de qualquer acção, for,
pagaa-el por prestações a totalidade ou parte de seu valor mi
preço de 'emissão, deverá ser paga á companhia, no seu ven-
cimento, pelo portador inscripto da acção, cada uma de taea
prestações.

10. A companhia terá o direito de tratar a pessoa cujci
nome appareeer no registro com respeito a qualquer acção
como sua proprieaaria absoluta, e não terá nenhuma obriga-
ção de reconhecer rienhuma confiança, ou equidade, ou recta-
mação equitativa ou interesse em tal acção, tenha ou não
ella aviso disso expresso ou outro qualquer.

11. Cada accionista terá, sem pagamento, o direito de
receber, dentro de deus rnezes depois da adjudicação, ou do
registro da transferencia (salvo si as condições da emissão
dispõem um intervallo maior), urna certidão authenticada
com o sello soçial por todas as acções de cada classe, averbadas
em seu noine, bem corno os numeros de ordem das acções a
cujo respeito é ella emittida, e a importancia satisfeita por,
sua conta; entendendo-se, porém, que no caso de co-proprieta-
rios a companhia não terá a obrigação de emittir mais de uma
certidão para todos os co-proprietarios com respeito a cada
classe de acção, e a entrega de tal certidão a um dos referi-
dos co-proprietarios será entrega sufficiente para todos.

12. No caso de deteriorar-se, perder-se ou destruir-sé
alguma certidão, poderá renovar-se a mesma mediante o pa-
gamento de um shilling, ou qualquer quantia inferior que os
directores prescreverem, e fazendo a entrega da certidão de-
teriorada á pessoa que tiver a nova certidão, ou dando as
provas de sua perda eu destruição, e as garantias á compa,
nhia, com fiança ou sem alta, que satisfaçam aos directores. •

CO-PROPRIETARIOS DE ACÇÕES

13. Quando duas ou mais -pessoas se acharem inscriptas •
como proprietarias de quaesquer acções, elas serão conside-.
radas corno possuindo-as em commum, com beneficio de
brevivencia, sujeito -ás disposições seguintes:

1.0 A-companhia não será obrigada a registrar mais de:
tres pessoas como proprietarias de qualquer acção. 	 •

, 2.° Os co-proprietarios de qualquer acção serão solidaria,..,
mente . responsaveis por todos os pagamentos que deverem ser,
feitos çont respeito a Sal acção;•
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1.•Emquanto a pessoa, que vier ater cliaeito a quaesquela
acções por transmissão não cumprir as -condições dos estatutes
precedentes, a companhia poderá conservar a posse de qualquer.
divida ou-bonus annunciaclos sobre taco acções, e nãb terá obri.;
gaçãode recoulleoer o tibtalccda pessoa que-realamal-as em vir-.J
tude de tal transmissios e, si essa pessoa que vier n ter direita'
a apioesque-r acções parreialmenté satisfeitas não eumPrir as
condições dos ditos estatutos durante o prazo de ires merco, a
contar •da ,claita em que vier a ter. esse 'direito, os directores poaj
clarão fazer intimai-a por aviso, exigindo que utUsfga as con-4
(lições mencionadas, dentro do prazo não inferdora uniam'ez:-;
a partir da data do mesmo- aviso e declarando ,que, no caso della.
faltar ao . camprianento das •exigeneras •do 'mesmo aviso, poderão.
Ser confiscadas as acçõe.a a que se referir o -dito ,aviso; e, .si ii .
Pessoa que for intimada por esse aviso não satisfizer as sus;
exigencias dentro do -prazo marcado no 'rnesano; as . acções	 .
cujo respeito tiver sido expedido o 'dito AVISO Perderão ser de-;
cloradas em cornmisso s por deliberação dos directores, votada:
ens qualquer época antes que se tenham satisfeito as exigeneifis' -
do aviso citado. 	 • a -
• 26. Os tutores de um accionista menor e os curadares de
um accionista int:ardido, danalõ aos directores tia provas • de
sua qualidade que possam ser- razoavelatere.ntre pedidas, poderão;
ser lançados no registro com relação ás acções possuidas pieó.., •
mesmo accionista menor ou interclicto, conforme for o coua

27. Os directores terão • o mesmo direito de recusar-se-a
registrar a pessoa que tiver direito a qualquer 'acção por rão-fa*
tive de morte , falikencia, inaolvalailidade, loucura ou .mialo-rig
dade -do accionista,' ou -o seu proposto, como si fosse -o cessiona-
rio nomeado era uma transfereacia ordanaria, apresentada párcx:
ser registrada. .

• -,
CON .FMc:s .cao E DIREITO DE RETENÇÃO SNIRE AS •Abc).15ES

•
.	 28. Si algum accionista deixar de pagar qualquer .ch. ausacli..i. • -

tNe dia marcado para o seu pagamento, os directores poderão'
•em 'qualquer época- sucatas-eiva durante o tempo era que cont.i.-
nuas sem pagamento a chamada, intian •alao por aviso, exigifidd"-
lhe que pague a chamada juntamente com os judies a-eiedidos,
por couta delia, a qualquer typo Dão ~Tia' ;2. dez por cento,ao -anuo, que itGdieWreln os directores, até á data rdo pagameitd„
e quaesqner g2..WIRD9 incursas+ em conseguia-neta -de tal falta de
pagamento. O aviso, indica:rama ,outro dia, mão sendo maná 'dó-
quatorze -dias a oontar da inctiaeparçã,e do aviso, até ,ou antes da*
qual d'everão pagar-se a chamada e todos- os .juras ventidoS
e .os gastos inalamos por motivo dessa falta 'pagamento. rata,'

• signará tombem o legar em rate se deverá faaer o pagaivento .
(sendo o lagar assina mencioaado ou o' escriptorio da séqe

.cial ou um outro-. legar em que forem geralecionte pagavei8 •aã
chamadas da companhia) . Declarará mais o -aviso que, no cagN.
de falta de pagamento até ou antes da data e no legar inarcacláSa0
poderão ser confiscadas as -acções a anjo respeito sé cobrou 	 " • ,chamada;

- 29. No caso de não serem satisfeitas as exigencias
• _

qualquer aviso. cama . fica dito, cosia,esquer .acrafies•	 mijei,.	 '

1

 . ' ..23. Qualquer pessoa que' Vier a ter 'direito a' uma acçãci."
' em cansequen-cia do fallecimento., fallencia ou insolvabilidacto"

de qualquer accionista (aqui 'indicada como a pessoa com di-
reito por transmissão) deverá dentro de trea.meies da ilátal.-
em-que viera, ter esse 'direito, apresentar á 'companhia às pro-;'-
vas .que--razoavelmente exigirem os directores para evidencia •
-o seu ibibialo;comprehendendo no caso de morte a homologaçã
testamentaria ingleza, ou cartas de administração, ou confir
mação •escesseza, ou homologação testamentaria irlandezaa o
cartae de , administração, registradas na. Inglaterra, e declarai-1a
por estripto que escolhe ou a ai propria para, inscrever-Se', •
como .a,coi.oxista-• ou qué deseja fazer .insorever, . alguma .outi:a!
pessoa par ellanomeada como cassionaria -de tal acção. Cobrai"
se-ha por•esse registro a taxa que melhor ~oder a directo:•;1
ria,. não sendo superior a dores slaillings e meio. • • tl.

21.- Si •alguma pessoa que vier a ter -direito a- quaesquel¡:
acções por .transmissão adduzir as provas -exigidas quanto •aa'.
-seu, • titulo, - e-declarara que opta em fazer-se registrar cortiO;
accionista _da companhia,: os -directores • poderão immediat› .
mente Nssentar o seu nome no registro com respeito ás mesm'á's!,
acções; e, si tal pessoa, como fica dito, apresentar -as provas'
exigidas e indicar alguma outra pessoa para -ser registrada,. .as
pessoa que assim nomeal-a e apessoa que 'for designada por,
essa -ikarma -deverão respactivainente, na qualidade de cedente:
e --de- cessionarta, passar um instrumento da transferencia ee •
então- se poderá inarinerliatamenteaas~arr no registro o nome
da cessionaria eram Despe:Reás -acções- indicadas.

respeito tiver sido .expedido tal aviso poderã.o,. ger ideliberaçOi• •
dos directores, ser. corifisrasla Sua qualquer -época RI'estp‘isalfr
antes do paganaenta de: tOslas «asa channadas„ juros- e nes- Aat'Os.'! 'jdevadasa a' seu respeito.' 	 •30, Todas. as' acções 	 earanansicada.S. serão, raansislera-ea,•a-das aleapsapriedade da eishapánhias e 'poderão' FIOS tunsetaida4r-S,'readjudicadas, ypdidas ou_tel;" ..qualqUer outra aplicaçã c, 2_

:3.,,Por':fallecimentoade qualquer um silos taes co-proprie-
tariosao sobrevivente ou• sobreviventes serão á unica pessoa
ou: pessoas' reconhecidas pela .:conipanhia.• cáino tendo* algum
direito-á, tal acção; mas os directores poderão ekigia as provas
que entenderem do fallecimento. Nada do lane àq•ui -se Contém
será interpretado- como -desobrigando • a successão dè um co-
Proprietario fallecido de qualquer responsabilidade, sobre as
acções por elle. possuidas de co-propriedade com qualquer
outra pessoa."' • , .

" • 4.° QualqUerauni de taes .coaproprietarios poderá passar
recibos competentes de qualquer .dividendo, bonificação ou
reembolso de capital pagavel ,a -taes co-proprietarios

" &Sinai-de a pesaoa cujo nome for primeiro inscripto no
registro dos accionistas como urna das co-proprietarias de
qualquer acção, terá direito á -entrega da , certidão relativa á
tal acção, ,Ou de receber avisos da companhia, ou de assistir
ou -votar : nas' assembleas . geraes da companhia,- 'D qualquer
aviso, dado a . tal pessoa,. será considerado intimação • a , todos
os e-prop rietariosa porém, qualquer um de laes vo-proprie-
tariós poderá ser nomeado mandatarie da pessoa que tiver o
direito 'de Votar, em nome doa .naencámados roo-peoprietarios,
e, na ..qualidade: .de mandatario, assistir e :votar • nas .assem--,
bléaa gemes da companhia.

•
. CHAMADA SOME ACÇUES

•
• 11. Poderão os--directores de tempos a tempos, sujeitan-

do-se :a quaesquer condições em que tiverem sido emittidas
quaesquer ,acções, fazer quaesquer -chamadas -sobre os acci-o-'
'listas a respeito 'de todos, os dinheiros não pagos •sobre as
suas acções, 'segundo _ elles :entendem, militante que sé • clè•
aviso com antecedencia de, peloonenosa sete dias da cobrança
da cada chamada declarando-se a época re logar do pagamento,
e todos os acc,inistas ficarão' sujeitos a pagar a importancia
das. chamadas -cobradas assim ás .pessoas e nas datas e legares
designados pelos -directores.

15.-Poderá ser revogada uma chamada ou adiado pela
directoria o tempo marcado para o seu pagamento.

16. Considerar-se-lia feita urna chamada ao tempo em
que '-for votada a .deliberação dos directores autorizando tal
chamada. Nenhuma. chamada sobre uma acção qualquer exce-
derá á Metade do valor nominal de tal acção, nem será pagavel
dentro de um mez depois de ser pagavel a chamada prece-
dente.	 .

.17. Os directores poderão, si assim entenderem, receber
de qualquer., accionista' sie se promptificaue a aurental-a
totalidade .ou qualquer parte do dinheiro- devido sobre as ar-
ções, por olle possuidas, além da importancia effectiyamente
chamada, e sobre .o dinheiro assim pago adeantadamente, ou
sobre a quantia -que, de tempos a tempos, exceder a impor-
tarada das chamadas cobradas então sobre as acções por conta
das • quaes se. houver feito o pagamento adeantado, poderá a
companhia pagar juros a qualq•uer typo, que a.ccorclarem o
acionista que fizer tal pagamento adeantado e os-directores.

TRANSFERENCIA DE ACÇÕES .

. • 18.Staij;&ilando-se ás restricções destes estatutos, as ac-
ções serão bransieriveis, mas. o instrumento de transferencia
de qualquer acção da companhia será por escripto e será as-
signada tanto pelo cedente como Peio cessionario, e attestado
na devida ' fárma, 'sendo considerado o cedente como conti-
nuando 'a ser o portador dessa acção até mie a seu respeito
seja tascripto no registro o nome dó cessionario.

•19. Poderão- os direetóresa seu juizo absoluto, e sem disso
dararazão alguma, recusar-se a registrar a transferencia de
qualquer acção satisfeita integral ou parcialmente.

• 20. As acções da• companhia poderão ser transferidas se-
gundo a fórma commum de costume, quer sob assignaturas,
(-luar authenticada com sellos. Poderá cobrar-se pelo registro
de cada transferancia uma taxa não superior a deus shillings.	 .e meio. •	 - • •	 •	 .

21. -Cada 'um 'dos instrumentos de transferencia, devida-
Mente -estampilhada, deverá ser entregue- no eacriptorio da
companhia para ser . registrado; indo acanapanhado-- da certi-
dão das •acções que declarar serena transferidas. Si o instru-
mento de transferencia • for approvado pelos directores, será
conservado pelá companhia. 08 livros de transferencia poderão
ficar ;cachados . darazate os sete dias . que paerederem imrnedia-
'Umente á a.saernIaléa geral orslinairiaade- cada amo.

riauassaussÃn.DE ACCu3ES

. -22.. Pelo fallecioriento -de qualquer aceionaista, que não
for una 't', variarea 4co •-trafrietarios de anões; os teatarmasteiros -
Ou- ihs.liseifiaskiantO adfj. g aaiionii.sta- serão as lamina pessaas ire-
iitmtfáciidica .ypla cocolli È11 .11111 CCIIIII1'tergh}-algara. direato..as, acçoear •
verbadàS em -riOri'ie d5 fallecido accioniátaia; - • -
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sujeitas on dasobrignolas de todas as chamadas feitas antes
ia confise.ação, c,onforme entenderem OS directores: e no caso

readjudoiação, oreditando-so-lhes ou ito coino satisfeito
1?-01` sua efluiu uluktIquer dinheiro pago salive alias polo antigo
portador; ou putiorão ns direelores. cio qualquer épion. antes
quo essas ueões sido readjudiozolas. ventlidaS Ou rece-
bido quaktiter outra applivação, amiudar a confiscação em
quaosquer condieões que eitos entenderem.

' 1. • 31. Todo o accionista ' ,idas aeOes honverom sitio con-
Ti:zoe-las continoará. não obstante isso. a tor a obrigação de
pagar á companhia todas as chamadas coloradas por conta de

.taes acções ao tempo da confiscação„juntamento vont os juros,
a qualquer lypol não suporior a dez por collin	 anno, segundo
inprearoni itiroetaras. até á data do pa gamento; luas os
direcloros 11114iNtrilO, 5 assillt ellleiblere111. Ovill n nir o pagaloento
LI tacs juros ou de qualquer parte dos mesmos.

tr" 3?. Quando tiverem sido confiscadas quaosquer noções,
fal‘-se-ha immodia t amentr um assoldo no ticgistro dos Areio-
pistas da companhia, oleclarandou a confiscação o a sua data;
.e. loco 'inc as• aeções confiscadas tenham siolo roadiudicuidas,
vendidas con lido qualquer °Uiva implicação, far-so-ba lam-
bem Uni assooto ...manto ao seu modo e data.

c l	 33. .% confiscação de urna acção importará a oxtincção,
teilipo da eolfi ,, ,.ação, do todos os intere-ses o do Iodas as

recta/nações • alreit. orz rolitra a compaullia com rotação á
acção. 114,) ipl n • diz•zor respeito ao accionista cuja acção for de-
Plarada em commi sso. e a companhia, excepto so",monte aquellos
'direitos e responsabilidados (file eSlos estatutos oxprossamonl e
resalvam, ou que as leis dão ou inipeoem'nos casos de antigos
occionistas.

-;	 31. A eompaï.bia terá um primeiro e prinoipal direito de
retenção por todas as dividas, obrigações e roompromissos
qualquer accionista 41a vompanhia, sobre Iodas as acçãos (não
'integralizadas) po s. suidas icor tal accionista, j(i por si só, já
'Conjuntamente com outras pessoas, e sobre todos os

inmos que se possam annunoiar relativamente a taos acrfais.
Ficando, porém, entendido quê, si a vompanhia rogistrar ou
coneordar em rc g i s trar alguma transferencia tie ouaesquer
noções, sobre Os •potes liN-Or O direita de roloncão noima jubil-
eu-Ido, sem dar ao ,..0„:,:lonarto aviso de sua reeia l oaçá,, , as 11.re_
ridas acções fiear7zo Here, e desembaraçadas dirodo do re-
fonção da companhia.

35. Os duto.•:io.-uro z podorão enviar a qualquer acciónisla,
qi.le for du2vedol• k0111p311ilia, ou tiVer COMOMOOS , ( . ..,. l'aca rom
ella, um aviso exigindo-lho que pague a imporlanoia devida
á conll taallia, ou sati s faça os compromissos mencionados. 4 da-
Oarando que, Si não for fedo o pagamento ou Si não horein
satisfeitos os dito s compromissos, f iel d ro do praz,(pio' ror
marcado • não •zenuto oSle inferior a quaba7.0 dias • . as aceites
pOS.SuidaS por essa accionista poderão sor vandidas: I .. si tal
accionista não ,illoprir O dito aviso. doutro do prazo i l ieja-

*doando, podorài.o os directores, ;731.'ill I tia iS	 1.1'11411'r as
zytosmas acções.

.45	 30. Ao fazoreat •):=, directores alguma venda de quaosquor
5CÇUS para satkrazec ohreito retonção tia companhia
vbre elIa, atoptionr- so-lia o seu producto: primairo. ao pa-a-
mento de todos os castos da venda: segundo, á salisfai:ão das
dividas ou coniproinistis por paria da accj imisui. p i ora „o iti a
Companhia; o ou saldo. si houver, sorá leigo ao mosmo areio-
mista, ou conformo olle indicai* por i”.4eripto.

1 37. Um iançamonto no Livro das Ardas da companhia
gnanto á confi.2e3eão tIo untiesquer :loções. Ou quo quaosquor
açcõos foram 'N idaS para fazer valer o direito de rolonoão
por parte da companhia, vou:diluirá prova suffiricolo (lontra
Ocias as Pessoas v ont direit o a ossas :lo g.:o-Kis. de que as, mesmas

facções foram devidaffionto Ieda l'adaS em conutuissii ou Vett-
kii(laS.	 110111C do comprador ou do adjudiratario de taes
bet:. .es será /ançado no ltogistro como accionista da campa-

• !1j1 ia, o qual terá direito a uma certidão de titulo do noções,
itão tendo elle nenhuma obrigação de ver mio appliração

• ítjí ao preço da ?ainpra Ou consideração, e o seu 1 itulo • ás
tacões não soffrerá	 consoquoncia de qualquer irregula-
tida& na confisoau:ão, r,nninria ou venda. o remedio 	 POV.'
fiador anterior dossas aocões ou de qualquor pessoa que ro-

• lamar direito, p.r parto ou em nome deite, será contra a com-
panhia e tão si:mente por perdas.

tu:Nu:sua DE M.X.AES

t- 38. Qualquer accionista poderá fazer e a companhia po-
derá fiou:citar a renuncia de suas aoções ou dc quaesquor delias,

rn quae.squer condieoes que forem multininonle ajustadas entre
.0 mesmo accionista O OS directores, e eu ' especial pot. via de
..transacção de quaiquer questão quanto a achar-se propria-
, mente inscripto com respeito a cilas o portador. Comlanto
,:que não fique reduzido o capital social. excepto de accõrdo com
ras disposições das leis. Qualquer'aeão assim repunciada po-
L'jlerá	 di..fpoto do MOMO modo que uma acção confiscado.

At:G:MENTO DO CAPITAI'..	 .
39. A coinpanhia poderá em assombla geral augmentar

seu capital de tempos a tempos, mediante a einis.Stio de novas
acções.

40. As novas noções sorão emitlidas rios termos e con-
dições, e com quaosquer prelttetnos ou privilogios que
disonzer a companhia, mas o .sto artigo ficara sujeito ás de-
terminações da clausula 5" da escriptura

11. Os directores poderão docidir que todas as novas
arções sejam offerecidas aos aocionistas na proporção das
noções existentes possnidas por elles. caso em que será feito
O OtrOl'eciiile1110 O UViSO qtle doclare o numero de
arções a que tiver direito o toceionista e limite um prazo
dentro do qual, si aão for areeitto o offoreoimento, .será consi-
derado recusado: mais, sujoila ás referidas determinações, os
diroctores poderão dispor danas, da maneira que entenderem
nlaiS vantajosa para a companhia.

•2, Qualquer capitai levantado mediante a creação
novas tuoções sorá, salvo havendo outras disposições pejas
COltiliçõoS da emissão, considerado como parto do capital ini-
cial, o firará sujeito aos: mesmos regulamentos. colo referenoia
tio I t t tg am o nl o de chamadas e ('('nfiso .ação do :Loções por falta
de l i n g a nienlo de chamadas, transferoncia r 1111l~issão
arções. dito' ito do roloncão., ou outros qual'f4Ittor CO0110 si ti-.

shit) parte do cavilai inicial.
itr.in'cçÃo na cmirrm.,

43. A companhia poderá. da tempos a tempos, por deli-,
heraeão especial. reduzir o seu capital de qualquer modo em
direito pormillido.

CONSol,ID.1()A0 E 5I'0111 VlS.0 DE mit:Ars
41. Poderá a connoanbia etti assimilliléa geral emisfilidar

Ou solo-dividir as suas noções OU qualquer dollas.
Dada tinia sun -divisão de (Malquer arção ent duas ou

mais areõos ole Valo,', poder-se-ha dar aro portador de
qualquor uma ou mais dessas aoçõos resullantos l o refereneia ou
' , relação sobre O portador da outra ou outras de laeS reStd
CM I OS rehd iVaitield e ao I ntgainetiko de dividendos ou á distrsi-.
buição do exco..dente do activo.

PODERES PARA CONTIIATIM
Os directores poderão levantar ou tomnar dinheir0 (41)-

prestado para os fins dos negocios da companhia e poderão
garaot ir ou seu raeinbalsa mediania liypotheca ou mous sobre a
lotalidtdo ou qualquer parte do :clivo loons da companhia
(presolotes e futur(os), inoluindo o sou vapital não cobrado ou
Dão eolit 1 ido, e poderão einit I ir obrigaçõos, deacatape.s ou va-
loros bypollicrarias, onerados 01 1 não alteradas. sobre a tota-
lidado ou qualquer parle (10 .z 1 10 11S (' 04' ix o da companhia.

Qulasquar abrigaeõos. ItIvluw1 ores. ValOrt . r.; Ii yi iot 1 wea,-
rios ($11 ¡adros titulas de garantia. omittidos OU que tiverem
de St". o'ioijllikk Is Pela coinpanitia, ficarão sob a direcção dos
diroctoros, os quites podorão	 nos temo::: e condições,
PCIZi	 e considorações quo entendei ...1u a liem da com-
panhia.

4$. A companhia. ao emitlir quaesquer obrigaçõos,
valuivs Itypothecarios ou titulas. poderá dar aos credores

ia companhia que Os obliverein, ou a quaesquor curadores ou
outras Pessoa s que os rePresonlom, voz na administração da
companhia, soja coucedendo-lhos o diroito de assistir e votar
nas assombléas goraos, soja autorizanolo-os a nomear um ou
unis dos directores da ommoanhia, OU (k. qualqUer outro mode
que for arcordado.

40. Si os directores ou quaesquor dolles. ou qualquer outra
pessoi . . se tortoarem po..ssoahnento responsaods todo pagannonto
de qualquer somina devida primariamonte pela companhia, os
diroclores poderão passar ou mandar passar qualquer hypo-
¡louca, (11)415 ou garantia sol ore OU alleNalOia a totalidade ou
qualquer ',alio do act ivo social. por Via de l'CNalVa t bal'a a gamou -
l ia dos tiirerioreS	 pe..:480aS (pie
dado, volito fica dito, contra qualquer perda oriunda dessa:
res.t lonsato i idade.

assnint.É.As Ell.‘ ES

50. Si' rão relebradas as assendoléas games uma Vez era
cada amo\ &oiro do prazo eni (tilado, pornoillido, e na data o
togar que de tempos em tempos Os diroctores determinarem.

51. As assombléas geraes moncionadas liii clausula pre-
coitonie serão dosignadas a ssemloléas ()Minarias. 'Cedas as do-
mais as -;einbléas geraos chamai-se-hão assenibléas extraordi,

5-2. Os directores poderão. quando assim entenderem, e
(14.e.o.a-lio, a pedido por escriplo feito pelos aocionislas, na fórma
da secção 06 da Loi (Consolidação) de 1908 sobre companhias,
ou na do qualquer modificação legislativa sua, convocar uma
assembléia gorai extraordi»aria da companhia.

Si em qualquer tempo não se acharem presentes na In-.
glaterra e capazes de •servir, directores sufficientes para con-
stituir numero, o director ou directores que então continuarem
na Inglaterra, sendo capazes (12 agir, ou ntio havendo tiles din
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.	 .	 .
rec.tores,	 .aceionistasaquaesquer poderão
convocar ,a. assembléa geral extraordinaria. da companhia.

-53. No caso -do uma: assembléa geral , extraordinaria, con-
voejada em, virtude ,de •pedido, salvo sendo , convocada 'pelos
diaectore,s tal- assembléa, ..não se tratará de outros negocios
nela sinão os que forem declarados na requisição como
objectivo datassembléa. •

TRABALHOS DAS AssEmBLÉAs GERAES,:	 aga---aaa

, 54. Com a antecipação de, pelo menos, sete dias, dar-se-
ha aos accionistas pela forma abaixo indicada, ou de qualquer
outra maneira[si • honver, 'que for prescripta pela companhia
om •aasembléa geral, aviso declarando o logar, dia e hora da
reunião, e no caso de- negocios especiaes, a natureza geral de
taes-negocios ; mas a 'omissão acidental em dar-se esse aviso
a qualquer accionista não invalidará os trabalhos de qualquer
assembléa geral. Com o consentimento de todos os accionistas,
per escãpto, a assembléa poderá ser convocada com mais curto
aviso e -de qualquer maneira que elles entenderem. Quando
houver intenção de votar-se uma deliberação especial, as duas
assembléas podem ser convocadas -por e mesmo aviso, e não
haverá objecção em que o aviso só convoque a segunda reunião
no caso da deliberação 'ser approvada 'pela precisa maioria -da
primeira asssembléa.

• 55. Os trabalhos da assembléa ordinaria eonsistirão em
confirmar as actas da assembléa anterior, receber e discutir
as contas e balancetes, e os relatorios dos directores e . clo con-
selho fiscal, eleger directores em legar dos que tiverem de re-
tirar-se, preencher vagas, eleger e conselho fiscal, fixar-lhe
a remuneração e sanccionar o-dividendo: Todos os clema •iá tra-
balhos effectuados por uma assembléa °Minaria e -todos- os
trabalhos feitos- - por urna , aasembléa extraordinaria serão
edil-siderados especiaes.

• • 56. Nenhum' trabalho. será effectuado em qualquer -assem-
bléa; excepto o annuncio do dividendo e o adiamento ;da 'reu-
nião, .si não se achar presente numero sufficiente de accio-
alistas ao tempo em que a assembléa proceder aos seus tra-
balhos, -e esse numero será não menor ,de tres :accionistas pes-
soalniente ou representados por mandato.:
- 57: Si .dentro de meia hora a contar da mareada para a

reunião, não. houver numero presente, dissolver-se-ha a as-
sembléa, si tiver .sido convocada a pedido dos accionistas. Em
qualquer outro caso, ficará adiada para o dia da semana se-
guinte , e, para o logar que o •presidente designar, e atana. 'reu-
nião, adiada •não houver numero presente, os accioniatas 'que es-
tiverem preSentes constituirão. numero e poderila fuer todos
Os; trabalhos que poderia fazer o numero sufficiente com-
pleto..	 . •

58. O presidente (si houver) da directoria servirá .de
presidente .em . todas -as -assembléas genes :da companhia. Si
não houver presidente, ou. si em qualquer„ assemialna elle não
se -achar presente, 'dentro de 'quinze minutos depois da bora
mareada para a reunião -da assenabl-ea, os, directores_ presentes
escolherão um de seu gremio então. presente pana servir de
presidente, ou, não sendo escolhido director •alaarin ,que -se
promptifique- a presidir, 'os accionistas presentes esciallaerão
um de seu proprio numero para agir como presidente.

59.•Pederá o presidente, acom o consentimento :da •asem-
bléa, adiar qualquer assembléa de 'tempos -em tempos, e -de um
legar para outro; mas, salvo o que dispõe a secção 65 da Lei
(Consolidação) de 1908 sobre Companiria-s relativamente •á as-
sernbléa constiuthla rnão•ae•tratará 'de. nenhum nearicio,eart-qual-
quer reunião sinão. o _negocio ,que tiver ficado por acabar na
aasembléa em que -se ,der o .adiameirto.

-60. Em qualquer assembléa geral; todas-:asaqestões serão
decididas .symb-olicamente -em :primeiro togar e--salvo .sendá :por
escripto , pedido o escrutinica , pele aneressaaor Ires arceionistas,

- por . qualquer- :accionista . 'ou ascairem	 que era- 'conjunto
. possuam ou representem por-mandato não -menos •da'alecima

parte do-capital -sedai emittidá, a declaração- do presidente di-
zendo que foi approvada ou ci ruenãe, appaovada uma 'de-
liberação por uma maioria particular, e gen lançamentso -feito
nesse sentido-no Livro das Actas :da cemparihia, farão prova
terminante do facto, sem comprovação.-do numerei ou pro-

; porção dos . votos apurados pró ,ou'erintra tal 'deliberação.
.. '61. No-caso de ser pedido-o --escrutínio :na : tGazana,acidria,

indicada,- elle ,se verificará, otaimmedia,tarnente, arn.em--quala
•.quer -data 'dentro '-de um .niez a partarade então, e ainanodoque
- o presidente designar, .arites . -clo encearamento da :aasernbléa; e ,o •

- resultado do escrutinio será- co•nsiderado .áadeliberacile 'da .,e'onaa
panh i a • erra.	 . No -caso de.'ema te: ide -a,ritoasaema

assembléaa a:met .na..antação aahnbolica,,.quar,náiesa,
aa,;a:_crutinio, ...terá, o-presidente. direito..-aatun.se-gundo Ouavolo preaa
- ---ponderante.-

62;:'. 15-oclérá .• ser pedido . o aeacruti n •io ...Aselare qua igual-nutra
a„..-qUestão que inão aida.eleiçãO -do :presidente:e_de-aaliamento.da

-	 -

Stl*t tas Svwelicobm,..41..intited

Eu, 	 morador eu. 	 , send'o',accionista de Santos Sydicat,e, laímiled, e com -direito de votar,:.Pelo presente no.oke,io 	  residente em 	outro accionista ,dia entuparnhá. ou em sua falta, a 	lambem accioniata	 coaamaui;,?, ddaaaaclor em 	 , por_ •meu mandaLario ira votar por 'mim e em meu, nome, na as-a
-senibMa. geral o;rdlliaa_ria faaa ,extraordinaria, conforme for O,
caso) 'da cainpaninta. a celebear-ae iio aLa. 	  „'e em arealquer adiamento da mesma, em firmesa
de 'que, -aaságne -o presente,	 .... de 	  de .191.. a',• Nannere	 :aec^saes 	 4

72..() mandato para 'ação será aonaideradlo como coma
arehendendlo peraip-re3' para reepa•erer •o escrutinio;•73. Os directores' ficam autorizados para, á custa da com -d.panhia, preparai' e emiti insira:ineptos estampilha-dos para a-

nomeação de ,KTUDdWlitri f )s . é para mandar •enveloppes eslampi-",•¡iludes e endereçados aos ,aeri,onistaR , 41 companhia, para serem'
'devolvidos á companhia, á custa takateama.

• -ASSEallat.É.I. DE CLASSES DE ACCIONISTAS
aá„aos aia • tadores	 ttlutakiwir .é.Lasse de acções

de tempos em tempos, e em qualquaa época, quer -antes quer,'
:durante à liquidaçãa, por deliberação extraoralinaria •da assem-.a:bléa detdseapartadlaaes, ;coes- rent-ir em nome de todos os porta-;
dores de ateõesadesaaa•alasae -emula:a:se ou ereação -de quaes---•;,"quer .:aeçães claskaiftierataa ig.tro^"S •a. cilas, -ou tendo prelaçãoa.!sobre ellas,	 ein desistir de qualquer preferencia ou ;prele-,a,", _
.çao, .ou - ,de . qualquer dividendo 'vencido,, ou, na reducção	 .qual-quer • tempo an permanenttaanente dos -dividendos paga'a
yeis por sita -conta, ou em qualquer alteração nestes estatutosa
;variando -ou privando-os..de. quaesquer direitos ou privilegIos.'
#nherentes ão acçõesada -alasse, -ou em qualquer projecto pa,
a • reducção -do eapatal 	 scompan Ia ia . que ; affecte. essa". classe .de.,acçJies Anna forma que iTilm tor.deoutro..raodo-autorizaddi.
por estes eatattatiaaaou- 'em • qtratquerap.rojecto- para a-distribui-.ção."--'.'(:si bem que • não . de • accordo :com os direitos :legaes) ;, do
activo-em dinlieiro - ou km espécie 'durante ,ou antes dá,dação,ton 	qualquer conta-a•Cto- araeataa-yeada datotalidade	 '-

3de .qualquer parte-•dos.heas.ou negocios ada-rompanhia, deter'.-=.nando , a traareira ; pela lqaialaSe : deya, '"diátribuir o 'preço de.•
aaorepra pelo ~respeitar, ás- vazias-cias:scs.. aleaaCcionistaá;*4n
tm gorai	 cin. • 'gala Iquer .: •alterac4o, ,, emitracto, •-	 '•
Ilação;  cnieàééõrd:o-ecnae:.opileniivá.:corisetatirarinatelebrar

- 1TeRsoas, ,due:.p_ar.a. -isso: votarem; si-agissem por seu•proprio
eitQ possuisent-itodas -acções dessa -classe; e -tal . delikeriã!.	 _

•. .63. 0 . pedido do escruttinia 'não .impedirá a -continuaçãq
da assembléa'para a -expe.dição. de qualquer: outro trabalhq
que não ;a questão -sobre a'qual fôr •pedido- o escrutinio, - •

-	 •
VOTOS DOS ACCIONISTAS

64. Na votação sym-bolica Cada accionista terá direito . ÉRS-d-mente a um voto.	 . ,
65. No escrutínio, cada accionista sujeito .a quaesquer con-a.

dições, especiaes., quanto ás votações .sob . as quaes foreira'
emittidas quaesquer acci:ies, terá um V3L0 por acção por elle

. possuida e relativamente á qual não houver -chamadas algua
mas em atrazo .	 a

66. Sendo inter:lido ou mentecapto qualquer accionista',"
poderá votar por intermedio de eu curador, curador ad bonai()noutro curador legal.

67. Nenhum accieuiata' . terá o direito - de assistir, neni
votar, pessoalmente ou por tam representante, em qualquer
assembléa geral ou no escrutinio, salvo • tendo sido satisfeitas,.todas as chamadas por elle devidas.

68. Os votos podem ser dados -pessoalmente ou por proa-curador.
, 69. O instrumento em que se constituir mandatario será;

por escripto. assigoado pelo naoednnte, ou si este for corpora-
ção, authentica:do coam o sedo prava:lavo, ou assignado e selladOpor seu procurador. Nenhuma pessoa poderá ser nomeada
mandataria, si não accionista da companhia e tendo por outra.
fórm-a o direito de votar, excepto senÁ,) accioilista .da compa-:nhia uma corporação. poderá por acto u. seus directores autori.azar qualquer de seus affielaes ou qualquer outra pessoa,seja ota:não • -esta accionista da campanáia a agir na qualidade de re.a.:presentante deita em qualquer a_n . cMblea geral da companhiai;e tal representante terá o direito de exercer as mesmas fun--:.'cções - por parte" da dita cerpJra:f£O, como si individualmente,-fosse accionista da companhia.

70. O instrumento de -nomeação de mandatario será depo-a.sitado no escriptorio da Etade social, nunca menos de 48 horas
antes -do tempo marcado para a TelMião da a-ssembléa • em quq.se propõe votar a pessoa nomeada no dito instrumento.71. Qualquer instrumento em que for nomeado mandata.a.
rio deverá ser o inats a ppreximadamente que as circumstanacias permittirem pela fórina seguinte:
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eão será obrigatoria para todos os portadores das acções de
tal classe, entendendo-se que uma deliberação por escripto
,assignada pelos portadores de Ires quartos das acções da classe
1tttingida será tão valida e effectiva como si tivesse sido vo-
tada em assemblea dos accionistas de tal classe, devidamente
convocado e celebrada.

75. Qualquer assembléa para os fins da clausula prece-
dente deverá ser convocado e dirigida em todos os sentidos o
mais approximadamente possivel da mesma forma que uma
assembléa geral extraordinaria da companhia, ficando enten
dido que nenhum accionista, não sendo director, terá direito
a • aviso deita, nem de assistir a eito, salvo sendo portador de
acções da classe que se propuzer affectar pela deliberação, e
que não se . emittirá voto algum. sinão a respeito de uma acção
dessa classe, e que o numero sufficiente cai qualquer de toes
assembléas (sujeito á disposição acima contida quanto a uma
reunião adiada) consistirá em aceionistas mie possuam
ou representem por mandato um terço das açcões emittidas
de tal classe, e que em qualquer de toes assembléas poderá ser
pedido por escripto o escrutínio por quaescpter tios accionistas

; presentes pessoalmente ou por representantes, e com direito a
votar nessa assembléa.- „_	 DMECTonES

A4r. 6. O numero de directores não será inferior a tres nem
superior a cinco. Os primeiros directores da . companhia serão
nbmeados pelos signalarios da escriptura social. OS quaes po-
derão agir, ou em secção para a qual forem chamados esses
signatarios, ou por escripto assignado pela maioria de toes si-
gnatarios.
- 77. Os directores, outros que não um director gerente,

.SCrão pagos em remuneração de seus serviços com a somma ou
sommas que, de vez em quando, determinar a companhia em
assembléa geral.

78. Em additamento á remuneração mencionada na
clausula anterior, serão pagos aos directores os gastos de
viagem, hotel e outros razoaveis em que cites incorrerem
Para assistir as secções da directoria ou de comrnissões da di-
rectoria, ou a que elles incorram de qualquer outra maneira
para ou com relação aos negocios da companhia.

PODERES nos DIRECTORES

79. Os rp.gocios da companhia serão administrados pelos
-directores, os quaes poderão pagar todos os gastos relativos
ou incidentes á organização e registro da companhia e á
emissão de seu. capital, e poderão exercer todos os poderes da
companhia, que nem as leis ou estes estatutos exijam que se-
jam .exercidos pela companhia em assembléa geral ; com su-

•jeição,- porém, a quaesquer regulamentos destes estatutos,
ás disposições das leis e a quaesquer regulamentos não in-
compativeis com os supramencionados regulamentos ou dis-
Pasiões, que forem prescriplos pela companhia em assembléa
geral, porém nenhum regulamento feito pela companhia em
assembléa geral invalidará acto anterior algton dos directores,
gUe feria sido Na/ido si não se tivesse feito tal regulamento.

80. Qualquer director poderá, e a pedido de um diretor, o
Secretario deverá convocar em qualquer época uma sessão

•.cas directores, mediante aviso expedido aos varies membros
' dó conselho.

81. O director que se não achar no Reino Unido não terá
direito a aviso de sessão da directoria.

INfr.‘anaTarao nos nmEGToRES

82. Vagará o cargo de director
a) si elle fallir, ou tornar-se insolvavel, ou fizer compo-

sição com os seus credores
com os seus credores ;

b) si perder o juizo ou fôr declarado inlerdicto ;

'
•_;, c) si fôr pronunciado por offensw-crime

d) si deixar de possuir a necessaria habilitação em acções
(si houver)

e) si se ausentar das sessões da directoria, durante o
prazo de ires mezes, sem licença especial dos outros directores

, para ausentar-se
f) si der aos directores aviso por escriplo exonerando-se

:"do cargo.
j ( Mas qualquer acto feito de boa fé por um director, cujo
aargo vague, como fica dito, será valido, salvo si, antes de

,praticar-se o acto, se houver dado aos directores aviso por es-
.ctipto ou si se tiver feito no livro das actos dos diectores um
'Assentamento declarando que esse director havia cessado de
Sor director da companhia.

:4 • ' • 83. Um director póde exercer qualquer outro cargo na
ninphnhia do combinaçãocom as funcções de direator, e nas
ecindiçõeS, : quanto á remuneração e outras, segundo accôrda-

' "a-em os directores,‘,e. não ficará 'por seu cargo inhabilitado para
1P:Mer contractos, ajustes ou negocios com a companhia, nem

se annullará qualquer contracto, ajuste ou negocio com a com-
panhia, nem terá director algum le dar contas á companhia
de qualquer lucro oriundo de qualquer contracto, ajuste ou ne-
gocio com a companhia por motivo de tal director ser parte
ou achar-se interessado, ou auferir lucros de quaesquer desses
cont cactos, ajustes ou negocios, e de ser ao mesmo tempo di-
rector da companhia; comtanto que o dito director revele ao
conselho, até ou antes do tempo em que se determinar tal con-
tracto, ajuste ou negocio, o interesse que elle tiver no mesmo;
ou si fôr adquirido depois o seu interesse, comtanto que elle
na primeira opportunidade possivel revele ao conselho o facto
de que elle adquiriu tal interesse. Um director terá o direito
de votar domo director com relação a qualquer contracto, ajuste
ou negocio em que elle estiver interessado, ou sobre qualquer
inateria que do mesmo se derive, depois que tiver declarado o
Seu interesse ao conselho.

84. Poderão agir os directores ou director, que restarem,
não obstante qualquer vaga em seu gremio, mas de forma que
Si o numero dos directores fôr iárerior ao numere minimo
ac j ma prescripto, elles não pratiquem nenhum outro acto sinão
o op nomear um director ou directores, ou convocar urna assem-
bléa geral da companhia, até que se preencha o numero dos
directores para completar o referido minimo. Um director
desta . companhia poderá ser ou vir a funceionar como director
de qualquer companhia organizada Por esta companhia, ou em
que ella estiver interessada como vendedora, accionista ou de
mitra sorte; e nenhum tal director terá de dar contas de quaes-
qper beneficios recebidos como director ou accionista de tal
eompaahia.

ROTAÇÃO DOS DIRECTORES

85. Na assembléa geral °atinaria do armo de 1913 e na
assembléa geral ordinaria de cada anno successivo, deixará
os cargos um terço dos directores então em exercido, ou si o
Seu nPrnero não fór multiplo de tres, então o numero mais
apprOx.imado a uni terço, sendo os directores que houverem de
vagar em cada anno aquelles que tiverem funccionado pelo
mais largo tempo. Um director e.erente, emquanto continuar
a . occutiar esse cargo, não ficará obrigado a retirar-se na forma
desta Clausula, nem será levado em conta para verificar-se o
numero de directores que tiverem de vagar.
• 86. Em todas as occasiões em que varios directores tiverem
exercido o cargo por uni prazo igual e houverem de vagar al-
guns ou um só de toes directores, á sorte designará quaes os
directores ou o director a vagar, na' falta de accôrdo. Para os
fias de retirar-se em' ordem de rotação, computar-se-ha o
prazo de, exercicio de um director da data de sua nomeação
Mais 'recente. Poderá ser reeleito o director que tiver de
vagar.

87. A companhia, na assembléa geral em que se retirarem
quaeSquer directores pela forma aciina indieada, preencherá
os 'cargos vagos, elegendo o numero preciso de pessoas, salvo
resolvendo a companhia reduzir o numero dos directores.

88. Si em qualquer assembléa, erii que deva realizar-se a
eleição de directores, não forem preenchidos os togares dos di-
rectores a vagar, os directores cessantes ou aquelles cujos lo-
gareS não tiverem sido preenchidos, isalvo qualquer deliberação
reduzindo o numero dos directores, continuarão a funccionar
até a assembléa ordinaria do anno seguinte, e assim de tempos
a tempos, até serem preenchidos hs, seus togares.

• 89. Poderá a companhia em assemb,léa geral augmentar
diminuir, de tempos a tempos. o numero de directores.

po. Qualquer vaga casual que occorrer no conselho dà
administração poderá ser preenchida pelos directores, mas a
pessoa assim escolhida só exercerá o cargo até á seguinte as-
serabléa geral ordinaria da companhia, quando deverá vagar,
podendo, porém, ser reeleita.

9i. A companhia por deliberação extraordinaria poderá
demittir qualquer director antes de expirar o prazo do seu
cargo,' e poderá por deliberação ordinaria nomear outra pes-
soa em seu togar.

92. A pessoa, nomeada em virtude da disposição anterior;
sómeate funccionará durante o tempo em que haveria servido
o director para cujo cargo foi nomeada, si este não tivesse sido
~Md°, mas esta disposição não •o incapacitará de ser re-
eleita.

93.. Com antecedencia de ires dias, dar-se-ha á companhia
aviso por escripto por parte de qualquer accionista, da sua
intenção de propôr qualquer pessoa, 'outra que não um director
a vagar, para ser eleita para o cargo de director; comtanto
que si os accionistas presentes á assembléa geral unanimemente
consentirem nisso, o presidente da I mesma assembléa poderá
dispensar o dito aviso e poderá apresentar á assembléa o nomq
de qualquer pessoa devidamente habilitada. .

DIRECTORES surnENTEs .•
,	 94. Um director poderá por esbripto..pOr
nomear, qualquer pess:ba, seja ou não' accion¡sta . da compa„-á



Gehateteira	 3	 IAPJO OVFICTAL	 • . ovmairrie e reis • iNoor;

TRABALHOS DOS DIRECTORES

• 10i. OS directores poderão escolher o presidente .para as
suas sessões e determinar o tempo em que elle ;deve exercer

. à cargo; mas, nãe estandoo presidente, ou si em urna • sessão o
• presidente não 'se achar presente ao tempo marcado para a
, Lua reunião, os 'directores presentes escolherão algum de seu

apemio para ;servir de presidente da sessão.. 	 •
•• 102. Os • directores poderão reunir-se para tratar de na-

• ci-os, adiar, de qualquer modo regular ás soas sessões, con-
forme- entenderem e determinar qual o numero preciso para
Prucederem aos negocios. Emquanto não for resolvido o con-
tará); dois directores constituirão numero.

• As questões 'que se suscitarem em qualquer sessão serão
'decididas por maioria dá votos. No caso de empate de votos,
terá o presidente um segundo, ou voto preponderante,

103. Uma sessão dos 'directores em exercicio na oecasião
'em que houver numero presente., será competente para exercer
todos ou . quaesquer dos poderes, faculdades e attribuições ;que,
pelos ou • em virtule doa regulamentos da. companhia então em
viger, pertençam Ou possam ser exercidos pelos directores em

".	 •;•	 .	 ..;
• 104. "Os directores poderão delegar quaesquer de seus po-
lares, 'outros que não os poderes-de tomar dinheiro . empres-
ado e cobrar chamadas, - a commissõ'es sompostas do membro
ei,membrosad-e.seu gremio que ;elles entenderem.

eQualquer commissão assim • organizada •deverá,. no ,exer-
dei0a0ps ;poderes quesllie forem,- clelegados,aconformar-ee ;com

eueeequer reg ulainentos que lis fuem IfOPOS1OS pelosediereatores.	 •
105. Os regulamentos aqui eón.tides para as sessei es a trai

bailios dos directores applicar-se-hão tambem ás sessões,' e
trabalhos de qualquer commissão, em tanto quanto lhes forem
applicaveis e alio forem feitos- pelos directores.

106. Os directores farão assentar em livros, para tal fim
fornecidos, actos de' todas -as 'deliberações e trabalhos das as-

• sembléas gemes e ;das sessões ,c/o.s directores ou commissõeS
dos directores, e •quaesquer dessas actas, sendo assignadas, de-.
pois de terem sido approvadas,peia sessão em que forem lidas,
por qualquer pessoaeque'•se . diga ser o seu 'presidente, serãO
acceitas; como fazendo prova primo= fade, dos actos' nellas de-
clarados.

107. Todos •ofeactos'praticadoTpare qualquer sessão dos di-rectores, ou • de urna. commisolioedadirectores, ou ! por qualquer
pessoa agindo corno director,• serão, 'não obstante se descobrir
mais tarde que houve 'algum defeito na nomeação ! de quaes-
quer desses directores ou de' poesoas que sirvam na qualidade
afama menemnada, ou que não se achavam todas ou' algumas
delias habilitadas, tão validos como si cada uma de taes peae

tiaees seio nemeada na devida fórum e estivesse habili-eeues	 e
tada para servir como directer.

108. Uma deliberação per escripto, assignada- por todos •oã
directores caie estiverem no Reino Unide, será tão valida o
effectiva como si tivesse sido votada cal• sessão dos •directores

; devidamente convocada e constituida.
109. Os directores poderão conceder qualquer remun'e-

'ração especial com os fundos, eociaes, a•qualquer' director que
fôr para feira ou estiver resixlinelo•fra do Reino Unido a bem

•dos interesses da companhia, ou que emprehender qualquer
trabalho em, additameato ;aos • quo.ein geral se' exigem dos die
reatores de uma , companhia • seaselliante á presente. • •

:apeei NISTRAÇãO, LOCAL

110. • GS directores poderão, de tempos em tempos e eni
qualquer' época, estabelecer qualquer c,onsellio ou agencia local
para aaadministeaeiãode'quaesquer dos negocios da 'companhia
no estrangeiro, e • poderão nomear quaesquer pessoas para
servirem de , membros' do mesmo 'conselho local, ou quaesque.r,
gerentes ou agentes, e •poderaão. marear-lhes a remuneração.,

irl. Poderão os directores, de 'tempos em tempos e em
qualquer época, delegar a qualquer pessoa 'nomeada dessa
férir„a, quaesquer dos poderes

' f
geultlades eattribuições 'nessa

época perteneentesaos-directores, e'poderão autorizar os mem-
bros de qualquer um conselho local em exercido, em qualquer
época, ou qualquer dellee,,a preencher quaesquer vagas que
ah i se derem, e a agir não olestante'laes Negas; e qualquer des-
sas nomeacOes e delega.Oes 'poderá ser feita nos 'termos e
•subordinada ás condições, que es directores entenderem, e po-
derão as directores, em • qualquer época, deinittir qualquer das
pessoas assim nomeadas, e annullar ou alterar qualquer dessas
delegações.

RE-SALVA DOS. DIRECTORES

112. Todos•os direetores..funeeionarios e serviçaes : da com-
panhia, serão com os seus' fundos -garantidos contra Iodas as
custas, gastos, despezas, perdas e responsabilidades, em que
incorrerem , fazendo os negocios da companhia ou no desem-
penho de suas obrigações.; e nenhum director ou funecionario
da companhia será responsavel' pelos actos ou omissões de
qualquer outro director ou: funceionario, • nem por haver-se
associado em qualquer recibo de dinheiro, que elle em pessoa
não tenha recebido, nem por perda ! alguma em consequencia
de , defeito•ed titulo de quaesquer -bens adquiridos' pela , compa-
nhia, nem por causa da insuffieiencia de qualquer garantia em
que ou sobre que fôr empregado qualquer dinheiro da com-
panhia, nem por qualquer perdasoffrida por intermedio dei,
onaiee pr hanceleiro. corretor ou outro a gente. neto por qualei
quer outro motiva qué nãe OS seus proprios actos ou faltas pro:a
positaes,

DEPOsnAnias

. 113. A companhia poderá nomear uma ou mais pessoag,
responsaveis (ineneeive direeteites •da companhia) para o cargo
;de depositario ou depositarias , da companhia, para qualquella
fim a que se considere conveniente a intervenção de deposio
tarioe; 'e, em geral, a totalidade , ouparte•das 2 bens da compa-i,

nhia pode ser collocada• ein,mãosale um:depesitario ou de de.e.;
ipesitarios, quei para •o bengicio;do seus amionlistaseqüer parN:
,garantir os• -credor CS • .01±X, oirrigatÁnlios • •dellaeo spagamento
;gut esquea 1111111OPIGIáj5 ..4Z kI1411•11g132143110, 4 derfPlaierller :obrigar.]
eaão a . que .e4e4o •acletrictia . 4.9IITFtRIth i ta,oe ta, :1210.7111& poderá erre,
iqualquereépoca .prebeecualisee ,a;:v.aga • queshotrveradeedepasi tar i os
•: • •	 Pederár. a: onnanbiak ,delegag... a, -qtaescplep :credori

• S,,Ipplerrte sen;,.- e cada um: de taes supplentes, enquanto agir.
.anasseequalieladee•tera o direito .de assistir e votar nas sessões!
dos •directores;; e 'terá e exercerá Moa os poderes, ;direitos,

• obrigações •e. attibuições do director ;que o nomear; ficando,
porém, entendido. que não terá força nenhuma desta nomea-
ções até. que tenha sido dada e lançada no livro -das actas dos
dos directores a •approvação da directoria, por maioria de todo
o conselho: :Poderá um director em qualquer época renovar

. a nomeação do supplente por elle nomeado e, dada a appro-
ereção acima 'indicada, nomear em seu legar uma outra pessoa;
e no caso de ,fallecer ou de deixar de preencher um director
o seu cargo de director, cessará e terminará, ao mesmo tempo
a nomeatftio de seu supplente.

95. Toda pessoa que servir de suplente de -uan director
será official da companhia e só ella, pessoa, será responsavel
perante a companhia pelos seus proprios. actos e faltas e não
será considerada agente da director ou parte do que a nomear.

• A remuneração de qualquer supplente: sena pagavel com a; re-
muneração a pagar ao director . que o nomear e-eansistirána
parte dessa. ultima remuneração que fôr ;ajustada entre a sup-
plente e o director que o nomear.

DIRECTORES GERENTES,	 .
, -96. ;Os directores poderão, de • tempos a tempos, noniear
um ou mais doe directores para director gerente ou directores.;
gerentes da companhia e poderão fixar-lhes a remuneração,
já por meio de henorarios ouecommiseões, já dando-lhes o
direito de participar nos lucros da companhia, ou ainda medi-
ante combinação de deus ou meia deste modo. Qualquer di-
rector gerente ficará sujeito; a- ser demittido ou removido pela
directoria, sendo outra pessoa nomeada -em seu togar.

97. A companhia em assembléa, geral Mera fazer con-:
lracte•com qualquer pessoa que fôr ou estiver-para ser •di-
redor gerente, com relação ao , prazo-e condições de seu em-.
p.rego;,naas de sorte. que o •reinedia de• qualquer dessas pessoas,
per infracko do mesmo contracto, consistirá -somente em in-
demnização por •prejuizos, mão tendo ella• o direito nem ;pra-
teação de continuar a exercer o cargo em contrario da vont,ele
da emiapaiihia em asserabbfee geral.

• 'O director 'gerente, enquanto continuar 'a exercer o
eargo; não ;ficará ;sujeito a retirar-se por ordem de votação,.
e‘nãoesierá ; levacio em :conta para apurar-se a : rotação em que.
d.everá'O'vagar os outros directores;• mas estará-subordinado ás •
mesmas disposições, quanto . á demissão ; e • inhabilitação como:
os outros directores, e si deixar de exercer o cargo de director.
pnr, qualquer' motivo,, deixará ipso facto de ser director ge-
rente.

99. Poderão os directores de tempos a tempos encarregar
e C.9111041/1: ao director gerenteou directores gerentes todas ofa
,4120:0SCIMer dos poderes de director, que , entenderem neeessario;
(não-comprehendidas as faculdades de cobrar chamadas, cone,
fieear acções, tomar dinheiro emprestado ou emittir deõen -
eitee,9).

100.-0'exeraicio de todos os poderes pelo- director :gerente
ou directores. .gerentes está 'subordinado aos regulamentos ,e
restricções, que. os .  de tempes;em tempos, fizerem e
impureerem, e os ditos poderes em qualquer época poderão ser
cassados, revogados ou alterados.
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Ieve-n.i.brd 'de ntr• _
•

rtu a outra pessoa o. poder de nomear ou remover os deposita-
los ifiediante contracto Por eseripto, ikelerá limitar ou ceder

os-seus poderes de nomear depositarios.
415. A remuneração do depositário ou depositarios será a

gué„,detevininar os directores e será paga pela companhia.

DO SEM.()
•

116. Os directores mandarão fazer immediatamente um
priyativi) para a com p anhia e providenciarão para, a sua

boa guarda. Nunca se carimbará o sello ein qualquer do-
'cimento, excepto por autorização expressa por mna delibera-
ção do conselho da administração e na presença de um director
g do secretario, que assignarão os documentos assim senados..

.1.17. A companhia poderá exercer todos os poderes confe-
fidos.pela secção 79 da Lei (Consolidação) de 1908 sobre Com-
Panhias; mandar senos officiaes peva serem usados em togares

• .fóra, do Reino Unido, e. facuLtar.a qualquer agente ou agentes
'especialmente nomeados para esse fim, que enrItiMein e usem
taes sellos officiaes, cio qualquer modo permittido pela citada
secção.	 _•

DIVIDENDOS

Dependente de quaesquer prelaces, que possam ser
'dadas por occasião da emissão de quaesquer aecões, os lucros
liquidos da companhia, disponiveis para dividendos em qual-

] quer anuo ou outro periodo, serão repartidos entre os aedo-
' nistas pela ferina seguinte:

a) portadores de acções preferenciaes terão direito de re-
'eeber dividendos preferenciaes, na proporção das importancias
satisfeitas sobre as acções que repectivamerdd possuirem, até
que o valor em conjuncto de tiles dividendos preferenciaes seja
jgual ao valer nominal da mesmas acções:

é) ast--;. lin que os portadores das acções pre ferem' iaes l enham
ecebidudividendos pelas quantias em conjuncto, que fica dis-

posta na clausula retro, cessarão de ser pagos trios dividendos
' preferenciaes e os lucros. liquides de cada ansio, ou .outro Pe-

nado, serão distribuidos entre todos os portadores de acções, da
companhia, na proporção das sommas entradas sobre as acções

: gue elles possuirem respectivamente.
119.Os directores apresentarão á companhia em assembléa

geral uma recommendação sobre a importancia que conside-
rarem que, deve ser paga como dividendo e a companhia não
annunciará dividendo maior cio que o que for recommendado.

:Não se pagará nenhum dividendo a não ser com os lucros au-
feridos nos nego2ios da companhia.

120. Os directores poderão, de tempos em tempos, pagar
accionistas quaesquer dividendos provisorios, que aos

rectores pareçam justificar os lucros da companhia.
121. Os directores poderão descontar dos dividendos pa-

• • gaveis a qualquer accionista, todas as sommas de dinheiro
flue elle dever á companhia, por conta de chamadas ou outro
motivo.

'122. Dar-se-ha a cada accionista, pela fórma como os
"avisos deveM ser a estes expedidos, aviso de qualquer
dendo que se haja annunciado.

,

	

	 123. A companhia transmiti irá ou poderá transmittir pelo
Correio csommum, em carta, qualquer dividendo ou bonus
gavel, relativamente a qualquer acção. endereçada á direcção
inscripta do portador dessa acção, salvo tendo elle dado- por
'escripto instrucções em contrario, e cila não será" responsavel
por qualquer perda que dahi resulte.

• .121. Nenhum dividendo -vencerá juros contra a com-
- Omina. - • •

, Todos os dividendos não reclamados, por um anno
• pois de terem sido annun.ciados, poderão ser postos a render

ou por qualquer outro modo utilizados pelos directores, em
beneficio da companhia, até que sejam reclamados; e todos os
*dividendos  não reclamados durante cinco envios; depois de te-
rem 'sido -annunciados, poderão ser confiscados pelos directo-

., res, em beneficio da companhia.

FUNDOS DE IIESEIWA

Antes de annunciar um dividendo, a c.ompanli ia po-
derá retirar qualquer parte dos lucros sociaes liquidos, para
crear um funda de reserva, afim de fazer face a depreciações ou
'eventualidades, ou para dividendos ou bonificatões especiaes,

: . -ou para igualar os dividendos. ou para concertar ou conser-
arar quaesquer bens da companhia, ou para quaesquer outros
fin,s que. a . diretoria entender conducentes aos fins da rompa-
nhia ,ou . qualquer deites; e poderá applicel-os,tá empregando
nQs llogoeios da companhia, já pondo a render, pela fórma que
enteuder,. (não sendo em compra nem em emprestimos sobre as

• -acções da companhia); podendo, de tempos em tempos, va-
riar essas applicações, ,a seu juizo; e os rendimentos obtidos
de-tal fendo. de reserva farão parte dos lucros totaes . da com-
panhia. Esse fundo de reserva poderá ser empregado em

• qualquer dos fins, para que se pôde ceear o fundo, ou para
\ qualquer outro fim, em' que legitimamente se possam cm-
-• 	 os lucros da companhia, e, enquanto não fôr' assim

empregado, seeá considerado. Gemo lucro não , :Partido, A
companhia poderá tamisem . ransportar -Pára.as contas do •anno,
OU anncis seguintes qualquer saldo de lucros. que dila não jul-
gar ceneeniente di s tribeir ou pôr çm conta de reserva.,

CONTAI3ILIDADÈ

126. Os directores farão escripturar contas exactas ;
a) do activo social
b) das soturnas' de dinheiro recebidas e gastas pela com-

panhia, e das meterias a cujo respeito tiverem togar essas re-
ceitas e despezas

c) das dividas activas e passivas da companhia.
127. Os livros de contabilidade serão conservados na séde

social hiscripta, ou em qualquer outro togar que os directores
determinarem. A companhia, mediante deliberação, resolvera
Rté que ponto e em que condções ficarão patentes á inspecção
dos aceignistas os liV1-0.5 e contas da companhia, ou quasquer
deites, e os accionistas só terão direito de examinal-os, como
delerminerem as leis ou por deliberação, como fica dito. En-
tendendese, porém, que a companhia,' em assembléa geral, po-
derá dispor que qualquer pessoa ou pessoas tenham o direito
de examipar e de tirar extractos de quaesquer livros .da
companhia.

• 128. Na assenibléa geral ordinaria de cada armo os 'dire-
ctores apresentarão á companhia um balancete de seu activo e
passivo.'

FISCALIzn.i0 DAS coNTas

129. Pelo menos uma vez em cada armo, depois de armo
em dile fôr incorporada a companhia, as suas contas serão
fiscalizadas, e a exactidão do balanço e do relalorio será apu-
rada por' um -ou mais conselheiros fiscaes.
• ,1:39. A remuneração do conselho fiscal da companhia será

deterininada pela companhia, em ass.zembléa geral, .com
excepção de que a remuneração de quaesquer conselheros
fiScaes nomeados antes da primeira asSembléa geral, Mi para
preeneher qualquer vaga casual, poderá ser determinada pelos
directores.
• 131. Todas as contas dos directores. uma vez fiscalizadas

e apprOvadas pela assembléa geral, serão terminantes, salvo
guardo R qualquer erro fletias desci:aberto dentro de tres me-
les posteriores á sua approvação. Quando quer que seja des-
cohertb . esse erro, dentro do referido In •azo, a conta será . im-
reediatairiente emendada, e de entãO em deante será ter-
minante.

Avisos
.	 •

132. A companhia poderá intimar por aviso a qualquer
accionista já pessoalmente, já enviando-o pelo 'Correio, em
corja franqueada e , dirigida para o endereço inscripto 'do
accionista.	 • .

133: Qualquer aCcionista, cujo endereço inscripto não
fôr no Reino Unido, poderá, mediante 'aviso escripto, 'pedir -
que a companhia inscreva um endereço dentro do dito Reino,.
e esse será considerado endereço inscripto para os fins de in-
ibi-meã°. Si não tiver designado tal endereço, não terá direito
a aviso algum.

131. Qualquer aviso que a companhia precisar dar aos
accionistas ou a qualquer deites e que não esteja expressa-
mente previsto pelos presentes estatutos, será considerado
valiOso quando feito por annuncio. Quaesquer avisos mie pre-
cisem ou possam ser feitos por antiuncios, serão annuncia-
dos uma vez em um diario que se publique em Londres, e em
quaesquer outros jornaes (si houver) ao arbitrio dos dire-
ctores.

135. Qualquer aviso, sendo expedido pelo Carreio, con-
siderar-se-ha feito no dia em que fôr posto no Correio, e.parà
provar-se a sua intimação, bastará provar que a carta que o
~tinha foi devidamente endereçada e posta no Correi . ou -
em . gualciner caixa postal sujeita á fiscalização das autorida- .
eles postaes. Qualquer aviso por annuncio considerar-se-ha •
feito no dia em que fôr publicado. Para computar-se o nu-.
mero de dias do avise feito em qualquer dos casos, não se con-•
tará o dia da intimação, mas contar-se-lia o dia para que foi
expedido. Todos os testamenteiros, inventariantes, curadores,
Mi . ‘administradores de massas fallidas, ficarão absolutamente
obrigados por todos os avisos feitos, como ficou dito, si forent
expedidos para o ultimo endereço inscripto de tal accionista,
embora- a vompanhia tenha s'ormnunleação de falleciinento„
loucura, fallencia ou inhabilitação clo . mesmo

LIQUiDAÇÃO

'136. Si' se liquidar a companhia, O _actiVe di&p-oniVeLpara,..-,
distribuição. entre os accionistas•será tiapplicada-cto -moder,see,„
guinte. :	 Primeiro.,loar, ao paganiento,:cliMtportadorgg:de:-.
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« Alranclega de Santos.—N. 485.—Rs. 10.800..
•Pagou dezeseis mit e oitocentos r;.,is.
Al fandega . de Saitt os,	 • de 	 -de 	
O eseripturario, Bille:-0 thesaureiro, Araujo.»

-	 •

O Preaidente da Republica blica dos Estados Unidos o,	 ,
eXecução do decreto n. 431, de ,14 de dezembro,de 1800,decceta

• Artigo 'mico. Fica 'Creada na Guarda Nacional' da comarca' de;-":".:
Reajo' Estado do Maranhão Unis: uma' brigada de infantaria ciam á dear
si:a:nação dó 80°, a - qual ,se .• Constituirá' de- tres batalhões-do•serviçá".
activo mis. 256; 257 e 258'e um do da reserva Sob ri. 86,.que se ergazii-.
zárão 'erários guardas qualificados nos . distrietos da' referida comarica
révogadaS	 diSposições em' contrário. 	 •

23° da Republica..

-	 .
Itio - de..litneiroa11 de novembro de 101 ,1,	 Indepenciencia
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acções .)Preferenciaes, na iinportancia de unia SOniina .iguar'á
• diffejpença entre a 'quantia que llte-s tiver sido paga, por conta.

• do di\-ick, n(fo 'preferencial; • Pagável a 1Ies, ru virai& 'do
2 art. 118. e . o'valor noMinal 'cfas acções que pessuit'em : DM se-

gundo togar, ao reembolso da importancia aatisfeita por conta
ias acções ordinarias ; e, finalmente, õ saldo (	 I,a. aouver ) será

distribuido . entre todos os accionistas na proporção das qual]-
: tias pagas• por' conta - das • acções, que possuit • ein ; • ficando,.
:_porém, entendido. que estas disposições ficarão subordinadas
• aos direitos clOs'Portadores de acções (si houver) . emittidas
asob CondiçõeS'especiaes. ' 	 •

.137. Si e quando o capital da companhia fôr dividido em
acções, algumas 'das . quaes'deem direito aos portadores a uma
prefereneia,''e • qualquer activo'fór 'distribuido em espade, quer

.• na - fórnah- das distribuições da secção 192 da Lei (Censolida-
ção) -de' 1908 Sobrá companhias, quer de outro marido, os cl íceitos

,dos- portadores das • acçõeS, que Uivare in tal preferélICia Sf` vão
• • •os c e erem,- no mesmo activo, entre Mies distribuido, a parte

que' fõr deterininada por' eSpecial deliberação dá comPantlia,
' ' .-Onfirniatla Por-deliberação ext•raordinaria dos portadores das
• que tiverem tal preferencia, votada em assembVa -seba-
: •-rada desses 'portadores, na' qual' estiverem presentes peSsoal-•
mente our por representarão portadores &te , não menos de

• . terço das acções que tali preferencia tiverem: e o resto' do
actiVo ;que assina tiver de distribuir-se em eSpecie, será

eátre os restantes aecionistas da companhia, de accOrdo
com os seus direitos. Com a sancção de'uma deliberaçãci'ex-

', traordinaria dos . accionistas, qualquer parte cio activo social,
incluindo quaesquer acções de outras companhias, poderá ser
repartido em especie, entre os accionistas da companhia, -ou
poderá Ser. entregue a depositarios em beneficios dos ditos

•• accionistas,' , e Poderá term4nar-se a liquidação da companhia
-e disSolVer-se à mesma, mas de modo que não fique nenhum

*: accionista, obrigado a acceitar arções gravadas de qualquer
• • • responsabilidade.

• 'No:caso de liquidação. da CompanhiaTnglaterra,
...ctod. O.• O-# Seit accionista que na . ocCasião não estiver nesse paii,

ficará obrigado a, 'dentro de - 14 dias. depois de votada' h cle•
liberação effectiva de liquidar-se amigavelmente a companhia..
ou depois de proferido despacho para essa liquidação. avisai.

eScripto companhia a 'nomeação de um proprietario
caSa'eM Lendres a quem possam ser intimados todos os avisos,
citaet‘ea;••recursos, despachos e sentenças. relativamente ou em

• , ;virtude -da liquidação da companhia, e na falta de tal nomeR-
: eãO: sei facultudo ao liquidante da companhia nomeaa al-•

uma ou tr; ii, pessoa, por' parte desse accionista e a intimação
feita á dita pessoa, quer nomeada pelo accionista, quer pelo

• . jiquidante; considerar-se-ha intimação valida ao mesmo accio-
".' nista, para todos os fins; e, no Caso da nomeação ter sido feita

• , : pelo liquidante, este deve com toda a urgencia in •eciati dar
scieacia disso ao accionista, mediante annunxÁo no jornal Times.
ou' por carta registrada, 'enviada - pelo Correio e dirigida ao
:).ecionista' com o seu enderço, c,oriforme constar do registro dos
ac	 toscionis	 da companhia, e esse aviso será (-ansiderado feito no• .,-	 •	 •si.kgiiinte aquelle em que apparaaer o twiluncio ou for a
carta Mandada para o Correio.

• NOMES, ENDERÇOS E DESIGNA(.ão DOS ASS1GNANTES.

3à—Endymion Terrace, Finabury Park N.,
iberetario.
• Gault, 12 1). onovan Avenue. Muavaell Hill N., con-
iad,Or,.' -`"

' D. • A. 'CraaVford Cory, Meadowside—The Avenue, Ching-
forcE'sder-efario •	 •
• W. Postlethwaite, 119—Mildw ay Road, Mildway Park N.,

Caix.eire. • ,	 •
" Datado aos 9 de maio de 1911.
"Eni testeinuli0 das assignaturas aciroa.—W. P Soulheard,
-13f0liopsgate, Londres, E. C., solicitador,

nexa ae mareada	

:a

•

da	 ante'-do rchivista de c.ompanbias arionymas, e que'foram
elle gubsCriPtas perante miro tabellitio, ... Certifico inais_ que. d.q.
documentos aqui annexos é mareadèS com. ás lettras. C e D,
.pectivamenle, são traduções fieis. e • conformes' dós , preceita- .
cios documentos latiras A e B. E para èonstar • onde Convier, dou":
a presente que assi gno e' salto com o sello de meu officio, em
Londres, aos vinte e oito dias de junho de mil novecentos e
onze.—N. B. Jauralde. not. pui. (tabellião publico).»	 .

(Sello do Tabellião Publico. Uma estampilha inutilizada
com o carimbo do Mesmo tabellião cOm a data .de'28 de junho'

• t

(s Reconheço verdadeira •	 assignatura de N. Il. Jauralde;	 •
tabellião publico clesta capital, e' para constar onde convier; a
pedido • do masmo, passei a presente, que asSignei.e.liz
Coni'o salto das armas deste Consulado Geral da Republica dos ,•
Estados Unidos do ltrazil em • Londres, aos 29 de:junbo • de
1911.
• (Assignado sobre uma estampilha brazileira de 3$000):-

F. Alces Vieira, consul geral.»

•
• «Reconheço vordadeira a firma supra do cidadão' F. Alveà -

Vieira, consul da Republica da:s Eatados Unidos do Brazil em
Londres.
• Alfandega de . Santos. 5 de agosto de-1911. (Assignado sobre •

duas estampilhas federaes	 $3O0).—Ceescentino B. de Car.,
valho.»

•

(Por traducção do original inglez).
Por cópia conforme.	 • •	 ". •
Rio de Janeiro, '7 de novembro de 1911.—Eduardo . Freie,

rico Alcxander.•

• DECRETO N. 9.12: — DE	 DE Novrviano DE 1911

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da cornarca da.,
Tury-Assn, no Estado do Maranhão, mais mima brigacia Ao infantaria- .;
com a designação de. 8, a qual se •constituirá de fres batalhões da
serviço activo, sob as. 253, 23'r e 255, e um do da reserva, sob n.
que se organizarão com os guardas qualificados nos districtos da refe-
rida comarca ; revogadas as disposições em contrario. 	 •

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1911, 90° da Independenria
23° da Republica,

liE1131y.S ,R.	 FOnSECA.,

1U.,dar , ia	 Cunha .Cor)êa. •

•

DECRETO N. 9.128-1C 1: DE y ovinrnno DE 1911

Cra mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca de "traja; J--•
E•rtado do Maranhão•	 ,

1

de 1911.)

•Cra. mais urna brigada de infantaria de cuardas nacionaes na comarca
• de Tury Asso,, no Estado do ,laranitrio • 	 -

•O Presidente da Republica dos Estados Unidos dó • Brazil, -para
execução do decreto n. 431, de 1'k-cie dezembro de 1890, decreta

•

-•E' cópia vertladeira.—Geo J. S«rgeO, 1-1.,., sitento do ar-

	

thivista das companhias-.	 • •

	

.	 •	 .

1' Seguia-se asegu inte cari idão
•• `:".s.au.,* abaixo assignado, NicaSio Robert • ..taiu•alde, taliellião •

'

	

	 deVidamente encartado "e"ajurainentado, .eni exerciein •
nesta cidade . cie -Londres; certifico que a assignatura •Geo• J.

s'. .- n,Xargent, .posta no fim da cópia da escritura social da rompa-
., ntria denominada Santos Syndicate;'Limited, que ó aqui -an-

com a. latira A e outra assignatura identica
firá4la copiae
we,IviV,a 4,11P 

anrideá:_estatatos
exa :o. mareada'

da 
dcom-

ita c
o' 're

ompanh ia
un. 11;.-s:

ue tambem
.o as usSignatu.:.- I-•	 Iliatiirs R, D,S, FONSECA.

.S-9„ 'LP1'brofia$	 - Verdadeiras'	 Jolin-Sargeut, 	 R imcadarie ria Ctrrata CQu rea 	 ; ••- -
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lillisteriolarJustka, e Negodos 	
batalhão da reserva

Estado-maior — Major fiscal, Theaphilo Aus
• ralo de Andrade.

•

Por decreto de 3 do corrente, foram nomea-
dos para a Guarda Nacional:

ESTADO DA. BAILIA

Comarca da Capital

463° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major fiscal, Collatino de

:Almeida Taparica.
compenhia — Capitão, Affonso Dourado

Porte,lia;
Tenente, Manoel Angela da Bomffin.
Alferes, Adriano Joaquim dos Santos.
2a companhia — Capitão, Gerva.sio Antonio

da Costa;
Tenente, Narciso de Barros Coelho;
Alferes, Sancho Nunes Vianna.
'es companhia — Capitão, Paulino Dias do

Na cimento;
Tenente, Vicente Paulo dos Santos Chagas
Alferes, José Silvestre da Rocha Baptista.
4° companhia	 Capitão, Antonio Firmim

Lins;
Tenente, Mamai Xavier da Fonsec t;
Alferes, Namesio , de Souza Marques.
—Por outros de 8 do mesm ) mez, foram

nomeados para a referida indicia:

ESTADO DA PARAITYBA

'Comarca de Mamanguape

130 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Geroncio Perei-

ra de Mel );
Capitão-ajudante, Miguel Carneiro de 011-

veirae.
Tenente secretario, Pedro Fernancles Lis-

boa ;
1° companhia—Tenente, José Amancio Fer-

nandes Lisboa;
Alferes, Arthur Toscano Coelho e Manoil

Francisco Tavares.
2a companhia —Tenente, Olympic; Pereira

Fernandes;
Alferes, Firmino Fernandes da Costa.
3a companhia—Tenente, Benedicto Soares

da Silva;
Alferes, Joaquim Baptista Cavalcanti e Mel-

_cidades Pereira Gonçalves.
15° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Paulo Monteiro Carneiro da
Cunha

Major fiscal, o capitão Adelino Fiorentino
Carneiro da Cunha ;

Capitão ajudante, o tenente Sindulpho Can-
cio de Mello •

Tenente quartel-mestre, Manoel Malvino do
Rego Luna ;

Capitão cirurgião, Francisco Cleto Tosca no
de Brito.

.1 a companhia—Capitão, João Santino Bastos
Lisboa ;

Tenente, Antonio do Rego Luna ;
Alferes, Altino Francisco de Paula e Silva

e Marthelto José Simões.
.2° companhia — Tenente, Paulo Rodrigues

de Mello;,
•Alferee, João da Cruz Marques.

n3e,companhia — Capitão, o tenente Manoel
Etrzirlo da Silveira;
- Tenente, Pedro Augusto de Carvalho;

Alferes, Joaquim Ramos da Silva.
4.4 companhia —Capitão, Augusto-Domingos

de Meireles;
Tenente, Antonie-Fernandes Sobrinho ;
Alferes; l'argirro Vieira da Silva e André

Corr'tlacke Abreu.

ESTADO DA RAMA?

Comarca da Capital

130^ brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão assistente, Antonio
Si Barreto Lemos

Capitão ajudante de ordens, Americo Cha-
musca.

415° batalhão de infantaria

.1 a companhia—Tenente, Franciseo de Paula
Oliveira.

2^ companhia—Capitão, Marcellino dos San-
1 tos Lima.

30 companhia—Capitão, Miguel Paranhos ;
; Tenente, Francisco da Silva Guimarães.

4:a companhia—Alferes, Manoel Augusto da
Silva.	 •

113° batalhão da reserva

ia companhia—Alferes, Manoel Joaquim Mo-
reira.

• 4a companhia—Capitão, Octavio Casar de
Salles Pontes

Tenente, Manoel Martins da Silva.

ESTADO DE ATINAS GERAES

Comarca de Passos

629° batalhão de infantaria

2a companhia — Tenente, João Francisco
Torres.

3^ companhia — Tenente, José Marianno de
Mendonça.

campanhia,—Capitão, José Francisco Ave-
lino.

6300 batalhão de infantaria.

Estado- maior — Capitão-ajudante, Procepio
Alves Negrão.

—Por outro de igual data, foram transfe-
ridos, como aggregdos, a bem da regulari-
dade do serviço, os seguintes officiaes da Guar-
da Nacional de.sta Capital:

Para o estado-maior da 3' brigada de in-
fantaria o major-fiscal do 8° batalhão da
mesma arma, Joaquim de Cerqueira Lima;

Para o 160  batalhão da mesma arma, o . ca-
pitão José . Corrèa Teixeira e o tenente Manoel
Romïio Gonçalves, ambos da14° batalhão , da
referida arma;

Para o 11° batalhão da dita arma, os alfe-
res do 14° batalhão Oscar dos Santos Pimen-
tel é lionorio dos Santos Pimentel Filho;

Para o 19° batalhão, tambem da referida
arma, o capitão Francisco- da Silva Pereira e
o tenente Benevenuto da. Silva Pereira.

—Por decretos de 16 do corrente, foram
concedidas as medalhas s creadas pelo decreto
n. 6.043, de 21 de maio de 1906, aos seguin-
tes officiaes e praças do Corpo de Bombeiros

De prata : major graduado Dr. Augusto
Henrique de Araujo Vianna, alferes José Au-
gusto de Carvalho, 1° sargento Manoel Gon-
zaga Rangel, 2° sargento Manoel Rosentino
dos Santos, forrieis Alvaro Augusto da Fon-
seca e Eduardo de Souza Camargo, cabos de
esquadra • Luiz José Fernandes, Gustavo Fite
mino da-Silveira, Francisco Teixeira de Mes-
quita e José Rodrigues e soldado Lesar Mar.
eins.

De-cobre: sargento quartel-mestre Braulio
de Azevedo, soldados João Jciaquim .. de Cam-
pos, Genesio Martins dos Santos, ••Marguerito
dos Santos Loureire e PorphiriaDominguee-de,
Oliveira,	 ,

Ao deepaeho colectivo do ministerio hontent
realizado, sob a presidencia do Exmo. Sr. Ma-
rechal Berma da Fonseca, Presidente da Re-
publica, compareceram . os Srs. Dr. Rivadavia
Correa, minieteo da Justiça e Negocios Interio-
res;, Dr. Francisco Salleseninistro da Fazenda;
almirante Marques de Leão, ministro da Mari-
nha; general Mcnna Barreto, ministro da
guerra; Dr. J. Seabra, ministro da Viação
e. Obras PublicaS; e Dr. Pedro de Toledo, mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commere
cio.

Estiveram, hontem, no Palacio cio Cattete, os
Srs. deputados Costa Rodrigues, Bethencourt
Filho, Simeão LeLl, Francisco Portella e Ubal-
dez° de Assis ; geáeral Jacques Ourique e co-
ronel Silva PesSoa, commandante da Força

O Exulo. , Sr. Marechal Hermes da Fonseca)
Presidente, da Republica, fez-se representar,
houtem, no- desembarque do general Dantas
Barreto° peia see . ajudante de ordens capitão-.
tenente Reginaldo Teixeira.

•Presidente da Republica, mandou . seu aju-
dante de ordens capitão-tenente Cunha "Mq--
nezeá visitar o Sr. jAntonio -Lemos, senador
estadual eo Pará,, (ene chegou 	 uropa.

-0 Exmo. Sr.-Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da RepUblica, recebeu mais os
seguintes telegrammas de coneratulações pela
data de 15 de novembro:

Esplanada, 15 Felicitações respeitosas
pela data de hoje, anniversario da posse de
V. Ex. na presidencia da 'Republica. Sau-
dações. — Enéas Vaseoncelle,s Queiroz. eme-e'liteiro fiscal da Estrada de Ferro de Tialbo a
Propriá.

Aracajú, 15 —Tenhp a honra de apresentar
a V. Ex. sinceros cumprimentos pela data
que ieBrazil hoje conimemora. — delegado
fiscal Affonso R. Gomes. "

Estancia, 15 — Tenho o grato prazer de en-
viar ao velho amigo saudações sinceras pela
patriotica data do advento da Republica:e
primeiro anuo e seu benefico . governo. Con-
tinue a defender valorosamente a gigantesca
obra do herõe que se chama Deodoro. — An-
tonio Feliciano Ferreira.

Massapé, 15—O Tird Brazileirocle Massap3
reunido em assembléa geral congratula-se
com V. Ex. pela memeravel data. — A di-
rectoria. •	 •

S. Luiz, 15 — Interpretando os .sentirnen-
tos dos inunicipios, aproveito o maior dia da
Republica para levar a V. Ex: juntamen-
te' HOSS4S congratulações . e affirmaeão de nos,-
sa solidariedade ao patriotice governo " de
V. , Ex .--31arino .Lisboa,i titenden te .

.Fortalezaet5-4pre.senteteorigratulaçees pelo
,anniversario. do NOSSO 'governo e ' , faCO" votce
para- que. olhe, sole a -Impulse- -forte do • yOsSei
patriotismo. ,eontirrue a ser' o '-paliodd

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

:
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-5-ttng1'à	 jie' t	 Jés:oód

no.s.sos direitos e das nossas liberdades, em
bem da Republica e do future; do paiz.--0 in-
tendente de Fortaleza (Ceará). 	 •s . •

Propriá, 15—Felicito a V. Ex. pela memo-
,D.rel data nacional e ;Aniversario cio vosso

governo.Sauclações .—Pen to Aguiar,
.• Fortaleza, 15—Congratulações pela data do
regimes' republicano. Saudações:— Amorim
Garcia, juiz seccional substituto.

Aracajú, ,15 — Dignai-vos. receber respei-
tosas congratulações pela- gloriosa data da
proclamação da Republica. — Capitão do

, porto.
• Therezina, IS-3E1111as felicitações pela data

. de hoje, anniversario do honesto governo de
' V. Ex, Saudações—Barão Castello Branco.
• • Fortaleza, 15—Sinceros parabens pela pa-
triotiea orientação cio vosso governo. Cordiaes
saudaçõeS.—Agapito Santos.
, Ilemans.o, 15— Commemorando anniversa-
rio da Republica, felicito a V. Ex.—Osorio
Bastos.

Bahia, 15—A 15 cie novembro sanita a V.
Ex. um velho propagandista republicano.—

, Virgilio Damazio.	 •
Villa S. Francisco, 15—Na auspiciosa data

' da proclamação da Ile. publica apresento a V.
• - Ex as mais attenciosas saudações em nome

• desta escola.	 Henrique Devoto, director da
• , ' Escola Agricola da Bahia.

Bahia, 15—Saudações.—SampaioMaia.
Bahia, 15 — Tenho a honra de felicitar-vos

. no primeiro anniversario do vosso benemerito
• gOVer110. —Oetario Mangabeira.

• . Balda, 45—Congratulo-me com V. Ex. pela
• refulgente data da proclamação da Republica.

Sa acões —A ntonio Gitirana.
k Baga, 45 — Tenho a subida honra cia con-
gratular-me comvosco no auspicioso anniver-

• sadio do vosso patrioticoe honrado governo.
Respeitosas saudações .— Gabriel Godinho, re-
presentante-clo Museu Commercial.

• Bahia, 45— Felicito a V. Ex. pelo anniver-
sano da proclamação da Republica. — Fer-

• Asando hoek, deputado.estadual.
Bahia, 15—Felicito a V. Ex. pela passagem

• do primeiro atino do vosso patriotico governo,
• —, Alfm Monteiro. .•	 ,

'Oeiras, 15—Aflixtuosas saudações pela pas-
• saem de vossa oosse chi	 Rodolpho_	 .
• Rego.

Oeiras, 15—Cordiaes saudações aurea data.
•-•,;-Lino Machado, inspector telegraphico.

• S. Luiz, 15—Cumprimento-vos pelo pá-
- oleiro anniversario da vossa patriotica admi-

nistração. Saudações.—•dolpho Mossa, capi-
tão.

Bahia, 15--Chegando á Bahia, apresso-me
OITI enviar minhas homenagens a V. Ex. pelo
primeiro anniversario do seta beliche° go-
verno.—Lyra Castro.
• -Recife, 15—Feliciiaões pela gloriosa data

• ene hoje transcorre.—Eduardo M. de Barros,
coronel commandante superior, interino.

• Bahia, 15—Em meu nome e no da ,Facul-
dade de Medicina, apresento-vos felicitações

s. , pela gloriosa data commorativa da oroela-
- • inação da Republica. Respeitosas saudações.
": —Dr. Augusto Vianna, director da Facul-

dade de
.. Lazareto, 15—Fias meu nome e do pessoal

• • deste estabelecimento, apresento -respeitosos
cámprimentos pela, gloriosa data de hoje, com
Os votos que sinceramente . fazemos pela feli-

	

.	 cidade pessbal de V. Ex. e do governo que
• patrioticamente dirige.—Director cio lazareto.
• Angra, 15—A Camara Municipal de Angra
. ; d e'os Reis felicita V: Ex. pela gloriosa data de
• hoje da proclamação da Republica e primeiro
••• annive.rsario de vosso brilhante governo..Cor-....
• (Nes saudações.---Antonio Dias Lima, vice-

presiderde,em exercido: . •

•..Colonia de -Dou Pdos,.1 	 ns5—E Men, nome e
• nome-dos fuuccionarios desta repartição,
- £migratulo-me com V. Ex.-peia passagem do

meshoci. ..segundo anniversarto . da, fundação
flepubliea'Brazi/eira, ;saudando em V.-Ex.-

o mais preciaro'repeesentante do.s-sentimentcts
do nosso povo. Saudações.-0 director, Dr. Ar-
lindo Saraiva . •

Mondes, E;—Respeitosas felieitaeões pela
memorarei data .—Pedro Liborio.

Frihurgo, 15—Congratulaeões attenciosas e
cumprimentos.—José Euzebio.

Calcado, 15-0 governo municipal congra-
tula-sé C0111 V. Ex. pala data de hoje, ren-
dendo-vos effusivas homenagens.—Pedro Go-
mes, presidente.	 •

Friburgo, 15—Associando-me ás festas em
homenag-em a V. Ex., envio sinceras sauda-
ções e faço votos para guie continue, na alta
administração da 1 tepublica, a prestar os me-
lhores servieos á nossa Patria.—Calas Brito.

Itabapoana, 15 — Governo municipal, di-
rectorio politica), flux:donas-jos publieos, im-
prensa e povo deste municipio, hoje, reunidos
em sessão solemtie, congratulam-se com o
Chefe da Nação pela data de 15 de novembro,
fazendo votos pelo progresso e prosperidade
da Itepublica e felicidade de V. Ex. Patrioti-
cas sandaeões.—Itodolpho Silveira, presidente
do governo mun icipal.--Francisco Castro,
presidente do directodo.

Campos, 15—Tenho a honra de apresentar
a V. Ex. congratulações pelo 22° anniversa-
rio da proclamação da Ptepublica e primeiro
annis ersario do patriotico governo de V. Ex.
Santlaçõ2s.—Dr. João Guimarães, presidente
da Assambléa Legislativa do Estado do Rio.

1- tinis-mito, 15—Cumprimento a V. Ex. pela
brilhante e fecunda administração .—Dr. Silva
Castro.

Vietoria, 15— Respeitosos cumpriu-santos,
a freei tiosas sa (uh/cites —Guaraná.

Salto Grande, 15-0 direetorio conservador
local apresenta a V. Ex. felicitações pelo an-
niversario da fundação da Republica, e do
vosso fecundo governo.—Pelo directorio, João
Luiz Costa.

Pa colidia do Sul, 15— Municipio da Para-
hylia do Sul exulta felicitando calorosamente
a V. Ex. pelo primeiro anniversario do vosso
patriotico governo e almeja-vos o intenso re-
fuhdr do lendario e excelso Deodoro.— Dr. Mi-
randa Carvalho, presidente da cansara.

Maricá, 15—A Camara Municipal de Marlet-ilci:,
jubdosa, congratula-se com V. Ex. pela l
morarei data de hoje.— Ililario Costa Silva,
presidente da campa.

Maxambomba. 15—Ein nome do jornal A Cc-
marco , felicitamos V. Ex. pelo primeiro anni:
ver,orio do patriotico governo.—L. Façanha.
--S. Carvalho.

S. Gonçalo, 15— Em nome da Camara Mu-
nicipal de S. Gonçalo, cotrratulo-me com
V. Ex. pela anspiciosa data cia Republica, fe-
licitando o anniversario do vosso governo be-
nemerito. Respeitosas saudações.— José Al-
VOS de Azevedo, presidente da Camara de São
Gonçalo.

Ja gnarima,15— Congratulo-me com V. Ex.
pela gloriosa data de hoje. Cordiaes sauda-
ções.— I.uiz Severino, superintendente.-

Vassouras, 15—Congratulo-me com V. Ex.
pelo anniversario do patriotieo governo, data
faustosa da proclamação da Republica.— Au-
gusto Vasconcellos.

S. Francisco, 15— Acceite V. Ex. as mi-
nhas respeitosas saudações no glorioso dia de
hoje.— Inspector da alfandega, Alvaro Gen-
til.

Valença, 15— Interpretando sentimentos da
maioria do povo do municipio, apresento a
V. Ex. homenagens de alta admiração com
vivas ,felicitações pelo primeiro anniversario
do vosso digno, patriotico e honesto governo.
Respeitosas saudações. Frederico de La
Voga, pres ide lite da cansara. • .	 ,•

Barra do Piralty, 15.— Congratulo-me com
V. Ex. pelas justas e merecidas homenagens
prestadas por motivo •Clct anniversario do seu
operoso governo,—, Alvaro Roeha .prinidente
I da -comua..	 •

--Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. -deputado Seraphico
da Nobrega, Drs. Virgolino de Alencar, Flores
da Cunha, Albuquerque Mello e Elpidio Trin-
dade e coroneis Souza A guiar e Sampaio Ri-
beiro.

'Ao presidente da Commissão de Alistamento
Eleitoral de Dello Horizonte o Sr. ministro da
Justiça, restituindo uma cópia da revisão do
alistamento a que se procedera no corrente
armo naquelle municipio, declarou que as
cópias referidas devem ser. remettidas, de
accôrdo com o art. 35, paragrapho unico, da
lei n. 1.269, de 15 do . novembro de 1901, em
tres vias, sendo uma á Secretaria da Camara
dos Deputados, outra á Secretaria do Senado
e a ultima ao juiz federal da respectiva
secção.

O Sr. ministro da Justiça requisitou do seu
collega da pasta da Fazenda urna cambial
paga-vel a tres dias de vista em Nova York,
na importancia de 42.60 dollars, inclusive a
comtnissão de 1,1 e', devida aos agentes finan-
ceiros no exterior, para pagamento a Time
Lawvers Corporation Company, de
fome' cimentos feitos á Bibliotheca Nacional.

Ao juiz federal da 2a Vara do Districto Fe-
deral o Sr. mioistro da Justiça transniitia
cópia de um aviso do Ministerio das Relações
Exteriores, l nre..Aando hiformações sobre o
andamento da carta rogatoria ex-pedida ás
justiças da Alleinaitha, a requerimento de
D. Felippe de • Bourbon Bragança, para cita-
ção de Doris M. Petersen.

Sob a presideneia do desembargador Sou'ia
Pitanga, retme-se hoje, á 1 hora da tarde, na
Secretaria da Justiça, o conselho adminiStrit-
tiro. dos patrimonios a cargo do Ministerio da
Justiça.

Entraram limitem para a Caixa de Conver-
são: libras 91 e francos 60.

Si-sidras-O:na mesma data: libras 1.909-10-0,
francos 460 e ouro nacionl 2605000.

A existencia em ouro hontem na Caixa de
Conversão era de 359.712:6735122. •

A Caixa de Amortização trocou 'Imitem no-
tas dilaceradas e por substituir na importais-
da de 93:31. 85000.	 •••

A Caixa de Amortização recebeu hontem
das Delegacias Fiscaes do Thesouro no Mu jo-
nas e em Pernambuco, em notas dilaceradas
e por substituir, as importancias de .11:250$ e •
e 126:000$000.

A renda arrecadada liontem pela Alfandega
desta Capital foi de 220:3185289, ouro,
e 306:035795, papel.

• .

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despachou os seguintes papeis: • .

Custodia Maria Rodrigues.—A' Junta. • .
Representação do Sr. chefe do Papel-Moe-

da.—Remetta-se. 	 .
O mesmo .—Concedo autorização.
Luiz Ilellenhause'r.—A' Junta.,

,Iterrnan 1(a1kulds

	

.Carlota 'de Jesus • 	 -	 -1.-P:e o
alvará.	 •	 ',--•	 .	 •
. Heitor Alvitn de Oliveira Castro.
se o alvará: .

.	
, .

Antonio • Simplicie da Cosia i---Curnpra-:Se
1, alvará,.
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..Frederico ._Figner.--Requeira em sepa

rado.
. Alvaro de .Moniz.—Cumpra-se.
..Cerqueira.	 'Comp.—Pro.ve que .Adolpho,

. menor, filho de Vicente ferreira Suceena é o.
menor 'Adolpho, filho de D. Elisa Rosa
Succena.

• Francisco de Assis Drumond.—Satisfaça a
eÁigenela da 'informação.

Adelaide Ermelinda Sampaio . —Deferido de
accdrdo com á informação.

Francisco Burlamaque Castello Branco.—
Satisfaça a exigencia da primeira parte da

•informação:	 •
Casimiro Ramos Pinto Leão.—Archive-se.
Leuzinger Conap.—Remettá-se ao Sr. mi-

nistro da Fazenda, pedindo que seja ordenado
o pagamento.

Ce,rqueira Comp.—Satisfaça a exigencia
da informação.

Alvaro de Moniz.—Cumprã-se o alvará.
Antonio Francisco Alves da Silva.—Cum-

pra-se o alvará, relativamente á transferen-
ma da apolice.

D. Laura Marques da Costa.—Apresente
alvará judicial.

Officio do juiz de direito de Angra dos Reis.
—Officie-se pedindo os esclarecimentos.

Luiz dé Magalhães Maciel.—Satisfaça a exi-
gencia da informação.

Carlota Joa.quina Amado de Vasconcellos.
—Cumpra-se o alvará.

Magdalena de Miranda .—Pague-se.
Olavo Machado de Azevedo.—Date e assigne

o requerimento de fls. 2.
Waldemar de Carvalho.—A procuração de

fls. 4 não pócle ser acceita por lhe faltar forma-
lidade essencial no seu substabelechnento.

Santa Casa da Misericordia do Rio de Ja-
neiro.—Publiquem-se novos editaes.
.,Carlos Saint-Martin.— Cumpra-se o alvará.

Maria de Oliveira Martins. — Certifique-se.

	

Maria Ignez Ferreira.	 Cumpra-se o al-
vará,,

Banco Commercial do Rio de Janeiro.—
Cumpra-se o alvará relativamente á transfe-
rencia das apolices.

.Manoel Ferreira Flores .—Cumpra-se .
Cyrillo Gomes de Castro.—A' Junta.
Ignacio de CamposValladares.—Idem.
Inspectoria da Fazenda do Estado do Rio de

Janeiro.—A' Contabilidade.
Oficio n. 19 da Delegacia Fiscal em Ser-

gipe..—Ao Sr. Flores. •
Antonio Francisco Bandeira Junior.— Cer-

tifique-se.
Oficio n. 1.299, da 2a delegacia auxiliar.—

Ao Papel-Moeda.
José Willensen.—Certifique-se.
Maria Leonor de Lima. Satisfaça a exi-

gencia da informação.
Manoel lgnacio Teixeira da Motta. — Pa-

gue-se.
-Oficio do Inspector da Fazenda do Estado

do Rio de Janeiro.--2Cancelle-se a nota.
• Oficio n. 1.325 da 2a delegacia auxiliar.—

Ao Papel-Moeda.
Oficio n. 210 da-Directoria do Gabinete do

Ministerio da Fazenda. — A' Corretoria para
dizer..

Oficio n. 211 da Directoria do Gabinete do
Ministerio da Fazenda.—Idem.

Francisca de .Salles . ,Guerra. — A certidão
da pracuraçto de proprio ponho dnfis. '5 a 7
não Ode ser acceita a. vista do que,diVe o
art. 181 do regidamento .desta repartição.

Tendo Jeão Proença, .director-presidente:,
datoinpanhia de Viação e 'Constr neções , pe-
clidO fosse registrada no Thesourn NiCions,1

• tramfferencia waraessa-emprezados' man'. Caritos
cl,e415 de outuhro de t1008:e 20, de marco de.1909
Para construcsio e arrendamento da .E;
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Central do Aio Grande . da Norte, conforme
terá) lavrado na Secretaria .1/imã°,
o ''Sr. ministro da 'Fazenda ,-pediu esclare-
cimentos ao seu collega da Viação sobre a du-
vida que tem a respeito, visto que os mencio-
nados contractos se referem' unicamente á
construcção do trecho da referida estrada
comprehendido entre Taipé e Caiai, pare-
cendo que, si a intenção do Governo, ao ex-
pedir o decreto n. 8.765, de 31 de maio do
corrente anno, fosse transferir á companhia
cessionaria não só o contracto de construcção
do alludido trecho, mas tambem o do arren-
damento da estrada, desde o seu ponto ini-

cial, em Natal, até o terminal do upsino tr:-
cho de Taipé a Caiei), deveria o citado decreto
fazer menção tambem do da n. 7.186, de 10
de novembro de 1908, referente ao contracto
de arrendamento.

O capitão tenente Mario Rocha de Azambuja
foi nomeado auxiliar da Commissão Naval na
Europa, na fiscalização de torpedos encom-
mendados.

O Sr. ministro da Marinha declarou ao
chefe do estado maior da Armada que os
mergulhadores, cabos e grumetes, devem per-
ceber o soldo de sua classe, a gratificação
dobrada e a diaria 3$ nos dias de . trabalho.

0Sr. ministro cia Marinha determinou que
fosse elogiado em ordem do dia o capitão-te-
nente Antonio.Muniz Barreto de Aragão, pelo
zelo e dedicação que demonstrou no exercicio
do cargo de commandante da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de Santa
Catharina.

•O capitão-tenente João Francisco de Azevedo
Mila.nez, que serviu na Com missão Naval na
E o rnpa, teve ordem de regressar a esta Ca-
pital.

Novemlird Ze' Iefft"
-ás- mesmas libras, aulie a mie tespdfidt- •

-foguista. extra-numeraria 'da 'ela0 Tèãa'
Mauricio, :do qual presidente' a'capitãO dei
mar 'e guerra • reformado 'Alberto Alvaro •4":'
Silva, , e juizes os seguinCs nfficiaes -refor.ma_
dos: 'capitão cia corveta engenheiro-machie
nista José Francisca de Araujo Costa; capi-
tães tenentes : A rtlin Waldemiro da Serra
Belfort, José Joaquim 'Gnim Irães e commissa-
rio lloracio Carvalho da Silveira Lemos e pri-t,
meiro tmente Con dant Cours Sodré e da
activa capitão d corveta graduado commis-
sario Edmundo VictOr Maeiel, devendo com-,
parecer o rb

Foram det2rininados:
O deslizamento do fiel de 2° classe José

Caetano de Sauza, da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Bio de Janeiro,
depois que tiver feito entrega dos effeitos da.
fazenda nacional a seu substituto

O desembarque do 20 tenente commissario
Xerxes Marques Mancebo, do cruzador-torpe-
deiro Tupy, depois qw iver feito entrega dos
effei'os. da fazenda nacional . a seu substituto;
dos creados Evaristo Teixeira Calixto, por máo
comportamento, do scout Mia, e Antonio.
Felisberto Alves, do vapor Carlos. Gomes

.0 embarque do capitão-tenente Manoel
José de Faria e Silva,' no couraçado Deo.
doro ; dos 1°' tenentes: engenheiro machi-
nista, José Antonio Lopes. no -vapor Carlos
Gomes ; commissario, Aristoteles Queiroz de
Barros e Vasconcellos, no cruzador-torpedeiro
Tupy.

Foram nomeados: o 1° tenente commissario
Jayme de Moura, para servir como auxiliati
da Inspectoria de Fazenda L e Fiscalização ; o
sub-machinista extranumerario Antonio de
Araujo Espinheiro. para servir na Capitania
do Porto do Estado do Piauhy ;. o fiel de
2° classe Felicio da Cunha Millheires, para ser-

' vir na Escola- de Aprendizes Marinheiros dó
'Estado do Rio de Janeiro.

'Faz hoje registro o couraçado Minas G eraes,;
substituindo o contra-torpedeiro Tymbira.

.0 Sr, chefe do Estado Maior cia Armada
recOmmendou ao Sr. commandante da divisão
de contra-torpedeiros que mandasse apresen-
tar hoje, ás 11 horas a. m., a bordo do cou-
raçado Deodoro, os foguistas marinheiros e
contractados embarcados no jcouraçado
riano e contra-torpedeiro Parabyba, constan-
,tes dos .mappas remettidos á Inspectoria de -
:Machinas, afim de serem submettidos ao,
.exame para foguistas.

••n•nn•••~Én

• Em homenagem aos officiaes da Armada
, victimados durante a insurreiçãO de parte da -
'marinhagem em novembro do armo passado;
o Club Naval fará rezar hoje 'missas na igreja
da Candelaria, -indo em seguida aos cemite-
rios de São 'João Baptista e São Francisco
Xavier depositar flores sobre seus tuinuloà.
• A' noite, realizar-se-lia .na respectiva sede'
alma sessão solenne, consagrada á memoria
dos mallogrados officiaes. .

00 Sr: nninistro da :Guerra serkrepresentado
pelw chefe do seu.gabinete coronel ',Setembrino •

nasliomenagens_que vão,hoje ser
¡prestadas .aos:officiaes victimados Pela:revi:fita
&e parte da marinhagemda Armada:Nacional,'
em novembro_ do annoipea-aado. • ,\ 	 f

zeneraIXespasiano de 5.A.Ibtiqüerqtte, 1n-4- •
apector da 94 -região, vae hoje 'pela

A Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
desta Capital tomará parte nas homenagens
que vão ser hoje prestadas á memoria dos ;
officiaes da Armada victimados durante o le-
vante da marinhagem de alguns navios de
guerra, •em 22 , de ,novembro do anno pas-

.	 -sado. .

Devem reunir-se na Auditoria 'Geral da Ma-
rinha, no dia 25 do corrente,' ás '11 'horas da •
manhã, conselho de guerra a -que responde
o marinheiro nacional grnmete José . Caetano, -
do qual é presidente o capitão de 'mar e gner-
••ra reformado João Carneiro de.Almeida,
juizes': capitão-tenente-tyro Camara Cardoso
1-de -Menezes, primeiros-tenentes Raul .Romeu
Antunes ...Draga .e .sElenterioDawbosa de G011- 1

V03,.; -segundos tenentes '•JuvenabGreenhalgIr
, Ferreira 'Lima e NelSon.Simas 'Souza;de-
venda comparecer 9,-réci,seu.eirador,,segunda'

¡tenente commissario JoaqüildRix1rignesLaá.Ï.
-crig,..•..e -As :teatertrinthas'::maKniheiros-"-naélo-,
!anes-denlassel4K-rthurtle:.Áránja?Saraiva
•lmiz ':Donçalves -cla-.-Silveira, • sendo este. em-
barcado- --cruzador-torpedeiro ''Taragyo -e:
:aquelle no scout Bahia ; .e - no mesmo dia;
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cá). todo et_seu estado- maior, aor cenaiterio de
8. •Frayisco Xavier, depositar . urna corija de
Borá ' naturaes sobre o 't umulo do contra-
álniirante Baptista das Neves, comparecendo
fairilÁm ás homenagens que vão *ser prestadas
aos ofliciabs Victimas do levante de parte da
ésquadra.

Na sala do serviço de justiça da 9° região
•• ri.o n d-se toj e, á s. 11 horas alkma nhã , sob a. pre-

• Ydencia do.,caPitão . Candidó Augusto Nunes -
Pires, o conselho de guerra a que •responde o
soldado do 1° batalhão de engenharia Zacha-
rlas Gustavo de Oliveira.- 	 . •

Ao meio-dia reune-se no mesmo togar o con-
selho de guerra a que responde o soldado de
20° grupo Godofredo Ramos, do qual é presi-
dente o capitão Miguel -de Oliveira Carneiro.

•
Apresentou pedido de reforma o major fiscal

do 13° regimento de cavallaria Isidro Dias
Lopes.'

---
Ao Supremo Tribunal Militar foram envia-

dos, para consulta, os pape,is em que o 2° te-
nente do Exercito Antonio Maciel de Alencas-
tro e Silva solicita que seja contada de 12 de
maio de 1893 a sua antiguidade de posto.

..n•nn•nnnnnn•••.

• O presidente da Sociedade de Tiro n. 161,
de Alfenas, foi autorizado a organizar uma
Companhia de atiradores.

• A' consideração do Supremo Tribunal Mili-
tar foram submettidos os papeis em que o
capitão reforniado do Exercito Manoel Vieira
Lopes pede que sejam apostatados em sua
patente os serviços que prestou na guerra
do Parag,uay, afim de poder gozar as vanta-
gens da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910.

' Ao Sr. ministro da Atarinha foi enviado o
requerimento em que o 1° tenente -cio Exer-
cito Luiz Carlos Franco Ferreira pede que
se requisitem daquelle ministerio as alterações
occorridas com o mesmo official, quando emF
barcado, na qualidade de alumno da Escola
Militar desta Capital, no vapor Andrada e cru-
zador Republica.

Para substituir o Dr. Passos Cardoso no lu-
gar de arbitro, por parte do Governo, na di-

x Vergencia entre este, e a City Improvements
, Company, o Sr. ministro da Viação designou

o• Dr. Godofredo Corrêa Leão.

'O Ér. ministro da Viação determinou ao
director da Estrada -de Ferro Central do Bra-
211 que acceite a proposta da Brazilian Ex-
cursion Comgany, com as modificações apre-
sentadas pelo consultor-mobilie° e o. director
geral da Viação, sendo trà passagens concedi-
dos com o abatimento-de 10 0/0 . •

• _	 •
.'-10 Sr. Dr. J. J. Seabra, ministrO da Via-

c7o, fez-se.'representar no desembarque do
St\ general Dantas Barreto, pelo seu secreta.'
wri particular Dr. Manoel Reis.

Ao Sr. ininistro da Agricultura telegraphou
O-tatá] o intendente muniçipal çle Santo.	 _

Amaro, no 'Rio Grande do Sul, Sr. Caulino
Mereio; nos seguintes termos:	 .

coronel Lúcio Cidade, fiscal da cultura
do trigo neste Estado, 'acaba- de realizar sua
conferencia, sobre assumptos agricolas, com
especialidade sobre a cultura do trigo. Essa
conferencia foi muito concorrida, assistindo a
commissão de propaganda do trigo, ficando
resolvida a formação de grandes emprezas
para o plantio desse cereal no futuro anno.
Para bens pelo successo da propaganda desse
ministerio. - Saudações cordiaes.» •

A' chegada do general Dantas Barreto, o
Sr. ministro da Agricultura foi representado
pelo seu secretario, Dr. Gama Cerqueira.

Do presidente da Camara Municipal de Qui-
xeramobim, no Estado do Ceará, recebeu o
Sr. ministro da Agricultura communicação de
a mesma edilidade não mantem o serviço de
registro e archivo das marcas arbitrarias
usadas pelos criadores daquelle municipio,
para assig.nalar, o gado maior, informando
que o mesmo serviço era, porém mantido pela
collectoria estadual do allttdido municipio,
onde obtivera, com o fim de bem servir aos
intuitos dp Ministerio, a relação dos pro-
prietarios e do numero das marcas regis-
tradas.

Essa relação, enviada com o dito officio,
accusa 1.013 marcas registradas, pertencen-
tes a egual numero de criadores.

No Ministerio da Agricultura tiveram en-
trada mais 137 requerimentos de criadores
em Caçambinhas, no Rio Grande do Sul, soli-
citando o registro e archivo de marcas arbi-
trarias em uso para assignalar gado maior;
subindo a 4.018 o numero dos requerimentos
de igual natureza já recebidos pelo mesmo
ministerio.

A relação nominal dos 137 criadores acima
alludidos é a seguinte:

.Luiz Pereira Duarte, Soter Maria Duarte,
flosalino Gomes Pinheiro, Ignacio José Fer-
reira, Florencio Corrêa da Silva, João Fran-
cisco da Cunha, Pedro Marcos Barão, Manoel
Maximia no de Faria. Serafim Egydio de Faria,
Albano Ramos de Mesquita, Januario Barão,
Adelino José dos Santos, Geraldino cia Fagun-
des, Celso Rosa Brizoiara, Manoel Rodrigues
da Avila, Manoel Maria de Avila, Procopia,
Antunes da Porciuncula, Alexandre Barão,
Polycarpo da Silva Avila, Bibiano Antonio
Pires, Belarmina Josepha dos Santos, Serafim
Pascacio Bento, Israel dos Santos Fagundes,
Lydio dos Santos Fagundes, Antonio Satyro
da Cunha,-Ilippolyto Ribeiro Junior, Sebastia-
na Madruga de Moura, Manoel Raul Lucas,
Gregorio Pereira Madruga, Lucas Satyro
da Cunha, João Francisco de Lima, João Igna-
cio Madruga, Izidro Pereira Madruga, Lean-
dro Severiano de Azambuja, Pedro de Alcan-
tara Madruga, Pedro Pereira Madruga, Cora
da Costa Madruga, Francisco Etcheverria, An-
tonio de Lima, Turibio San Mardi', Alipio Ma-
titias dos Santos, Antonia Dutra Feira, Valerio
Goulart, João Jorge Simoni, Alfredo dos
Santos Cantos, Onessimo de Souza Fernandcs,
Homero da Rosa Fagundes, Manoel José Fer-
reira, Antonio Pires da Rosa, Rosalino Mexi-
miano Brum, Supriano José dos Santos, Osorio
de Souza Fagundes, Galdino de Souza Fagun-
des, Ramiro-Valetio da Cunha; Sylvio Valerio
dá Cunha, Antonio -ValeriO da Cunha, João
Valerá da Cunha, •Arnado • Oliveira Avita,
Anua Izabel do Amaral, João Pedro de Barão,
Analia de-Avila, Eleutherio Baptista; Genuino
Silveira dos Santos, Argelino Alves Furtado,
José Alves de Oliveira, José Melchiades Corrêa,
João Antonio Corrêa de Souza, Andrelino Leão
Garcia, Paustinet Corra da Silva, Joaquim
Atendes, . •Americo José • dos- Santos, Ameno_
José dos Santos, Seraphim Antonio de Fa-
ria, Serapitim dos Santos Faria, Uostinho

Faria, José Bernardino Lobato, Leocadia Sil-

va, Antonio Pedro Soares, João,. Theodoro
Brum, Delfina Francisca Escobar, Paulo
Bravo, Senando José dos Santos, Valerio'
Francisco Duarte, Valerio Satyro da Cunha'
Sobrinho, Mario IzabelSalyro da Cunha, João
Baptista de Oliveira, Manoel da Rosa Ma-7,
citado, Basilio da Costa, Paulo Betem da.
Costa, José Betem da Costa, Joaquim de Oli-
veira Camargo, hialina Perassa de Leão; Fe-
lisbina Pereira de Souza, FelisbittlYPereirafde
Souza, Rivada via Araujo do Amaral, João
Francisco Pereira, João Manoel da Silveirã.
Rodrigues, Aristides Fagundes, Etelvino José.
Faggndes;José Francisco Rosa, Conceição de
Freitas Peçanha, Manoela de Freitas Peçanha,
Joaquim Antonio de Almeida, Alfredo A. de
Almeida, Joaquina Dutra Pinheiro, Laurindo
José Brum, Abel Antonio Brum, Alberto Tra-
jano Rodrigues. Joaquim Donato de Almeida,
Delicardencio Mario Madeira', Adriano Gomes
da Silva, Randolpho José Dutra, Serafim
Braulio Escobar, Brazileiro da Rosa,
Anua Luiza da llosa, Caindo Elesbão Duarte,
Amabilio Xavier da Silva, Francisco Marialdo,
Nicacio José dos Santos, Nicanor Innocencio
Dutra, Gabriel Conceição de Alineida, Marcilici
Vaz do Amaral, José Maria Garcia, Epifal-
din.° Garcia, Militão dos Santos Baldeze,,
Deolinda de Azevedo Garcia, Esperidião Gar-
cia de Vasconcellos, José Thomaz Satyro da
Cunha, Tristão Satyro da Cunha, Adelaide
Satyro da Cindia, Miguel Satyro da Cunha,
Satyro Valerio da Cunha, . Bernardino Fran-
cisco Dutra, Francisco Alves Dutra, Joanna.
LuCilia de 011x-eira, Felippe Nery Alves .do•
Oliveira e Ermelinda Damado. .

No (marte' centtal da Brigada Policial mu.:
nir-se-ha, tio dia 27 do corrente, á 1 hora da
tarde, o Conselho Administratiro. • • -

Por ter regressado da Europa e desistido do
resto da licença em cujo gozo . se achava,
apresentou-se ao cominando da Brigada Poli-
cial o alferes pharmaceutico Filogonio Pei-
xoto.

•.
Pelo cominando da Brigada Policial foi con-

cedido engajatneuto por mais ti-es ;rimos, nos
termos dos arts. 181 e 182 do vigente regu-
lamento, ás praças abaixo mencionadas, per-
tencentes aos seguintes corpos:

Regimento de cavallaria, 1°. sargento. Pe-
dro Anapurás e cabo de esquadra Eduardo
José Buccos ;

2° batalhão — 2 0 sargento amanunnse José
Domin gos Eugenio do Naschunto e cabos de
esquadra Joaquim. Pires de Carvalho e Can-
dido Manoel de - Lima, e

3° batalhão — 1" sargento amanuense João
Francisco Bezerra.

Pelo cominando da Brigada Policial forem
tr	 .ansferidos:	 •	 .

Do 40 para o b° batallião,o alferes José.Gon-
c,alves Pereira de Mello e deste para aquelle
batalhão, o alferes João Malibu, conforme

.•pediram ; •
Do 1° para o W, batalhão, o 2° sargento

aggregado Antonio de Souza , Limoeiro, e (les-
te para aquelle batalhão, o dito, tambein
aggregado, Alvaro Corrêa Campos, e • • •

Do 2° para o 3° batalhão, o soldado Theodo- •
miro Pinto da Cruz.

•
. A Thesouraria . da Casa da Moeda reMettea •

por intermedlo , do commandante do' vapc,e.
Orion, .do Lloyd Brazileiró e Estrada -de Ferro •
Central do Brazil, 'respectivamente, 28 caixas
contendo 31.057.000 formulas 'para O imposto

• de consumo_ nacional,	 . 'importa-mia -de
1.345:1005, para a.Delegacia, Fiscal 8 .T110-
sourd Nacional, no Estado de . S. Paulo; 10-
cylindros com -moedas — de -nickel	 9.14

Desembarcou tintem nesta Capital um
contingente de 50 praças, vindo da 6° região
militar, em Alagoas

'
 tendo sido mandado

incluir nos corpos da brigada mixta.
_	 •

2 Foi nomeado o bacharel Manoel Antonio de
Carvalho Aranha Junior auxiliar de auditor
de guerra, sem perceber vencimentos.
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- cunho, no valor de 39200, para a do Estado
do. Paraná.

'Entregou á Alfandega. desta . Capital,
3.207.000 formulas para o imposto de cOn-
sumo estrangeiro, na importancia de
35' 8 : 750$000
• Recebeu da enchia de xylographia, confe-
riu e empacotou 7.550.000 formulas para o
imposto de consumo nacional e estrangeiro,
na importancia de 2à9:750$000.

Trocou para esta praça, 1:000$ em moedas
de prata por papel e 539$ em bronze por
cobre velho.

Movimento geeal de hoje. 2..012:339$000.

Realiza-se no-proximo -domingo 26 do-cor-
rente, na Administração dos Corzeios,do Es-
tado -do -Rio •de janeiro; ,o 'concurso para
terceiros officiaes•da mesma ,administração.

Doi exonerado Joviniano Bispo de Almeida,
estafeta da linha postal de •Affonso Claudio
a Boa Familia, no Estado do Espirito Santo.

¡Em eatbstituiçã,o foi nomeado Antenor-Can-
dido da Silva.

• Ao Ministerio da Viação foram remeetidas,
para serem pagaThesouro Nacional, .as
contas de Manoel de Carvalho, pelas servi-
ços de collocaçã,o, concerto e pintura das
caixas de .collecta desta ,Capital.

Foi exonerado, a pedido, José Daniel Fer-
reira Martins, agente do Correio de Livra-
mento de Barbacena, no Estado de Minas
Geraes.

-Para . esse cargo foi nomeado Alfredo Du-
(ra da Silveira.

O director geral autorizou a abertura de
concurso para carteiros na agencia do Correio
de Jaguarão, no Estado do Rio Grande de
Sul.

Foi- nomeado Pedro Alves. de Salles, para
estafeta. Ia linha postal de Iguate á estação
da Estrada de Ferro de Baturité, ultimamente
creada no Estado do Ceará.

Foi designado o concluctor de malas Graci-
liano Monsão para ter exercicio na linha da
Bahia a S. Felix, no Estado da Bahia.

Tendo sido extincta a linha postal do Ca-
Choeira a S. Matheus, no Estado do Ceará,
foi dispensado o respectivo estafeta Manoel
José de Moura.

111•711n.

Foi indeferido o requerimento de Joaquim
Ferreira Torres, agente da «American Rat
Cake Company, propondo vender ao Correio
pastilhas para extincção de ratos.

está nomeado Argemiro da Silva.Bin, para
estafeta entre Acary e Serra Negra, no Es-
tado do Rio Grande do Norte.

O Dr. Paulo de Froetin fará brevemente
uma viagem-de inepeeção pelo interior, afim
deexaminar varina trabalhos que estão sendo
exCutados em varies preitos da Estrada de
Ferrt) ;Central do Brazil.

. 0:15.r. Paulo de ..Froritin teve •hontem co-
nhecirnentp, per. Intermetlio da agencia da
Cae.Utral, de c4,11e a Coesa cja Moeda, .hojeela
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.manhã„ fará remetter para-a Delegacia Fiscal
de S. Paulo 28 caixotes contendo seitas de
consumo no valor de 1.345:100$000.

Pelo sub-director do trafego da Estrada de
Ferro -Central do Brazil foram designados
para servir : em Apparecida, o agente Silverio
Telles e o praticante Iracy Moraes ; em Enge-
nheiro Corrèa, o conferente Duarte Campos ;
em Bom Jesus, o conferente Manoel Pacheco ;
em Mathias Barbosa, o agente Antonio Carlos
de Oliveira ; em S. João de Merity, o confe-
rente Mario Motta ; em Dias Tavares, o con-
ferente Abilio Machado ; em Oriente, o confe-
rente:Nelson Lara ; em , Cotegipe, e praticante
Manoel Raposo Junior ; em Pavura, o conte-.
renteManoel Oliveira ; em Paracamby, o pra-
ticante Romeu Leite ; em Honorio Gurgel e o
praticante Edmundo Vieira ; em -Requere, o
praticante Leoncio Campos e na Central, os
praticantes Domingos Aleirelles e Accacio•
Santos.

•

•Pelo,sub-director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil foram designados para servir :

Em Mesquita, o praticante ..Armando Cor-
deiro Mendes; em C..-Nienieyer, o telegraphis-

ta José Loureneo.Pereira Junior; em Barra, o
praticante Aececio Nabuco . Ribeiro; -ern Ro-
deio, o pnt i n te Abel Drümmond Azevedo
Soeire; em Serraria, os praticantes Fernando
José Santos Junior e José Maria Veiga Fi-
gueiredo; em Metidas, os praticantes Antonio
Magalhães Bastos e João Targine Pereira Sil-
Va; em Mariano, os praticantes Raul Muda d)
Coelho Junior e AI \ ar.) José Mendes; em Bem-
fica, os praticantes Regineldo Cardoso de Al-
meida e Antonio Alves Castilhe Geerra; em
Sitio, o telegraphista Francisco Pires Ferreira
Leal; em Carandahy, o praticanteAntonio
Pereira dos Santos Mala; em Lassande, o pra-
ticante Henrique Vetronilli; em Cordesburgo,
o praticante Eugenio dos Santos Pereira; no
kilometro 233, o praticante João E. Leal Pa-
checo; eneBarra Mansa, o teIegraphista João
Caboclo e o praticante José Pinto da Rocha.

Tiveram ordem para gosar ferias os tele-
graphistas da Estrada de Ferro Central do
Brazil Henrique Durão Pacheco, de Casca-
dura ; Marcello Alves, de Mesquita ; Alipio Go-'
mes de Oliveira, Alcebiades Pereira de Figuei-
redo, e José Nunes de Oliveira, de Barão de
Vassouras ; José Auto do do Amaral Junior,
de C. Niemeyer ; Francisco José de Oliveira` e
Amei-ice F. -Pinto Coelho, de Serraria ; Eze-
guiei de Oliveira (leram e Macario Silva
Barbosa, de Matinas; Arnaldo Antunes Fernan-
des e Antonio Peanha dos Santos, de Mariáno;
Bellarmino An toldo d3 Souza e João Joaquiin
Costa Campos Junior, de Bemfica ; Fernando
Galdino da Silva Ramos e Simeão Francisco
Gonçalves, da Sitio ; Aurelio Chriepiniano
Costa, de Carandahy ; Luiz Antonio de Mene-
zes, de Lassance ; Fraterno de F. Guimarães,
de Curvelloe Manoel Pinto Moreira, da Cor-
diebure

c
o ; Jo da Redi l Paris, do kilometro

233 e Manoel R. Dias de Souza, de Barra
Mansa.

iteassumiram os Seus loeares os telegra-
phistas da Estrada de Feito Central do
zil Carlos Sebastião de Andrade, em Rezende,
e José Lotti, em G. Carneiro.

Deram parte do doentes os praticantes da
Estrada de Ferro Central do Brazil Ivo Gon-
çalves e Garcindo Pereira.

Funceionou seartaafeira ultima, em sessão
ordinania , cheonselkofiscal da Caixa Ecerromica
e.Monte de Sanou° do :Rio de Janeiro, sob a
presidencia.do:Sr. De.- Menear Lima.
•Rd approvaila a -acta da. sessão anterior,

¡ido e despachado:todo o_ expediente. 	 •
'

Novembro de yett

•
Foram depois sujeitas ao -ebbhçeimento-e'""

discussão do conselho diversas Pretençdes,
sendo sobre as mesinl adoptadas as'reapecti-j
vas deliberações.

O conselho • resolveu responder ao Sr.
nistro da. Faz?nda, relativamente ao seu
cio sobre. o calculo de juros dos depositos ex-
cedentes de 4:000$, tomandó por base, pare .
informação, os esclarecimentos ministrados
pela gerencia, com o addendo 'do 	 presi-
dente.	 •
• Mandou enviar ao Sr. ministroo balancete
das operações .do • Monte -deSoccorree Corres--
pondente ao mez de outubro findo.

Ficou adiada para a proxima sessão a deci-
são sobre es , provimentosedas.vageis -existentes
por ,fallecimentode alguns funecionarios;•coine',
em . tempa fôra , sulunettida ,.ao conselhe,•em
oficio &gerente ao xDr.:presiden te

Deferiu • o requerimento do escriptura rio -
Augusto- ;Henrique :ele Almeida Junior, para
abono de' faltas por emotivo de mo r e tia.

Findo o expediente o Sr. Dr. presidente
consultou ao-conselho sobre a decisão do In:-
querito, cuja discussão fera adiada.

O Sr. director Dr. Horacio Ribeiro trata de
assumpto e opina para que seja discutida a
materia, attendendo a que o conselho tem a
maioria precisa para deliberar.. 	 -

E' aberta a discussão, intervindo nela, além
do Sr. Dr. presidente, os Srs. directores De.
floreei° Ribeiro e Mello Franco.

O conselho approva a proposta, offerecida.
pelo Dr. Horacio Ribeiro, para a regulariza-
ção das operações, -ficando ,a gerencia encar-
regada de tornar electivas as providencias
ordenada3.

Antes de term:nar a cesse° o Sr. director
Gustavo Moia comn.0 dcou ao conselho que
em um dos dias da semana finda, convidado
pelo Dr. gerente e por este acompanhado e
pelo ajudante de conted r e procedeu a una
exame minucioso DOS serV'çes da contabili-
dade, viÀtando os cofres a (ergo dos diversos
funccionarios e exigindo as l informações pre-
cisas, em face das contas cor -enes e mais -
lançamentos dos livros ; deve afirmar ao edn-
selho que foi o mais lisonjeiro o' resulte:16d°'
seu serviço de inspecção; e mio encontradó: •
tudo em ordem e com precka regularidade,
demonstrando que, salvo um tu outro empre-
gado com pequeno atrazo por motivo de
ordem especial, todos as fouccionarios tinham
em dia os seus trabalhos, sendo que até o,
fim do anno deverão ficar inteiramente' .
promptos todos os serviços a cargo da conta a .
bilidade, o que muito fazia resaltar o zelo e a;	 •
dedicação vigilantd do Sr ajudante de cone ; '
tador, a quem cabia justo louve per tão boa . si-; '
tuação. Finda a sua inspecção, manifestara'
ao Dr. gerente a boa lime:esnoque deixara em
seu espirito o exame a que procedera, e que
levaria ao conhecimento do conselho, na pri-
meira sessão, essa boa impressão. 	 •

O Dr. presidente a gradece, • em nome do
conselho, a conmituricação dá Sr. • dieeeter 1.
Mala, comprazendo-se com o r Stetado da sua.
inspecção, o que muito lisonjeiro era para' OS'
estabelecimentos, convindo mais que ficasse •
consignada em acta a occurrencia e, a requee
rimento do Sr. director Mello Feanco, ta.mbem .
reconhecidos pelo conselho os bons serviços e
prestados pelo honrado Sr. direatar Gustavo
Meia.

Adqueriram immoveis:
José Bittencourt de Souza. terreno á ruk

S. Gabriel, em Cachamby, Meyer, 'por
2:200000 ;

Henri Bonnet, terreno á. estrada Marechal.
Rangel, per 5.500$000 ;

Antonio dos .SantoseGençalves, casa e bera:,
racho á rua Barroso as. 212 e 214e em Copà.e*;
cabana, por 4:0o0000 ; 	 -	 • •
• Alfredo Teixeira de Amizade, terreno , 4-01:14

Aleere por_31000$000 e
- r,- :!N

_



, Dierichse Janssens, predio e terreno á, rua-
pinto Telles n. 42, por 4:0008000

Siricio Ferreira, predio á rua Barão de
Nogueira da Gama n. 3, por 4:2508000

Carlos Ilyppolito Pertins, predio á rua Vinte
c Cinco de Março n. 207, por 2:0008000

3	 Elysio de Carvalho • Couto, terreno

	

'	 rua Alegre, por 3:000000;
Serafim Martins Manités, predio e terreno á

• rua Angelica n. 2, no Meyer, poa 11:0058000.

•-	 Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Justiça:

• t• 	 Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodré,
,	 professor extraordinario da Faculdade de Me-

-	 dicina desta capital, pedindo pagamento de•-•
, accreschno de vencimentos relativo ao pe-

riodo de 21 de junho a 31 de dezembro de
1908.—Dirija-se ao , linisterio da Fazenda.

• Ladislá,o Cunha & Comp.
'
 José Martins e

Gonçalves Gomes & Azevedo.—Juntem os re-
-. siiactivos conhecimentos do Thesouro.

Victorino Damicranes Alves Alaia Junior,
• jaharmaceutico do Corpo de Bombeiros, pediu-

• do averbação de serviço —Indeferido.

	

;	 Pelo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil: •

• ".	 AftonSo Lima Nogueira.--Aguarde o prazo
jegal.

'Alipio de Andrade Guimarães.— Concedo
• t ciuè se ausente do serviço por mais 60 dias

-	 gero vencimentos.
Alexandre Goulart Borges.—Não ha vaga.
'Arthur Pinto.—Acceito o fiador.

,•-I li-Antonio de Freitas.—Não ha vaga.
:Antonio Mamede.—Conceda.

a" ,"V Botelho & Oliveira.—Deferido, á 6 1 divisão
• ¡)ara providenciar.

• .

	

	 Bcndicto Moraes chs Santos.—Concedo 30
d: a c mu 2/3 da cl ia ria .

Caldo Alves Martins.—Não ha vaga.

	

' • 4	 Companhia Industrial de Celulose.—Selle c
"ltrulso.

Carlos Eduardo Vez Pinto.—Não tem tii-
t'eito ao que pede.

CAI las Sobrinho.—Coaced).
• Domingos Constando.— Proceda-se de ac-

. • cõrdo com o art. 8° do regulamento.
Ricardo Baptista Guimarães.—Concede sem

direito de interrupção.'t
Dalilo.Gonçalves de Oliveira.—Concedo.
Euzebio Corra Carrilho.—Concede 30 dias

com 2/3 da diaria da rrarogação.
Emilio Silva.—Conced) 30 dias com 2/5 da

diaria a contar de 19 de oatubro ultimo.
• Felippe Antonio dos Santos. — E precisc

declarar o que deseja.
, :1' Francisco Theodoro dos Santos.—Concedo

• o dias com dotas taraoSda diaria a contar de
'22 de setembro ultimo.

Garsini Julio.—Concedo 60 dias com dons

	

/ •	 •
terços da diaria.

Heitor Ignacio Louzada. — Concedo com
. :j iyo de abatimento.

Ivancle da Silveira.—Cancedo.
Julio de Moura Ribeiro.—Concech 30 dias

aa', Com dons terços da diaria. •

	

a•	 João Iloracio dos Santos. — Proceda-se. de
accUrdo com o art. 51 do regulamento. .

Joaquim Silva,—Concedo 30 dias com dons
terço da diaria.

José Vicente Ferreira.—Concedo 30 dias com
a dons terços da diaria a contar de 10 de outu-

bro ultimo.

	

.	 Leopoldo M. Victorino -Junior.— Concedo 30
- • dias com direito a vencimentos.

Luiz Araujo.—Coitcedo.
- , . Nicolau Ferreira Santos.— Concedo 30 lias

com vencimentos. 	 •
• F.

, O uniforme para hoje,- na .Armada; é o 3°

.• Serviço do Exercito para hoje : •
, Supérior • de dia, — Capitão "José.•Castello
Dranco:-. .	 a	 • a'. '	 •	 "
, O 1° regimento :de artilharia' dá o . (Aliciai

eNSIA 519. v144.

•
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1 A brigada mixta dá o offidal para auxiliar
o superor de dia á cruarniçáo.
; O 10 regimento de infantaria dá o oficial
para dia ao quartel general da nona região.

Auxiliar do oficial de dia, o amanuense
Waldomero.

Dia ao quartel general da ia brigada estra-
tegica, o amanuense °Unho.
kt regimento de 5mfantaria dá a guarda

do hospital Central.
A brigada mixta dá as guardas los Pala-

cios do -Cattete, Guanabara e Arsenal • de Ma-
rinha.
. O 3c regimento da infantaria da a guar-
nição.	 ,

Dia ao posto medica da divião dc sande, 1°
tenente Dr. Hermogenes de Queiroz.

Uniforme, a°. .

O serviço da Brigada Policial para hoje é o
seguinte:

	

-Superior de dia, maior João Lino. 	 •
°ilida] de dia á Brigada, capitão San-

tas.
Medicas: de dia, Dr. Ayres, de proin-

ptidão, capitão gra luado Dr. Frota.
Interno de dia, alferes honorario Albu-

querque.
Ajudante de parada, o do 10 batalhão.
Musica de p u ada e promptidão, a do 3'

batalhão e para o cinematographo oito mu-
s'eos do 20 hat tlhão.

Rondam com o superior de dia, o alferes
Ferraz e aos theatros, o alferes Jayme.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge, o alferes Botnfiat e um inferior, de ca-
vilharia.
• llondantes á disposição do superior de dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo dons
para as patrialhas dos 1°, 30 e 5' districtos,
'e mais 2 de cada um dos 1 0 30 e 40 bata.
lhões, sendo 2 para as patrulhas das ruas
Guanabara e Paysandn.
• Guardas: na Caixa de Amortização, alferes
Themistocles, do 3° batalhão • no Thesouro,
tea mte Laciano, do 5° batalhão ; na Caixa
de Conversão, o alferes Roque, do I° batalhão,
da Casa da Moeda, alferes Artbur, de cavai-
la ria.

Estado-maior : no 1° batalhão tenente
Diniz ; no 2°, tenente Sá Peixoto ; no 30,
feres Alexandrino ; no 4°, a capitão Brazi-
leira ; no 50 , capitão Maciel ; no corpo au-
xiliar, o lamente Mulier e no de cavallaria
ó capitão Cardei-	 ••
• Promptidão : no 40 batalhão, alferes PC-
reira de Aleito e no de ca.valiaria, alfere5
Santa Barbara.
• Auxiliar do oficial de dia, 1 inferior do
4' e 1 corneteiro do 4° batalhões.

Ordens á assistencia do pessoal : 1 cabo do
1° e 1 corneteiro do 30 batalhões.

O regimento de cavallaria dá o serviço já
'determinado, 1 oficial de promptidão com
30 c as guardas da Casa da Moeda,
'decima segunda e dechna quarta estações e
mais que se pedir.

O 1° batalhão dará policiamento e extraordi-
narios já determinados e o mais que se pedir.

O 2° batalhão clã o policiamento dos 6°, 7° e
21° districtos,o serviço já determinado e o mais
-que se, pedir.
• O 3° batalhão dá o policiamento dos 18°
!19 0 e 20° districtos, o serviço já determinado
e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá •• guarnição, as proMpti-
dões de incendi°, permanente, sendo esta
com 1 subalterno, demais serviços já 'determi-
nados.

O 5° batalhão dará o policiamento e demais
serviços dos 150, 16°,e 17? districtos, os ser-
vicos já determinados e o mais que se pedir.

corpo', auXiliaa dá •- uni bombeiro, um
electricista, uma ambulancia; um "auto para
incendi°, durante 24 horas, os serviços já

enrirnziliia odos4.0e o	
•
*1 1,19 , so pedir.

Altepartjção Geral dos Correios ek'pedirl
malas pelos seguintes paquetes : • .

Hoje

Pelo Mayellan, para Dakar e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, e cartas para o exterior até . ás 9.

Pelo Zeelandia, para Europa via Lisboa,-
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã.

cartas para o exterior até ás 10.
Pelo Orion, para Santos e mais portos do

sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
parte duplo e para o exterior até ás 10. .

Pelo France, para Dakar, Las •Palmas e
Marselha, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12,
e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Aachen, para S. Francisco e Santos,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,.
cartas para.° interior até ás O 1/2 e ditas com-.
parte duplo-até ás 10.

Amanhã:.
-Pelo Olinda, para Victoria e mais nonos do

norte, recebendo impressos até 6 botas da
manhã, cartas para o interior até 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nora — Recebimento de encommendas para.
Portu gal, Açores e Madeira nos mesmos dias,.
das. 8- horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-'
narem a Lisboa, exceptuando-se os da Compa-
gnie Messageries Maritimes, e entrega 'Lambem •
nos mesmos dias, das' 10 da manhã ás 2 da.
tarde.

PARTE COMERCIAL
Rio, 2.2 de novembro de 10h

nEuxins CoNvOCADAs

Empraza Industrial do Espirito Santo, ás 2
horas de 23, para resols'er sobre a domeaão
de logrados.	 • •

—.Banco Hypothecario do Brazil, á 1 hora
de 11, para prestação de contas e eleições.

DIVERSOS MERCADOS'

o CAMBIO

Em condições mais calmas, funecionott,
tem, o mercado mon.etarlo, ctijo trabalhos
correram, mais ou Menos, activos.

O Banco do Brazil e um dos aatranneoa, )
sacavam a 10 7/32 d., operando os demais t
bancos a 16 3/16 d.

Para letras particulares, havia dinhe¡ra)
banco, conforme as condições a 16 4716,4 e
16 9/32 d., mas

'
 com alguns me'readorea desa,

ses -papeis a 16 VI d.
Foi reproduzida por todos os sacadores

tabella ollicial de 16 3/10 d.
^

Caniara Synclical
CliaS0 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA,

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo .. 	

•

Sobre Londres. ,, 	  16 1035/86 tõi	 f/7

$7277
obre Italia 	 • a;	 • , -77 •	 3:0589:•

Sobre	 Portugal  •
Sobr e Nova Yorl,	 	 $31Q

Libra esterlina, — ern
•

.	 .
moeda 	 	 - 15950•

Ouro nacional—em moeda
Ouro nraCional em vales

por 1$000 	 MEU'? .
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' Nov-embro -dé I9IÍ

e:ON$000
1.:~000

•
* 204$000

2988000

204$000

204000

96$000
.2058000
215$000

2-%8000
10$250

43$250
,48$000

10(8000

290$000

33,8$000
928090

.21'5$090
• Secretarie. da Camara S,yridical do Rio de,
Janeiro, 22 de novembro de 1911. — A. Si-
MOISM11, 'sytulito

A , Gamora S.yndical dos Corretores de Fun-
dosiFablitos, da Capital Federal, em sessãode
hoje, reaolveu unimittir á negociação-e re-

eotao .oficial • na Bolsa as acções
nominativas . da Companhia Vulcano, em nu-
kero.de .3.500,..de 100$ cada inna, integrali-
fadas, representativas do seu capitel social de
J5Q:000$000.
•. Na secretaria desta camara acham-se ar-

* Chivados um exemplar da cautela das acções
6' i1emais documentos legaes.

-Seeretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 22 de novembro de 1911. — A. Si-
9)10/ZsCit, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos .Dublicos da Capital Federal, em ,sessão,de
bile, resolveu adrnittir á negociação e respe-
ctiva cotação offleial.na Bolsa o emprestimo
contrahido ,prebt Companhia 'Vulcano, na im-
portancia de 200:000$, dividido em 2.000
Obrigações ao portador, de ns. 1 a 2.000, do
valor 'nnminál•de •100$ 'cada:uma, juro de 8 0/0
/10 • BITIIO, pno, por eriinestrevencido em fim
de março,Junhosetembroe dezembro de cada
árnm.

secretaria-deRta camara acham-se archi-.
vadbs um exemplar da cautela das obriga-!
Oes,edemais documentos le.„es

-Secretaria da Camara •Syntlical do Mio-de
Jaceiro, 22 de novembro de 1011. — A. Si-.et-
Otansen, -syndico.

~i

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje resdlveu admittir á neeniciaçã'o °Melai
na.Bolsa ae acsaes ao,portador da Sociedade
Anonyma Jornal do Brasil, em numero de

drrvalor nominal de 1041$ cada uma,
integralizadae, .representativas edo seu .novo
•capitai social. de 4.000: 0008 -, ficando cama-
-latia a cotarão das acéões dó antigo tcapital

ZIIItTA 'DOS CORIIETOBES.

Foram as seguintes as informações dadas,
.hontem, por esta junta

cArá

O mercado abriteno Centro de Café, frouxo,
realizando-se vendas de 1.742 sacras a base
de 121;500 a 128700 sobre o typo 7, por arroba.

Durante o dia venderam-se mais 600
saccas ao preço de 12$100,fechando o mercado
frouxo.	 -

Entradas :	 Seu:13
E. P. Leopoldin 	 	 ; 019
E F Central 	 	 2.392

---
Total 	 	 7.411

ALGODÃO
Não houve entradas ante-hontem. Sahiram

dos trapiches 735 fardos e ficaram em depo-
sito 8.031.

Mercado estarei.
ASSUCAll

'Entraram ante-hontem no sacros e sa-
hiram 2.611, sendo o slod hontem de 397.639
sacros.

Mercado frouxo.

'net-ovni its:i.iog

Pela estação de S. Diogo foi importado
ante-hontem -265_619 kilogrammas de merca-
dorias, meteria-os e encommendas e exportou
6+8.3% .kiingrammas de mercadorias, mate-
riaes, carne 'verde, e encommendas.

A rendado dia 19 foi de 708700.

SEURETARIAS DE ESTADO

,Ministerie • da Justiça e Negocies
Interiores

Expediente de 16 de novembro de 1911
raItEGTORIA DA CONTABILIDADE

SokitECO/Ile -ao Ministerio da Fazenda
Os-seguintes pagamentos no Thesouro Na-

donal.:
De 7085800, folhas, relativas a outubro

fiado, do pessoal empregado na conservação
technic4_do gabinete de psychologia experi-
mental Se .cliuica • psychiatrica e-de molestias
nervosas e das diarias do,pessoal das enfer-
marias do pavilhão de clinica e de molestias
nervosas, do:Hospital Nacional de Alienados.;

De 5725135, indemnização á Repartição
Geral dos TeI rraphos, pelainstallação de um
apparelho telephonico no predio n. 135-da
rue D. Minna, residenoia do procurador
des-We i toe: da :Semeie • Publica.

ComosSI10410 . adeantamento de 874500 ao
thesoureiro da Secretaria de Policia, parapa-
gamento dos •operarias que trabalharam nas
obras da .Colonia Correccional dos Dona Rios
no -mez de outubro findo.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda
o processo de divida de exerciciosefindes, na
importancia de 369-8892, de que é credor, pelo
exercicio interino do cargo de lente de ma-
thematica do 'Internato doCollegio Pedro II,
no penedo de 1 . de -novembro a '12 de dezem-
bro de 1910, o bacharel Arnaldo da Cunha
Azevedo.

Expediente de 17 de novembro de 1911
DIREETORTA. DO INTERIOR

Focam naturalizados brazileiros Arnaldo da
SilvdiFeixe‘e.Domingos Alves ,Bebiamro,
raes . de Portugal, e rresidentes nesta cidade.
- —*Autorizou-se a internação no Hospital

Nacional de Alienados, satisfeitas as (lisposi--

ções regulamentares, do -tenente reformado
do Exercito .a quem-se refere o ;aviso do Mi-
nisterio 'daeGuerra, -sob o ii. 401, 'de '13 do
corrente mez• . Deu-se conhecimento ao dito
Ministerio.

— Declarou-se ao director do l Instituto Na-
cional de Musica, para os . fins convenientes,
que, na conformidade do art. 63 do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.056, de 18 de
outubro ultimo, foi arbitrada em 5:090$ a
fiança do thesoureiro desse Instituto, Sebas-
tião Sampaio, nomeado por decreto de 16 do
corrente mez; devendo a alludida fiança ser
prestada no prazo de 30 dias a contar da
presente data.

— Remetteram-se ao chefe de Policia do
Districto Federal, em referencia ao oficio de
3 de outubrnpreximo passado, e afim de que
tenham o conveniente destino, o decreto de
25 do alludido mez e a medalha de distincção
de 1' classe, que o acompanha e que foi conce-
dida ao guarda civil José Vicente Martins.

albaiste.rio-da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior— :t a sessão—Rio de
Janeiro, 177 de novembro de 1911.

Em referencia ao oficio n. 499, de 31 de
agosto Ultimo, •remetto-vos, na inclusa copia,
o aviso•do Ministerio das Relações Exteriores
n. 99, de 30 de setembro proximo passado, do
qua1coneta•queeno, Congresso de Direito Inter-
nacional Privado, reunido em 1888, em Men-
tevidéo, o nosso-delegado assignou com a Re-
publica Argentina e outras de America do
Sul uma Convenção que reconheeia e pmte-
gia os direitos de .propriedade litteraria e
artática nos peixes contraetantes; mas. por
não ter soffrido essa convençãb ulteriores
formalidades por parte do Governo brazileiro,
deixou de ser ratificada, não-estando, por isso,
em vigor paca oDrazil.Saude e fraternidade.
—Ritvadavia da C Unha- Corr é a . •

Sr. director Geral da Bibliolheca Na-
cional.

Ministerio da Justiça e Negocids Interiores
—Directoria do Interior. secção—Rio de Ja-
neiro, 17 de novembro de 1911,

Declarando que assim o fazeis em cumpri-
mento ao art. 35, paragrapho upico, da lei
n. 1..269, de -rt; -de -novembro de 1904, envias-
tes a este :ministerio, com o 'oficio de 5 de
junho ,proximo findo, cópia da revisão do alis-
ta7mentEpeleitaral a que, no corrente atino, se
procedeu nesse municipio.
• Restituindo-vos o -alludido documento, cabe-
me. dizer-vos que, nos Estados, de .accõrdo corri
delispositivo,dierde, as- cópias do alistamento,
em-mimem-de lime, •devem ser remettidas,
uma á Secretaria da Camara do S Deputados,
outra á Secretaria do Senado .Federal, e a
terceira ao juiz federal na respectiva secção.
Sa.ude e ifraternidade.—Rivadavie da Cunha
Corrêa.

Sr. presidente-da commiseão de 'alistamento
no municipiode Bello Horizonte, no Estado de
Minas Geraes.

Teleeramma-Circular—Gabinente do Minis-
terio ela Justiça e 'Newocios Interiores, 17
de novembro de 1911.

-Sr. director 'geral da bibliotheca Nacional
—Na festa .da bandeira, a realizar-se, no dia
19 do corrente mez, observareis, na parte
que NOS compete, as seguintes instrucções
Ao meio-dia em ponto, mas corperações mi-
litares, a bandeira será saudada, em forma-
turaedentro •dos - respectivos quarteis, sendo
por essa occasião tocado o Hymno Nacional e
executada a marcha batida. Em presença
dos corpos, .ape'rs a saudaqtio . á landeira, será
lida uma ordem do dia do cominando, com-
memorativa do -symbolo sagrado ida Pateia
republicatia...Naechefatura.&3PoliCia, delega-
cias policiaes e de saude . e em quaesquer es-
tabelecimentos deste ,miniSterio será a' ban-
deira hasteada pelos chefes de serViço;—con3

:Apolices genes' miuslaS . de 5 04 	
Apólices geraes de .1:000$ de :5 '0/0

i Apolices do emprestimo municipalé:.
.,j de 1896, port 	

Apolices.do empr.estimo municipal
',..	 •de 1904, .nom 	

.Apolees do Temprestimo municipal
• 1906, port 	

• polices do ernprestirao municipal
de 1906, nom 	

, Apolices do Rio de Janeiro de
100$, port 	

Dane° do Commercio . 	
Banco do 13razil 	
Banco Commiercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comptenbáa. Terras e Colonização.

...Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil 	

° Companhia Docas da Bebia 	
Companhia Estrada .de Fer: 	 ,

.Rede 'Sul Mineira 	
Companhia. de Tecidos. Petrepoli-

tana 	
Companhia de Tecidos Progresso

Industrial 	
Dehentures Paulista de Madeiras
Deleentur-es Docas . de Santos 	

cle.'.2.500:000$000.
I‘Na secretaria desta Caniara -acham-se ar-

Olivedos um -exemplar da cautela das acções
-e.demais d o-c umen toá degaes

Secretaria da Camara-Syndical do 'Rio de
Jarieiro, 2-2-de nove bro de 1911. — 4. Si-
plõnsen,	 .	 • .
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•
assistencia. de todos os funccionarios omdes- ta-
eamentos. As lanchai bratão fortemente, dus
trante longo tempo; o apito da sereia. Um
Passeio militar será -effectendo pelos bata-
lhões. A' noite os.quarteis e repartições serão
iliumin ados profusamente.

Saudações.— Itivadatia Corrêa, ministro do
Interior.
• Na mesma data, identicos aos Srs. director
geral de Saude Publica, director geral da
Aesistenciá a Alienados, director doAechivo
Publico Nacional, director de Instituto Ben-
janen Constant, director do Instituto Nacional
de Surdos-Mudos, director do Instituto Na-
cional de Musica, director da Maternidade do
Rio de Janeiro, director da Casa deCorrecção,
Depositario Geraldo Districto Federal, chefe
de Policia de Disericto Federal, engenheiro
encarregado das obras deste ministerio, com-
eueettutte•superior da Guarda Nacional desta
Capitel, commandante . da Brigada Policial e
commandante do Corpo de Bombeiros.

Requerimentos despachados

Luiz de Watt], pedindo naturalizacão.—Faca
-traduzir, por traducter publico, tini dos do-
cumentos.

Ateime de Lima Franco, auxiliar da Bi-
bliotheca. Nacional. —Indeferido.

—7--
Expediente de 18 de-novembro de 19i1

• WRECTORIA DA JUSTIÇA	
•

Concederam-se GO dias de licença com os
vencenetens a que tiver direito, nos- termos
do art. 1.:e1 do tegulamento em viver, ao
caba de esquadra Brigadada nieada 'Alberto
Jose de Cerqueira; para tratamento de sua
sande lera desta Capital.

—Ilemetteramese
Ao . juiz federal na secção • de S. Paulo,

acompanhada de pôr tarja de &repitam . , da
qual. deverá ser pago o solto competente, afim
de ter °devido cumptemeette sendo opportie
Emente devolvida-, a- carta eogatonia. expe-
dida pele juizo de direito da i a Vara Cirelda
eme e rca: de Lieboia ás- justiças do mesmo Es-
tado, para citação de D. Beatriz de Wis-eira •

• Au da secção de Goyaz o decreto de . 8 deste
MOA . que nomeou Alecleades-Teixeira da:Moita
p..ra o togar de 1° supplente-do seu substi-
tuto no municipio de Santa Cruz

• • Ao da steteão do Paraná 21 decretos- no-
• m eando suppientes do -seu substituto e'aju-
dantes do procurador da Bepubliat nos muni-

eipies de . Bocayuva., Decidem," Entre Rios,
• lpyrauga-, Jacarezinho, Palmeira, Palmyra,

lerahy, S. João do Tritimpho e Thomazelea, ;
Ao da. seção do Pará- cópia do termo-de

deseppareciintello, laN:railo a bordo elo:vapor
•nacional Imperador, relativo ao passageiro
AtiLonio de Carvalho

Al»governador do . Esiatlo do Amazonas có-
-pias dós-termos de-obito, lavrados a bordo dos
vapores nacionaes Cabral e Partis, relativos

-aos' passageiros- David'eunha, Julio Rincon e
-Adelino Marques-Dias:

Minister° da •Tustira e Negocies Interiores
—Dittectoria da Justiça-2a SeeriÉ10 — Rio de Ja-
neit•o, 18 de novembro de 1911.

Transmitiindo para. vosso conhecimento e
devidos enate', copia do aviso em que o ele
nisterio da Guerra communica haver o Sr.'
Presidente Republica determinado que fossem

▪ elogiados; em boletim do Exercito, o commane
•: dente, nominalmente, e os officiaes e praças

da Brigada Policial, pelo garbo e luzitnento com
que se apresentaram na parada de 15 do cor-

' rente, executando com pericia as evoluções-e
•• manobras, cabeene, por minha parte, louver-

• VOS, igualmente, e aos,ofticiaes e praças- sob o
•vosso uommatelo. Sande e fraternidade.—
' Itiradeviu da' Cunha Corrêa.
: e Sr. Coronel . eeunnandante da. 'Brigada Po-.

-

Expediente de 20 de novembro de 19t1
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi prorogade por mais seis neezes, sem
vencimentos, a- licença em cujo gosn Sr! acha,
para tratamento de sa.nde, o serveutuario
vitalicio do officio de' escrivão da 5e Vara
Criminal desta Capital Alberto Lima da Fon-
seca.

—Remetteram-se :
Ao juiz federal na secção da Parahyba o

decreto de 8 deste mez que nomeou José
Augusto Tavares Romeiro para o legar de
ajudante do procurador da Republica no me-
eicipio de Alagea Nova

Ao da secção do Ceará seis decretos nome-
ando supplentes do seu substituto e ajudan-
tes do procurador da Republica nos nutnici-
pios de Canindé, Entre Rios, Patina e
Sobral ;

Ao da secreto de Minas Gettaes sete decretos
de identicas nomeações nos municipioe de
Palma, Paracate, Sete Lageas e Villa Nova
de Lima

Ao da secção. do Rio Grande do Sul cinco
decretos de ;Melecas nomeações nos muni-
cipios de lierval, Itaqui, Santo Antonio . da
Patrulha e Torres;

Ao da secção. das .Alageas dois decretos no-
meando os ajudantes do pro p ueador da Re-
publica nos municipios de Santa Luzia do
Norte e S. Miguel de Campos ;

Ao da secção do Rio Grande do Norte
quatro decretes de identica.s nomeações nos
mutticipios de,Areia Branca, Macallyba, Mar-
tins e Santa Cruz ;

Ao juiz da l a Preteria cópia do termo de
obito, lavrado a bordo do vapor nacional
Paras, relativo ao soldado .do Exercito Al-

-fredo Simon.

Ministerio clm Justiça e Negoeios Interiores
—Directoria da Justiça—'2 e secção—Rio-de Ja-
neira, eD de novembro de 1911:

Declaro-vos, !em resposta aos officios nu-
meres 105, de 28 de fevereiro e 462 de le " de
agosto ultimeis, qun'a.doutrina do aviso deste
ministerio de 2:1de março de 1910 eleve ser
mantida e observada fielmente por todos os
officiaes da Guarda Nacional, seja elle dos
Estados ou desta CapiLe1.—Saude e featerni-
dade.—Bevadavia,da.Cenzha Corrêa.

Se. marechal comtnandante superior da
Guarda Nacional do DistrictotFederal.

DIRECTORIA, emeee.DE WIDE - PUBLICA

Por porteria desta data, foram concedidos
ao inspector sanitario Dr. Antonio da Gama
Roirigues seis mexes de licença, sem venci-
mentos, em prorogação daquella em cujo
goso se acha, para leettameutode sua saude.

Expediente de 20 de novembro de 1911.
• Coillnumiceu-se ao -presidente do 2° Tribunal

do Jury que os. Drs. doei,' Gabriel Marcondes
Romeiro e Alfredo de Sá Pereira, Ai/leciona-
rios desta directoria, já estão scientes de-que
foram sorteados para servir como jurados na
12a sessão dag-aleite tribunal.

— 1 tem et terain-se
A.edirector da Estradade Ferro Ceritral do

Brazil os tateies de exame de validez de Appo-
linario Júlio de Oliveira, Pedro de Alcantara,
Jayme de. Oliveira • Marques, • Manoel 'Martins
Prata, Manoel Antonio de Souza, Manoel An-
tonio, Cizinio Eduardo dos Santos, Luiz 'Ar-
miutio Re.setter,.Francesco Moreira.Jactitinga,
José Vicente Ferreira., Pedro Torquato:Maciel,.
Americo Remei° doe.Reis,.Mario MartinseJoão.
Mentia Barreto • Remexe Aldemar Joaquim
Vieira, Durval Pereira . Ribeire,,Antonio
João Gomes' de Oliveira, Manoel de Aguiar.
Ta vates,, France-e° Theod oro 'dos Santos, José
da, Mottae Arlhur de. Souza Tavares, José:

.
Vieira Goulart, 'José RaMos, Arnulpho Tava-e

eree Ferreira, Innocencio de Sena Pinto,
'Duarte da Silva Campos, FranciscoSaltes do
Souza Castro, Antenor NOVOS, Irahy Remoei
Flonrckeya, Olympió de -Andrade, Achille•s da
Cunha Oliveira, LuirCaetameFerreh•a, Anto-
nio Francisco Simões, Manoel Fernando -de

• Paula Bastes, João Soares da %CIL%
'Luiz Alberto Whately, Duarte Baptista Gui-e
marães, Aristides Femeeira da Silva Pinto;
Diniz Antonio de Siqueira Filho, Olympio•Ri-
beiro da 'Silva, Mario de Souza Carvalho, João'

• Hermogenes Barbosa Ribeiro, João 'Ferreira;
de Abreu, Alcides Gomes, Guilherminte Jose •

• dos Santos, João Machado de Araujo e Astol-
pito Felix.

Ao director geral dos Correios os de Alexan-
dre Eugenio de Andrade, Ateime Martins-da.
Piedade, 'Joaquim Fernandes Ramos, Virlid
Gonçalves de Azevedo, Rodrigo Delphim de-"
relia, Francisca Petra da Fontoura e Mello,'
Joeé Calasans de Oliveira, . Benjamin Fran- •
klin de Arruda Camara, Enteio José Venia.t e
Ilenriqueta Rosa Veniat

Ao director geral da Directoria do Expedi-
ente do Ministerio da Viaçãoe Obras Pablicae
o de eloacyr Mateiros Fernandes da -Silva:;

Ao director &rei dos Telegraphos

—Solicitaram-se providencias ao director
geral de Fazenda da Prefeitura do Distriad .
Federal no sentido de ser .cassada, com a;
possivel urgencia, a licença concedida- á casa'
de pasto que funcciona- no predio n. 118 da.
rua Barão de Mesquita., afim. de que lema o
respectivo proprietario effeetuar os: melhora-
mentes exigidos por esta; directoria no mesmo
immovele que se a.cha. em pessimae condições
de hygiene o conservação.

•Requerimentos desinrcharlos

Mitooel . 11otirigues'Machado (3° districto).--;
São concedidos-60 diaeimpeorogaveis:

Comeanhia de Seguros U. C. dos Vare.
gistas . (5° districto).—D'e.ferido.

Tenente-coronel Jeaquitn Ignaclo Baptista
Cardoso, (lie districto) .. —São concedidos-Welles -
_de licença-e -	 .

C. Tavares & Comp. (5° districto).—Defe-
rido.

z 	 Dias "Ficheiro, (0e districto).—Ape
provado nos. teentioe da informação.

Alfredo Baptista Cabral (G° districto).—Ile-
levo a multo.

E. A. Uitimareuxe• (G° districto). —Deferido.
Dr. Candido de Olheira Filho .(8° distrieto).

—São concedidos 30 dias.
Angtesto.Dia-s Ficheira (80 ditstricto).—Ape

provadó IlOs 'termos da informação.
Joaquim Gaina.„—Certifique-se..*
Carlota Guimarees.—Certifique-se.

Eolicia, do. Districto Federal,

• - SEGUNDA • SECÇÃO

,	 Expediente -de. Ude novembro de .191,	 .
Ao coronel commandante da Delgada M-

elai, fazendo apresentar Demingos . Eulalio:P14
leiteiro, praça do Bataillein Academia); que .
alledevera ficar á disposição do juiz da 80 pre-§
teria, incurso nas penas do art. '27 da lee'
n. 2110; •de '30'de•setembro de 1909:
• Ao juiz da . 8° preteria, communicando ter
sido-recolhido á Brigada Policiei, .à . sua diee:e•
posieão, Domingoslulalio • Pinheiro, praça do

: Batalhão' Academie°.	 t..
• Ao delegado do 14° districto policial efazert-
do apresentar a menor Arminda Flores
marães, que obteve alta -do • lospital Nacional?,
de-Alienados, afinrde ter destino. 	 .	 ,•

Ao delegado do 13° distrieto policial, fazer-
, -do-apresentar-a -menor Mááa . da• Cenceiefike
I que obteve alta do hospital 'geral' da- 'Santes"

Casa. de Miwricordia, afim de. ser . ClIC3:Illi-
atilada a residencia de seus pretegnitoree,

D: Luiza n. 36. es----"'"e-	 "1-7 •
• •
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Ao delegado do 50 districto policial, fazendo
apresentar os individuos José Belchior Teixei-
ra, José Remardes, Luiz Dias de Almeida e
Pedro Faria para proceder contra os mesmos
au aecôrdo com a lei.

. Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, remettendo os requerimentos
em que Mario da Silva e Alfonso Dias dos San-

•tos pedem cancellamento de suas notas, afim
de que informe a respeito.

Ao chefe de Policia do Estado de Minas Ge-
raes, fazendo apresentar Antonio Matinas,
afim de ser encaminhado a sua residencia em
Diamantina naquelle Estado.

Aoconsul geral da Italia, fazendo apresen-
tai' 'à menor sua compatriota Fortunata Chris-

•lidá, que se destina a Napoles, á bordo do
paquete Laura.
, Ao 30 delegado auxiliar, fazendo apresentar
Francisco Augusto, acetisado de crime de lio-
niicidio eá Portugal, aflui de apurar o que ha

'de verdade.
Ao commandante da Escola Modelo de

Aprendizes Marinheiros, fazendo apresentar o
, menor José Antonio de Paula Dias, que de-

larou ser desertor daquelle estabeleci-
Men to .

O director do Gabinete de \Identificação e
de Estatistica, remettendo o requerimento em
que Abel Moreira da Rocha Pinto pede o can-

, eellamento de suas notas, afim de que infor-
Me a respeito.

Ao director de Assistencia á Alienados, fa-
zendo apresentar tres indigente s , afim de
serem internados naquelle estabelecimento.

, As diversas autoridades foram enviados
oito °Meios reservados.

Requerimentos despachados

Luiz da Costa Sobrinho, pedindo para ser
cancellada uma nota, que contra elle existe

. no Gabinete de Identificação e de Estatistica.
—Deferido,á vista das informações.

Maneei Valerio dos Santos e Jacintho Cor-
rêa, recolhidos á Casa de Detenção, pedindo
para que o director do Gabinete de Identifi-
cação e de Estatistica certifique o que contra
elles existe naquelle gabinete.— Certifique-se.

Ministerio da Fazenda,
• Por titulos de 21 do corrente foram no-
meados collectores das Rendas Federaes: Al-
fredo Pereira, Lemos, em Monte Verde, Estado
.do Rio de Janeiro ; Alvaro Junqueira, em
,Caldas, e José Paranhos de Campos, em Ca-
raugola, Estado de Minas Geraes ; Naves de
ISouza Lima, em S. José dos Mattões, Estado
do Maranhão ; Augusto ['Canino de Sou ,a
Martins,- em Parintins

'
 Barreirinha e Manés,

Estado do, Amazonas ; Casitniro Delgado Tor-
res, em Porto da Folha; e Luiz Corrêa de Aze-
vedo, em Nossa Senhora das Dores, Estado de
Sergipe.

Antonio Ramos Nogueira Fragoso para o
jogar de escrivão-da collectoria das mesmas

.-Yendas, em Bananal, Estado de S. Paulo
Leão Bello de Souza, para identico logar em

S. Me dos Mattões, Estado do Maranhão.
Por tituros da mesma data:

Foram declarados sem effeito as nomeações:
De Mareellino Xavier de Oliveira para o logar

'de 'agente fiscal dos impostos de consumo na
'fta a circumseripção do Estado do Pará ;

De Joaquim Domiciano Rodri smes para o
logar de collector das Rendas Federas em Ca-

*raligola, Estado de Minas Geraes, visto não
'haver aceeitado a nomeação;

n •_, De Matheus Lemos para o de escrivão do 3s
Posto Fiscal do Departamento do Alto Purús,

erritorio de Acre, visto não haver assumido
"6" exercido. do cargo;

1)e Moysés Francisco da -Matta, Benjamin
ida Silva Meirelles e Mapços José dosSantos,
rua - eiercerern; respeetivamente, os legares

de collector federal em Monte Verde, Estado
do Rio de Janeiro, Parintins Barreirinha e
Manés, no Estado do Amazonas,"e'escrivão
Collectoria do Bananal, Estado de S. Paulo,
visto não haverem prestado a necessaria
fiança dentro do prazo legal.

—Foi exonerado Manoel Custodio Ribeiro do
logar de conecto!' das Rendas Federaes
Fartura, Estado de S. Paulo, visto exercer
idetico logar na collectoria estadoal do mesmo
municipio.

— Por portaria da mesma data foi creado
uma Conectaria das [lendas Federaes na villa
do nerval, Estado do Rio Grande do Sul.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

Requm imentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Companhia de Estimulas de Ferro Federaes

Brazileiras Béde Sul Mineira, pedindo que se
declare a Alfandega do Rio de Janeiro que a
retal :rente gosa de isenção da taxa de expe-
diente pelo material importado com destino
aos seus serviços.— A requerente deve pagar
a taxa de expediente do material que tiver
obtido isenção. de direitos de importação de-
pois da expedição do circelar n. 30, de 19 de
outubro proxitno findo.

Cothpaohia Estrada de Ferro de Goyaz, fa-
zendn nienlko pedido.— A repercute devo
pagar a taxa de expediente do material que
obtiver [tenção de direites de importação de-
pois da expedição da circular 30, de 19 de
outubro proximo findo, com excepção do
carvão de pidra.

Sociedade Propagadora das Bellas Artes,
pedindo isenção de d:r;i:w: para machina ty-
pographica , typos e. utensilios:— Satisfeitas
as exigeticias, conceda-se o despacho de accór-
do com o pareser.

Pelo Sr. director
Santa Casa de Misericordia do Rio de Ja-

neirodiedindo isenção de direitos para vinho.
— Sal isfaça a exigencia .

C. II. Walker & Comp., Limiled, pedindo
isenção de direitos para o material importado
com destino aos seus serviços.— Satisfaça a
exigeneia.

Societé de Coustruction dii Port de Per-
nambuco, pediedo issnção de direitos para e
material destinado aos seus sarViços.— Satis-
faça a exigen a.

Precesso refessitte á lavratura da e-;cri-
ptura de compra do terreno sito á rua João
Rodrieincs, cio S. Eraticisco Xavier, cuja
acquisição foi ajustada péla' Directoria da
Estrada de Ferro Csntral Brazil com o
Dr. JOsé da Silva Costa (encaminhado com o
aviso . n. 531, de- 13 de marco deste armo, do

-Ministerio da Viação).— Satisfaça a exigencia
do parecer.

Processo referente ao pagamento, por exer-
cidos findos, de 2505 a D. Felicidade Liria de
Azevedo, viuva do mestre da oficina de ser-
ralheiro do Arsenal de Gueera João Climaco
Pereira de Azevedo (encaminhado com o
aviso • do Ministerio da Guerra, n. 68, de 1 de
agosto deste anuo).— Apresente Certidão de
alto de seu marido.

Recebedoria do Districtc Federal

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1911

Israel Marcolino da Costa.— Transfira-se.
Joaquim de Souza Nogueira.— Satisfaça a

exigencia.
José Goilçalves Nunes.— Transfira-se ; im-

ponho a multa de 205, na fôrma do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de

•1904.
Padre Antonio Lopes de Araujo.— Reduza-

se para 1912 o valor loc,itivo a 2:40050001

João Baptista Saldanha. Transfira-se. -
Dr. Candido Mendes de Almeida.—Pague o

debito:
J. P. Tranqueira.— Transfira-se.
J. J. Fernandes.— Idem.
José de Souza Lima.—Idem.

• João Rodrigues Baptista.— Altere-se a clas-
sificação nos termos do parecer.

Fernandes Perrancini.— Idem para vinhos
por grosso a partir de setembro, cobrando-se
a differença.

Fontes, Rosa & Comi).— Transfira-se.
Representação contra Domingos 'faveira

Corrêa.— Inscreva-se ; imponho a multa de
505, na !Vima do art. 44 do decreto n.
de 27 de fevereiro de 1901.

Idem contra Manoel Alves Villela.— Idem,
idem, idem.

Idem contra Mano Alves.— Idem, idem.
Idem contra Manoel Corrêa, Mutirão & Comp.

— Idem, idem.
Idem contra João Tavares de Oliveira.—

Idem, idem.
Oliveira Jimimior & Comp.— Feita annotação,

arehive-se.
José Pereira da Fonseca.— A' 2u snli-di-

reetoria .
A. Campos & Comp.— Tua nsfira-se ; im-

ponho a muita de 50$, na ferina do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de

José Pereira do Campos.— Transfira-se.
pr. Guilherme Alves da Silva.— Satisfaça a

exigencia.
Miguel Francisco de Azsvedo.— Archive-se.
Dr. João Lopes Machado.— Ilestitua-se a

quem de direito 655439, solicitando-se credito.
Zul,niea Louzada Guedes.—Transfira-se.

Dia 22

Jose Francisco Maiato.— Transfira-se ; ir -
ponho a multa do 205, na fórum do art. 4,
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de

190,1(t)ão Vieira da Silva.— Restitua-se a quan-
tia de 1305878, levandu-se a despeza á receita
a tumular.

Isabel Teixeira de Snuza. Transfira-se.
João do Couto 'Mello.— Seno o doctnnento

de fl. 1.
Maria Soulto .Mayor.— Teansfira-se.
José Machado Pavão.—Já estando attendido,

arehia:-se.	 •
Atice Dutra, de Souto.-- Pague o debito

acc usado no parecer.
Maria da Silva Jardim.— Transfira-,se.
Elisa Ramos da Silva Remardes.— Annul-

lem-se não sá a divida constante da contra-fé
junta, como as que se refere o parecer e pro-
ceda-se na fórma indicada, oficiando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Jacintho Antonio Vieira-- Pague o imposto
em debito.

Cassiano Ferreira.—Annullem-se as dividas
de que se trata, oficialido-se á Procuradoria.

Abilio & Irmão.— A' 2' sub-directoria.
José Gomes da Fonseca.— Annulle-se a di-

vida constante da contra-fé junta, officiando-
se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Caixa de Conversão

MOVIMENTO DO DIA 22 DE NOVEMBRO DE 1911
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Imprensa Nacional e «Diario Oncial»

,EXPEDIENTE DD SR. , DIRECTOR GERAL

• Dia 18-de -novembro de 1911
• -Expediram-se os segr;hites.officios:

N. 117—Ao Sr.- Dr. chefe cio Policia do Dis-
trict° Federal, reiterando o pedido de provi-
dencias ne. Sentido de possuir .o pessoal deste
estabelecimento carteira de identificação,
podendo o. serviço ser, feito em turmas, e
pedindo iseiição do pagamento de emolumen-
tos exigidos, por se-tratar de empregados de
unia repartição federal.

Dia. 21 •

N. 118 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
commúnicando que, attendendo á requi-

sição que lhe fez, fiai apresentar-se o auxiliar
de escripta Raul Borges Fortes, que passa a
ter exercicio nessa . directoria.

N. 110 .-,: Ao Sr. director da Alfandega
rijo de Janeiro, reiterando o pedido que fez
em 18 do corrente e enviando as contas. com •
as discriminações necessari as. afim de que seja
declarado si foram as referidas. Mercadorias
despachadas por esta repartição. 	 •

N. 120 — Ao Exmo. Sr. juiz presidente do
Segundo Tribunal do Jury, accusando o recebi-
mento do OMGIO. de 18. do corrente -e com-
municando ein resposta, que o empregado
d3steestabelecimento Felisbello José Marques
teve sciencia de haver sido Sorteado para
servir corno jurado na -1 la sessão...

Ao Sr.- director. geral do Serviço
de Protecção aos linhos e Localização de•Tra-
balhadores Nacionaes communicando• que,
attendendoae pedido constante do oficio nu-
mero 130, de 21 do corrente, providenciou no
sentido de ser Seita a remessa. de 50 .exem-•
piares çlo Diario •Ofticial„ em que : sahiu a pu-
blicação dá trabalho a que se refere.

N.122 — Ao Sr. coronel chefe do Departa-
mento da Adniinistração do Ministerio.
Guerra, accusando o recebimento do oficio

3.019; de 7 do.corrente, . e communica.ndo
que osoriginaes de que trata •esse oficio fo-
ram destruidos pelo inCendio occorrido neste
estabelecimento.	 .	 •

,Requerimenlos despadrados

Dia 22 de novembro de 1911.	 ,
Sizipio ,Francisco dos Santos — Sim, em

ermos. . •	 •	 •
Oscar Ferreira Pacheco 	 em termas.
João ..Pedro Martins 	 Sem vencimentos,

sim,	 ••	 .
Domingos Alves Penna — Como requer.
Camerino Barradas — Corno requer.
Celina da Costa Vianna — Sem vencimen-

tos, sim.
, Aida de Castro	 Sem vencimentos, sim.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 20 de novembro de.-1011.

Ao Sr. •ministro.da Fazenda:
N. 321— Enviando, devidamente informado,.

processo do requerimento em que a • CoMpa-
ildade Seguro «Lloyd Ainerihano» pede lhe;
seja restituido " o .excedente do deposito, hm--
onda-se._ nd art. , 25 § 1° da	 1.14'k, de

-O 4e -4erZeinbSO,de..:1003.: ‘` • - 	 „ - .

	

- Dia 21'	 -

Aos directoras da «Mutualidade Gerabi!
N. 323—Os novos arts.. 57 a 74, em que

propõe . á directoria; da «Mutualidade Geral»
a caução de uma «Caixa Predial» annexa.as
caixas de «pensões . e auxilias», só com algum
espaço _podem ser incluidos na generalidade
do art. _3 0 dos estatutos approvados pelo de-
creto n. 7.890, cle 18 de março de 1910. Com-
(pranto se trate realmente de urna «forma de
mutualismo», • não se póde confundil-a com as
outras que formam o objecto principal da
.«Mutualidade' Geral», e para que. foi a: mesma
incorporada em. S. Paulo. Tratando-se de

. uma sociedade organizada sob afórma ano-
nyma;e-de conformidade-com o- decreto n. 434,

•de -4 t• de ; julho -de 1891; nenhuma alteração
essencial,onodificaçãO ou- ampliação dos-seus
fins estatutarios pode ser tomada. a voto da
respettiva • assembléa geral (art: (28 do de-
creto•n.434 cit.).	 - -	 —

A direcjoria, portanto, - deve convocar a as-
sembléa geral extraordivaria :para tomar co-
nhecimento da alludida proposta, e urna vez
acceita e approvada., será submetfida a appro-
vação do Governo.

	

Reperimentos-despachados	 '

Companhia de Seguros Lloyd -Americano,
communicando ter passado á companhia. «In-
demnizadora», desta Capital, a carteira de
seguros maritimos e terrestres, enctuados
nesta Capital.— Inteirado. Junte, de confor-
midade com o art. 70 de regulamento u. 5.072,
os documentos relativos á cessão de sua car-
teira.	 •

Companhia de Seguros..«Indernnizadora»,
desta Capital, communitando ter assumido o
risco de todos os seguros feitos pela ,compa-
nina «Lloyd Americano», attinentes ás apo-
lices emittidas pela sede, não tendo, porém,
se obrigado á restituição de premios.— Intei-
rado. Junte, de conformidade com o ar. 7°
do regulamento n. 5.072, de 1903, os, do-
contentos relativos á cessão da carteira .que
diz ter adquirido.

•Ilinisterio da Viação e Obras
• Publicas

. Directofia Geral de viação o 'Obras
' Publicas

•
PRIMEIRA SECÇÃO

.0 nome do. fiscal do .40 districto da Inspe-
ctoria Geral de Navegação, nomeado for por-
taria de 17 do com-arte, é • coronel Francisco
de Oliveira Bottas o não Gonçalo de Oliveira-Bottas, como foi publicado. 	 ••

Requerimento despachado

Dia 21 de novembro de 1911

•Jarbas de Carvalho e A. Carlos Machado-
propondo-se a fiz r a publicação do Guia
Official. das Estradas de Ferro.---Sellem • a sua
proposta.

SEGUNDA sccçXo -
! Expediente de 20 de novembro de 1011

Communicou-se ao ãlinisterio da Marinha
-ter-se recornmendado. á oommissão fiscal do
porto daBahia providenciar para que a Com--

, paz-d ia Cessionaria das obras dessa porto edi-
fique.os estabelecimentos precisos aos ,diversos-

. serviços , federaes a cargo desse minjsterio
naquelle Estado (avisam. 460'.	 ,•-• • -	 •

,Itientico•ao- engenheiro-chefe da comMissão
:fiseat•das• obras do porto .da Bahia- (aviseI a.. 4	 _	 -

• Dia 2/	 .
• lteniettera,m-se• ao Ministerio da Fazepda:

cópias aos °Meios dos engenheiros tiscaes reta-.
tivos ás Companhias Rio Grande . e S. Paulo
Tramway Ligai and Power, cópia do decreto
n. 5.690, de 20 de setembro . de 1905, que f.z
a concessão á Rio de Janeiro, e do qual não
foi las rado, termo,.um folheto do decreto
lativo á S. Paulo e o termo' do seu accordo,,.
para os devidos fins (avisou. 470).	 •

—Rogou-se ao Ministerio da Fazenda a exd.
pedição das necessarias ordens á Alfandego.:
desta cidade para . que sejam despachadas, .
ires .cle ,direitos, 9.000 barricas de cimeoto •
conslgoadás ao 'Dr'. Tlioinaíde.Aquino •e • C IS-, •
tro .e -destin'à,do' á• 'COristrucção do editicio do •
Correio e telegraPhos da cidade tle Nictheroy .
(aviso n. 471).

--Srolicitaraiii;sedo Dr. chefe de policia.do
D.i çicq
 

Fedei;a1:'ProVidencias :no sentido da
, Ser vigiado ', Má; policia, quer quer
cid, o Officio dá Palaciai1kuiroe, contrade-i
predaçõesoii:a.titaaas á noute no gradil •quei

, cirçoinda. R inesMO:édifició." (aviso n. 472).
•

Mirio—da. Viação e Obras Publicas.-2. 4: •
se. c.,ção ,-:-.. Directoria Geral de Viação e Obras.

.PulAtas.— Árviào n, 473.—Rio•de Janeiro, 22
d.e noyeirdiro	 'de 1911..

T.omapdp. em consideração o que expuzeStes' •
por . oficio n. -350; -de O de outubro ultimo,
soigç a,pianmunicação que vos fez o director-;
g,preota ,dess'a: CônimaSão de ter a Compagni3,
clu Port , de pfo: de Janeiro de posse. dos trapi-
clies .. Vpii'aliga e Docas Nacionaes alugado Os

. IlleS11105 a terceiros para -estes os explorarem
, por conta propria, infringindo, assim, a clau-
sala XXXIII, do contracto de .. arrendamento
qoe acoMpanhouo decretou. 8.062, de 9 de
junho, de 19, 10. 'e não satisfazendo a este mi•-!-
pisterio as, alleinbeS feitas' pela companhial;
em defesa dá seu acto, segundo Se verificados

,docurnentosque, por.. copia; estão juntos
áquelle vossa oficio, fieis autorizado, 'dcíf
accordo tom a clausula XX-XVII, do 151CSII13: .
contracto, a impor is . companhia a multa. da
10:0005000.	 :Á •

Saude e fraternidade.	 1.'Seabra .
Sr. director (eclode° da •Commis;ão Fiscal á

Administrativa das Obras do Porto do Rio da
Janeiro.	 •

R equerinie)zlo despachado
Mario de Almeida Goulart, pedindo uma-

ajuda de custo.—Indeferido.
• ••

Mirasterio cla Guerra
Por portarias de 22 do torrente :•	 ,
Foi nomeado auxiliar do auditor de guerra; i

o bacharel Mano.el AM:mino de 'Carvalho Ara- 1• ..1nha Junior, sem vencimentos. : 	 -
— Foram dispensados : . . 	 „ -,
Do logar de instructor do quarto grupe da .[

Escola de Guerra, o 2° tenente Oetavio Garcia
Barão •; "	 '	 •

Do de instructor do quarto grupo do Cone. •:-
.gio Militar, o 20 tenente Raul Mendes: do .
Paiva ;	 .	 .	 .	 i

Dos de instructores da Escola de ^Applitação, -. •
de infantaria e cavallaria; ai° tenente Miguel .
Joaquini Machado do .setimo . grupo,.é os 2° te-

: pentes AtiguSto da Cunha, Duque • Estrada, do .. .
oitavo grápo e JoaquimTheofampo de GOdoy .
e Vasconcellos, do nono .grupo;'	 • : ' ' _ • • • -'

Dos.de cominandantes de companhias da ,7
alumnos; da, Escola de Artilharia e Engenlia •-:' •'.1
ria, Os capitãesMiguel F	 Limaa .e Epa4: •
minondas Benedicto da Ganha .;• 	 :. . , -
^ 'Dos de Subalternos de-coinpanhias • da Meg- •
ma escida, os 1°' 'tenentes José nonorio da Silva '.
.0 Souza,.Ienricine Ernesto Dias- e 2,3Xenentà
AIcibiades• Drama Barreto,. •José..U:Silvadiad- - ''
bosa. e Gá.briel Macedonio ; Pereira e -Adonio ' -
da" Sili. a. • nona; de ' ihstructor: .do., terceira. •,Á
grupo -i;	 •
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Fabrica dé Polvora da Estrella–
FESUMO DAS FROPOSTAS APRESENTADAS AO CONSELHO ADMINISTRATIVO DESTA FABRICA PARA O FORNECIMENTO Á

DO ANNO DE 1912
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	$375	 $370
- 38900

18900

	

$700	 $660
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$880	 $900

	

$845	 8810

	

$740	 $720
38900

- 38000

	

18020	 18000
.18260 1P50 18200

	

13800	 18810

	

8153	 $410	 8115
--

18600 --

	

--	 --

	

18349	 18340	 18300

	

18600	 18300	 18500

	

18180	 18150	 18180

	

18050	 18100
- 18900	 18950

- 55900 58910
- 428500 --

	

--	 128000 118990
8800 --

	

$200	 $200	 $190

	

8229	 8220	 $21Q

	

$300	 8320

	

$380	 $400	 8360,
- 108800 108000
- 88100	 88000

Des i gnação — Unidade

^. Alfafa do Rio da Prata, kilo 	
cento 	

, Skraruta, kilo 	
Arroz de lguape, kilo 	

-.Arroz inglez, kilo 	
Assucar de.l a, kilo 	

; Assucar de 2a, kilo 	
: Assuear de 3, kilo 	

Azeite Plagnyol, litro 	
Azeite doce de Lisboa 	
Azeitonas, lata 	
Bacalhao, kilo 	

...Banha nacional, kilo 	
',,Batatas nacionaes, kilo 	

• Batatas portuguezas, kilo 	
,13iscoutos de araruta, kilo . 	
:Bolachinhas americanas, kilo. 	

• , ' Café em grão, ki/o 	
• Café em po, kilo 	
• Carne secca, kilo 	

• Carne verde de vacca, kilo 	
•• Carne verde de porco, kilo 	

Carne de carneiro, kilo 	
Cebollas, cento 	
Chá Hyson preto ou verde, kilo 	

• bravos para ferrar, milheiro 	
• Espirito de vinho, litro 	
• • Farello, kilo 	
• ' Farinha fina, litro 	

• * *, Farinha de Suruhy, litro 	
1Feijão preto; litro 	
Ferraduras batidas para cavallos, duzia 	

• Ferraduras batidas para muares, duzia 	
Franga. um 	

Raiz da Serra de Petropolis,

1);signação

$380 Caninha, urna 	  —	 ._	 68000
38920 Goiabada de Campos, kilo 	  —	 28060 28090
— lierozene, lata. 	 	 58900	 58800 58500
8700 louro, kilo 	  —	 —	 —

— Lombo de porco (salgado), kilo 	  —	 —	 18130
— Manteiga mineira, kilo. 	 	 4$805 4$000 58000
8800 Manteiga Breie], kilo 	 	 —	 68200 —
$700 Manteiga Dema gny, kilo 	  —	 68500 68320

— ãlarmellada, kilo 	  —	 38000 —
Massas brancas nacionaes para sopa. kilo 	 	 $830	 8800
Massas amarellaS para sopa (nacional), kilo 	 	 $960	 --
Massa de tomates; kilo 	  —	 28100 —
Milho. kilo ' •	 8222	 8225	 $220
Pão, kilo 	 	 18010	 18000
Peixe salgado, kilo 	  —	 —	 —
Phosphoros marca <,Olho», pacote 	 	 —	 $560	 8580
Pimenta do reino em pó, kilo 	  —	 38000 —
Queijo de Minas, kilo 	 	 —28500 28700
Sabão especial, izilp 	 	 ._•$700	 $710
Sabão virgem, kilo 	  —	 8610 —
Sal comi-num, litro 	 	 —	 8260	 52; 0
Toucinho de Mipas kilo 	 	 18380	 15300	 18350
Velas brazileiraS, pacote 	 	 —	 1$400	 18300
Velas Panlislas, pácote 	 	 —	 18050	 1$000
Verduras, temperos e sob -emesa, ração 	  —	 —	 —
Vinagre branco naçional, litro 	 	 5380	 8600	 ..;UO
Vinagre tinto nacional, litro 	 	 8580	 8600	 $360
Vinho branco, litro 	  —	 28000 —
Vinho do 'Porta Moscatel, garrai' .	 	 —	 38800 —
Vinho do Porto de barril, litro 	 	 — •	 28100	 —
Vinho virgem; litro 	 	 18680	 18700	 18710
Vinho do Porto Adriano, garrafa 	  —	 48000 —
Vinho do Porto Villar, garrafa 	  —	 48000 —
Vina gre de !..ist)e-i',	 48700	 —

Gomes jlachado, amanuense.20 de novembro de 1911.—M.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 22 do corrente,

• o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

AN iSOS :

N. 2.217, de 13 do corrente, pagamento de
'7:3068200 a diversos, de fornecimentos á Di-
rectoria Geral dos Correios, no actual exer-

•
CICIO ;

▪ Ns. 2.174 e 2.211, de 30 de outubro
:ximo findo e 11 do corrente, idem de 3:000$

▪ e 36:3208350 a Ibirocahy & Comp., emprei--
loiros da construi:x:5o da Estrada de Ferro de

• , S. Luiz a Caxias, de medição provisoria em
-	 etembro deste anuo
• N. 2.212

'
 de 11 deste mez, idem de

217:9838257 a João Proença, empreiteiro da
construcção da Estrada de Ferro Central do

• • Rio Grande do Norte, idem, em agosto ul-
timo;

Ns. 2.189 e 2.216, de 31 de outubro findo e
6 do corrente, idem de 288680 e 2:2688591 a
Dias Garcia & Comp. e outro, de fornecimen-

',2'• tos ás Estradas de. Ferro do Rio do Ouro e
- - :7- ?; Central do Brazi/, em julho e agosto ulti-

-	 • lams;
Ns. 2.208 2;209, de 6 . dó corrente, idem

de 2818280 e •1088790, i'diversos,' . idem á Re-..

partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas,
• _•.ejt,e_anno • -

N. 2.232, co 11, idem:de 2368500, a F.
Briguiet & Comp., idem á Inspectoria Geral
da 111nminiteão desta Capital, idem

N. 2.237, idem, idem de 4:5008, ao Dr. Al-
berto de Faria, de aluguel de predio ; •

N. 2.238, idem, ideinde 3$ á The Intergrban
Telephone Compan y of . Brazil, de uso de to-
lephone por esta Secretaria de Estado, em
agosto ultimo

N. 2.239, idem, idem de 12:6608003, a An-
tonio Januzzi & Comp., pela medição
dos trabalhos executados na linha de Valença
a Tabôas, em junho de 1911.

—Ministerio da Agricultura, Industrio e
Coma-lerdo—AN isos

N. 3.261, de 17 do corrente, pagamento de
9508, ao 'Jorna/ do Commercio, de Porto
Alegre, de publiçações, no actual exercicio

N. 3.266, idoin, idem de 798$, de diarias a
que fizeram jus -Ai-tinir Gama de Avelar e
Arthur da Cunha Barros
—N. 3.121, de 31 de outubro ultimo, idem de
1:0008, ao Jornal de Piracicaba, de publica-
ções, no corrente armo

Ns. 3.219 e 3.178, de 11 e 7 do corrente,
idem de 4218200 e 4188, a Ramori & Comp. e
J. M. Soares • Comp., de fornecimentos,
idem ;

N. 3.208, s,/d, de novembro corrente, idem
de 1508, a Aurelio de Lacerda, por trabalhos
prestados ao Laboratório de Biologia do Mus'eu
Nacional, em outubro proximo findo ; •• .

N. 3.185, de 7, idem de 1:7778800 (ourb)'
da folha de gratificações 'que competem aos
Delegados da COMMiSSãO Executiva da Secção
Brazileira na Exposição Iuternacipnal de Ti-

rim-Roma, relativo ao mez de abril do cor
rente anuo; -

N. 3.151, de 3, idem de 5008, ao Dr. Gus-
tavo Rodrigues Pereira d'Utra, de diarias a
que fez jús, em outubro ultimo;

N. 3.109, de 7, idem de 8108, da folha dos
funccionarios da Directoria de Meworologia
Astronomia, idem;

N. 3.179, idem, idem de 4008 ao 1 0 tenente
Raul de Taunay, por serviços extraordinarios
prestados á referida directoria, idem;

N. 3.193, de 11, idem de 300$, a Carlos de
Freitas Lima, por sei-viços prestados na instai-
loção da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, idem;

N. 2.211, de 6 do corrente, idem de 1:1208
a Custodio Martins Ferreira, de aluguel de
predios;

N. 2.205, de 1 do corrente, idem de 328709
a The \Vestem Teleo-

t
-raph Company-, Limited,

de transmissão de teIPgrammas;
N. 2.261. de 13, idem de 9168666, ao enge-

nheiro Condido José Mariano e outro, de dia-
rias a que fizeram jus, eia outubro ultimo;

N. 2.274, de 14, idem de 3,:5008, a diversos
en genheiros, idem, idem.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

N. 4.613, de 9 deste mez,, -pagamento do
5128, a Luiz Ignacio Garcia, de trabalhos'
executados no- 170 District° Policial;-.

N. 4.671, de 14, idem* de 10:5248975, da
folha do pessoal sem nomeação da Escola
Quinze de Novembro, relativa .ao mez de ott n
tubro proximo findo. 	 • • •

— Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos ias. 475 477 . 487 '*89.0 490 de 8 •

_
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• '74$, 312$ e 1158300, a diversos; de forme-
' - cimentos por conta do •ministerio, no 'actual

exercido;
Ministerio	 Marinha:	 •

• Aviso n. - 4.860; de- O de outubro proximo
findo, pagamento de 1:03 .'4999, a The Gon-

-	 Ropework Export Company, Limited, de
fornecimentos, no corrente anno.
:.-Ministerio da Fazendk

°Meios lis. 13, 24, 47 e 56, da Caixa de
Conversão, de 3 de agosto, 18 de setembro,
17 de outubro e 8 do -corrente, pagamentos
de 450$, 4.65142, 50$5G3 . e 508500, a-diversos,
de fornecimentos no actual exercido.

:-" Requerimentos de Osvaldo Mesquita Braga,
pagamento de 358055, de restituição.

Exercicies findos- Itexpierimenios
Do tenente-coronel José Ilaphael Alves de

Azambeja, Carlos Frederico Xavier de 13ritto
Ga• • -e	 zeta-da Tarde, pagamentos. de 2028500,

2:2808 e:7588532, dividas dente
Da Herculano Passos e outros, pagamento

de 2:1408024, divide de 1010, por d-istribui-
•• ção de credito á Delegacia em S. Paulo

Do padre Luiz Donato • Revieccio, idem de
600$, idem.

ME •DOS' ,TRIBIJNAES
Supremo '.1.`rillkuual

JURISPRUDENCLA.

A10ELLAÇA0 Q1131INAL

E' susceptivel de embargas a : decisao do Sn-
premo: Tribunal que manda o réu a 220r0

O ' art: 43 do Dec. n: 313, de 1890; nãO
'sapprinziet a :appellaçio -das sentenças do
Jura contrarias á evidencia dos autos, tor-
nando-a voluntari4t,transferin apenas o seu

-	 - exercido do .Juiz para as partes no pro-
CUSSO

N. 466.- Vistes, expostos, relatados e Ws-
'	 cutillowesteS-autos de einharges oppoetos por

e e-ellonorio- dos 'Santos T'imeutel •e outros ao
accordam de fl. 7:36 que, em • provimento de
.appellação .do Ministerio Publico, mandou os
•app011adà, orá enbargantes, a novo Jury;

• proposta e não veneida a preliminar de se não
•conhecer dos embargos por inatimissiveis, visto
não Ser final a decisão de fl. 736, e,

• :

	

	 Censideratida que continuam em vigor
diSposiçõee de lei, que permittem a appgfia,ção
das decisões do Jury, quando contrarias á
evidencia dos.a.utoe, porquanto o D3C.

- (13 1300,.. no art,... 43, tornando só
.taria a appellação ,. das' decisões cio Jury, não

• . modificou o direito processual anterior senão
• e para ; retirar ,ao Juiz a funcção	 appellar,

..:reputada ,peleedontrina cremo desvirtnadora
do ,carácter doeua.gietrado, -transferindo-a ás
partesenos , mesmos termos em que a exercia

.. o Juiz ;-,	 •	 . • 	 •
Considerando 'que assim o'tem -decidido .o

Supremo Tribunal- per numneoses accordame; •
não sendo, portanto,- procedente a.. arguição
feita- pelos,embargantes ao disposto 'ladeara ó:
do art. 213 . do Dec. it. .3.084,- de .1808;
que, 'consolidando as'reis' referentes á Justiça

▪-• •Tederal i 'incluin entre-os . casos de appellaeão
• '; das 'sentenças • proferidas• e pelo Jury,

que a mesma sentença sobreo ponto „prini--
cipal da -cansa é-contrariaá. evidencia result .

• •• _tanto 'dos 'debates' •depoiinenteS .e--proVas. 
:perante:elle.apresentadas;

Ceeisideranderqüee:41tantoáo inerecamente',-
--• - .5 te dasprovaos..enabargantes;nadaeillegaramde2:

fievoe"reprodukindti ;.materia:: . de -.defesa 'já.
- -apreciada e'repellida- peld-Tribinial

91.&21-!redérente;'. age nt 1d	 376 200p	 iie	 $

f
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Clgrovembia	 tear • rs
I° ceerracre or erris-seiceI0

'E' competente a fust:k.z felyral par julgar at
' czue-es entre habitantes de Estados divergos.

Interpretação do art. •60, tetra 4, da Cotis-

Accordam rejeitar Os embargos, • confir-
mando, como confirmam,' o accordam • embar-
gado, por seus fundamentos,. pagas as custase
pelos embargai] tes.

Supremo Tribunal Federal, 23 de setembro,
de 1011.-11. do Espirito Santo, P.-G. Natal,
relator para o accordam, vencido na preli-
minar : não conhecia•dos embargos, por não
reputar decisão final a que manda- o réo a
novo' Jury.-Canuto Saraira.-.11anoel Mar-
tinlio.-Pcdro : Lesse, vencido na, preliminar
de ser admissivel a appellação voluntaria, no
caso em que a' decisão do Jury é contraria á
evideecia resultante dos debates, depoimentos
e demais provas. Antes do decreto ti. 848,
de 11 de outubro de 1890, havia em nosso pro-
cesso crimieal duas especiee dd eppellaçen
a voluntaria e a official. Em virtude, do dis-
posto no art.' 301 do Coll. do Proc. Cri-
minal e me' art. '78, n. 4, da, lei de 3 de
dezembro de 18'i-I, era permittido ás partes
appellar : 1 0; quando 'não se guardavam as
formulas substanciaes do processo ; 2°, quando
o juiz de direito não julgava de conformidade
com as decisões dos juizes de facto ; 30,
quando o mesmo juiz não impunha a pena
declarada na lei: a citada lei de 3 de de-
zembro de 1841- autorisava o juiz de direito a
appellar a decisão do jury, proferida sobre
o vento principal da causa, quando contraria

evidencia resultante dos debates e provas
dos autos. (Xale. 43 do decreto n. 848, de 11
de outubro de 1800, supprimindo a afeyelladio
ex-officio, estatuiu que das sentenças profe-
ridas pelo jury haverá appellação voluntaria
para o Supremo Tribunal Federal. Temos esta
appellaeãovoluntaria sómente nos casos em
que antes era permittida a appellação volun-
teria, ou em todas as hypodieses de aPpel-
lação, volentaria e °ilida!, coneagradas, pelo
nosso antigo direito? Penso que a appellação
volutearia das sentenças do jury, hoje a
unica admittida, é a mesma do aleige di-
reito, isto . é, este limitada aos Casos em que
antes Se facultava a appellação volutearia. O

•autor do decreto de 11 de outubro de, 1890 é
o IttS1110 legislador que elaborou e promulgou

' o decrete n. 1.030, de 14 de novembro de
1800, era cujo art. 128 , estatuiu de modo ex-
presso que a appellação, permittida ás partes,
e obrigatoria. para -o ministerio , publico,- é a
antiea appellação voluOtaria.. A ex-officio foi
abolita. Nonhum fundamento acceitavel ha-
veria para dispor diversamente para as duas
justiças, em meteria em que a- necessidade
social não piide variar. Não propugne o jury
em direito constituendo ; mas, desde que elle
existe, 'e• por disposição constitucional, em
nosso direieS, devemos aCceital-o com seus

• mattributoe essenciaes. Um destes é
latitude no apreciar os factos e impôr iL pena,
a qual é incompativel com o julgamento do
juiz-togado, adstricto 'rigorosamente ás divo-
sições legaes. Não Se comprebende o jury
sem ai:melte predicado, que é a razão, on
uma-das razões de. sua -existeneia. A appel-
lação,que-outr'ora se -interpunha: eu'-officid,
no caio de-ser a sentença contraria á, prova,
dos autos,. contraria, a n ul aq 311e • tributoto
~enteai do jury. Quanto ao argumento de.,

.que.a interpretação que reputa inadmisswil a
appellação-nos casos- em que antigamente se
permittia a-appellação ar-officio, é prejudicial
.aos réus; não lhe vejo- procedendo alguma;
viistoe'ecomo, pele disposto -no . . art. .74,.§ , 1°,

e221e,clee'24., de novembro. ,de .
•1854,,-tenr : o, 1.rénesempre.. um -meio .seguro'. e

de 'obter a . revisão' do processo, emeqüe;
liver,='-seaitenc,a condemnatnidae efeentraria ,. a 4

Jéiiitlencia,doS , autos . ,...Andr , Cavalccentz, yen-
xidcri nos z termon -do , votod Sr, •1 mi nisteo Lesta
,--tOsectra.ltalonro;xencido na preliminar e d'e
maeritie--em relação aos -crimpliceS..e,4f.,
aioln£;--Gbdo'fi'edi r Cunha' 	 da-Almeida; •
'-Fm?- presentesllIttniz-Barretd.--

titicição Federal, de accôrdo com o regimen
federal, qual tem sido institurdo em paizes
9;1: lia a diversidade e a unidade de direitce
substan!ivo.	 .	 .

.	 .
N. 248. - Vistos e relatados estes autos 'dei

coinlieio de jurisdicção, suscitado por Antonio
Francisco Valentim, entre o juizo seccionar, do
Estado do Rio de Janeiro e o jnizo de Dfreito
de Santa Maria Maegdalena, no mesmo Estade,
verifica-se que a .especie é a seguinte: ma
'credor hypothecario, -domiciPado em Pira,iá,
no Estado de 8.• Paulo, propez um executivo
ite¡othecario contra o suscitante, que é datnici.
liado em Santa Maria Megdalena. Requereu o
réu ao juizo seccional dó Esterlo do ni9 de h-
neiro que,- exercendo a facilidade do art. 79
da' lei -lu- 221, de 2.) de novembró da(.894.,
'avecasse-o feito, que fóra Iniciado na comarca.
de Santa Maria Magda Iene.
- Sem embargo de já lias-em' a Relação do Es-

tado do Rio-de Janeiro proferido um accordam,
em que julgou incompetente a juistiça local
para a'especiee por 'se tratar da causa entre
Irtbitaines de Estados diversos, o juiz de direito
de Santa Maria MagdeIena não attendett é.
avocatorii, e pelas infoemaçõ es juntas a estes
autos ve-se, que ainda continua a julgar-se
competente, e, chega a invocar a atteução do
Tribunal para o facto de na presente especie
ser prorogavel a juriedicção.

Isto posto, considerando que, em virtude
.do. disposto , no art. 60, letra d, da Cons-
tituição Federal, é a justiça federal a com-
petente, peça processar e julgar as causas

.en t re habitantes de Estados diversos.
, . Nada tem que ver a diversidade de leis
com a competencia para julgar feitos entro
habitantes de Estados diversos.. Nos Estados
Unidos da America. do Norte, em que diversi-
ficam as leis substantivas, e cada Estado tent
seu codigo civil, cemmercial c -criminal, a jus-
tiça competente para julgar as...causas entra ,
hobitantdede Estados diversos-é a federal.
Na Republica Argentina, onde é uno 'o direito ,
material e ha um so . codigo civil, commerciai
e criminal,. ainda (m.a federal a justiça com-
petente para julgar as causas entre habitantes
de Estados diversos. O fundamento dessa com-
Detende da justiçafederal, doutrinam todos os
constitucionalistas americanos, como brilhan-
temente explanou o juiz seccional do Estado
do- Rio de -Janeiro, é -unicamente o receio.
que preoccupações e predilecções regionaeS
influain.nas decisões da justiça local com pre-

•juizo do habitante de; outro Estado. Nem lia-
. veria motivo para confiar á justiça federal o
. poder de julgar as causas entre habitantes
-de Estados diversos, quando .diversificassem.
as leis destes Estados, e á justiça local no

•caso de-não diversificarenessas.leis, se •não
fosse, em ultima analyse, o receio -de que'as
alltididas . preoccápações predilecções regio-

..naes fizessem a justiça de. um Esta-do propele.
'der para as pessoas e -as coisas da sua .
enniscriperúa.• Seria assim,emsubsta.ncia, o -fun-
dtunento exhibidopelos , escriptores americanos
e-argentinos, seus nenhumarexcepção; o motivo

eda disposieãoido ar t.' 60i, letna d,da; Constitui.
!egio Federal buasileira. Assim „interpretado á.
!arte-6N letraede;- -deeaccordo 'Com a
vel dontrina.--dos jnrisconsultosdos.dois paiz,ese;
.eiit'cvijasinstituições'mais se. inspirou. o ie..:
1.gislador constittfinte.patrictre 'de aecordotcent - •

fleedslação e a j uri.sprodencia., desses paizes;
.apenas'sedáJ;comoeinapplicavel ;a clausula
: fiemeda letra, d';«, diversiticatutot auleis;• destas»
,•atv0s.qpnnelá:intet'pretaçãoscontraria,-
Atalinente. eint opposição Átelegislaçaia, ej
prudencia e - á. doutrina .tmailime. doe dois •

, paizeS;que 'nos -foram modelo no 'elaborar "'4.0. ' •



I nstituições politica: vigentes, é forrada a dar
por não escripta quasi ioda a dispOsição da
letra cl do ar:. Go. A. interpretação que na;

; clausula — diPfiC iodo as leis destes —
; vê unia refercecia ás leis processuaes, ou ás

administrativas, é manifestamente absurda.
• Se não s-nhsis'É gs , a razão offerecida pela
• unanimida(1 0 (los censailucionalistas que se
• 'voem occuoado (10 :issmonto, nenlititu 1110IiVO

haveria h a ia qiio a a local não julgasse
as causas entreaudatatiles de Estados diversos
na hypothese cii‘ersiliva rem as leis destes.
Não é razuaAel ia2suailr na justiça local
ànenor corhp:, te.:cia s::.atifica do (lu na te-
decai

Consid erando mia. a vista do disposto no
art. 4" da lei ti. 1.93U, de 28 de a gosto de
d908, não prorninv el a .jurisdieão local;

O Supremo Tribunal federal julga 'troce-
dente o cutillieto, e compacta° a justiça fe-

' deral do Estado- do 1110 de Janeiro. Custas

- Supremo Ti domai Faderal, 2 de setembro
de 1911.— Il. do Espirito Santo, P.— Pedro
Lesse, Vela tor . —	 Cacalcanti.— Ainar0
Cavalcanti.	 Carnir)	 — Le011;

mos.:— Manoel Murtinh ..— Oliveira Ribeiro.
• —1II.	 tteoeiro dc	 Go-

. dotreda ('unha, • de aceordo com a inrispru-
. dencia. adoptada. — G. Salta.	 Muni; Bar-

..., reto.

_Corte de ...4.1-we11açii o

• 'Sessão das Carnaras reunidas em 22 de no-
varab.ca de 1911 . •....	 •	 .

• Th

• L-resnieneza do Sr. desembargador Miranda,
Seer...tu pi°, Si. Li». ir-_..caristo Gonzaga

Compareceram OS Srs . desembargadores
Dias Lima. Tavares Bastos, Souza Pitanga,

j•Lima Drummond, Ataulpho, Celso Guimarães,
B.B Pedreira, Enéas Gaivão, Nabuco de Abreu,, 

•Cabaglia, NeStor Meira e Diogo de An-
drade.

Julgamentos

Embargos de nallidade

2.210. — Relator, Sr. desambar:ador
Ènúas Gaivão, embargantes, Nogueira de ()31-
v eira Filho ; embargado, Henrique José de
Oliveira Sampaio.—Não vencida a preliminar

• 'de não se tomar conhecimento dos embargos
i3Ontra os votos do relator e dos desembarga-
doresDiogo de Andrade e Gabaglia, que cies-

: prezavam os mesmos embargos.
• Impedido o Sr. dezembareador Nabuco de

• ábreu.
• . N. '547—Relator; o Sr. desembargador Ga-

Uglia ; ~bargante, o Dr. Augusto Ilygitio
Ide Miranda ; embargado, Manoel Marques de

•;'. 'Carvalho Alvim.—If2sprezaram os embargos,
Contra n voto do desembargador Nabuco de
abreu que recebia os de tis. 150.

!i • impedido, o Sr. desembargador Bulhões
`.' Pedreira.

1. 732—Re1ator, o Sr. desembargador Dias
• Lima ; embargante, D. Josephina Halfeld Ra-

-. n poso ; embargado, D. Luiza Maria Ferreira
Wiaposo.—Não vencida a preliminar de não

tomar conhecimento dos embargos, contra
( o voto do Sr. desembargador Diogo de An-

drade, desprezaram os mesmos embargos,
••contra os votos dos Srs. desembargadores
Nabuco de Abreu, Bulhões Pedreira, Pitanga e

' • Tavares Bastos, que os recebia.
N. 937—Relator, °Sr. desembargador Raja

- Gabaglia ; ~bargante, o Dr. João Vieira de
• Araujo: 'embargado, 'José Antonio da Cunha

'e sua mulher.—Ileceboram os embargos para,
• reformOndo ô'accordão -embargado e "a sen-

• -- - tença por elle confirmada, julgar a acção pro-
••1--.Wederite,bi,totaliz "ctirgrá o N'oto do Sr. desem-:

barndor'rx-laton, • •	 "	 •
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nisientr.5 iie•Igrr

nultrtir.edido,"o Sr. desembargador Lima Drum-

DerSits.i,ado para redigir o -'accórdão o desem-
bargador Nu s kW 111:.,ira,

N. 1,031-11elator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; emba rgati te, Antonio r'Alves
Mil !teu s : embargado, benja Min Neves. —Des-
prezara In (r4 embargo s , 1111 ionmenicnte.

Não tomou parte no julgamento o Sr. dos
embargador Bulhões Pedreira.

N. 1 3174-11ela for, o Sr. • desembargador
Nabtiço de Abreu ; embargante, A. Fiorita
& Corop . • (iniba rgado. l ; i•IC O MO Agnese —
Inde.ferb ido a Cnta da sta stet 1 l4•09 dos embar-
go:, f);; despreUram, unanimemente.

Impealdo, o Sr. de3entbargador Bulhões
Pedreira.

Embargos remelibli 3

N. 676—lielator, o Sr. desembargador.
Diogo tIa Andrade : embarganiti, á Fazenda
Municipal : embargado. Aciiilles
Desprezaram os	 tlitaninientente.

Impedido, o Sr. deseMbargador Lima
Drumutowl.

.11nn•n

Pelo Sr. desembargador presidente foram
distribuiclos os seguintes leitos

A' l'1113IEIRA cti

Aggravos de petição

Ns. 2.526 e 2.529.
siutSaA CAMARA

liecal'8U-r rime
N. 401.

Arigl'at'US	 pCITI:(70

N. 2.525 e 2.528.
Appella rões crime

N. 981— Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 982—Ao Sr. elesemba revim' flabaglia.
N. 983—Ao Sr. desembargador Ata 11111110.
N. 984 — Ao Sr. deS.'illimigialor Nestor

Appollação citei

N. 1.693—Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Appellação cuminercial

N. 1.654—Ao Sr. desembargador Didgo,Andrade.
--

EDITA ES
Juizo de /I [11 . 42i u. tr 11L p vim eira

Vara Co mi tCrelal:

.Fallencia de Francisco Ananias
De publicação da declaração da fallencia do

negociante Francisco Ananins, estabelecido
com botequim á rua Senhor dos Passos
n. 84, nã tom eia abaixo

O Dr. João Buarque de Lima, juiz substituto
legal do juiz de direito da i a Vara Com-
mercial desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do credor Augusto de
Carvalho Costa, devidamente instruido e de-
pois das necessarias diligencias, foi por sen-
tença deste juizo, de hoje datada, proferida
ás 12 horas do dia, declarada aberta á fallen-
cia do negociante Francisco Ananias, estabe-
lecido com botequim á rua Senhor dos' Possos
n. 84, fixando o seu termo paiça os effeitos
legaes de 24 de outubro ultimo é nomeado
syndico O credor requerente Augusto de Car-
valho Costa, estabelecido á rua do Hospicio
n..271,.ficandO os credores do ditcrfallido
fincados Para .' dentro du prazo de 20 dias,

apresentarem aos syndicos a declaraçãcwie
seus creditos, acompanhada dos respectivos
titulo; ; c;outrosim, ficam os mesmos cre-
dores convoca dos para a primeira assembléa
da referida fallencia, a se realizar em 26 de
dezembro proximo, á 1 hora da tarde, na sala
das audiencias, no Forma, á rua dos Invalidos
n. 108. tudo lios termos dos arts. 17, 18, 80, .
82 e seus paragraphos da lei n. , 2.021, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Itto de Janeiro aos 22 de novem-
bro de 1911. Eu, Antonio de Souza Coelho,
escrivão interino. o subscrevi .—João Baarque
de Lima.

--
Juizo de Direito da, 'Terceira

Vara Commer•ial
Faltei-leia de Antonio Assad Mohana & Irmão

AVISO AOS ccroonts

Selem i geo aos credores da fallencia de Ao-
Iodo Assad Mohana & Irmão que as relações
apresoitadas peles , synclicos se acham no cai-
brio deste juizo durante cinco dias a dispo-
s:ção dos inter s;ados que quizerem examinar.
Durante cs.2 prazo os cr,alores incluidos na-
(penas rei mões poderão ser impugnados
quanto a sua legiii umidade, importancia ou
cias-Aficar;1 0 . 0-; crellor,,s socia-s poderão re-
clamar i,u uno a inclusão dos credores parti-
culares d is socios. A impugnação será dirigidt
ao juiz por meio derequerimento instruido
com documentos, jus:lificações ou outras pro-
vas. filo, 22 de novembro de 1911.—O escri-
vão, João de Souza Pinto Junior. •

Juizo de Direito da 'Terceira;
Vara Commereittl

FaBencia de Santiago Costa & Comp.

AVISO AOS CRLDOIIES
•

Scientifico aos credores da fallencia de
Santiago Costa & Comp. que as relações e do-
cumentos- apresontados pelo syndico se acham
no cartorio deste juizo durante cinco dias á
dispo3ição dos interessados que quizer e m exa
minar. Durante COss praza, Os eia:ditos
cluidos naquellas relações poderão ser Muni-
tgoadi as (Inani() á sua legitimilade, -impor
pa iria ou classilicacão. (i)„, credores sociaes
soclerão reclamar quanto a inclusão ou cias-
ifiração dos credores particulare3 dos socios.

A impugnação será dirigida ao juiz per meio
de requerimento instruido com documentos,
i d simen;;;,s ou outras provas. Rio de Janeiro
20 de novemln •o de 1011. — O escrivão, João
Luiz

Juizo da 9rereeira, Vara,
Coam-Lex-eia IL

Fallencia de Santhiago Costa & Comp.
AVISO AOS CIIEDORES

Scientifico aos credores da fallencia de
Sambiago Cosia & Comp.' que, de ordem do
Exi». Sr.Dr.juiz do Feito, a requerimento do
sjaulico, foi desi,cpiado o dia 27 do corrente,
á 1 hora da tarde, á rua dos Invalidos 11.152,
auliuoo 108, piu•a ter lugar a primeira as-
sem!.fléa

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1911,-;
O escrivão, João Pirto de Souza Junior

juizo de Direito da Segunda,
Vara Civel

De c;tação com o prazo de CO dias, na Nona
abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direito
da 2a, Vara Girei desta cidade do IliO de Ja-
neiro, Capital Federal da', Republica dos Es-
tados-Unidos da Rrazil: 	 -•

Faço saber que por este meu juizo e car-
torio do .ecrivão' que 'e:ité subscreve, é aos



RENDI DO DI.I 22 DE 'NOVEMBRO DE 1011 .
i °atinaria 	

Constituo:
. Fumo 	 	 1:6335500
Bebidas 	 	 5:7.2frq0

:PitomIllores 	  10:000R000
Calçado 	 	 1:7740O0
Velas	  	 3: 7505000
Perfumarias	  	 6505000
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'ditaria, para o fim deserena ás mesmas
condeninadas, fia fórina-do libello, que .pro:
testa offereder na . audienca deste juizo,
em que haja de ser . proposta a •,presente
acção. Assim i requer ã Y. Ex. .se 6igne
mandatintirriar; 'por seu despacho, a pri-
meira ' supplicada admittir o . supplicante
a justificar a, auseeciada- outra, Jeira ser
feita a citação por editae,' s, afimn de, na pri-
meira audiencia seguinte, yerem propor-se-
lhes a acção,' ficando desde logo citadas para
tomar os terMos até final sentença, sob pena
de revelia. '1 P. Deferimento. Rio de Ja-
neiro, 1 de setembro de 1911. José de
Souza Limoa l Itoclia. (Estava sellada.) Em
cuja petição dei o'despacim do teor stiguinte:•
A. Sim -designando o escrivão dia para
ter logar a justificação. Rio, 1 de setembo
1011—J. Bleorque. E tendo o supplicante justi-
ficado a aáencia, da supplicada Delphina
Tavares de Jesus, por este a cito e opilam,
com o prazo (10 60 dias, que serão assignados
em- audieneia; .para a 1a deste juizo, "depois
de findo o dito prazo, ver propõe-se-lhe con-
junctamente" com a outra supplicada a acção
ordinaria de que' trata a petição neste Ivan-
seripta, sob pinia de revelia,. ficando desde já
citada para todos os demais termos e actos da
dita acção,. até final sentença, sob a mestni.

, pena e sciente, de que as audiencias deste
juizo são as segundas e quintas-leiras, ás
12 1/2 'noras do dia, no Fórum, á rua do.,_-
Invalidos E para que chegue a noticia
á dita supplicada ou a quem por ella se. inte-
ressar, mandei passar este e mais dons de
igual teor qi.le , serão publicados pela imprensa
e um deites affixado no togar publico do cos-
tume. do gim o porteiro dos auditorios r'ará
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
6 de setembro de 1911. E eu, Manoel Esta-
nisláo Cruz Gaivão, escrivão, o escresi.--
foisw Buarque de Lima. .

attizo da, Qaarta, F•iretonia.

.	 citoçlo com o prazo de 20 dias

:0 : Dr. Ati to Barbosa Fortes, juiz da !ka Ire-
tona do Diarictio Federal etc:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou deite tiverem noticia quer tendo sido de-
nunciado pelo Dr. promotor adjunto, Agos-
tinho Martins do Oliveira, como incurso
ar. 306 de Codigo Penal, e não tendo sido
encontrado para ser citado, afim de assistir
ao summario 'de culpa e mais termos do pro-
cesso, conforme certificob o oficial da dili-
gencia, ordenou que se passasse:o' presente

•edital de 'citação, pelo qual cita e chama o
referido réo ou seu interessado; para no pri-
moiro dia- Mil; 'depois, de findo o prazo da
publicação deste, comparecer neste juizo á
rua D. Manoel n. 60 moderno, sobrado, ás 12
horas: da Manhã, afim de' assistir-aos termos
do ,processo sob pena de revelia. E para
émstar mandou passar o presente para ser
affixado DO logai• do costume e publicado no
IXoro Official. . Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 22 de novembro de 1011

José Lopes Oliveira Araujo, escrivão
subscrevi .—Auto Barbosa- Fortes.	 •

Juizo da Decima, 3Pi•-•etoria

De pram' para vendo de bens moreis, com o
prazo de 10 dias

O Dr. Luiz Augusto de - Sampaio Vania,
juiz da 10. Pretora:	 _ .

7

.Fai saber , aos que o prosei' ite edital com o,
Prazade 10 dias virein,,que-em . praça publica,
de.s'te juizo, no -dia _5 de -dezembro proximo
viiidouro, , ilogoidepois,-.de finda a audiencia-,-
que Será ao meio dia, na forma. do, costume,

serão }evades. a publico prél, Pelo OffiCial.de
justiça que servir de' porte iro; par a "serem Ven-
didos • a quem mais der e maior lance offe-
recer•sobre 'o preço da avaEitção os bens mo-
veis seguintes : Bina meia mobilia de . estylo
com assento e' encosto de paibb lia composta
das-seguintcS peças: um sofá,. duas cadeiras
de braço `e Seis 'stinnles, avaliada por 1005 ;
um • toillet ' e'pértences por JOU ;. uni 'guarda:
louca envidraçado :por 805 ;'' uma meza
pinho par -205, seis „Cadeiras de canella •• por
305; um' giarda comidas por 505; tres mala
grandes : por 305; ufli relogio de parede por
155; dous-.guadros grandes, em.. molduras; , por
305; um Rumino moderno com globo,..poe
155 ;,sommando tudo 4705 ; beis . estes tine
foram' penhorados á Jovino Ferreira Soares,
na ekecução de acção sumularia que, JoSé
Palmeira • de- Lima contra elle . move
neste juizo-, e ' qUe"se acham em poder
do executado- como depositario .á rua Presi-
dente Barroso n. 6, onde podem ser vistos
pelos pretendentes. E quem Os pretender
aryeinatae deverá comparecer nesta pretora.
(lima de-S. Christovão n. 39-1, no dia e hora
mencionados, e no acto exhibirão a impor-
ta,ncia da arrematação. Para que chegue ao
conhecimento dos pretendentes, - se passou o
presente e mais outro • de g•taal teôr, que se-
rão publicados no Diario Official- um e outro
Aludo- no legar do costume. Rio, 22 de no-
vembro de 1011. Eu Cleto José de Freitas, es-
crivão, o escrevi.— Luiz A. de Sampaio Vi-
anima .

RENDAS PUBLICAS 	 .
Al:andegado ttio "de Janeiro
" • MEZ DE NOVEMBRO DE 1911.•	 .	 .

'Renda arrecadada no dia 22: . .
; Em ouro 	
•Em papel 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 22

	

do corrente 	  7 .244:609560
'Em geal periodci	 1910 	  6.068:981559'r•

Differença' a -maior em 1011.. 1.175:6285069
.	 .

Recebedoria do' District° Federal.-

qviió" -O pi7rente-edital;" com - - o , praia de 'no=
que José Joaquim• de Au-

11--zi,-ths" -Ptiée?re'reqeereu lima acção :ordinaria
' °Mitra Telemaeo Cereri e "sia Mulher D.Chris-

- tina Corerr,: 'Más --como esteja •atiselite''ha
• annos em"' togar ineerto - e hão sabido, qüer

fazer , a sim: citação por' ediaes-b para isso
" presentou-me • a seguinte petiçãe" : • Exmo.

•• Sr. ',juiz , da 2. Vara Civei :"José- Joaquim 'de
•Andrade, Faceiroanerador,a 'rua,-finarquo n:60,

• Sendo 'credor de Tedimaço . Cereri da miam-
• tia de 6:706$310, quantia esta fornecida em

paicella ó referido"Telemaco Coreri e á sua
Mulher D. Chz•istina Coroei, 'conforme. os do-
cumentos inclusos, quer haver judicialmente,
a...alludida quantia Q.por isso requer a V. Ex. .

• à'intimação de Telemaco. 'Coreri e sita mulher,
moradores a rua Catumby n. 87, para, na pia-

.• meira andiencia,, fallareni-aos termos da pre-
sente acção ordinaria, em cuja audiencia offe-
recerá o articulado em que melhor exporá a.

• sua intenção de fórmaa serem oSSupplicados
cqedemnados no principal. pedido, juros da

• m6ea e.custas, tudo sob as penasda lei. P.
. deferimento. Rio,- 20 de.agosto de 1911.-0

• advogado, -José de Souza Lima Rocha. '(Es-
lava senado). Distribuição: D. ao S. es-
crivão .da 2a Vara. Civel, em 26 de agosto

-de 1911. — O .distribuidor interino,. F. A.
, Martins. Despacim: Cite-se. Rio, 26de agosto

(1,	 (.—Geminiano da, Franca. Certidão:
, Certifico e dou, fé. que deixei' de intimar ao

sepplicado 'Telemaco .Coreri, por, ignorar a
• suit,residencia ou paradeiro, não ., obstante a.,
diligencias empregadas. • Rio, i do setembro
de 1911.-0 officia1 . do juizo, Simplicia no
Dulton. E porque tenha. o supplicante justifi-

, cado..eont.testenumbas • contestes a .ausencia
" do supplicado e, tendo sido, julgado por sen-

tença ajástificação, mandei expedir os editai-3s
•• na forma requerida , e , .pelo prazo legal. As-

sim, pelo presente, com o prazo de 60 dias,
cito a Telemaco Coroei, a - infindo. o dito prazo

, a primeira , audiencia -deste juizo, ver-se-
.111"',.. propõe a .referida. acção. .ordinaria

. todos os termos.. delia, até
Tpiial:seiitenea„ pena de revelia.. E para,.que
•ch naiee	 • ao conhecimento , de todos, mandeifon	 •	 •

. , passar ó presente que será, affixado ás portas
do Foram, .á . rua Menezes. Vieira. n. 152,

blvalido.$), e. 'será publicadona ira-
- :Prens.a ÁlesÇa Capital.. As .audiencias deste

piá sãO. ,.. as segundas-feiras e. quintas de
Cada ..semana,... ao Meto-dia, • no Fortim.

.1):15.1o . é, passado itesta Capital Federal, ao
dezoito de setembro de mil novecentos cotize.
E eti.,..Juse Candido de Barro, o subscrevi.—

. Gennniono da Franca,--Conferi.-,,Jsé Candi.
do de Barros, escrivão.

Juizo, d.or,iríto (11.alrereeiraVara, civei •
De citaçio _caiu ,9 prazo do dO dits

•• O Dr. João- Bnarmie ile Lima, juiz tia
3a. Vara Civel nesta cidade do" Rio de Janeiro;
Capital 'Federal - da" Republica dos Estados

•• 'Unidos' do Braid: • "
'Faro • saber 'aos' que, • 'este edital , de

• citação • com o prazo de 60 • dias virem,
ou dello conhecimento tenham' quê por

• parte do ,barão de Peixoto.Serra, me foi diri-,
gida, depois de. distribuida a petição-do teer
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3 . Vara
Civel —.0 barão de .Peixoto SPITD., sendo

- • 'crCdor- do . espolio' de Antonio Tavares -de
Jesus, pela importáncia de 8:391$700,
.correspondente - a • documentos em seu po-
der e, porque não possa ser o cabeça ide

—casal accionado in-plident pelas. dividas da
-em- iate da nossa jurisprudencia,,

• quer praptirContra, 	 Bellinha: Tavares
Délphina , Tavares .cle	 a-:primeira•

vitima e- segunda, - -mãe e• unica	 'do
• - .'falleado" -.devedor;'-competente acção -Or;•

-220:3/85289
306:0375795

526:386505fi



WO	 Quinta-feira • 23
	

DIARIO orrcIAT.:
	

Nc;4,êhibrZi:dè Igir

EDITAES E AVISOS
lEsedifIC-Ipolá-tee,hurça .

•Ve.'-Jr,le. , (FeSi: Dr. . redor . 'lã', o publico,
para conhecimento dos interessados, que nos
exames da primeira época do anuo lectivo
de 1911, a começarem no dia 1 de dezembro,
observar-se-ha a seguinte ordem : Para (is
alumnos do segundo anato em deante : dia 1,

•provas escriptas -das primeiras cadeiras
'dia 2' provas escrip:as das quartas cadeiras
dia provas escriptas das segundas cadeiras;
lha 6, provas,escriptas das terceiras cadeiras.

exames oraes começarão, no dia 1 para os
OlumnoS do primeiro atino e tambem para os
da primeira série, e no dia 9 para os do se-

- "indo armo em demite. Os exames de de--P.isenho terão inicio no dia 7.
Outrosim, que as commissões examinadoras

ácaram assina eonstimidas
Calculo —Drs. Henrique Costa, Haja Ga-

baglia e Pantoja Leite.
•• Geometria descriptiva—Drs. Ortiz Monteiro,

Domingos Cunha e Henrique Costa.
Phystea — Drs. II. • Morize, Adolpho Mar-

linho e 'Martins Costa.
Mechanica racional — Drs. Lichlio Cardoso,

Danes. de Souza e Belfort Roxo.
" Topographia — Drs. Otto de Alencar, Pe-
reira lteis C Cantanhede, Almeida,

Chituica inorga nica e organica — Drs. Car-
x'alho e Mello, Julio Koeler e. Everardo
ckl ense r

Astronomia	 Drs. Pereira Reis, Otto de
Alencar e Cantanhede, Almeida.

Alechanica noticiada — Drs. Belfort Roxo,
Lutes de Souza e Licitai() Cardoso.

Mineralogia e- Drs. Nerval de Gouvéa, Car-
valho 'e Mello e Evcrardo Backbeuser.

•Construcção—Drs. Domingos Cunha, Chagas
, Poria e E. Bousquet.

.1Iydranlica — Des. V. Villiot, Sampaio Cor-
rêa e Bellort Roxo:

Estradas —Drs, Sampaio Corrêa, Paulo de
Frontin e V. Villiot.

Economia politica — Drs. Vieira Souto, Haja
Cabaglia e V. Vitliot.

A rchiteet ura — Drs . Cha gas Poria, E. Deus-
quet e Domingos Cunha.

Portos do mar Drs. naja Gabaglia, José
Agostinho e Belfort Roxo.

Maehinas Drs., Paulo de Frontin, Sampaio
Corrêa e V.

Direito —Drs. José A gostinho, Vieira Souto
Villiot.

Desenho de aguadas — Drs. Chavantes,
Graça Couto e Ca'arita.

Desenho topographieo — Drs. Cabrita, Diniz
ç Chavantes.	 .	 .

Desenho de cartas—Drs. Diniz, Graça Couto
e Bustamante.

Desenho de estradas — Drs. Vianna, Busta-
• manto e Paula Freitas.
• Desenho de architectura — Drs. Paula
Freitas', Vianna e Bustamante.

Exereicios praticos do curso fundamental —
Drs. Pereira Reis, Otto de Alencar e Canta-
Mede Almeida.

Exercicios praticos de hydraulica e portos
de mar — Drs. V. Villiot, Haja Gabagtia e
Sampaio C.orrea.

Exercicios praticas de estradas e machinas
Paulo de Frontiu, Sampaio Corrêa e

Y.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio de

kineire; 21 de 'noVeinbro 'de 1911. João
Canejo Povoa, seN'étario-.

Tribuiiãrde'Cóátáã..
BONCURSO PARA PROVEBENTO DE LpGARES DE ettul-

- zos!.rsciúftutAnios	 •
De ordem ao sí. presidente 'dá commisSão
éctora do eonearso, faço .publico, para co- •

lalkeeimento 'dos interessados que serão cha-

marlos hoje, quinta-feira, ás: 11 horas da
'Manhã, 1,S•ceu"de 'ACtes e OfficioS, OB --ie-
gvit!tes candidato.:

,Godofredo Brandão Craca .
!leitor rereeira
lleurkete Eleves. --
Ileraclito Graça Lobato de Vasconcellos.
llonorie Iferineto Bezerra Cavalcanti.
iloraelo Mendes Campos.

'farina sapplementar

Hostilio Ciar de Souza Araujo.
lrineu de Souza Leite.
Jacinto' Vieira .

•Jaythe Celse Garcia de Souza.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1911.—
Itandolpho Paira Janior, secretario.

Mi ais topic) . da Fazenda.
O engenheiro João Baptista de Almeida-, en-

carregado de obras no edificio da Imprensa
Nacional, autorizado pelo Sr. ministro da
Fazenda, recebe propostas pára a compra de
tijolos e madeiras estr •agadits pelo fogo, exis-
tentes naquelle edificio.

As propostas devem ser apresentadas até o
dia 27 do' corrente me-z. ás 2 horas da tarde,
no Alinisterio da Fazenda, endereçadas áquel-
le engenheiro.

Rio, 22 do IION embro de 1911.—Jolio Baptis-
ta de Alnicida.	 (.

1Diret • toria df• 1-'atrinionlo
N:teional

De ordem do Dr. director, faço publico que
tendo Lanrentino Carlos de Moraes requerido
por aforamento o terreno ala gadiço, desmem-
brado do lote n. 3 á rua Alaria. na Fazenda
Nacional de Santa Cruz. com 22 metros de
frente, onde tem beniedtorias, são convidados
osque tenham porventura quaesqtter recla
mações ou opposicões a fazer á concessão do
dito aforamento tu ao (bardino das referidas
benifeitorla •a alpresental-as dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do' presente edi-
tal, devidamente documentadas; porquanto`
findo o mesmo, a nenhuma se altendera.

Sub-directoria techniea do Patrhnonio Na-
cional, 25 de outubro de 1011.— Chrislino do

sub-director.

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Antonio Au gusto de Azevedo e outros
requerido por' aforameeto 41 metros de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz, des-
membrado do lote n. 2 á rua Alarechal Gal-
dino, onde mem banifeitorias, são convidados
os que tenham porventura quitesquer recla-
mações ou opposições a fazer á concessão do
dito aforamento ou ao dominio das referidas
bemleitm-ias a apresental-as dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presente edi-
tal, devidamente documentadas; porquanto,
lindo o mesmo, a nenhuma Se , attencierá.

Sub-directoria tochuica do • Patrimonio Na-
cional, 25 de outubro de 1911.— Chrislino do

sub-director.

Imprenwt, Nacional

CONCURRENCIA PARA VENDA DE FERRO E COBRE

De ordem do Sr. Dr. director' geral, faço
publico, para Conliechneuto dos interessados,
qne até o (lia 21 dó corrente Se recebem
propostas para a vencia de ferro:V(1110'e co-
bre existentes neste' estabelecirnento; 	 • - .

O pré-c:C:Versará,' •"eriarlidameairey,•-esjibre
tonelada bRita, dÕ1itro • batillo, fundido; 'cobre
e . outres-Mátéria-Mie . serãei deSign a dos . • '

As- . proneStas • deVéln • vir' enr,‘deas 'sias, a
primeira sellad[e •saanbaS:- .Sem*• .rasttras nemn
entrelinha:á; meneionando ck.preeepor-extenso,
o qual versará sobre a tonelada de ferro
velho.

Os proponentes poderão examinar o mate-
rial no local em que funceionavam as calci-
nas, onde serão prestadas quaesquer infor-
mações, das 10' horas ‘da manha' al's' 4-do
tarde.

Nesta concurrencia serão observadas as
disposições contidas no art. 54-da , lei -nume-
'mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909.
• O concorrente, cuja pronota fõr
recolherá, adeantadamente, • á thesouraria
da Imprensa Nacional, uma quantia deter-
minada pela directoria, para garantir a
execução do contraeto, bem' como , deverá
retirar o material dentro de dons dias con-
tados do em que assignar o contracto; para
o que será . convidado per edital.

Secção Central da Imprensa Nacional, 17
de novembro de 1911.-0 chefe interino,
Silvino E. Carneiro de Cunha. 	 (•

ISrnisg terio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

MICOS PARA CONIPRA DE OBJECEOS

De ordem .do Sr. capitão de mar 'e guerra , di-
rector deste deposito, LIO publico que está re-
partição precisa de preços para aequisição dos
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade, devendo as propostas ser entrezues
na segunda secção, até 1 hora da, tarde de 23
de novembro de 1911; não podendo os propo-
nentes apresewar preços de artigos diversos
de seu ramo de negocio, nem alterações na
relação abaixo mencionada.

Os 'abjectos preferidos serão entregues á
repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, 'cujo
prazo da entrega será declarado pelo' forne-
cedo' por occastão de sbr dada a 'preferenCia.

Os negociantes que incorrerem em falta fi-
cam suspensos e não poderão mais dar preços
em povas concurrencias.
• As propostas devem s'er -entregues em duas
vias, não sendo tomados em Consideração os
preços com emendas. •

Alagoas

Ventiladores electricos de 80 volts, pás de
16" de diametro i a qualidade), um.

Bepuhlica„
Escala metrica de aço iogleza de um metro

de comprimento, uma.
• Arsenal de Marbdta

Commutadores estanques para 5 ampere,
com amostra, um.

Commutadores de porcellana com tampo de
metal para 5 amperes, um. • 	 •

Caixa fusiveis de porcellana para 5 amperes,
uma.

Tpmadas de corrente estanques com amos-
.tra, uma.

Amenas de ferro galvanizada, kilo. •
Parafuso de ferro galvanizado de Cabeça

estampada e fenda com porcas quadradas,
qualquer dimensão, kilo. 	 e

Fio electrico de 10110 tV21 isolado com :bor-
racha sob chumbo para derivação, metro.

,

• Deposito Naval, 22 de.noveinbro :de Jp13.-.:
Luiz Pereira Pinto G .tit Iv.tio," capitÀ67491-4 -élitE1 •
tuxiliar '

Bit) de- Jaiie¡rii--= lárprefisa:Nácti.iai:

:

Segunda secção

Gazolhaa, litro.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

o referente ao projee to dc,
iiaen tA>	 seevetaria tle Ustatto t1t Viaviiit,
e Obras 1Paly1ieas
.0 actual regulamento da Secretaria de Estado da Viação

•-é Obras Publicas, approvado pelo decreto 11.8.205, de 8 de se-
ternbro de 1910, que reformou o regulamento approvado pelo
derreto ri. 2.766, de 27 de, dezembro de 1897, não satisfaz as
necessidades do serviço, visto como tendo sido organizado sem
aug.inento de despeza não permittiu o indispensavel augmento
'de empregados, torrrando-se 'precisa a conservação, nas diffe-
rentes directorias gemes, de pessoal contrariado ou perten-
cente a Outras repartições.

• intuitivo que, devido ao extraordinario desenvolvi-
-Mente, nos ultimos dez amos, dos serviços referentes a es-
tradas de ferro e obras de portos e á creação de novos serviços,
não' podiani continuar , todos elles acargo da Secretaria de
Estado da Viação 'e" Obras 'Públicas e - ser desempenhados pelo
mesmo numero de funeciebarios. .

O constante augmento de trabalho foi obrigando os diffe-
rentes ' , ministros que'se - sticcederam desde então, a mandar
addir ás . diversas directorias geraes, funceionarios de outras

• 1...epartições:: .	•
. rw Foi . sempre este o recurso adoptado para poder ser man-
tido o serviço em dia.' medida essa aliás não admittida nas

'4.mtras-Secretarias de Estado e- que apresenta inconvenientes
Por_ importar em serem confiados serviços de responsabili-
dadea.empregades que; por não pertencerem ao quadro da
'Secretaria de'Estado. nella.não teem as responsabilidades pre-
CiSas, e.inherentes aos respectivos cargos. Cumpre todavia de-

.'clarar-se que até. hoje. os empregados adendos e contrariados
• nenhum motive de queixa toem dado, prestando excellentes

servieos.—
Entretanto, a retirada de . funccionarios cie outras repar-

tições não pode deixar de causar perturbação nos serviços das
repartições a que pertencem.

Não procederia a allegação de que coma creação do Mi-
nislerio da Agricultura ficaram sensivelmente diminuidos os
trabalhos cia Secretaria da Viação e Obras Publicas, pois se
deve , ter em vista que, com excepção do que dizia respeito ás
patentes de invenção, observatorio meteorologico, povoamento
do sólo. serviço geologieo e mineralogico, Jardim Botanico e
importação de annnaes de raça, cujo expediente era então di-

'minuto,- os princiPaes serviços a cargo da exibiria Directoria
t_loral da lndustria, como navegação, Correios e Telegraphos,
serviços cio grande expediente, continuaram a cargo do Minis-
terio da Viação.

: Está hoje demonstrada a necessidade de ser subdividida
eni duas directorias g.eraes a actual - Directoria Geral de Viação
e' Obras Publicas, afim de poder ter andamento, dentro dos
prazos convenientes, o expediente dos serviços que lhe compe-
tem: creando-se unia Directoria Geral de Viação e outra de
Obras Publicas.

. •Imprescindivel torna-se ainda o angmenfo do 'pessoal da
D,irectoria Geral de Contabilidade, á qual se acham addidos
nove funccionarios de outras repartições e dous contrariados.

As. antigas Directorias Geraes da Industria, Viação e
Obras .Publicas icem sido subdivididas segundo as necessida-
des 'do serviço, o que. não pOde acontecer á Direcotria Geral
de Contabilidade, cujd„expediente.aliás vae sempre augmen-
tando com o desenvolvimento dos antigos serviços e creação de
novos. Manter em dia o actual expediente da Directoria de
Contabilidade com o pessoal do seu quadro, que é o mesmo do
regulamento de 1897, seria impossivel.

Cumpre ainda ter em vista que o serviço da segunda secção
dessa-,Directoria -augmeniou consideravelmente em virtude da
exerução_á - .diSpeSição de, lei tornando o montepio uhrigatorio
pára tódó os ffincciónaribàÃla União., 	 -

Tenclose em vista. o_elevado numero de funccionarios cio
Ninisterito da 'Viação, não será difficil avaliar o trabalho que

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
...M.11.......n•••••••••••••••,
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resultará com a inscripção desses funecienarios que ainda . nãa
fazem parte do montepio. 	 •

Pelo presente projecto de regulamento as troa directoria
geraes de Viação, Obras Publicas e Correios. Telegraphos e II-
luminação, terão o DleS1110 pessoal cio quadro das antigas di-
rectorias geraes, quer pelo regulamento de 1897, q uer peto
actual, sendo augmentado o quadro da Directoria Geral de Con-
tabilidade pela forma indicada na tabella annexa.

Torna-se ainda de toda a necessidade a creação de um
togar de consultor juridico incumbido de elucidar, com o seu
parecer, os processos que comprehendem queStõeS contenciosas.

Outro augmento indispensavel é o que diz respeito ao
numero de continuos. Pelo actual regulamento, a Secretaria
de Estado só tem quatro continuos, sendo-um para o serviço
cio gabinete o uni para o serviço de cada directoria geral. Re-
sulta dessa falta de contámos ser o serviço do gabinete ex-
ecutado por serventes e estafetas dos Correios e dos. Tele-
graphos.

Seria de toda a conveniencia que fosse elevado a 12 o nu-
mero de continuos. sendo oito para as directorias geraes,
razão de dous por directoria visto ser insufficiente uni'só con-
tinuo para o serviço de duas secções e de directer . geral: ,Fi-
cariam quatro condimos para o serviço do gabinete. Esta' me-
dida permittiria ser a portaria instiillada no pavimento' terreo.

O augmento de despeza resultante da reforma' projectada
importaria em 18:0008, discriminados pela seguinte fórina:

Creação de mina nova directoria . geral com o mesmo pes-
soal do quadro das actuaes directorias geraes:
1 Director	 geral	 	 18:0008000
2 Directores de secção 	 24:0008000
2 Primeiros	 officiaes	 	 ,.19-:2008000
2 Segundos officiaeS	 	 14:4008000
5 Terceiros officiaes	 	 27:0008000
1 Continuo 	 2 :4008090 105 :0008.000

Augmento do pessoal da Directoria Geral
de Contabilidade:
i Segundo official 	 	 :200$000
5 Terceiros officiaes 	 	 27:00080o0	 34:2008000

Augmento e creação cio um lo-
gar de consultor juridico.	 12 :00000	 12 :0008000

Augmento com sete continuos,
sendo mais de ires para o
serviço do gabinete e mais
um para o serviço de cada
uma das quatro directorias
geraes, inclusive a nova di-
rectoria. mi cujo quadro
acima Orçado está prevista
apenas a despeza para uni
continuo 	

168:0008000

Seabra.

DECRETO N. 9.133—DE 17 DE NOVE2dE110 DE 1011

Approva o regulamento da Secretaria d E tado da Viação e Obras Publicas .
,	 .	 ..	 .-

0 Presidente da Republica dos Estados, Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o art. - 32, n. XXXV da
lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1901, decreta: 	 . .. : . .

Artigo IllliCO. Fica approvado o ° regulamento para a Se-
cretaria de Estado da Viação 'e Obras . Publicas, que a este
acompanha, assignado pelo ministro de —Estado da Viação g
Obras Publicas. 	 ..	 . ..
'	 Rio de Janeiro, 17 de novembro da 1.911

.
, 90' da Indepen-_

Onda e 23' ,cla Rep,ublica.	 .	 "• _-	 *21 '.	 .	 -., ..	 •	
---. HERMES R. n.k FoNSECA,_

n .	 N., j J. Seabrit.	
,-.:Ãw

---.....--..........•••

16:8008000
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Iteg-ullaniento tl. Soei-et-ar ia de Ustado dos
,.N.e.gox,-..11.os da, Viação .et Obras 31--wabii‹.-/-g

CAPITULO 1

ORGANIZAt:;.9 DA SECRETARIA DE ESTADO

AJA. 1. • A Secretaria de 'Estado dos Negocies da Viação e
ebraS • Publicas é constituicla do Gabinete do Ministro Q quatro
Directorias Geraes,.a.saber:

Directoria Geral de Viação.
Directoria Geral de Obras Publicas.
,Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e 'iluminação.
Directoria Geral de Contabilidade.
Art, 2.° A Directoria Geral de Viação terá o segninte

pessoal:
1 Director geral;
2 Directores de Secçãc;
2 Primeiros efficiaes;
2 Segundos officiaes;

•5 Terceiros officiaes;
2 Cont-inues.
•Art..3.° A Directoria Geral de Obras Publicas terá o se-

guinte pessoal:
1 Director geral;
2 Directores de Secção;
2 Primeiros officiaes;

• 2 Segundos officiaes;
5 Terceiros officiaes;
2 Continues..
:Art. 4. 0 -A Directoria Geral de Correios, Telegraplios e

Illuminação terá o seguinte pessoal:
1 Director geral;
2 Directores cio Secção;
2 Primeiros officiaes;
2 Segundos officiaes; •
5 Tsys.p irnq officiaes;
2 Continuos.
Art. 5." A Directoria Geral de Contabilidade terá o seguinte

Pessoal:
1 Director Geral;
2 Directores de Secção;
2 Primeiros officiaes;
4 Segundos officiaes;

10 Terceiros officiaes;
2 Continuos,

PORTARIS

Porteiro;	 •
1 Ajudante do porteiro;
4 'Continues para - o serviço do Gabinete do Ministro;
4' Correios.,

CAPITULO Ir

TRABALHOS COMMUNS ÁS DIRECTORIAS GERAES E ÁS SECÇÕES

• :Art. 6.° A todas as directorias gemes, na parte relativa
aos serviços de sua compeleneia, incumbe:

•' C 1.° O registro da entrada, de todos o,s. papeis.
C 2.° O registro, por extracto, dos negocies, com indicação

do processo que forem seguindo e das decisões que tiverem.
3. 0 As certidões.

C 4. 0 O indica das leis e decisões do Governo.
5.° O processo e o expediente sobre nomeações, promo-

ções, demisSões e licenças dos empregados das respectivas di-
rectorias e das repartições dependentes do ministerio, cujos
serviços estejam a seu cargo.

Art. 7.° Incumbe ás secções, na parte relativa aos ser-
yiços de sua competencia:

• 1.-° O registro da entrada de todos os papeis e distribui-
ção destes pelos empregados.

2.‘" Aguarda dos livros e papeis relativos a negocies
pendentes.

5 3.° O exame dos negocies, as informações e pareceres
relativos .aos mesmos..

A.° A remessa ao Director, até á bora fixada por este.
da pasta dos.papeis informados pela secção, podendo, entre-
tanto; subrnetter posteriormente ao estudo do Director Gera
outros papeis informados, de natureza urgente, communicando-
lhe, sempre que o deixar de fazer, o mcd.ivo da não remessa da
Pasta,

5- 5.° O .Prepai-.* des elemerdos para. a _Orgaiiização.„
orçamento do . Ministerio l e em geral para os trabalne ele iors
tabilidade e para o 'i-elatorio dti 'Ministro. 	 '•	 - -

5 G.° Colleceionar as minutas de todos os actos expedidól'
- e extractor os' que deverem ser publicados-.

CAPITULO III

NEGOCIOS ESPECLkES A CADA DIRECTORIA GERAII

Art. 8 ° A Directoria Geral de Viação se comporá de duag
seçeões:

I. A primeira secção ficará encarregada de todas as ques.-!
tões que se referem:

1. 0 A's estradas do feriff da Unido e ás relações das es--
tradas cie ferro dos Estados ia_im a administração -federal.

2.° A's estradas e -ciisninhes commons, de rodagem, de
automoveis ou quaesquer outros, construidos, auxiliados ou•
autorizados pela União.

II. A segunda secção cuidará do que disser respeito:
A's estradas de ferro arrendadas e ás conced-idaS

pela União, subvencionadas ou não.
C 2.° As estradas de ferro coloniaes na parte que competir,

a este Ministerio.
3.° A' navegação maritima, -fluvial ou aerea, subvencioi

nada ou não.
Art. 9. 0 A Directoria Geral de Obras Publicas se compor

de duas secções:
I. A primeira secção terá a seu cargo:

1. 0 As obras publicas reclames nos Estados.,
2.° As obras de portos, rios e canaes.

II. A' segunda secção compete o que disser respeito: 	 •
I.° A's Obras Publicas do District° Federal, inclusive' d,

abastecimento de agua e esgoto.

terio§. 2.° 
A' industria siderurgica, na parte a cargo deste Minis-s

3. 0 Ao aproveitamento de quedas de agua, intonações
fornecimento dede energia electrica, na parte que competir a este
Ministerio.

sk 4.° A' guarda, conservação e arrecadação dos instrumen-•
tos de engenharia, não podendo fazer entrega de" qualquer
instrumento arrecadado, sem que o engenheiro ou pessoa que,
o receba assigne termo de responsabilidade pelo • instrumento
ou seu valor.	 /Te,

Art. 10. A Directoria Geral de Correios, Teles - hos e
Illuminação se comporá de duas secções, ficando-lhe ibeni
subordinados os servi da Bibliotheca, elaboração deo. letim
do Ministerio e uiçao de publicações. 	 -•

A prime	 o terá a-seu cargo:
5 1. 0 Or	 assentamento do pessoal da Secretaria de-

Estado, com indiação do nome, idade, estado, categoria, datas
das nomeações, posse e. exercicio, accessos, remoções, commis-
sões, licenças, suspensões, elogios e tudo-quanto Nisso interessar,
á carreira publica.

2.° Registrar os titules e outros diplomas scientificos..
3.° Fazer as communicações, 'actos, registros ou inventa-

ries dos bens do Patrimonio -Nacional a seriço do Ministerio,:
no sentido do cumprimento, na parte que cabe ao mesmo -Mi-
nisterio, do disposto no capitulo IV do Regulamento annexo ao
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909.

4.° Remetter á Directoria do Patrimonio Nacional, an-
nualmente e todas as vezes que ella requisitar, informações
e dados sobre o estado e conservação dos bens empregados to
serviço do Ministerio, com a indicação ,de quaesquer alterações
que tenham soffrido e dos reparos e Melhoramentos de que: mi-,
cessitarem.

5.0 O que diz respeito á escripturação e inventaries dá
material de consumo do Mihisterio, para cumprimento do (lis,
posto nos arts. no e 331- do decrctóii 7.751, de 23 de dézem-
bro de 1909.

6.° Ter sob sua guarda o Archim cumprindo-lhes rece-,
her os papeis que lhe forem remettidoá pelas differentes
clorias Gemes e observar as seguintes disposições:

a) õ Archivo terá a seu cargo todos os papeis vindos da
lifferentes directorias geraes e a remesSa de papeis para o Ar-
diivo Publico, a qual 'será feita por meio de protocollo,-coM
.oclas as indicações necessarias á boa - ordem -do Serviço, quo
será executado pelo encarregado do Archivo;

b) nenhum papel, livro ou documente Sabirá do Arei-live
;em pedido por escripto, assignado por Um directór geral ou de
secção;
• c) a entrada e sabida de papeis, livres ou'doeitimentoSSerá: •
-iscripturada no Archivo. de modo . que tode tempose nessa
conhecer o destino que tiveram. 	 •	 •	 .

II. A- segunda • seéção- tratará' dos assureptes'referente:3,j
:	 A' : illumina-ção de . ,:;;:idade do 'Ri° -de . Janeiro;'

2.° Aos Correios.	 ••	 1	 •
3. q Aos Telegraphos e telephones.' 	 .



`.1." Os 'Sérviçõs referentes - á Bibliotheca, elaboração do
Tioletim do Ministerio e a distribuição de publicações ficarão a
cargo:,

O primeiro, do bibliothecario; o segundo, do redactor do
Iloletim: o terceiro, do auxiliar do redactor do Boletim, cum-

- prindollie tambem auxiliar o bibliothectu• io nos trabalhos a
este distribuidoS. •

Art. 11. A Directoria Geral de Contabilidade se comporá
de duas secções:
•; •-; I. A primeira secção terá a seu cargo:

1 1.° Organizar as tabellas explicativos do orçamento geral
do Ministerio e as de distribuição dos creditos para os differen-
tes serviços.

. • .	 2.° Promover, a abertura de creditos especiaes, extraor-
dinarios e supplementares.

§ 3.° Redigir todas as ordens de pagamento, adiantamento,
• restituição ou recebimento no Thesouro, de quaesquer quan-

tias.
1 4.° Remei ter á Directoria de Contabilidade do Thesouro

Nacional os balanceies e mais elementos necessarios á for-
mação das contas da gestão financeira e da execução cio or-
çamento.

§ 5.0 fransmittir instrucções ás varias dependencias do
Ministerio no sentido da simplificação e uniformização dos
processos de contabilidade, tendo em vista a legislação em
vigor, as conveniencia.s do serviço e as indicações da Directoria
Geral cio Contabilidade do Thesouro Nacional.

1 G.° Expedir guias para o recolhimento de quaesquer
Contribuições no Thesouro Nacional, sempre que couber este
expediente á Secretaria de Estado, com exclusão do previsto
no § 5." do n. H, do presente artigo.

/ 7.0 Representar sobre a necessidade de qualquer alte-
ração na distribuição de creditos Do (1Pellr,..,0 do exereicio.

. § 8.° Processar, para serem remettidos á 1)irecto1-ia
Contabilidade do Thesouro Nacional, sempre que forem exi-
gidos, os balanceies e mais documentos necessa rios á foi-inação
das contas da . gestão financeira e cia execução do or-
çamento.

1 9." Preparar as instrucções que o director geral tenha
.de transmitiu' . ás varias dependencias do Minisirio. Do sentido
da simplificação e uniformização dos processo,dc -omitabili-
ladc. tendo em vista a legislação em vigor. as CrlDVeliivncias

do serviço e as- indicações da Directoria Geral de Contabili-
dade do Thesouxo Nacional.

• 1 10. Classificar todas as despezas autorizadas e PrfecLiiadas
C convenientemente eScriptural-as, sejam, ou não. cH exerci-
éio corrente, de fórma a ser feita Promfd amen te a deinonst ração
do estado das verbas orçamentarias e ereditos addieloaae.s.

11. Proceder ao exame e processo cie todas as contas e
folhas, quer relativas á Secretaria de Estado, quer ás reparti-
ções- subordinadas, promovendo todos os actos e indagações,
no sentido de fiscalizar a -rigorosa applicação dos creditos e
a exacta classificação da despeza.

12. Indicar nos processos de pagamento e autorização de
despeza, a classificação que esta deva ter, os saldos dos com-

... petentes créditos ou verbas orçamentarias, assim como os
compromissos que onerem os mesmos saldos.

§ 13. Verificar se os contractos. que tiverem sido ou liou-
' N'OBelll de ser lavrados nas outras repartições do Ministeriu

importarem em despe.za, satisfazem os dispositivos que os re-
gulam e fazer o expediente para a sua remessa ao Tribunal
de Contas.

D. A segunda secção lerá a seu cargo
§ o O eNpodiente sobre aposentadoria, montepio, caixa

de pensão, e instituições congeneres dos empregados do Minis-
terio. e a respectiva escripturação.

§ 2." Redigir as minutas e lavrar os termos dos contractos
sjue houverem de ser celebrados na Secretaria de Estado.

§ 3." Extrahir cópias destes contractos e fazer o expedi-
Cnte, da sua remessa ao Tribunal de Contas e outras repar-
tições.

§ 4.° O processo das concurrencias para fornecimento á
Secretaria de Estado.

§ 5. 0 Expedir guias para cauções, em virtude de concurren-
eia ou cio contractos a celebrar nesta Secretaria de Estado.

Art. 12. Nos serviços especiaes da Directoria Geral de Con-
labilidade se observarão as seguintes regras

§ I.° O Director Geral de Contabilidade, na conformidade
"do art. 15 da Lei n: 2.038, de 30 de julho de 1909, fica subor-
dinado ao Ministerio da Fazenda e á Directoria Geral de Cor-

• tabilidade . do The.souro Nacional, para os effeitos das letivas
tu e á do art. 16 da mesma Lei.

§ 2.° O' Director Geral de Contabilidade exercerá Iodas as
attribuições conferidas .ao -Director Geral :de Contabilidade.do
TheSouro Nacional pelo art.. 8.°, 11 1.", 3.", 4.", 5.' e •17 do de-

" ereto ii. 92 A, de 31' de cçatubro de 1890, relativo a Montepio.
-•

	

	 - 1 3.0 O Director Geral. 'de 'Contabilidade ., além' das nitri:
kuiçõeS que lhe . cempeter .s ha fórma. :.do Capitulo VII deste

,
Regulamento, terá de autlienticar com o seu visto>> toclà3 as
'relações de contas e documentos, folhas e facturas isoladas
que tenham de ser remettidas ao Thesouro Nacional, parti
pagamento ou comprovação de despeza,- e, bem assim, as guias
de todas as importaneias que tenham de ser recolhidas ao
memsmo TI ieSou

1 4. 0
 Para os effeitos da fiscalização dos serviços de con-

tabilidade, compete ao mesmo Director Geral requisitar cl ne-
clamente dos directores ou chefes de commissão do 1Ministe-
rio os esclarecimentos, rectificações, documentos, demons-
trações, inventarios e o mais que disser respeito á formação
normal dos processos.

§ 5° Cabe, outrosim, ao Mesff10 director, officiar. sempr.
que for mister, junto ao director competente do Thesouro
Nacional, no sentido .de ser activado qualquer processo de con-
cessão de credito ás Delegacias Fiscaes, para serviços do Mi-
nisterio.

§ G." A secção por onde correrem os processos de pagamen-
tos e autorização de despezas Mirará s ompre nos mesmos
processos, quando Slibil'em a despacho, a classificação que de-
va ter a despeza e os saldos dos competentes cm-editos ou ver-
bas orçamentarias, assim corno os compromissos que pezem
sobre os mesmos saldos.

7." Ao director de secção a que se refere o paragrapho
an[CPiffir caberá inteira responsabilidade pela classificação -da'
despeza, sempre que for por elle indicada e todas as vezes
cicie nas ordens de pagamento não houver indicação expressa
a esse respeito.

8. 0 Os offieiaes encarregados do processo das contas e
folhas de pagamento e do exame dos documentos: de compro-
vação das despezas são os tu ices responsoweis, perante o Mi-
nistro, pela exactidão ardlimetica dos documentos e dos saldo;
que indicarem nas suas informações e a conformidade da des-
pcza com 03 contractos que porventura a regulem.

CAPITULO IV

GABINETE DO INIINISTRJ

Art. 13. O ministro designará por aviso para os trabalhos
do seu gabinete, um funccionario •de sua conliança, 1 irado das
repartições do ministerio, ou pessoa ext ranha a estas. com a
denominação de seeretavio, e chamará ria-a officiaes e auxi-
liares de gabinete, empregados da Secretaria cio Estado ou
soas Mll'j11111 n15i.

Art. 14. Ao secretario, que será o (li ge do gabinete, in-
cumbe, auxiliado pelos demais empregialos:

1 1." Receber e enviar ás respectivas directorias geraes
iodos os papeis dirigidos ao Ministro que tinham de "...s,st
proces.;sados na Secretaria.

1 2." Receber dos directores geraes e fazer chegar á pre-
sença do Ministro os papeis que por elle tiverem de ser des-
pachados.

1 3.0 Providenciar sobre os actos que, depois de asignados
pelo Ministro, devam ser logo expedidos, fazendo as devidas
communicacões.

1 4." Transmittir ás directorias genes. em nome do Mi-
nistro, as ordens que, á vista da urgencia, não lhes possam ser
communicadas por aquella autoridade.

1 5. 0 Auxiliar o Ministro nos trabalhos que este reservar
para si.

1 G.° Dar ao Ministro todas as informações que lhe forem
necessarins para o dest.acho das parles em audiensia.

1 7.° Organizar as pastas para despachos do Ministro e do
Presidente da Republica.'	 .

1 8." Fazer a correspondencia epistolar e telegraphica do
gabinete.

9." Restituir ás directorias genes. cie Utilmente classifi-
cados, os papeis que ficarem no gabinete sem despacho ou as•
signalura, por occasião da exoneração do Ministro, e ao set:
successor ou ao novo Ministro o registro dos documentos reQoP•
vados- do gabinete. •

CAPITULO y
NOMEAÇõES, DEMISSÕES, SUDSTITUIÇAES 	 ExEnoicto INTERINO

Art. 15. Serão nomeados por decretos cio PreSiclente da Re•
publica os dÁrectores geraes, os directores de - secção; o con•
sultor juridico, os primeiros e segundos officiaes; e por por...,
taria . do Ministro os outros . 'empregados.	 .	 •

.1 1.° A nomeação dos directores geraes será de livre escolltz
cio Governo. Para director geral de :Viação ou de Obras Publi-
cas, poréins só poderá ser-nomeado um-. engenheiro nacional, de
acCordo com as prescripções da hei n. 3.001, de 3 de outubro ds
1880.

.1 2.° O 'decreto de nomeação do -director da Contabilichide
será referendado pelo Ministro da Viachfio e Obras Publica 43-7
pelo Ministro da Fazenda.
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3.°,A .nomeação dos directores de secção será por pro-
Anoção dos primeiros officiaes, á escolha do Ministro.

§.:4.°.A dos primeiros e segundos officiaes será feita para
'cada uma dessas classes, alternadamente por merecimento e
.antiguidade de classe, por access° dentre os segundos e ter-
ceiros officiaes.
. I 5.° No caso de igualdade de antiguidade de classe pre-
Valecerá o tempo de serviço nesta Secretaria de Estado e ainda
no caso de igualdade se recorrerá á contagem de tempo de
serviço em outras repartições federaes.

§ 6.° Para a promoção a primeiro e a segundo official será
'exigido o intersticio de deus annos, salvo o caso de não existir,
na respectiva classe, nenhum empregado nessas condições.

§ 7.° Os terceiros officiaes serão nomeados mediante con-
curso effectuado na fórma do disposto no Capitulo VI, deste
Regulamento.
' § 8.° Por occasião das nomeações, o Ministro procederá ás

designações precisas para a distribuição dos funceionarios pelas
differentes directorias geraes, de modo a ser mantida a orga-
nização constante dos arts, 2°, 3°, 4' e 5" deste Regulamento.

Art. 16. Os concursos serão validos pelo prazo de dous
annos contados da data da sua approvação, para os cinco pri-
meiros classificados, na fórma do art. 51.

Art. 17. Os empregados nomeados deverão tomar posse e
entrar em exercicio dentro de 60 dias contados da data da no-
meação.

Art. 18. O porteiro, o ajudante do porteiro, continuos e
Correios serão nomeados por livre escolha do Ministro.

'	 Art. 19. A admissão e dispensa dos serventes da Secretaria
de Estado serão feitas por actos dos directores geraes.

Art. 20. Nenhum funccionario jubilado, reformado ou apo-
sentado poderá ser nomeado para emprego do quadro da Se-
cretaria de Estado.
- Art. gt o pessoal do gabinete servirá em commissão, po-
dendo, portanto, ser dispensado ou substituido, quando aprou-
ver ao Ministro, sem prejuizo, porém, das vantagens de que
gozarem nas repartições do Ministerio de onde porventura
houverem sido tirados.

Art. 22. Os directores geraes, directores de secção, officiaes
é mais empregados do Ministerio,que tiverem mais de 10 annos
de effectivo serviço publico, na fórma determinada para os fins
da aposentadoria, pelo art. 95 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910 só poderão ser demittidos no caso de haverem incor-

- rido em algum crime ou grave falta no serviço a seu cargo ve-
rificado por processo judiciario ou administrativo.

Art. 23. Serão substituidos em seus impedimentos:
I.° O director geral pelo director de secção, que o Ministro

designar; e, em falta de designação, pelo mais antigo neste'
cargo, em exercicio na directoria.

2.° Os directores de secção pelo primeiro official, na falta
pelo segundo official; e, quando ainda nenhum destes se ache
presente, o terceiro official mais antigo deverá levar o facto
ao conhecimento do director geral, para que este designe uni
funccionario de outra secção.

3.° O Protocollista da Directoria Geral será substituidd
por empregado de qualquer das secções, mediante requisição
do Director Geral ao Director de Secção.

4..° O Porteiro pelo seu ajudante.

CAPITULO VI

' CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE TERCEIRO OFFICIAL

Art. 24. No caso de não existirem candidatos habilitados
na fórma do art. 16 deste Regulamento, dentro de 10 dias da
data em que se houver dado a vaga de terceiro official, resul-
tante de fallecimento, promoção ou exoneração, o Director Ge-
ral da Directoria em que existir a vaga submetterá á appro-
vação do Ministro, para ser publicado no Diario Official, o
edital referente á insçripção dos candidatos.

Paragrapho unico. O edital mencionará as condições dos
candidatos e as provas exigidas e será publicado com a ante-
cedencia de 30 dias.

Art. 25. O inicio das provas do concurso deverá ter togar
dentro de 30 dias da data do encerramento da inscripção,
sendo publicado o respectivo edital no Diario Official.

Art. 26. Autorizada a publicação do -edital, o Director
-Geral proporá ao Ministro a designação de uni empregado da
:respectiva Directoria para servir de Secretario.

Art. 27. No caso de haver vaga de terceiro official em
• Mais de uma Directoria Gerai o Ministro designará o Director .
-Geral que deverá presidir os trabalhos referentes ao concurso,

Art. 28. Os candidatos á inscripção no concurso deverão
.requerer ao Ministro a sua inscripção, juntando documentos
.que .. prove.m:.•.	 ,

' r.' A qualidade de cidadão brazileiro;
II. Idade maior de 18 amos e menor de 25i
pl. Bom procedimento;

',IV Capacidade: physica, mediante. attestado 'assiánado,
tres facultativos e do qual èonste não soffrer o candidato de
molestia contagiosa ou incuravel; 	 - •

V. Achar-se -vaccinado.
Art. , 29. Os requerimentos .de inscripção- serão• inÍormn

dos pelo Secretario do concurso e despachados pelo Presidente'.
Art, 30. O resultado do trabalho relativo á inscripeão dos'

candidatos será tornado publico pelo Secretario, de ordem do
Presidente, na folha official e nos mesmos jornaes em que
houver sido annunciade o concurso.

Paragrapho unico. No edital em que se fizer essa publi-4
cação, declarar-se-ha o fundamento dos despachos desfavo,
raveis aos requerentes.

Art. 31. O candidato á inscripção em concurso póde tam-.
bem juntar aos seus requerimentos documentos que provem
habilitações especiaes e serviços prestados á Nação, afim de
ser isso levado em conta na classificação, quando, : pelo resul-
tado dos exames, ficar em igualdade de condições com ou,
tros candidatos.

Art. 32. O concurso se effectuará perante uma commis-,
são presidida pelo Director Geral da Directoria em que houver
vaga de terceiro official, com a restricção constante do art. 27,
ou, no impedimento deste, por um dos Directores de Secção
da mesma Directoria, servindo de Secretario o funccionario
designado na fórma do art. • 26.

Art. 33. A commissão examinadora será composta de qua-
tro a seis funceionarios da Secretaria de Estado, designados
pelo Ministro.

§ I.° A nomeação para examinadores, de pessoas extra-,
nbas ao quadro do pessoal da Secretaria de Estado, poderá ser
feita quando o exigir a . conveinencia do serviço, a juizo da
Ministro.

§ 2.° Por ocasião da designação ou nomeação dos exami-
nadores, será indicada a niateria ou materias que competirá
cada uni examinar.

§ 3.0 A designação ou nomeação dos examinadores só serã
feita depois de terminado todo o trabalho relativo á inscripção
dos candidatos.	 .

Art. 34. Salvo determinação expressa, em contrario, por g
parte do Ministro, as differentes provas do concurso terão
logar depois de encerrado o expediente da Directoria a que
pertencer o Presidente da Cominissão examinadora.

Art. 35. Ao Presidente, Secretario e membros da com-
missão examinadora será abonada uma diaria, arbitrada pelo.
Ministro, nos dias em que se effectuarem provas do concurso,
ou em que se reunir a commissão examinadora, por convoca-
ção do Presidente, para deliberar acerca de assumptos refe-t
rentes ao concurso.

Art. 36. O concurso terá togar em dias uteis consecutivos,
salvo caso de molestia cio Presidente, do Secretario ou de
qualquer dos examinadores.

Art. 37. E' caso para suspeição qualquer parentesco, pro-,
ximo ou remoto, entre o candidatb e o Presidente da concurso
ou qualquer dos examinadores. Averbada a suspeição, o sus-
peito deixará de votar; e a arguição e o gulgamento das pro-
vas serão feitos por outro examinador, escolhido pelo Presi-t
dente.

Art. 38. O concurso comprehenderá as seguintes ma.-i
terias:

T. Portuguez.
Francez (leitura, traducção e versão)
Inglez (leitura, traducção e versão).

••••IV. Arithmetica e geometria.
V. Chorographia e historia do Brazil.

VI. Noções de direito publico e administrativo., -9F1
VII. Redacção official.

VIII. Calligraphia.
IX. Prova pratica do manejo de machinas de escreveP.,

Art. 39. O conhecimento do desenho linear e topog,ra-,
phico, e o da interpretação de plantas e projectos, provada mi
concurso, a pedido do interessado, no seu requerimento, é
lambem causa de preferencia para h nomeação -nos logares dá
Directoria Geral de Viação ou da Directoria Geral de Obras
Publicas.

Art. 40. Os exames das materiasa que se refere o art. 38;
ns. I, II, III, IV, V e VI, constarão de prova escripta e oral.,
O'exame da materia de que trata o n. VII, consistirá na Feda-
•cção de um aviso .official,.cujo objecto . será dado na occasião
pelo presidente da commissão examinadora e que servira tam-
.iem de prova para a materia constante den:VIII. A prova exi,
gida pelo n. IX,' cofiStará de cópia de um avisd eXecutada peló
coneurrente na machina-de escrever que lhe fôr fornecida.

§ I.° A prova oral será effectuada, para cada concurrentei
no tempo minimo de 15, minutos e a escripta será effectuada
no prazo maximo de duas , horas,' com excepção da de arithip-
tica ogeometria,.que poderá ser realizada dentro de tres horas.

Art.. 41. Para_ as provas escriptaá, os-pontos ,serão sempre
tirados á sorte pelo concurrente que fór escolhido na occasião

^



pelo Presidenta do concurso; para as provas oraes, os pontos
Lficarão ao arbitrio dos examinadores, sob a fiscalização do
	 IresicIonte do conctirso.

Art. 42. A commissão examinadora resolverá quanto ao
numero e • organização dos pontos para as differentes provas
psçi . iptas e oraes.

Art. 43. Para. as provas escriptas cada candidato rece-
bera duas folhas de papel rubricadas, no acto, pelo Secretario

.. e pelo Presidente do concurso; e em urna transcreverá o ponto
;.,.dado, lançará kdata e tr sua assignatura, e na outra desenvol-

;verá o ponto e lançara, no fim, a data, mas não a assignatura.
, Se -qualquer candidato precisar de mais papel para a sua

• • prova, pedil-o-ha ao Presidente 'do concurso, que autorizará
• .0 Secretario á fornecel-o, devidamente rubrivado.

Paragrapho •nico. Essas folhas de papel serão entregues
Pelo concurrente ao Presidente que, dando-lhes o mesmo nu-
mero de ordem, conservará em seu poder a folha assig • nada e

•passará a outra, em que está desenvolvida a prova, ao exami-
nado: da mataria, para o devido julgamento.

• -

	

	 Art. 44. A nota de cada prova escripta deve ser dada com
:• .toda a clareza e assignada pelo examinador, que assignalará
, todos os erros , 	e enganos que houver achado.

.., -Art. 45. 'Nas provas escriptas só o examinador da materia
terá voto, que poderá, ~tudo, ser modificado pelo Presi-
dente cio concurso, si assim fõr de justiça.

Paragrapho unjo). O Presidente justificará a modificação
•do voto do examinador. em despacho escripto na propria
prova.

Art. 46. A prova escripla que contiver mais de 10 erros,
omissões e enganos será considerada má, ficando o candidato

• •inhabilitado, cio accôrdo com o art. 53; a que tiver ma is de
cinco, até 10, será vonsiderada soffrivel; a que tiver até cinco,
será considerada boa, só sendo tida por optima a prova que
nenhum erro, omissão ou engano tiver.

Art. 47. As notas serão dados os seguintes valores para
• a apuração rio julgamento: a optima valerá Ires; a boa dons; a

soffrivel um, e a má zero.
Art. 48. O Presidente do concurso e todos os examinadores

• tèrri voto e o direito de arguir em qualquer prova oral.
Art. 40. O julgamento das provas ornes será feito por

meio de cedulas que o Presidente e examinadors lançarão
em uma urna e que conterão a nota de que cada um dos votan-
tes julgar merecedora a prova. Finda a votação relativa a
cada coneurrenle, o secretario retirará da urna as cedulas e,
com assistencia do Presidente e dos examinadores, sommará
os valores de todas, as notase dividirá a somma pelo numero
de votantes, obtendo assim a nota que o concurrente obteve
pela .sua prova oral, sendo considerado inhabilitado, de ao-
côrdo com o art. 53, todo o candidato que, em qualquer prova
oral, alcançar uma média. inferior a um.

Paragrapho unico. As fracções porventura resultantes
'da divisão a que se refere este artigo não serão desprezadas;
ao contrario, influirão na classificação cios concurrentes.

Art. 50. Terminadas todas as provas escriptas e oraes
serão sommadas as notas alcançadas por cada candidato, de-
terminando-se para os fins da classificação o numero de pon-
tos que lhe compete.

Art. 51. Serão classificados os cinco candidatos que tive-
rem alcançado maior numero de pontos, que não poderá ser
inferior a 25 para permittir a classificação.

Art. 52. Para a classificação dos concurrentes postos em
igualdade de condições pelo resultado cio julgamento das pra-
•vas, ter-se-á em vista a calligraphia revelada nas provas es-
criptas e o conteúdo dos documentos exhibidos para a inscripção

• no concurso.
• Art. 53. O candidato que deixar de comparecer, sem causa

. justificada; á prova para que houver sido chamado, o que
deixar de concluir qualquer das provas e o que for inhabili-

•tacto em urna prova ;eseripta ou oral), não será achnittido
• . prova seguinte.

• .	 • Paragrapho unico. A justificação da falta de compareci-•.
• :mento dos -concurrentes podará ser acceita pelo Presidente do

•concurso, quando apresentada antes de terminado o exame
de . todos 'os candidatos na mataria; fóra . deste caso, 'portin,

• só por acto do Ministro poderá ser aceita a justificação, para
o fim de serem os concurrentes admittidos á prova de mataria

: já examinada.
• Art. 54. Quando se houver de dar a substituição, por mo-.

tivo de molestia ou não comparecimento durante dois dias
consecutivos, do SecrelariO, ou' de • halquer dos examinadores

• . '"o Preside-nto providenciará a .respeito, desde logo, levando o
.1acto no conhecimento tio Ministro Para quê este resolva so-

o

•
	 WIRWA.:•8n0~/nnn pIN 	

Art.. 56. Por edital publicado no Diario Official secj:o con-
vocados diariamente os conourrentes ás provas, ornes e e.spri-
ptas, a que se tenham de submetter.

Art. 57. O Presidente do concurso, o Secretario e.os ex?`;-;*
minadores fnão se deverão afastar da sala quando se estiverem
effectuando as provas oraes e, no caso de fazei-o qualqu.á
delles,- suspender-se-ão os trabalhos do concurso até a sua
volta.

-58. Durante as provas escripfas, os concurrentes não
poderão deixar os seus togares, salvo o caso especial de pre-
cisarem dirigir-se ao .Presidente do concurso ou ao examina-
dom- da materia, com .prévia autorização cio Presidente:'

§ 1.° 0..concurrente • que infringir esta disposição será,
admoestado pelo • Presidente e, si reincidir, será eliminado.'

§ 2.° Será lambem eliminado, desde logo, o concurnnte.
que desacatar o Presidente ou qualquer dos examinadores, e
o que for apanhado commettendo fraude nas provas.

§ 3." O candidato excluido pelos motivos ^constantes cio
§ 2°, ficará privado de inscrever-se em qualquer outro cob.-
curso da Secretaria de Estado.

'59. O Presidente pode suspender as provas do con-
curso desde que qualquer dos examinadores por seu procedi-
mento, perturbe a marcha regular dos trabalhos, seja facili-
tando a pratica de fraude nas provas, seja concorrendo- ele
qualquer outra forma para prejudicar a moralidade do acto.!

Paragrapho unico. Sempre que assim proceder, o Pre-
sidente communicará immediatamente o facto ao Ministra,
remettendo copia authentica do acto que expedir a respeito,
e aguardando a resolução do Ministro para proseguir nos tra-
balrios do concurso.

Art. 60. Em cada dia lavrar-se-á uma acta em que se con-
signarão os pontos sobre os quaes tenham versado as provas,.
os nomes dos examinadõres, as notas conferidas e todas ás
occurrencias, ainda minimas, que se hajam dado.

Paragrapho unico. As actas, lavradas pelo Secretario :e.
assignadas pelo Presidente e pelos examinadores, serão • es-
criptas eia livro especialmenla (test inado a esse fim, e, aberto,
rubricado e encerrado 'pelo director geral da Directoria a.
cujo cargo estiver o serviço de assentamento do pessoal da.
Secretaria de Estado.

Art. 61. De cada concurso fará o Presidente um relaatorio e
juntando-lhe cópia authentica das actas, as provas escriptas,
os papeis concernentes á inscripção dos candidatos, e a rela-
ção classificativa destes, enviai-o-á ao Ministro que appro-
vara o concurso . ou não; conforme as eircumstancias.

Art. 62. O resultado da classificação geral dos concurren-
tos será tornado publico, por edital, pela forma já preseripta.
neste Regulamento.

Art. 63. •Dos actos do Presidnte concernentes á inscripção.
e classificação dos candidatos haverá recurso para o Ministro.

§ I." 'nes recursos serão interpostos no prazo maximo
cinco dias, contados da data do edital, e serão pelo Presidente,
cio concurso encaminhados, com todos os esclarecimentos e
documentos precisos, no dia seguinte ao cia sua apresentação.

§ 2.° Os recursos peremplos não serão encaminhados em
caso algum.

CAPITULO VII

ATTRIBUIÇÕES E DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 61. A cada um dos directores geraes, que são os che-
fes das respectivas directorias, e aos quaes estão subordina-
dos todos os empregados, compete : •

1.° Distribuir, dirigir e fiscalizar os trabalhos.
2.° Manter e fazer manter, pelos meios a seu alcance, a

obServancia das ordens em vigor.
3." Exigir, por despacho assignado nas petições, o preen-

chimento -  requisitos e formalidades lev:,,aes, necessarios
Para os ppeis subirem á presença do Ministro.

4." Receber directamente as ordens do Ministro,' que pode-
rão tambem ser transmittitlas pelo secretario deste.

5." Cumprir as determinações yerbaes ou escriptaa do
Ministro.

6.0 Propor ae Ministro verbalmente ou por escripto
providencias que julgar convenientes, e consultai-o no que pa-
recer a bem do serviço publico.

7." Crear os livros necessarios para a escripturação, pro-
tocollos especiaes e registro da Directoria Geral.

.8.0 Designar os empregadas que deverão auxiliar a , secção:'.
onerada por affluencia de trabalho, podendo removei-os
urna para nutra; quando o serviço o exigir.	 •	 .

9. 0 Teï sob sua responsabilidade as cifras telegraphieas
e a correspondencia que, por soa natureza; não' tenha de'ser
.distribuida ás secções.

- 10.-Preparar e fazer-preparar- os projectosje ctos' de regulamento
e instrucções para a execução das leis e para a direcção,
cesso, ordem e U.91"~ dp servi 	 sua 1)1Ïee.toda,

..',.J.ire-a substituição que Será definitiVa.
J.	 Art. 55. O Presidente 'cio concurso providenciará com a
• devida antecedencia s.obre a neceSsidade deserein os candida-)

tos examinados por turmas; attendendó'pará . isso ao numero
• -destes e ao tempo de que.dispuzer para os exames, •--....,_

-:- -



Ai. Apresentar ao Ministro, sempre que este o. çleterminar,
Uua synopse dos trabalhos realizados pelas seçções, e dos que
:aiãO tiverem' sido feitos em tempo ., 'declarados os motivos da
demora. •

•.12.-.Lavrar despachos .interlocutorios sobre audiencias de
•outra Directoria ou de chefes de serviço.

13. Corresponder-se directamente com os chefes de ser-
sviços• dos 'diversos min isterios.
- .14.. Mandar passar por despacho assignado, não havendo

inconveniente, as certidões requeridas, que seroo authentica-
das pelo director da secção respectiva.
• 15. Assignar, quando não for dirigida aos ministros de Es-
tado,- ás Mesas das Gamaras Legislativas Federaes, ao Supremo
Tribunal Federal, ao Tribunal de Contas, aos presidentes e go-
-vernadores dos Estados e ao Prefeito do District° Federal, a
correspondencia feita em nome do Ministro, relativamente ás
-informações, pareceres-e esclarecimentos para instrucção e de-

, cisão dos'negocios, bem como as communicações, recebimentos
'ou remessas de papeis.

16. ,Conferenciar,-quando 'julgar necessario, com os outros
directores gemes.

• • 17. Prestar-lhes ou a quaesquer autoridades, espontanea-
mente ou -mediante, requisição, os esclarecimentos precisos.

18. Dar audiencia todos os dias uteis, em hora previamente
fixada, ás partes que o procurarem para negocios affectos á sua
directoria.

19. Dar posse aos chefes das repartições annexas ao minis-
terio, •fazendo lavrar e assig-nar os • respectivos termos de pro-
messa.	 •

20. Dar posse aos seus subordinados, fazendo lavrar e as-
signar os respectivos termos de promessa.

21. •Impor as penas disciplinares, de conformidade com o
Capitulo X I.

•22. Assignar a folha dos vencimentos dos empregados de
sua directoria, julgando ou não justificadas as faltas que con-
tarem durante o mez, á vista do livro do ponto.

23. Providenciar sobre as notas que tiverem de ser lan-
çadas no livro do ponto.

24. Enviar annualmente uma communicação ao Ministro,
relativa á assiduidade dos empregados sob a sua direcção,
acompanhada do seu juizo sobre cada um dos trabalhos mais
importantes que houverem feito.

25. Rever todo o expediente e lançar o seu «visto», quando
não tiver de dar parecer, em todos os papeis que tenham de
ser levados á. presença do Ministro.

• 26. Visar as cópias ou extractos dos actos que tenham de
ser publicados.

27. Representar ao Ministro sobre as faltas ou deliclos
commetticlos pelos empregados, quando a pena comminacla ex-
ceda á sua alçada.

28. Fornecer, na época conveniente, os dados e informa-
ções precisas para o relatorio annual do Ministro.

29. Assignar instrucções, editaes e outras publicações of-
ficiaes.

30. Ordenar, dentro da qdota distribuida, as despezas com
expediente e mais objectos necessarios, de cujo fornecimento
é incumbido o porteiro.

31. Exercer quaesquer outras .attlibuições que lhe cou-
berem por este Regulamento e mais disposições em vigor.

Art. 65. A cada um dos directores de secção, que são os
chefes das respectivas secções, e como taes os unicos respon-
saveis perante os directores geraes, pelos serviços que per
ellas correrem, incumbe:

1.° Auxiliar a direcção dos trabalhos, segundo as instai-
cções - do Director Geral.

2.° Informar e dar parecer sobre os negocios que hou-
verem de ser levados ao conhecimento do Ministro.

3.° Dirigir, examinar e promover todos os trabalhos mie
competirem á respectiva secção e entregal-os ao Director Ge-
ral, convenientemente feitos.

4.° Cumprir e fazer cumprir as ordens do Director Geral.
5.° Ter 'em dia os registros da secção e a classificação de

minutas dos decretos, portarias, avisos e officios.
6.°' Prestar ao outro director de secção da mesma Di-

rectoria Geral as informações necessarias aos trabalhos res-
pectivos.

7.0 Apresentar ao Director Geral, até o dia 20 de Feve-
reiro de cada anno, as notas para o relatorio annual da Di-
rectoria, com os documentos necessarios, e bem assim para o
orçamento da c/espeza do Ministerio, na parte que lhe com-
petir.

8.0 Apresentar ao Director Geral, no primeiro dia util
cada semana, a nota dos papeis que estiverem pendendo de
exame,. preparo ou expediente, assim como qualquer trabalho
que ,não tiver sido feito em tempo, com declaração do mo-
LM da demora.

9." Propor ao Director Geral as medidas que. julgar, con-
venientes, assim sohre.a, ordem e methoào. dos trabalhos como
âobrg iwufficiencia do pessoal da seçwrto, .

10. Advertir os empregados da secção. questfaltarem
cumprimento , dos seus • devere.s ou não executarem . ' as ordens
superiores e . ' representar - ao ' Director Geral, quando osçascl
exigir a aplicação -de pena mais severa.	 - • .

. Legalizar e authenticar ás.,Cópias e. docmentos•s,
hajam de ser expedidos pela secção, depois .de ,conferidos.--

12.- Providenciar para que- os trabalhos:distribuidos:aoâ'
seus' auxiliares sejam processados pela •ordem correspondente.:,
á data de sua distribuição, salvo' os casos de urgencia proves._
Mente de ordem superior, ou justificados por expiração de
prazos.	 seri

13. Attender ás partes no seu gabinete ou na sala de ess
peva, não sendo permittida a estas ou a quaesquer outras pes,
soas extranhas a entrada nas outras salas da secção.

Il. Encerrar o ponto dos empregados á hora regula
men I ar.

15. Organizar a synopse e indice das leis, regulamentos.
instrueções e decisões peculiares aos assumptos tratados na .
secção.

16. Providenciar sobre a remessa ao Archivo da, Secretaria,
dos processos já resolvidos, cumprindo executar-se 'este ser-
viço nas horas do expediente normal, e só devendo permanecer
na secção papeis pertencentes ao anno corrente e ao anterior.

17. Remetter ao Director Geral até a hora fixada por estes
pasta dos papeis informados pela secção, podendo, entretanto,
submetter posteriormente ao estudo , do mesmo director outros
papeis informados, de natureza .urgente, commurlicandolhe,
sempre que tal succeda, o motivo da não remessa dá pasta.

18. Rubricar todos os livros necessa.rios aos serviços a.
cargo da secção.

19. Propor aos Directores Geraes a prorogação do expes
cliente quando se tornar indispensavel.

Art. 66. Ao Consultor Juridico compete:
1 1.° Dar parecer ou informações sobre todos os asSumptoá•

de natureza juridica que lhe forem affectos pelo Ministro.
1 2." Representar o Ministro em qualquer instancia,

quando expressamente incumbido pelo Ministro.
1 3.° Executar os trabalhos de sua especialidade de que.

fór encarregado.
Art. 67. Aos officiaes compete:
1.° Executar os traball.os que lhes forern distribuidoâ

pelos directores de secção.
2." Coadjuvarem-se, prestando informações reciprocas, á

comunicando uns aos outros o que for adequado á perfeita
execução dos differentes serviços.

Art. 68. Compete ao Bfbliothecario :	 .
1."-Manter a Bibliotheca na melhor ordem e estado de. con:

serv ação.
2." Organizar o respectivo catalogo.
3.° Dirigir o serviço de expedle.nte de pnblicações do

nisterio, ou das que este adquirir.
4." Executar quaesquer outros trabalhos de que fór eriss

caregado pelo Ministro e pelo Director Geral da Directoria a
que estiver subordinado.

Art. 69. Ao redactor do Boletim do Ministerio compete or-s
ganizar o boletim, providenciar sobre a publicação do mesmo,.
de arcôrdo com as instrueções ,que lhe forem dadas pelo Mi-
nistro e Director Geral cia Directoria a que estiver subordi-
nado, cabendo-lhe ainda outros trabalhos que por aquell
forem determinados, relativos a informações pedkias ao Mi-,
ais te ri o.

Art. 70. Ao auxiliar do P.olelim compete tamhom fazer a:
expedição de publicacões do alinisterio e coadjuvar, o Biblio-:-
thecario na execução tios trabalhos a cargo deste.

Art. 71. Ao porteiro compete: 	 •
1.° Abrir e fechar a Secretaria. 	 •\S,
2." Velar pela segurança e asseio do edificio.
3.° Comprar, de ordem do gabinete e dos Directores

raes, os objectos necessarios para o serviço da Secretaria,.
apresentando as contas documentadas das despezas. 	 s4." Expedir toda a correspondencia official.

5." Por o sello da Secretaria nos actos que exigirem esta
formal idade.

6. 0 Dirigir o serviço dos correios e fiscalizar a despeza
com o transporte dos mesmos para a entrega da eorrespon,

7." Ordenar e fiscalizar o trabalho dos serventes, propondo:.
aos Directores Genes a dispensa dos que não servirem bem:

8." Encerrar o ponto do seu ajudante, dos continuos
dos correios.

9.° Representar aos Directores Geraes sobre o procedi
mento dos continuos e correios.

Art. 72. Ao ajudante do porteiro compete coadjuvar porm
teiro, bem como substituil-o. em suas faltas e impedimentos.;
• Art.., 73. Aos correios compete fazer entrega da eorrespon-•

dencia e auxiliar o serviço da portaria. 	 ••-;„ •Art. 74. Aos continues compete o serviço da t.ransinissak,
dos papeis e de recados dentro da Secretaria de Estã'cloi" 	



1,"

•' 'Art. 75. O porteiro, ajudante do porteiro, ecntinuos e
61'reioS, quando em serviço interno ou. externo, deverão sem-

Pre usar o uniforme que lhes compete.
Paragrapho unieo. Os uniformes a que se refere o artigo

riterior obedecerão ao' plano que for approvado pelo Ministro.
; Art."76. Só poderão . ser nomeados para os togares de por-

teiro, ajudante de porteiro, continuos e correios, cidadãos bra-
zileiros, maiores de 21 olmos e que demonstrem saber ler e
escrever correctamente.

CAPITULO VIII

~I
Art. 90. Os empregados dos quadros das directorias gera".

Os contractados e os da Portaria a serviço das differentes clire-••••
ctorias perceberão, além dos seus vencimentos, uma gratifica-
ção correspondente a um dia de ordenado por cada dia em que
houver prorogação do expediente por mais de uma hora, de
ordem do Ministro, eu quando forem incumbidos da execução •
de qualquer trabalho ou commissão fora das horas do expe-
cliente.

CAPITULO IX

t. •

	

VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS
LICENÇAS

••""

.r Art. 77. ' Competem aos empregados da Secretaria de Es-
tado Os vencimentos fixados na tabella annexa a este Regula-
mento, de accOrdo com a lei n. 2.092, de 31 de agosto de 1909.

Art. 78. Não soffrerá desconto o empregado que deixar de
'comparecer á Secretaria, por se achar incumbido:

1. 0 De qualquer trabalho ou commissão, de ordem do mi-
pistro.

' 2.° De serviço da Secretaria que exija trabalho fóra della,
Ouer durante as horas do expediente, quer nas demais horas
'do dia, com autorização do Director Geral.

3.° De qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em virtude
de lei. Em qualquer destas hypotheses se fará declaração no
livro do ponto e na folha do vencimento.

, Art. 79. O empregado perderá:
§ 1•° Todos os vencimentos, quando faltar ao serviço sem

Causa justificai,..: retirar-se, antes de findos os trabalhos, sem
autorização do Director Geral ou de quem suas vezes fizer,
ou for suspenso do emprego, de accordo com o que preceitua
art. 111.

§. 2.° Toda a gratificação, quando faltar com causa justi-
ficada, comparecer depois de encerrado o ponto, sem causa jus-
ificala, ou retirar-se com autorização do Director Geral antes

'de encerrados os trabalhos.
3.° Metade da gratificação, quando comparecer, com

'causa justificada, depois de encerrado o ponto, nas tres primei-
ras faltas durante o mez e, si houver excesso, dali em deante
toda a gratificação. 	 •
• ' Art. 80. Serão consideradas causas justificativas de fal-
ta;., unicamente:

§ 1.° Molestia do empregado ou molestia grave de pessoa
'de sua familia, provada com attestado medico, quando o numere
de faltas exceder de Ires em cada mez.

§ 2. 0 Nojo, DO periodo de sete dias.
3.°•Gala de casamento DO penado de sete dias.

4 'Art. 81. Além de oito faltas, só será concedido abono, si
'6 empregado obtiver licença, cujo tempo de gozo será contado
em continuação ao das faltas justificadas até aquelle nu-
mero.

Art. 82. Não serão justificadas as faltas dadas entre a
'data 'da concessão ou da portaria da • licença e aquella em. quc
o empregado entrar no gozo cia mesma. Nesse caso far-se-ha
t. devida annotação na livro do ponto.

Art. 83. As faltas se contarão á vista do livro do ponto,
ene deve haver em cada secção e será assignado pelos empre-
kados, sendo contada uma falta aos que não comparecerem para
assignar o ponto durante o primeiro quarto de hora que seguir
é mareada para o começo dos trabalhos; aos que deixarem de
fazel-o ao retirarem-se findo o expediente do dia; e áquelles
que se ausentarem durante as horas do expediente.

•'Art. 81. Sempre que, á hora mareada, não estiver presente
funccionario incumbido de encerrar o ponto, fará as suas

N'ezes o que dever substiluil-o. ou, na falta deste, e mais antigo
dentre os de igual ou immediata categoria, que tiver compa-
pecido.

Paragrapho umico. Tmmediatamente depois do encerra-
Mento do ponto será remettida ao Director Geral uma relação
dos empregados que não tiverem comparecido.

Art. 85. O Director da 1 Secção da Directoria Geral de
Correios, Telegraphos e Illuminação visará, logo que entre, o
livro especial em que devem assignar o porteiro, seu ajudante,
'continuos e correios, com a declaração da hora do compare-
Cimento.

' Art. 86. O desconto por faltas interpoladas não comprehen-
derá os dias feriados; sendo, porém, successivas, comprehenderá.
lodos os dias. - "	 •

Art. 87. A' excepção dos directores Geraes e funceionarios
ao Gabinete do Minigro; -da Bibliotheca`e do Boletim do Minis-.
terio, -lodos os demais empregados esta- jeitos ao ponto. -
‘ 'Art. 88. .:tei . sUbstituto:cobcrá • além do réSpectivo venci-
ínento'integral, unia gratificação igual tí: differènea entre est:_
p -o 'dó-legar	 ' • '
• ,:Art. 89. O empregado que . exercer interinamente loga:.
$•ag.O pereebeál tod2à os venimerktos deste,- s .grn aecumulnão.

Art. 91. As licenças. serão concedidas aos empregados-, oif
por moteslia provada que os inhiba de exercer os cargos, ou
por qualquer outro motivo justo, allegado por escripto.

§ 1.° A licença concedida por motivo de molestia dá direito
á percepção de ordenado até seis mezes e de metade do orde-
nado por mais de seis mezes até 12 mezes.

2.° A licença, por motivo que não seja molestia, importa
o desconto da quarta parte do ordenado até fres mezes; da me-
tade por mais de tres até seis, de tres quartas partes por
mais de seis até nove, e de todo o ordenado dahi por deante.

§ 3. 0 Em nenhuma hypothese a licença dará direito á
percepção da gratificação de exercicio, podendo, ainda que por
motivo altendivel, ser concedida sem vencimentos.

Art. 92. O tempo da licença prorogada ou de novo con-
cedida dentro de um anno, contado do dia em que houver ter-
minado a. primeira, será junto ao cio antecedente ou antece-
dentes, afim de fazer-se o desconto de que trata o artigo an-
terior.

Art. 93. Para formar o maximo de seis mezes, de que trata
o art. 90, § 1°, deverá ser levado em conta o tempo das licenças
concedidas pelos Directores Geraes e as interrupções de exer-
cicio do emprego.

Ar. 91. Exgotado o tempo de um armo, maximo dentro do
qual podem as licenças ser concedidas com vencimentos, noá
Lermos dos §§ e 2" do art. 90, só se concederá nova licença'
com ordenado ou parle deite depois que houver decorrido um
anno contado do termo da ultima.

Art. 95. Depois que qualquer empregado tiver gozado de
licença dada por lei, não poderá o Governo conceder-lhe nova
licença com vencimentos sem ter decorrido ao menos um anuo1.
do dia em que aquella tiver terminado.

Art. 96. Toda licença entender-se-ha concedida com á
clausula de poder ser gozada onde aprouver ao licenciado,.
dentro do paiz. Quando for fora do paiz, a portaria o declarará..

Art. 97. Não se concederá licença com vencimentos ao
empregado que não tiver exercido o respectivo cargo por prazo
nunca inferior a seis mezes.

Art. 98. Ficará sem erten° a licença, si o empregado quá
a tiver obtido não entrar no gozo della dentro do prazo de um
mez, a contar da data da sua publicação no Diario O f ficial.,

Art. 99. E' permittido ao empregado que estiver no gozo
licença renuncial-a pelo resto do tempo, comtanto que re-

assuma o exercicio de seu lagar. 	 •
Art. 100. O disposto nos artigos antecedentes terá appli-

:ação ao empregado que perceber simplesmente gratificação,
..nr cujo vencimento for de uma só natureza, do qual duas
ierças partes somente serão consideradas como ordenado.

Art.. 101. Não se considerarão • renunciadas as licenças..
mia interrupção provenha de serviço determinado por ordem
:uperior ou de qualquer outro motivo independente da vou-.
Lado do empregado.

Art. 102. Ainda quando apresente Parte de doente, não
,em direito a vencimento algum o empregado que depoh, de
'indo o prazo da licença com ordenado ou sem elle, permanecer
.'óra do exereicio do logar. No caso de continuar impossibili-
ado de reassumir o exercicio, deverá pedir nova licença," que

lhe será concedida si justificar as falias correspondentes aQ
:Inpo que houver excedido ao da anterior.

'
CAPITULO X ',

APOSENTADORIA E MONTEPIO

Art. 103. Os ernpregados do quadro da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Publicas serão aposentados por inva-,
lidez nos termos, da lei n..117, .de li aé "novernbr"o - de - 1892, •e,
;em as vantagens e disposições referentes " á contagenn-de
tempo de serviço de que trata "o - art.,93 : da lein. 2.356, de
31 de" dezembro' de 1910.	 • •	 • - -• •	 ,

-Art. 10 .1.- Para' :verificar a -invalidez do empegado • da Sez:
wdaria i -Doclei.á o Ministro mandai-o a irrneeetio de saúde

-•Aer.endeste	 1.:Nueçinnrit2 _	 •
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'Art. 105. Perderá a aposentadoria o empregado que, em
gnarquer tempo, por sentença passada em julgado, for con-
vencido de haver, durante o exercido de algum dos empre-
gos, commettido os crimes de peita ou de suborno, ou
praticado qualquer acto de traição, abuso de confiança ou re-
velação de segredo.

Art. 106. O montepio dos empregados será regulado pelas
leis n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, n. 1.0;5, de 21 de
novembro de 1890, pelo decreto n. 8.904, do 16 de agosto
de 1911, que dá instrueções para a execução do art. 84 da
lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, e pelo que, cio modifi-
cação ou derogação destas, haja disposto o poder competente.

CAPITULO XI

PENAS DISCIPLINARES

Art. 107. Os empregados da Secretaria, nos casos de ne-
gligencia, falta de cumprimento de deveres, desobaliencia,
desrespeito ás ordens dos seus superiores hierarchicos, au-
seneia sem causa justificada, revelação de assumidos não
publicados, ficarão sujeitos ás seguintes penas disciplinares

1 0, simples adverlencia
2°, reprehensão ;	 •:,
3°, suspensão.
Art.. 10S. São competentes para applicar as penas de ad-

vertencia os Directores Geraes e os Directores de Secção.
Art. 109.• Os Directores Gemes poderão impor tambein as

penas de reprehensão e de suspensão até 15 dias.
Paragrapho unico. Da pena de suspensão poderá o empre-

gado recorrer, dentro do prazo de cinco dias, para o Ministro.
.Art. 110. Só pelo Ministro poderá ser determinada a sus-

pensão por tempo que exceda de 15 dias ou a do empregado
comprehendido em alguns dos seguintes casos

i.° Prisão por motivo não .justificavel.
2." Cumprimento de pena que obste o desempenho das

luncções do empregado.
3." Exercido de qualquer cargo, industria ou occupação

que prive o empregado do exacto cumprimento de seus de-
veres:

4.° Pronuncia em crime commum ou de responsabilidade,
quer o empregado se livre solto ou preso.

5•0 Necessidade de suspensão como medida preventiva ou
de segurança.

Art. 111. O empregado que faltar oito dias consecutivos
á Secretaria, sem participação escripta ao seu chefe, incor-
rerá ipso facto na pena disciplinar de suspensão do
exercido, com perda de vencimentos e antiguidade por oito
a quinze dias.

Art. 112. Não obstante a discriminação das competencias,
ás autoridades superiores é facultada a applicação das penas
mais brandas estabelecidas • neste Regulamento.

Art. 113. A suspensão, excepto nos casos de medida pre-
ventiva ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo
correspondente, do exercicio do emprego, da antiguidade e de
todos os vencimentos. Na hypothese de suspensão preventiva,
o funccionario deixará de receber a gratificação e na de
pronuncia ficará privado, além disso, da metade do ordenadõ,
até ser afinal condemnado ou. absolvido, restituindo-,-se a outra
metade, dada a absolvição,	 .P.1,i,it.táf

, •	 CAPITULO XII

TE-..n: Tri DE TRABALIL2 PROC,ES 50 DO E.,XPEDIENTZ 1
r:41 A

Art. 114. O trabalho das diversas directorias geraes co-
meçará ás 10 da manhã e terminará ás 3 da tarde,, em todos os
dias uteis.

Art. 115. Poderão os Directores Geraes, por urgencia
serviço, prorogar o expediente por mais uma hora Q por, mais
tempo quando autorizados pelo Ministro.

Art. 116. Para a verificação da entrada e destino dos pa-
peis haverá os protocollos necessarios, eonapreliendendõ:

I. Numero de ordem e data da entrada,
II. Indicação do assumpto e procedencia,
IIL Distribuição á secção encarregada do processo.:
IV. Data da remessa ao Ministro.
j'1 . Nota do despacho e data da expedição do acto respe-

ctive.
Art. 117. Os papeis serão processados e levados_ ao. conhe-

cimento do Ministro:
I. Immediatamente, si contiverem assumpto urgente.

- II. Em prazo não excedente de 15 dias, salvo quando
tiver, de ser ouvida qualquer outra repartição, ou quando a
gravi	 ssmto past~dplaStiâraria Jate,

.	 -

•maior espaço, cumprindo aos directores de secção prestar ao
Director Geral as neCessarias informações sobre a -causa da"
demora, afim de que este, depois, de examinal-os, fique habi,
tilado a informar ao Ministro.

Art. 118. A forma ordinaria do processo relativo ao ex.,:
pediente comprehenderá o seguinte:

1." Registro da entrada do papel.
2.° Extracto e informação da secção a que pertencer, em-ri

indicação dos precedentes, estylos ou tradições applicaveis ao
caso, e o parecer da sução. quando necessario, devendo acom-
panhal-o os papeis convenientes para esclarecimento e decisão
do negocio de que se trata.

3." O <<visto» do Director,. o qual, at tendendo á informação
e ao parecer da secção, expenderá o mais que convier, emit,
lindo ao mesmo tempo o seu juizo.

Art. 119. Os processos - serãO organizados á semelhança
de autos forenses, de modo que os • documentos, informações
o pareceres sejam presos por ordem chronologica, ou pela
connexão das materias, permiti indo assim sua facil leitura e
evitando-se a sua disposição e collocação tumultuarias, que
impossibilitam o exame; não sendo admissiveis processos com
informações e pareceres e.scriptos á margem dos papeis.

Art. 120. Os pareceres deverão ser claros, concisos, isen-
tos de prevenção ou animosidade, sem incidentes extranhos
objecto em estudo, de que jamais se afastarão.

Paragrapho unico. Aos Directores cabe mandar, por des-
pacho, cancellar os pareceres, que, de qualquer modo, se afas-
tarem das prescripções precedentes, quando assim o julgarem
conveniente.

Ari-. 121. E' dispensado o registro:
	 •

I. Das leis e dos decretos numerados, dos regulamento
e instrucções.

Il. Das portarias, avisos e °Meios, rujas minutas serãQ
classificadas systematicamente e encadernadas. 	 •

----4-	 .
CAPITULO XIII

RELATIVAS AOS ACTOS EMANADOS DOS-
O E EXECUTIVO E AOS ACTOS DO XI IN S-:

e as resoluções adoptadas pelo C011.-,
publicados por decreto (Constituição,

de resoluções que contenham normas
•natureza' organica ou que tenham por
observar-sa-ha a seguinte redacção:- --

de 	  de 	  de 	

	

(Ementa):	 n.do°

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Ilrazil:
Faço saber que o Congresso Nacional .. decretou e eu

sance,iono a seguinte lei
(Segue-se a lei em sua integra até o ultimo artigo.).
Rio de Janeiro, em....	 tantos da Indeperi-1

clencia e tantos da. Republica.
Assignatura do Presidente da Republica e, do Ministro.
f 2.° Tratando-se de resoluções que consagrarem medidas

de caracter administrativo, político, de interesse individual,
ou transitorio, redigir-se-ha do seguinte modo:, ,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bcazil:
Faço saber que o Congresso Nacional • decretou e eu

.sancciono a seguinte resolução :	 1, •(Sr. gue-se o texto da resolução até o ultimo artigo.)'
R' de Janeiro, em... de.„. de... tantos da Independeri-,

cia e t— .its da Republica.
Assignatura do Presidente da Republica e do Ministro. 	 •
Art. 123. As leis e decretos legislativos de competencia

privativa do Congresso Nacional, que independam de sancção ou
enviados para a simples • promulgação, serão publicados sob a
seguinte formula:

Lei ou decreto	 	 de 	 de 	

(Ementa):

p,romulgo a seguinte ?ei .(ou resolução)
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
O Presidente da Republica dos Estados Unidos, do Brazil:

•r•-sMwz-
_(Sedue-se o texto da lei ou do decreta)"

Rio de /bueiro, em 	 de..„..de..„ tantos da\Indepen-,
dencia e tantos da Republica.

c.„12_,Presic~, 132.2kt,:blica e do ¥inistrci

•

NORMAS E FORMULAS
PODERES LEGISLATIV
your)

Art. 122. As leis
gresso Nacional serão

' art. 48; f 1.°)
f 1.° Tratando-se

geraes e disposições de
fim crear direito novo,

Lei n. 	

'•	 (Ementa):



1E)

•	 Art. , 124.- Na corresporidencia do Poder Executivo cob.) o
,LegIslative observar-se-hão as seguintes normas: .

1 1. 0 Tratando-se de actos de natureza política ou propos-
tas do Governo Federal, a mensagem do Presidente da Repu-
blica será transmittida ao Presidente da Camara ou do Senado
com urna nota do Ministro..

1 2." Nos casos em que o Presidente da Republica haja de
vestar informações pedidas pelo Congresso e estss dependam
do Ministro, o Ministro fará uma exposição que será transmit-
'tida por Mensagem acompanhada de aviso.

1 3." A remessa de papeis relativos a simples expediente e
demais commimicações do Ministro, far-se-ha por avisos ao
1' Secretario de qualquer das Cornaras.
..• Art. 125: Serão numerados os actos do Poder Legislativo

e os decretos do Poder Executivo, excepto os referentes á no-
meação, demissão e a.)osentadoria de empregados.

Art. 126. Os actos do Poder Executivo que deverem ter
a Urina de decretos numerados, serão expedidos sob a seguinte,

• formula:

Decreto n 	 de 	 de	 de 	

(Ementa).

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil:

(Seguem-se os considerandos quando seja caso disso.)

Decreta: (Segue-se o texto do decreto).

	

Rio de Janeiro, em 	 de 	 de 	 tantos da Indepen-
dencia o tantos da Republica.

Assignatura do Presidente da Republica e do Ministro.
Art. 127.- Os decretos não numerados' de nomeação, de-

missão e aposentadoria serão redigidos tio seguinte modo:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun

resolve:

(Segue-se o decreto.)'

	

Rio de Janeiro. em 	 de 	 de	 tantos da Indepen-
delicia e tantos da Republica.

Art. 128., Nas portarias do Ministro observar-se-ha a
formula:

.,0 Ministro de Estado das Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas,'em nome do PreSidellie da Republica, resolve, etc.

• Art. 129. As portarias dos Directores Gol-aos serão redi-
gidas do seguinte modo:

O Director Geral da Directoria Geral de.... da Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas, usando das
attribuições que lhe confere O art.	  do Regulamento animo-
vaio pelo deéreto n. 9.033 de 17 de Novembro de 1911 re-
solve, etc 	 	 •

Art. 130. Nos actos officiaes, a direcção será dada antes do
contexto dos mesmo s, quando se referirem aos Ministros. de
Estado, -membros das Mes4s das Camaras Legislativas Fe-
domes, Presidentes 4,r Governadores dos Estados, Presidente
do Supremo Tribunal .Federal. Presidente (.1.) Tribunal de Con-
tas e Prefeito do D'strirto Ederal. Nos demais rasos a dire-
cção será ..pia em hima inferior á da assignatura du Mi-
nistro.

CAPITULO XIV

DISPOSIÇUES DIVERSAS

Ari. 131.. As, directorias gemes são repartições distincias
e independentes entre si, immediatamente subordinadas ao Mi-
nistro.

;Art.-132. As' nomeações para os togares de directores ge-
raes serão sempre feitas com designação de directorias. Quanto
aos demais empregados, -o Ministro, por despacho em expedi-
ente, de.ignará as directorias em que devam servir, de modo a
ser mantida a organizção constante dos tias. 2 a 5 deste Re-
gulamento.

Art.. 133. E' probibido aos empregados constiluirem-se
procuradores das partes em negocias que devam ser processa-
dos na Secretaria de Estado, excepto si ferem de seus ascen-
dentes, descendentes, irmãos ou cunhados, urna vez que não
tenham de ser por elles processados ou despachados.

Art. 131. Com excepção doS Dir.:atores Geraes o dos Di-
rectores do Secção, nenhum empregado poderá reeeber na
sala onde trabalha as pessoas que" os procurarem, cabendo aos
Drrectores de Seeção providenciar quanto ii rigorosa obser-

	

JanciR . desta disposição,	 •

Art. 135. Os 'empregados do Alinisterio não poderão fazer,
contractos com o Governo directa ou indirectamente, por si ou
como •representante de outrem, dirigir-bancos, companhias ou
emprezas, sejam ou não subvencionadas pela União, Salvo as
excepções indicadas em leis especiaes, requerer ou promover,
para si ou para outrem a concessão de privilegios, garantias

j1IPOS OU outro favores similhantes, excepto privilegio dg
invenção.

Aquelle que infringir esta disposição incorrerá na pena dg'
perda do emprego. 	 •

Ari, 130. Os empregados da Secretaria de Estado terrio
normalmente 15 dias de fórias de que gozarão sem prejuizo
do se42viço, a juizo dos direet'ores. Estas fúrias prescrevem .
findo o armo.

Art. 137.- Os Directores Geraes tèm n direito de gozar dd
e numero de dias 41e Quando afastados do exercicio
os. cargos, por esse motivo, serão suhstituidos do accôrdo cum

as disposições deste Regulamento. Estas substituições não dã.o
direito a maior vencimento. 	 •

Art. 138. As 1h- ias poderão ser gozadas em dias seguidos;
interpoladas, ou a,ccumulativamente, de dois em dois anãos,:
durante 30 dias. 	 • •

1 1.0 O gozo de'Urias durante 30 dias do que trata o ar-,.
Ligo supra, i-thin do Iiireef or Geral não poderá ser concedido.
a mais de uni empregado de cada secção, em cada mez. 	 •

1 2.° A escolha do MOI, será por preferencia de accõrdo.
com a categoria e antiguidade de classe do funccionario.

Art. 139. Para auxiliar o trabalho 41as directorias e do ,ga-4
()Mete, poderão ser adroittides, por ordem do Ministro, dacty-
lographistas, mediante uma gi atificação (liaria ou mensal,
fixada de accOrdo com o valor do trabalho e com os recury-
das verbas orçamentarias.

• .Art. 140. E' expressamente pl'011ibid0 ás Directorias êã
Portaria fazer a entrega de avisos, °Meios ou quaesquer pa-
peis ás partes ou interressados, mesmo quando • se trate de
funceionatios publicos deste ou de outro Ministerio, devendo
toda a expedição de papeis ser feita pela Portaria, mediante
protocollo, na forma regulamentar.

Art. 141. As duvidas- que porventura se suscitarem nã
execução deste Regulamento serão resolvidas por decisão do
Ministro.

Art. 142. Este Regulamento entrará em vigor em 1 de ja-d
noivo de 1912.

Art. 143. Ficam revogadas as disposições em contrario,
Rio de Janerro, 17 de novembro de 1911.—J, J. &abra:

l'«bella dos vencimentos que COM pelem aos empregados da!
Sueretormtia Vi n ry."10 e Obras Publicas. de accôrdo com. o.,
Decreto Legislativo n. 2.092, de 31 de agosto de 1909.

Em)read .)3

•	 •
`TsOrdenado Gratificação Vencimentos 	 Total

4 Directores . Gemes .. 12:000$ 6000$ 18:000$ •	 72:000$
8 Directores de Secção 8:000$ 4:000$ 12:000$ 96:000$,
8 Primeiros	 OffiCiaes. 6:400$ 3:200$ 9:6008 70 :800$,

10 Segundos	 Offieiaes. 4:800$ 2:400$ 7:200$ 72:000-
25 Terceiros	 Officiaes. 3:000$ 1:800$ 5:4008 135:000$

•	 1-Porteiro	 	 4:000$ 2:000$ 6:000$ 6:000$
1 Ajudante do Porteiro 2:400$ 1:200$ 3:600$ 3:600$

12 Continuos	 	 1:600$ 800$ 2:400$ 28:800$
4 Correios	 	 1:000$ 800$ 2:400$

:z

8:000$,

499 :800$

O Consultor .Turidieo fica equiparado ao Director de Sec-4
ção, percebendo os velicimentOs annuaes de 12:0008000.

O Bibliotherario, o Redactor do Boletim e o seu =Vali.
perceberão respectivamente a - gratificação mensal de 700$,,,
1:0008 e 5008000.

O secretario, os officiacs e auxiliares do gabinete percgi\
berão a gratificação mensal que lhes fôr fixada pelo Ministros

Ao porteiro, ajudante do porteiro, continuos e correioã
serão fornecids annualmente dois uniformes,.

Os serventes' perceberão o salario mensal de 1508000, I
r

Rio de Janeiro, 17. de novembro de 1911.—J. J. Seara: '



EDITAES E AVISOS

Alfandegn, do 1-{lo de Janeiro

Edital de praça n. 30

( I a PRAÇA)

•Pela inspectoria da Alfande ga do Rio de Ja-
neirr, se faz publico que á , portas dos Arma-
zens das amostras, 1, 3, 5, 9, 10,14, 16, consu-
mo e guardarnoria DOS dias 25, 28 e 30 de no-
vembro de 1911, ao meio dia, se hão de erre-
matar livres de direitos e nd «siado em que, Sn
qcharem as mercadorias sJgalintes:
i	 o'•

•
ARMAZEN1 DAS AMOSTaAS

Lote a. 1

ecueri Genovapp: Uin ,acco sem numero
contendo roupas., travessnro s e objectos
dos, usados, pesando 17 kilos, ad valorem,
vindo de Buenos Ayres no vapor lié Umbedo,
dt,soarregado em -I de abril de 1910.
!	 Lote a. 2

e: Dr. Cordeiro da Graca : Uma caixa n. 1
contendo uma machina pare e screver, seim tc-
dado, vinda de Nova-York no vapor Vollaire,
flcsJarregada em 6 de abril d 1910.

-	 Lote a. 3
r Maluf (5: Comp.—C. II2y Maluf—Consul
Turquia: Doas pacotes sem numero conten-
do duas latas de fructas em calda, pesando

•;,,'/I 1/2 kilos, vindos de Hamburgo DO vapor
Illabsburoo, (12scarregados- em 21 de maio de

910 e consignados ao Sr. consul da Turquia,
e vendidos com autorizarão do mesmo senhor.

Lote a. 4

BG: Unia caixa n. 1 contendo roupa feita,
Casemira, pesando duos kilos e cem gFammits
ad valorem.

Cinco camisas de al godão liso, vindas de
Bordéos no vapor Chde e descarregadas em 6
Cle junho de 1910 e consignadas a A. d„, Al-
meida.
4	 Lote a. 5

Dr. Orse Irmão: Uma caixa saia numero,
de madeira para talheres, pesando vinte lei-
195.
• Vinte e quatro facas de metal prateado

m Garfos, colheres e objectos de metal pratea-
do, pesando quatro kilos e cincoenta gram-
mas

•À, Uma faca para trinchar, de metal pratea-
do, vinda de Nova-York, no vapor Vapari. des-
carregada em 6 de junho de 1910 e consigna-
da ao Dr. Orsa Irmão. 	 •

Lote a. 6
IIG: Cinco caixas as. 1.915'1.010 contendo

Pastas de papelão simpl pesando 61 kiles. e
r)03 grarnmas, vindas da Hamburgo no vapor
iillacedonia, descarregadas em 6 de junha de
1910 e consignada. a Hu la.iti (ki Camp.

Lote e. 7,
• ' ii 	 E. Uhele: Viu pacote sem numero

.•

Contendo seis duzias e meia (In leques de pa-
pel com varetas de madeira tos-ca .

Tres duzias de Imam s de madeira polida
(varetas), vindas de Hamburgo no vapor Per-

• nambuco, descarregadas em 6 de junho de
1910 e C01111adaS a Carlos E. Uhele.

Lote a. S

LS: Um pacote n. 13 codtendo tecido de
seda pura, pesando knoz, vindo de Bre-'
'má no vapor Aceitei!, de-carregado em 18
de junho do 1910 . e • cotimignadõ a Emiti()

Lote n,

AX.C: Um - pacote til .118 contendo dons
gipà(5-g de palha ,eaf ta 1 ad valorem, Vindo

de Southampton no vapor Ararmaya, descar-
regado em 13 de jaula., de 1010 e consignado
á Mine. Cunha.

Lote a. 10
PiC: Um pacote n. 517 contendo rendas de

seda, pesam ido seiscentas gra minas. Rendas de
algodao,pesando dous kilos e quinhentas grata-
mas, vindas de Bremen no vapor Aachen, des-
carregadas em 18 de junho de 1010 e consi-
ginad(.H a Antonio Lop3s

Lote n. 11

Ricardo Lindimer: pacoto sem numero
contendo concermina, wsando dons kilos,
vindo de Hamburgo no varai Bahia, descar-
regado em 21 de junho de 1910 e consignado
a Ricardo Lindener.

Lote a. 19
Renato Carigna mi: Uma caixa sem numero

contendo Iras garra Fa com agita minerai,
pesando dons kilos e quatrocentas graminas,-
vinda de Ha inbutiginio vapor Bahia,
regada em 21 de junho de 11110 e consignaila
a 1 n en a to Ctxriglia

Lote a. 13

Qoadrilatern—C11 : Um caixa n. 1 contendo
conserva, (10 legoine, pesando 9 kilos, siada
de lhe-luro, ito Afichea, descarregada
eni 18 de junho de 1010 e consignado a Ch.

Lote n.14.

Pa•rnardino caixa sem numero
contendo prata ema obra, pesando liquido
1.764 graminas,vinda de Hamburgo, no vapor
Alavedo.	 descarregada em O de junho de
1910 e consignado a Hernardino Puglia.

Lote a. 15

Folchi Cdanni Comp.: Cama caixa sem nu-
mero (imitem& licmie, de qualquer qualidade,
pesaimdo 4- kilos, vinda de tienova, no vapor
Cadiz. descarregada em 27 de junho de 1910
e consignada a Folchi Gianni	 Comp.

Lote a. 16 .

José Mytiss : Uma pacote sem numero con-
tendo p(Vs medicinaes compostos, pesando 400
gra11110a ,z, MO de Buenos Aires, 110 vapor
Armf aaya, desetu • regado em 28 de junho de
1910 e consignado á Mine. José Mytess.

Lote n. 17
LC : Quatro caixas mis. 663/666 contendo

quadros não especificados com molduras de
madeira. pesando 36 kilos e 500 grammas,
vindas (In Ilandiurgo no vapor Maredonia,des-
carregadas em 6 de junho de 1910 e consi gna-
das a Arp (C: Comp.

Lote a. 18

AC: Uma caixa n. 3 contendo amostras de
cobertores de lã, pesando cinco kilos e 900
grammas, ad v«lorem.Amostras de rendas em
pequenos pedaços pesando tres kilos ad valo-
VCM. Quarenta e sete pares de luvas de algo-
dão de qualquer outra qualidade, vindos de
Hamburgo, no vapor Pernambaco, descarre-
gados em 6 de junho de 1910 O ccinsignadcs
ordem.

Lote n. 19

CM: Uma caixa n. 1 contendo catalogos
pesando 5 kilos e 500 grau-Imas; verniz não
classificado, pesando 5 kilos, vindo de South-
ampton no vapor Ama:mi e descarregada em
28 de junho de 1910 e consiguado á The Hoyal
S. P. C. Limited.

Lote mm. 20

BM: Unia caixa n. 6.667, conapparelho.de
louça a. 5_ pesando liquido •12 kilos, vinda de -

m
Southampton, no vapor A t'On, descarregado
em 29 de novembro de 1910 e consignado''a

Lote n. 21

BNI: Uma caixa n. 6.668, contendo peças
de louça n. 5, pe sando 4 kilos, vinda de
Southamptoo, no vapor A ron, descarregada
em 20 de novembro de 1910 e consignada a
Dod worth.

Lote a, 09

Doas triangulos 65 contra marca E de MC:
Uma caixa n. 9.950, contendo amostras de
tecido de algodão, ad valto-em, vinda de Bor-
dia); no vap-or Codillère, descarregada em 21
de novembro de 1910 e consignado a Il. da
Mayrink.

Lote n. 23

Olinda Souza: Dons pacotes as. 1 e 2, con-
tendo tecido de seda pura pesando uni kilo
novecentas grammas, vindos de Bremen, : o
vapor Crefeld, descarregado em 22 de n( -
vendai° de 1910 e consignado a Olinda

Lo'e a. 24
CDAC: Uma caixa mi. .138, contendo car-

teiras cio tecido cie algodão pesando onze kilos
e meio.

Idem: Uma caixa na 1.139, contendo cin.-
teiras de tecido de algodão pesando dez kilo,.

Idem: Uma caixa n. 1 .100, contendo car-
tel ias de tecido de algodão pesando dez kilo,.

Idem: Uma caixa n. 1.191, conteado car-
teiras de algodão pesando dez kilos.

CDAC: Uma caixa n. 1.192 contendo cir-
teiras de tecido de algodão, pesando dez kilos,
vinda do Hamburgo, no vapor Cap Roca, des-
carregada em 9 de novembro de 1910 e con-
signada a Casiinieo de Almeida (Ymz Comp.

Lote a. 25

Wf.: Uina caixa ii. 40 contendo appa-
relhos para photographias, ad valorem, simula
de Ilavre, no vapor Úllesant, descarregada
em noveMbro de 1910 e consignado á D.
Waldemar Seidner.

Lote a. 26

CLIC: Umna caixa n. 1.361 contendo amo'-
tias de fazenda, ad valorem, vindo (le Sou-
thampton, no vapor Avon, descarregada em
29 de novembro de 1910 e consignada a E.
Roque dr Comp.

Lote n. 27

Moas° Vizen: Um pacote sem numero
contendo amostras de fazenda, pesando nove
kilo, ad valorem, vindo de Liverpool no va-
por Caniag, descarregado em 14 de novembi o
de 1910 e consignado a Mons° Viger'.

Lote n. 28
Arp Comp.: Um- pacote sem numero

contendo amostras de fazenda, 'ad valorem,
vinda de Liverpool, no vapor Caning, descar-
regado em 14 de novembro de 1910 e cmsi-
gnado a Arp

Lote n. 29
AR: Um pacote n. 81, contendo amostras

de fazendas, pezando 13 kiios, ad valorem,
vindo de Hamburgo, no vapor Ccip Roca, des-
carregado em O de novembro de 1910 e comi-
signa,do á ordem.

Lote n. 30

Parc: Uma caixa n. 1.979, contendo 3 duzias
de pares de Meia s de algodão mio especificado,
cmrtas cie mais;

Diversas amostras de tecidos ei rendas "pé
indo 11 kilos, ad tqlorem, vikulas d.e Sou;



_	 .
thampton, no. vapor Arnazon, descarregadas
can‘I'deTnoVembro de • 1910 e 'consignadas
Vasco Ortigão.

Lote . ri. 31

1-Castrup;.Quatro. pacotes. ns. 25/28, con-
tendo (luzia e,mnia. de . ,..pares. de meias. de al-
godão não especificado, curtas de mais

'Traza , paras de meias de algodão não espe-
cificado, com p ridas de mais

Uma (luzia de pares de lavas de algodão
_ Diversas amostras de louça, vidros, fazendas
e papal, pesando quarenta kilos, ad valorem,
vindo de Hamburgo no vapor Hohenstaufen,
descarregadas em 21 de novembro de 1910 e
consignado á J. Kastrup. •

,	 ;1 •
	 Lote n. 32

Wi Beieenhan: Um pacote sem numero,
contendo amostras de tecido de algodão, N.-
sondo valorem, vindo da - Sou-
thampton no vapor Astarlas, descarregado em
16 de novembro de 1910 e consignação igno-
rada. '•• -

Lote n. 33•
BC: Toes caixas ns. 12.637, 12.636 012.639,

contendo estampas não especificadas, pesando
:12 kilos, vindas de Hamburgo, no vapor Ho-

,henslaulen, descarregadas em 21 de novembro
de 1910 e consignada a Brocca Barthels
Comp. '	 •

• Loto n. 34

Osmond: Um pacote sem numero, contendo
cataligos,'.pesando vinco kilos, vindo de Nova
yo. k no vapar• Verdi, descarregado em 7 de
novembro de 1910 e consignado a S. II. OS-
31011(1.

Lo:e.n. 35
MartinaIla:, • Una pacote sena numero,

contendo obras impressas de uma só cor pe-
sando nove . kilos vindo de Amsterdam, no va-
por Ittjlatill, descarregado em 9 ' de novembro
de 1910 e cons:gnação ignorada.

.. Lote n. 36•
:Triangulo P: Uma caixa Sem numero, vasia,

orl calarem, vinda de Southamptoin, no vapor
Asterias,• descarregado em 16ci.
de 1910 e 'consignada, a D. D. Moore.

ADMAZEM N. I

Lote n. 37
Insano Si.emens: Uma caixa n. 714.9,47,

com pilhas • electricas (apparelhos physicos)
ad-wilorcevinda de Hamburgo no vapor
Capl'erdi, descarregado. em 5 de julho de
1909.

Lote n. 38
•

CTSI. Doze vergalhOas de ferro sem nume-
rOS ' . 'Pasando 1.020 Mios, vindas de Liverpool
no :vapor SOIM, .descarregados em 21 de
nitilo - de 1908.

Lo1c n. 39 -
PPM: Cinco barris da ferro ias. 1.183/7, con-

tenda productos chlinicos não classificados,
cul .aet. !Oram, obras de ferro batido simples,
peS'andb 238 kilos, vindos do Liverpoot no va-
por Canwees, descarregados em 24 dia mar.,o
de . 1908. •

Lote n. 40.

Triangulo 111: Uma caixa n. 217, contendo
Aram da, - ICriai em obras 'classificada.%
pesando bruto oitclita (80) kiiCis; cabos do roo-
deii : o , Parti ventarolas não classificadas, pe-
sfio Ires (3) kilos ad-Vatore pe; vindos de Ca-
nova no vapor Chile, descarregados em 18 de
março de 1009.

',a•Lo1c e.' 41
Sj : rmacaixtn 1, cofitentlo obras não

Classificadas. de cobre, , pesando . briato. trinta
e OTtç	 , • _

AR31.17.EM N. 9
Lote n. 44

FMC-contra marca - PP: lima caixa sena
numero, com 28 kilos da obras de louça com
preparos de cobra, ignora-se proct3dencia, va-
por e descarga. ,	 . •

Lote n. 45
Trianeado-JM: Uma barrica n. 191, com

37 kilos da alvaiade de zinco, ignora-se proce-
delicia, vapor e descarga.'

Lote- e. 46
•

ÉT.51: Uma barrica n. 6.041, com 51.kilos
de sal amargo, ignora-se procedancia, vapor
e descarga.

AIIMAZEM N. 40
Lote e. 47

Joseph Balame Uma caixa n. 72 pesando
bruto 30 kilos, contenda 10 balanças de cima
da mexa, medindo at0 0, m10 do comprimento,
vinda de Hamburgo no vapor Asando'', (11-
carregada em 2 tio dezembro de 1907.

Lote n.
Triangulo N: Urna caixa u. 1.935 pesando

bruto 48 kilos, contendo tecido de seda, e al-
godão, em • partes ignaras, pesando liquido
trinta o tras kilos, vinda 'de Hamburgo no va-
por De/grano, descarregado em 17 de mais»
de 1908.

Lote n. 49

WP: Uma caixa n. 9.592, pesando landi)
27 kilos. contendo diversas amostras, ad va-
lorou', vinda, dia Hamburgo no vapor Gap Velei,
descarregada ein 11 de julho da 1908.

Lote e. 50

Cruzeta -JCAJ: Quinze caixas ns. 1.818/55
e 4.481/7, pesando bruto 855 kilos, contendo
frascos de sidro azulado, Sem rolha e seio
bocca, esmerilhado, pesando liquido 236 kilos.

Obras impressas, da urna só ciar, pesando
bruto O kitos e 700 grammas.

Cartazes-annunclos pesando bruto 13 kilos.
Sacco ,; do papel com letreiro, pesando bruto

O kilos e meio.
Obras não classificadas da estanho simples,

pesando bruto 18 kilos.
Perfumarias em latas, pesando bruto 204

kilos, vindas de Hamburgo nos vapores Cap
rerd e Gap Roce, descarregadas em lt e 21
da julho de 1908.

Lote n.
Triangulo BCC: Uma caixa n. 2.750, con-

tendo ouro em obras da ourives, seta pedras,
pesando liquido 441 granamos, vinda de Nova

ork, noo vapor .13jron,. descarregado erra 23

i-:ASwzgar. N. 14.

Lote n.
• -

WCII : contra marca quadeilatero 60..982;
um engradado e uma caixa mis..9.281'
9.409, contendo , obras . não classificadas do
papelão,-pesando -real 62 kilos,» ad-
valorem, vindos de, -Liverpool no vapor Cal.
(leiam, e -descarregados em 23. de... agosto
de 1909.

Lote n. 53. •

WCB contra -marca quadrilatero 60.982
uma caixa n. 9.282, conteudo, fio da cobro'
sim p les, pesando bruto 3 kilos.

Obras não classificadas de papelão, pesando
liquido real 10 .kilos, ad-valorent, vindo do
Liverpoolsno vapor Ca/derem, e descarregado •
em 23 de agosto de 1909.

• ADMAZE31 et. 16.	 r

Lote n. 51.
Sem marca : um pacote sem numero, cone

tendo roupa feita de casimira de lã singela,
pesando liquido real 4 kilos e 200 grammas.

Una bonet de lã não especificado.
Um par de botinas de couro de mais de 22

centimetros.	 -
. Um par de.sapatos lona-de .mais de 22
centhnetro, vindo da Southampton, no vapor
Amazon, e descarregado -em 12 de fevereiro
de 1900.

Lote n. 55	 •	 §
Joan A. Bercodea: 112' volumes, sem-nu-

mero, m, constantes de u guarda roupa com
porta de espelho, uma meza de cabeceira, •
uma cama para casados, uma mesa de doma-
tio e . um lavatorio com commoda, indo de '
madeira. ordinaria, usados, acl-valárese, vin-
dos da Buenos Ayres no vapor lIollandia o
descarragados em 14 de junho d

-	

e 1909. ,
Lote e. 56

Sacis.: Urna caixa sem numero conteodó
ma.u	 peca de ferro para inaniria, ad-valoron,

vindo de Buenos Ayres no vapor Espalme e
descarregado em O de setembro de 1909.

Lote n. 57

JFF: Uma caixa n. 1-4,..contendó : novb
kilos da globos de vidrou. 1 de cor, vinda cio
Neav-York no vapor Canadia e descarrega.do
em 23 de abril de 1910.

ADUZEM DÊ CONSUMO

Lote e: 53
WC fluas caixas ns. 1.170 e 1.171 com ,

196 kilos e 900 grammas, liquido legal, do
frascos para agua da ~iro, vindas de Ham-
burgo no vapor Balda e descarregadas:sen“.0
da julho de 1909.'

Lote e. 50
Desenho 11: Quatorze caixas e Ires amar-

rados ns. 10.469/82 e 1/3, contando productoS•
ad-ralorem.

wsenho : Tres amarrados ias. 4/6, contendo •
70 k : los de verniz não especifitados, vindos do
Marselha no vapor Provenee e descarregados -
em 11 da janeiro de 1909. 	 •	 •

.	 .
Lote n. .60

••	 •
Alexandre Saltes" Guerra: Uma caixa sena

numero pesando 15 kilos, contendo amostras. •
de t-cidos, pesando bruto 11 kilos, sena valor
mercantil, vindo de Buenor AyreS, :Japcir
.iralon • e descarregado. eryi 19 ao maio do
1910.

•
Lote n. 61!

•
Sem marca: Dons saccos sem numero, cone •

tondo porcas de farro,pesando liquido 18

•C",

Idem: Uma ,caixa n. 2, contendo obras não •
classificadas de- cobre, , pesando . bruto 72
kilos.

Idem: Uma caixa n. 3 contendo obras não
classificadas ale cobre, pesando bruto 70 kilos,
vinda -de ..11arábureaa• no vapor Macedonia,
descarregado en-n-lPde fevereiro de.1909.: -

AMIMEM N. 3 .

Lote n. 42
S : Oito barricas sem numero contendo Ci-

mento em pó, pesando bruto 920 kilos ii li-
quido legal 828 -kilos,.vindas de Santos no
vapor Aachen, descarregadas em 9 de julho
de 1909..

ADMAZE3I N. 5

• Lote n. 43
CN : Uma barrica sem numero contendo

cimento 0.111 pó, pesa n d o Ir lato, cento e-sessenta
e sete (167) kilos, vinda de Buenos Aires no
vapor Voltaire, descarregada em 18 de maio.0
de 1910,

de janeiro de .1909. I- ignora-se procedem:ia, vapor e de,sprg4,.....:4;•

i



•	 Lote n:

Dnm contra-marca Macahe: Uma caixa
ri. 4 í .816, contendo elixir medicinal de qual-
quer qualidade, pesando liquido real 32 kilos,

. vindo de Liverpdol no vapor Sorata e descarre-
ga em 1, cle macio de 1909.

Lote 7Z . 63

AV: Uma caixa n. 7.203, contendi) tintas
". parti •deSenho, em caixas, pesando bruto 50

"
Um -globro geographico de mais de GO cen-

timetros, vindo de Genova no vapor Muita,
pscarregado em 3 de dezembro de 1908.

Lote n. 64

ri Triangulo 8:2 contramarca EM: Uma caixa
It. 50.769, contendo lyeopodio em pó, pesan-

▪ do liquido 25 kilos, inda de Hambur go no
vapor Rhaetia e descarregada em 20 de agosto
de 1909.

Lote n. 65
/' BR: Dons saccos ns. 2.583/1. ,contendo terra

de infus .p rio, pesando bruto 50 kilos. vindos
de Ilaniburgo no vapor Rio Negro e descarre-
gado em 7 de acosto de 1009.

Lote it. 66

Abreu Sobrinho S.: Comp.: Uma caixa n. 3
contendo seis latas com pós medicinaes com-
postos, pesando bruto 1 kilo e 750 grammas.

Oitenta e quatro vidros com granidos medi-
clnaes pesando liquido voai 618 grammas.

-Doze bisnagas com productos pharmaceu-
ticos não classificados (H valorem.

Seis vidros com pastilhas comprimidas, pe-
ando liquido real 000 grammas.
Seis potes com pomada medicinal pesando

liquido legal I kilo e SO ara minas.
i Seis vidros com elixir medicinal pesando

liquido legal dons e meio kilos, vindo de Nova
. York, no vapor Tennyçon e descarregados em
, 2:2 de a gosto de 1909.

GI:AEDAMOIIIA

Apprelmas3as
...k. • Lote n. 67

77' Sem marca: Um volume Sem numero, con-
tendo dezesete relogios de algibeira, sem com-

. plicação de systema, sendo cinco de cobre
:dourado e doze de nickel ; novecentos e cin-
coenta grammas de bijonieria de cobre noite-
hendido ao passageiro de 3'' classe Isac João
no dia 23 de janeiro do anuo corrente, a bordo
do vapor allemão Cdp Mane, pelo guarda
mór, Luiz da Gama Berquó, auxiliado pelo

, sargento interino dos guardas Julio Pinto
' Duarte e pelo guarda Vicente de Paula Al-
varenga.

Lote n.6S
‘il Sem marca: Um volume seni numero, con-

.

¡tendo 3 kilos e 300 t_aatanunas de suspensorios
;de algodão e borracha, í tesouras para (05-
t ura de mais de 16 c, m ; 600 grammas de

...( cortes de algodão para blusas, ad valorem;
.; 559 grammas de tecido de seda e algodão
; em partes iguaes, 16 pares de meias de al-
godão não especificada s curtas de mais e
80 grammas de meias de seda ; apprehendido
em mu compartimenio do vapor nacional
Rio de Janeiro no dia 23 de junho de 1911,
pelo ajudante do guarda mór Luiz Carlos
Ifavina Belchior.

.,	 '.

não especificadas, curtas, de mais de 20 ceáti-
metros de comprimento no pé, 4.370 gruiu-
mas de lenços de seda não especificados, 44
kilos e 450 ,grammas de tecidos de borracha e
algodão cm obras, O chapeos de palha do Chile;
apprehendidos no dia 19 de agosto do corrente
armo, a bordo do vapor inglez Titian, em um
dos seus compartimentos, pelo ajudante do
guarda-mór Sr. Carlos de Britto Bayma Bel-
chior, auxiliado pelo sargento dos guardas Sr.
Lucas Moreira dos Santos e guardas Eufranor
Pinto da Cruz e A. F. Duque Estrada.

Lote n. 70

Sem marca: Urna mala sem numero con-
tendo roupas usadas e mais uterisilios de uso
domestico, já servidos.

Idem : Uni habil' de madeira ordinaria, for-
rado de lona de mais de GO até 80 centime-
tros, na maior dimensão, roupa de casemira
de lã singela, pesando liquido mil setecentos e
cincoent a (1.750) gra minas, guri rdanapos
linho adamascado, pesando liquido seteeputos
e cincoenta (750) grammas, lenços de tecido
»ão especificado de seda pesando liquido cinco
mil e seiscentos (5.600) grammas, um palmo
de mesa de tecido não especificado de algo-
dão, pesando mil cento e ciumenta (1.150)
granulas, um phonographo ad valorem, ap-;
prehendidos no dia 17 de julho de 1911, a
bordo do vapor Jupiter, no porão de baga-
gens, pelo ajudante interino do guarda-mór
Sr. Manoel de Ca stro 1.ima, auxiliado pelo
sargento dos guardas Sr. Jayrne Garfield de
Sduza Botafogo.

• Lola n. 71

Sem marca : Uma mala contendo : roupas
de uso; tiras de cassa cio algodão, bordadas,
pesando quinze kilos oitocentas e cincoenta
gramma): 15 k. 850 gr.; tiras de filó de algo-
dão bordado, pesando quatrocentas e cinco-
ente (450) gramma s; córtes de tecido de linho,
pesando liquido, um k i lo, ad valorem; tecido
de seda não espec i ficado, pesando liquido,
seiscen'as (000) gramma s ; lenços de algodão
bordado, pesando liquido, setenta (70) grani-
mas ad valorem ; lenços de seda poisando li-
quido einvornia (50) grammas, apprehendida
ao hl-imigrant e Sr. Johann Belolionlyak, no
dia 1 de agosto do anuo corrente pelo aju-
dante de guarda mor da Allandega tle Santos,
addido a esta Sr. Antonio ['mateira da Costa,
no Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores.

sem marca : Uma ma l a sem 'mauro, con-
tendo : roulitis de uso, e por baixo do fundo
falso colam]: tecido de seda não especificado,
pesando liquido, quatrocentas e eincoenta
grammas ; Bras de filó de algodão bordado á
seda, pesando liquido, quatrocentos e cinco-
ente Errarnmas ; lenços de algodão bordados,
pesando 'tett tido, oitenta grammas cal vglorenz e
tiras de casa-cie algodão bordadas, pesando
quatorze kilos e. duzantas granimos ( .200
gral-ninas) aPpreliendida ao immigropt0 Sr.
Ciem:nue Ft icliter no dia 1 de agosto
do corrente' . anno, peto ajudante de guar-
da-mór Sr. Autor& Pereira da Costa' na
liospedaria de Imii migra mi tes da ilha das Flores

(0)sembareadits. do vapor allemão/t /lacas-
tauffeu.

Lote n.
Sem marca: Fm volume contendo 9 capas

de tecidos de algodão e borracha pesando onze
kilos , gravatas de seda pesando um kilo e
oitocentas grammas e nm bote usado ad-valo-
reln ; apprehensão feita no dia 12 de junho
(I() atino corrente proxinto á Ilha Fiscal pelo
guarda Sr. Fraucisco Ilamos da Bocha.

AVISO	 .	 .

No dia do Icilão, as mercadorias que tivicycin
de ser arrematada's , ou suas amostras, estarão
á di sposição dos Srs. pretendantes que as qui-
zerent examinar, bastando para isso se diri-
girem, antes do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entrosará
o arrematante 'ao escrivão dá praçã;cr-sigtilal
de 20 °;',„ em dinheiro, recebendo deste • uru
conhecimento extrahido)do talão.

Alfandega do Ilio de Janeiro, 18 de TIOVeln-

bro de 1911.-0 ajudante, Antonio Dias Soa-
res do Lago.

Mem.,

tua deg.,a, de Florianopol ig

EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM O PIIASO DE 30 DIAS

Por esta repartição se notifica o Sr. Lucia
Duarte Valente, commandante do vapor na-
cional Catalão, naufragado a 15 de março do
corrente armo, na praia do Camacho, cio
Santa Marilia 6randa, neste Estado, para, no
praso de trinta (30) dias sob as penas da lei,
apresentar as allegacões que forem a bem dos
seus direitos afim de serem tomadas em con-
sideração no julgamento do processo (a
contrabando de in?rcadorias apprebendidas
conduzidas pelo referido vapor.

Alfandega dc Florianopolis, 29 de setembro
de 1;111	 insp;_!etor, José 31.1"ossio ungido.

Isilni.sterio da G tterra

Inspecção Permanente da 9 a Região
Militar

15° municipio
Acta de. crie-pra/unto

Aos quatorz., dias do mez cie novembro de
mil no\ ecentos e onze, mesto municipio (Pis-
tricto Federal., foram encerrados os trabalhos
da Junta de Alistamento e alistados 333 cida-
dãos empreito-liado s nos termos dos a ris. 87
e 97 do regulamento em vigor.

Durante o periuolo do seu funccionamento,
tudo correu' v0111 a maior regularidade pcssi-
m, nada ()reouve/Ido que meri:cesse uma re-
ferencia na pr.'sente acta.

Estando, portanto. enncluido o alistamento
que abaixo vae transeripto e não havendo re-
clamarão de espvcie alguma da parte dos in-
teresstido s , vae sor remei tido á Junta de Revi-
são para .o fim de dividi°.

E para que tudo conste, mandou-se alfixar
as relacões de alistuimento na porta principal
do edili 'cio do Collegio Militar, onde funccionou
a junta.

E para con4ar o secretario lavrou a pie
sente acta que ver) pelos membros da junta
assignada.--	 Teire:ra, secretario.

Collegio 1-1 de.»ovembro de 1911-
João Baptista Carrilho, presidente. - Ernesto
Z. Duarte Nanes, vogal.

1. Atilho Moreira de Oliveira.
2. (\bilha da Co s ta Fernandes.
3. Abel Francisco Pereira.
4. Alberto Adeli: , o Machado.
5. Alberto Joaquim Machado.
6. Alberto Vieira Coularte da Silva.
7. Alberto Mendonça .
8. A lb ido Pedro dos santos.
9. Albino Manoel Carneiro.

10. Albino Faria.
11. Alexandrino de Albuquerque.
12. Alexandrino Valdemar Cardes°.
13. Alvaro fludrimies.
14. Alkaro da Liz Corri-a.
15. Adolpbo Pereira.
16. Adolpho Carneiro da Costa.
17: Adolplio Vinhaes.
18. Adelino Miniteiro.
19. Afronso•Climes.
20. Alfonso Arihur de Mesquita.
21. Mons.° ãlendes da Silva.
22. Amorico àlachado da Fonseca.
23. Americo •de Oliveira. .
24. Amorico Martins de. Carvalho.
23. Amuza i 'Ventura DOscoly.
26. Amadeu Teixeira da Silva.
27. Annibal da Silva Co.a.:

Lote. n.69
Sena marca: Uni saeco e mais pacotes con-

:tendo: 13 kilos e 200 grammas de gravatas
de seda, .6 ca(inisias de tecido de lã ponto de

' meia, 700 gr:animas de martelletes de filó de
algodão bordado, 60 'eatammas de martelletes

• de filó de seda, bordada, 1.820 grammas cie
tecido de Se-ti:Oura não-especificado, 3 duzias
de camisas de\ fianella de algodão; lisas, 12

•duzias d e Pares dá. meias de lã, curtas, de
mais de 20 eentimetros da comprimento no
pé, 5' duzias e 8 pares de meias de algodão
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.....28: Arido,i) Pauline. .'
• " 29.-Antonlo Celestino

o.30. Antonio Ferreira de. Carvalho.
31. Antonio Barros Soares.
32. Antonio Martins Loureiro.
33. Antonio Netto Machado.
34. Antonio Frederico Marques:
35: Antonio Ferreira de Vasconcellos.
36. Antonio Candido de Oliveira.
37. Antonio Sampaio.
38. Antonio Vieira de Souza.

' 39. 'Antonio Ferreira PontPs.
40. ' Antonio Benedicto da Si , a,
41. Antonio Ferreira de SJUZA
42: Angelo "Carahyba.

, 43. Anysio Vieira.
' 4 .1'. -Aristides Camello

4 5 : 11Aristheu C. .de
''46. - "Arthur José Vill is Mis.
' .47. 'Arthur de Sou •,1.
48. Arthur de Fa -
.49. Arthur Macha.
130. Arthur Carolino Co d10,
51. Armando Pereira.
52. Atheu José de Abreu,
53. Benjamin Candido.
51. Bento Dantas.
55. Bento de Carvalho Moreiri.,
36. Bernardo Henrique.
57. Bernardo de Carval,
58. Bernardo Cypriano.
59. Bernardo Pires.
60. Bernardino Corrêa. da Costa,-
61.' Bernarclino Goulart.
62.- Bazilio Epaminondas.

-11 63. 1 Bazlio de Figueiredo.'
6/. Carlos Camarate.

" 65. Carlos Duarte da Silva.
66. Carlos da Costa Azevedo.*
'67; Carlos Caetano da Silva.
"68. CarloS Theodoro Soares.
69. Carlos de Lima Cesar.
70. Caetano Ciro Ramos. -

'''71. • Cezario da Costa Pereira'
• ' 1 72. CaMillo Lopes.

73 Camillo Costa.	 •
• 74. Camillo ele Souza Lemos.

75. Carolino Mathia.s.
76. Celestino Costa.

"77. Claudino Martins Filho:,
78. Claudimiro dos Santos. -
79. Clarimundo Amaral.
80. Daniel Teixeira.
81. Daniel Novis.
82, Debeleciano Pegado.
832 Delphim

• 84-. 'Diogo Corra. Paes;
83. Diogo Moreira.
86. Domingos de Vclue,-,11n1
87*. Domingos José da 11oco:L.
88. Domingos Faustino.
89. Durval de Araujo. 	 •
00. Dionysio Hourri da Silva
91. Dionysio Fous
2. Edegar Nui,
93. Eduardo Jo;., .isboa.
91. Eduardo Leite.
3. Eduardo da Costa Lima.
96. Eduardo Pinto Pereira.
97. Eduardo Martins Pere:ra,
98. Eduardo Ramos.
99. Eleuterio Franklin. •

100. Ernesto Borba.
101. Ernesto Rep.
102. Ernesto de Oliveira.'
103. -Ernesto Guimarães.
104. Estevam Mario.

_105. Euclydes Baptista.
.106. Enclydes José dos Santos;
107. Eulalio Pa.es.•
108. , Eurico Pinto. •
109: Eurico Moggioli fi e is Mala:,

'410. Eurico Beis.
111. EllriC0 Nunes da Silva..	 •
112. Enrico Campos.	 - :•
113. Euzebio Matheits.
114. Euzebio Peixoto.,	 •

'	 1 	 PI I	
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115. Evarisu.Braga.
1.16; Engin:1 Rimos de Souza. .
17. Fausto Nunes.'
18. Fausto de. Azevedo.
19. Fausto Pires.
20. Fausto Silva.
21. Fausto da Costa Amaral.
22. Faustino Leitão. .
23. Fanstino Paillino.
21. Felicio Braga.
25. Felino Gnarany.	 •

126. Felix Lima.
127. Felisberto da Silva.
128. Francisco Ramos da Rocha.
129. Francisco Carlos França."
130. Francisco Monteiro de Almeida
131. Francisco Germano.
132. Francisco Nogueira.
133. Francisco Paulino.
131. Francisco Ris

135. Francisco Claudio Machado:
136. Francisco Rodrigues Ferro.
137. Francsco de Oliveira.
138. Francisco Ana,stacio da Costa.:
139. Francisco Jacintlio Braga.
110. Francisco Ribeiro.
111. Firmino Penna.
1 ,12. Firmino.Costa.
113. Firinino de Miramda
144. Firmo Tito da Silva.
115. Felippe Pinheiro.

Felippe Claro Correia.
147. Frederico Fagundes.
148. Frederico Soares.
i49, Frederico da Silva Cunha.
130. Frederico Husemann SuskinenA
151. Fernando ele Azevedo.
152. Fernando Costa.
153. Fenelon da Costa Batinga.:
15/. Gastão Moreira.
155. Gastão da Silva CampoS.
156. Gasão Meyer.
157. Gastão Cesar.Gnimarães..
158. Galciino Fonseca.	 •
139. Ga lmiel Carneiro da Silva.;
160. Gabriel Goulart.
61. Germano Rocha.
62. Henrique Moreira.
63. Henrique Carneiro. .
01. Henrique Machado da Cunha:
65, Henrique de Alcantara.
66, Henrique Francisco da Cunha.
67. Henrique de Souza Albuquerque."
68, Henrique Guarany da Silva Braga.
69. Henrique Leal Ferreira.
70. Henrique Luiz Teixeira Campos.
71. Ilermano Candido do Amarai.'
72. Heitor Paulo finde.
73. Ilonorio de Medeiros.
74. Honorio Ramos.
75. Horacio,Rosa. da Silva.:
76, Horacio Marinho. •
77. llygino Pereira.
78. Isidro Braga de Oliveira.
79. Innocencio C. da Costa Machado;
80. Jacilitho àlartins Correia:
8I._Jacintho Marcondes Sarmento,
82. Jacintho Silva.
83. Januario Cavalcante Brum.

Januario José Fernandes.
85. Jayme Leitão.
86. Jayme Maciel da Fonseca.,
87. Jayme Correia.
88. Japim da Costa.
89. jayme Alves Ramos..
90..-.Jeronyrno Baptista.
91, .Jeronymo de Carvalho:
92.. João Pinto de Araujo.
93. João Gaspar Corrêa.
94. João Aristides da Fonseca:
95..João , Carneiro de Campos.
96. João,Caetano
97., João Caetano dás Santos.
98.: João Goulart de VaScoricellOS.
99. ;Joa-ci:Antoniti . da Motta.

-200. 1 ' JoãóloSé " • ".	 .	 _
201. Jaó José Fernandes da Cunha Filho.

1 1	 "1111 1 1 1 " 1	 1

.202__Jaão Guimarães. 	
.	 .. . .

203. Joaquiin.Teixe,ira Caminha.
2,)1. Joaquim Telle,s dos Santos.
253. Joaquim Ferreira. (..,
206. ,Joaquim Paulino da Costa.
!07. Joaquim Mariano Garcia.
298, Joaquim Maximo Gonçalves4
259. José Gone,alves.
210. José Sabino.
211. José Baptista. Fernandes.
212. José Jovelino Figoeira..
213. José Martins Calheiros,
211. José Macedo. 	 .
215. José de Sá Carneiro.
216. José Braz de Araujo.,
217. José Freire.
218. José Luiz Moreira.	 .
219. José Coimbra Martins.'
220. José da Silva Lima.
221. José Manoel Loureiro.;
222. José Franco.
223. Josué de Medeiros.
224-. Julio de Medeiros.
225. Julio Ferreira.
220. Julio Carneiro de Aguiar.
227. Julio Moreira Nunes.
228. Juvencio de S. Thiago.
229. Leopoldo Martiniano de Oilvelro.4
230. Leopoldo Baptista das Neves.• .....
231. Leopoldo Teixeira. 	 -.•	 ,

232. Leonardo Pirnente/.
233. Leonardo Corrêa.
231. Leoncio Pinheiro3
235. Laudelino da Costa Ars.n1o4
236. Luiz José Teixeira.
237. Luiz Telles.'
238. Luiz Martins.	 .
239. Luiz Sampaio Filho..
210. Luiz do Amaral.
211. Luiz Tinoco Venoso.
212. Luiz Ferreira Ramos.
2/3. Lindolpho André de SouzaJ
241. Manoel Francisco da Silva.
215. Manoel Francisco Treva. -
246. Manoel Leandro da Silva,
247. Manoel Rodrigues,Dias.
248. Manoel Agenor. •
249. Manoel Cezar.
250. Manoel Soares de Campos.

I 231. Manoel 13rardão. - •
252. Manoel' Arnaldo.

, 253. Manoel Theoduro de Azevedo.±
254. Manoel Pimentel:'-'
255. Manou Arthur Caetano: -
236. Manoel Oscar Teixeira.	 .
257.. Manoel Pinto de Miranda,Uorrèa. .1 -4•

258. Manoel Rodrigues. 1"
259. Mariano Rodrigues. 	 "
260. Mariano Paulino Pacheco.
261. Mariano Alexandrino.
262. Mariano Adalberto da Rocha.;
263. Mariano Villa. .
261. Marcellino Campista.
263...Marcellino da Costa.
266. Marcellino Alxandre.
267. Mario Francisco Prudente4
268. Mario Xavier.
269. Mario Pereira.
270. Mario Rynordo de Macedo
271. Mario Bartholomeu..
272. Mario Martins de Sonza. •
273. Mania Teixeira da Silva.
274. Martinho de Gouveia. . .
275. Mauricio Leopoldino Paul
276. Miguel Peixoto.
277. _Miguel de Sant'Anna.
278. Marino Carlos ,Antunes.;
279. Narciso Moreira. .
280. Narciso Salvador.'
281. Nelson Louzada.
282. Nicoláo Faria -de-Almeida
283. •Octavio Rocha..	 ...	 ,
284. -Oetavio Masearenhas.
285. Oetavio de Miranda Reta.
286.':Octaviano de Queiroz Móreir
287. Grand Christiano de nSoula t, .
288. Orlando Miguel.

"
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289. Ormindo do Nascimento.
290.. Oscar da Silva Vieira.

• 291. Oscar de Campos.
• 292. Oscar Cassiano de Souza.
' 293. Paulo Francisco.

291. Paulo Bastos.
' 295. Paulo de Carvalho.

296. Paulo da Silva Castro.
297. Patino° Pinheiro.
298. Paulino Zeferino de Assis.

• 299. Pedro Ferreira.•
300. Pedro Louzada.

" 301. Pedro Guimarães.
302. Pedro do Amaral.
303. Pedro Pires do Peazio.
301. Pedro Benevenuto.
305. Raul Ferreira dos Santos:
t)G. Ilaul Mauro Presgrove.

, 307. Raphael Pimentel.
308. Ilaphael de Albuquerque.

• 309. Raymundo Carijó.
310. Ricardo Duarte.

' 311. Piodolpho Peixoto.
• 312. Rodolpho Machado.
; 313. Homero Martins.

311. Romeu C. de Lima.
' 315. Romeu de Aguiar.

316. Salvador Pires.
317. Salvador da Costa.

•318. Sebastião Baptish dc Barros:
319. Sebastião d Azevedo.

.320. Silvino Cordeiro.
321. Theodero Carlos Maura.
322. Thealoro Aietienes..

; 323. Thomaz de Araujo.
: 321. Vicente Torres Eneas.

325. Vicento. Dias da Cruz.
326. Victor de Carvalho.

• 327. Victor de Freitas Soares.
328. Viriato Feenandes.

• 129. Virgillo de Assumpção.
330. Wahlemar Lopes dos Reis.
331. Zeferi:to Moira da Costa.
332. Zeferino Diogo Peixoto.
.333. Zeferino Cwistantino Soares.

De accèrdo com o art. g5 _do regulamento
approvado pelo decreto n. 6.917, de 8 de
maio de 1008, a jonta se reunirá todos os (lias
uteis no Cellegio Militar, .das 11 horas da
manhã ás .2 horas da tarde, afim de atte.nder
ás reclamações dos interessados, quanto á
isenção para o servieo militar.

Collegio ãfilitar, 14 de novembro de 4011.-
Tenente-coronel João Baptista Carrilho, preá-
dente.-N: Teí.veiro, secretario.- Ernesto Z.
Duarte Sitnes, vogal.

3.Einisteri- lo da Gluerra,

• Quartel General da Nona Região

De ordem do Sr. 2en tm. al de divisão inspe-
tor desta região faço publico que deve com-

parecer a este quartel general, com urgencia,
sob pena de incorrer na s penalidades da lei,
o 2° tenent e Panlino cio Almeida Nuro,
que está faltando ao quartel do corpo a que
pertence desde 30 de outubro ultimo.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1911.-
papila° R. R. Barbosa, assistente.

....r11iillsterio da G1tierra,

Inspeco --10 Pernvt.fiente. da 9° Região
Militar

ANTIGO 3DffN.1T, DE GUERRA.

Lista do alistamento..mlilor 'do 4° munieipio
de S.' José

. •Fraricir"tã
• 2.'Isidero Joséignaeio.

3, Dantas de Paulo.

4. Joaquim de Araujo' Fanzeres.
5. Manoel Estado.
6. José da. Silva.
7. Andre Agenor dos Santos.
8. r.k,odevo de Azevedo Freitas,
ta. Li 1	 1 I I IO Macedo.

10. João í3aves Lopes.
11. Odilon 1todrignes dos Anjos.
12. Rena10 lirancante Machado.
13. Frapeis00 Cassiano Gomes.
14. Francisco de Albuquarque.
15. Francisco da Rocha Vaz.
16. Luiz 0.swaldo de Carvalho.
17. José de Frias Machado.
18. Sebastião Soares de Oliveira.
10. Virgipo.-Apollinario da Silva.
20. Luiz da Cunha Freitas.

Jaytne de Magalhães.
22. Fea nciseo Leopoldo Silva.
23. Avant]. Silvares.
21. (Iscar Briggs.
25. Angusto do Mesquita Ribeiro.
26. lajeio Noloten de Magalhães.
27. Alberto.Francisco.
28. José Ilaptista de ãfiranda.
29. Mario Rodrigues de Souza.
30. Aroahlo Si. "

fiaslão Man toiro de Carvalho.
32. janz Rodrigues.
33. 11piluut Duarte de Figueiredo.
31. Rernani Bezerra.	 .
35. Al. , xandre Valentim Magalhães.
36. 1lerminio Malheiros Fernandes 	 da

• ¡Silva.
37. 11 1.1:brando Silva.
38. Joaquim Sampaio Ferraz.
39. P,11'redo 1:astro de Almeida.
40. Arillur de Castro e Almeida.
41. João Cancio_Soare.s de Assimilação.
42.. José Antonio dos Santos.
43. Paselloal de Oliveira..
41. Tertulia no Moreira.
45. Pedro Ferreira da Silva.
46. José Gomes dos Santos.
47. Possidonio José dos Santos.
45. Wahlemiro José dos Reis.
40. João de Oliveira Cardoso.
50. Antonio dos Santos.
51. Antonio Cardoso.
52. Albino Pacheco.
53. Oscar Ferreira.
51. llomão de Carvalho.
Pio de Janeiro, 13 (le novembro de 1911.-

Capnão Raul Gomes Vieira, presidente.- Ca-
pitão ,forio Pereira Martins Ribeiro, secreta-
rio.-Maitoel Pedro Diogo, vogal.

^

111ini .,:lerio da Guerra

nspecção permanente da 9° região militar
18° MUNICIPIO (DETER)

Edital publicando as relações de alistados e
excluiclos

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no anuo corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
n. 272 alistados, atompanhados de todos os
documentos e reclamações apresentados pelos
interessados.

E, para que chegue 'ao coneecimento de
todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados e excluidos. Aquelles que tenham recta-
Macões a fazer deverão'apresental-as, compe-
tentemente documentadas, até o . dia 44 de
dezembro, ainda a'esta junta, dahi em diante,-
porém, só as poderão fazer á Junta de Re-
visão e directamente. E eu, José Feliciano da
Silva Monteiro, secretario, lavrei . o presente.
edital, que assiro, e vai pelo presidente ru-

- bricarlo.-José Felieinno da Silva Monteiro,.
secretario. •- 1? tenente Leopoldo Viritito de
Licitas, presidente.

Recenseamento militar do anuo de 1911
1. PaelleeD da Coqa.
2. Afibilso Corrêa Gomes.
3. Henrique Itite...jeo.
4. :Manoel Machado.
5. Alfredo Ilraileiro da Cos'a Dunkles.'
6. Raul cia Cunha Coelho.
7. Carlos Das cla Cruz.
8. Augusto Ferreira cic.
O. Til:tu :cio Augusto (los santos.

10. Antonio ãlarcellino.
11. Adindo Pereira da :.-1Na.
12. Cievro al
13, SN'aldem - ro (lo Amaral.
14. . Joaquim 'faiares Ferreira.
15. Cyrillo -alanoel
46. Manoel Vicente cle Mello Junior.
17. .aie'l oo dos Saldos Rangel (Dr.).
18. Ilildebrando Vi ;ira de Barros ((ir.).
19. •os;". de	 Cardoso.
20. Alvaro Nuiets de Souza ('orlo.
21. atavio da Sih a.
22. Manoel Pereira Teles Faria.
2:1. alaeoel Delph i m Lima .
21. .1tige s to	 titámarães.
27. 'Inimizai!) Pagani.
26, José d.. loa e);
27. Olyndo
28. adio 13•:	 dt.' Araujo.
oo. Orlando Piálto.
30. Aelonio Gomes (seve,.
31. Elov

Ale'near do Nasc.iniento.
33, Jos . :. NO.2.11Piril CIO Nascimento.
Li. Josó
37, João da Sil \ a lieis.
36. Ne: son Ta vais.

(1C

38. -alanoel Antonk, Gareet
Jarintho 'flotedont Ferreiva.

40. Frederiee de Brito. •
41. João ãledeir,eo
4 9 . Ari-ti,.!.(t
4.3. Manocl 1'111: 0 ior .
41. Osear da L'iz.
47. Eduardo M ode-v(3.
46. Alfredo Norhal.
47. Ferreira Piti f O Filgueiras.
4. 8. Anilado .1
40.•	Mudes,
50. Avelino Antonii da Costa.
51. Augusta Reis.
5 9 . Antonio Jouptim de Aravj).

Alfredo Januar:o da S:IVit.

54. Antonio Pereira de Lima.
57. A gos tinho (Ia Silx a.
56. Alfredo José de Sant'Anna.
57. Arthur (1;1 Sik a Pinto.
58,	 Jo,,o da su, a,
59. Claudio() Calkto Gomes.
60. Edmundo de olheira,
61. Eucl.des
62. Ferna ndo 'Marques.
63. Frederico ãlanoel de Cas.',ro.
61. Joaquim José da Silveira
67. João Baptista Candido.
66. Joaquim da Costa.
67. João Martins.
68, Joaquim Gonçalves.
69. Jose Cardoso.
70. Lino José (le Almeida.
71. ãlatioel dos Santos.
72. Manoel Luiz.
73. Min mel Ma ta-ples
74. Mui icei! 	 da Silva.
75. Manoel Rosa do Almeida.
76. Maneei Fraga atendes.
'77. Oscar a'ictorio da sih a.
78. Napoleão Duarte.
'79. Salvador Silva.
80. Saturnino Gomo.: o 1, n.

.. Chiando .tIves I.isb.,.:.
28. Pára talo Golicalies.
838 Eniyadio Guines.
81. Gumerciudo 5.1‘a. •
85. Ary Pinhão.8. Alberto Loureiro.

/
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17
;17
1"7
17
17

18
18
18
IR
18
18
18
18
18
18
49
19
19
19
19
19
49
49
19
19
20
20
20
20
20
20
20
20
20
20
21
21
21
21

. 21
21
21
21
21
21

22
2:2
22
22
22
22
22
22
22
23
23
23
23
23
23
23
23
23
23
21
21
2-1

21
2-1
24

••	 24
24
25
25

25
25
25

25
.25

97. -Moino dos SairWs
Mildebraudo ;Vieira Ilaraas P. -
Jose de Mello Camargo. ,

90. Ovidio Vieira Valente, • . .
91. Carlos Zénaide Nay Pinto.
92. Venancio da Silva Rezende.'
93. Carlos Hilarrio de Olivoira.:
91. Mauricio dos Santos .rt1drackl.1
95. Nestor Vieira Branda°.
96. Servido Lima (Dr.)...
07. Agenor Alfonso. .
9. Einygdio de Carvalho...
99. Germano de Andrade Pinto:

100. AggTipino Louzada.
101. Antonio Marinho de Oliveira.
102. Mario Ferreira de Vasconcellal
.103. Annibal Viriato de Azevedo.
101. Ruiz Vaccani.
105. Euphranio João Barbosa.
106. Estevão José Pereira.
107. Caetano Soares. •
108. Thiago Silva.
109. Herculano Borges Marinho4
110. Faustino Cavalheiro.
111. Nastor Costa.
112. Henrique Scheid.
113. Alexandra Scheid.
114. Miguel Paulo das Santos.
115. Armando Joaquim de Almeida:,
116. Lauro de Figueirado Calazans.,
117. Raul Navarro da Costa.
118. Emilio Gomes de Oliveira.
119: Carlos Ventura da Silva.
120. João Baptista Ventura da Silva.1
121. Amaro Rodrigues dos Santos.
122. José Monteiro Diogo Junior. 	 -
123. Antonio Silva.
123. João Baptista de Lima.
121. Francisco Pinto da Cruz.
130. Victorino Teixeira Pin,oRibeiro.1;
127. Antonio Baptista Leite.
128. Antonio Herculano da Costa.,
129. Affbilso Joaquim de Abreu. _
130. José Teixeira (103 Passos.
131. José Ferreira. de Abreu.
132. João Macedo.
153. José Maria dos Santos.
131. Amadeu da Silva Fialho.'
435. Antonio Gomes Sardinha.;
136. Julio Vieira de Manos.
137. Ezequiel do Nascimento.
138. Guilherme José da Silveira.:
-139. João Gomes Santarém.
110. João Neves.
111. João Marcellino de Oliveira.
112. Adamastor Armelino Moreira.
113. Acilio Borges de Aranjo
144. Orlando da Cunha Pyrrho.
145. Raul Soares Torres.
146. Fernando Soares Torres.
147. Francisco Soares Torres.
148. Bento Egydio da Silva Braga Motta.
140. Alberto Castanheira.
150. Arthur Jose de Oliveira.
151.* Antonio Ferreira .dos Santos Reiz.
152. Armelio Vayorto de S.

• 153. Alberto Augusto Fern_ades Lago.
• 151. Luiz José de Oliveir:
• 153. Luiz de alenezcs Vasconcellos Drummond.
; 156, Mario da Cunha Arantes.

157. Carlindo de Lima Barreto.
158. Carlos Imba.ssahy.
159. Waldemar Ay-res
160. Alvaro José da Silveira. •
161. Jose Luiz de Faria.
162. Antonio de Souza Miranda.;
163. Antenor José Maia.
164. Luiz Corrèa de Sá.
165. Alypio José Maia.
166. Alfredo da Fonseca.
167. Manoel Bernardas da Amaral Junior.
168. Roberto Monteiro Pereira do . Amaral.
169. Manoel Leite Bithencourt. •	 •
170. Alberto Martins Coelho.
171. Mario Brenkman.
172. Roberto Vieira da Costa.1-
73. Altino José de Andradeal

4. Eugenio Carlos da Fonseees
5. José Bodrigues dos Sambas.
6. 'Nein° Gomes.	 -
7. Carlos Alfonso Machado.
8. Carlos Piqu.ate Carvalhosa.
9. Aurelio Piquete Carvalhosa
0. Lino Borges da Silva.
1. Amer:co Fernandes. •
2. Armando Memdonça.
3. Manoel Mariano. •••
4. Francisco Barbosa.
5. João Mariano Barbosa.
6. Alclino Mariano Barbosa:1
7. Marciano Lino da Silva.
8. Alfredo Ramos Ferreira.	 .
9. Pedro Bazilau de Andrada,
0. Leoncio Chrysostomo.
1. Alypio Chrysostomo.
2. Antonio Diniz Nogueira.
3. Antonio da Andrade Silva./
1. Antonio de Mello Uno.
5. Eduardo Machado Uno.
6. José Bornardino Pereira:1
7. Edmundo Luiz Azevedo.
8. José Faria Machado.
9. Carlos Affonso Machado.'
0. Oscar Sanches de Brito.,
1. Alfredo Machado Soares.;
2. Raul Alves
3. Mario Aché, Cordeiro.
1. Alberto Marques dos Santos.]
5. José Marques dos Santos.
6. Firmino José Corrêa.
7. Alfredo Neves de Souza.
8. J.-Etquirn Henrique de Castro.]
9. Sancho Antonio Rosas.
0. Jeito da Silva Ramos Filho.:
1. Benedicto Flores de Jesus.
2. Luiz de Miranda Pinto.
3. Agenor Pereira dos Santos.]
1. Pedro Jovito.
5. Bruno Rodrigues. 	 •
6. Marinho Enclydes França.
7. Jeito Sampaio.
8. Domingos Costa.
9. Banal:et° Henrique da Silva.
0. Juvencio Theodoro	 Santos/ I
1. Olegario João de Oliveira, •_--• ;
2. Jogo Faria Bruno.
3. Francisco Xavier.
1. Irineu Adão dos Santos.'
5. Alfredo Paulo de Oliveira!
6. Pedro Francisco.
7. Gregorio Gonçalves Bracima: •
8: Alvaro Henrique Brochado.
g . Alexandre Soares de Oliveira.;
0. João dos Santos.
1. Ivo dos Santos.
2. Carlos Frederico Carneiro de Campos•
3. Oscar Igmacio de Oliveira.
4. Antonio José Rodrigne,s.
5. Luiz Guedes. Bittencourt.,
6. Sarnas Vieira Ferreira.
7. José Ferreira da Silva.
8. João Pereira dos Santos.
9. Luiz da Oliveira.
0. °atavio Balthaza.r da Silveira
1. [(inato Mendes.
2. Agenor Mendes.
3. Alfredo Mendes.
1. Appollo Corrêa Barbosa.
5. Ernani Lopes Vieira.;
6. Adelino Abilio Trigo Lourenço.'
7. Henrique Abilio Trigo Lourenço]
8: João A. da Costa Imbuzeiro.
9. Alberto da Costa Imbuzeiro.
0. Manoel Melchiades de Souza,
1. Henriqu de 'Araujo.
2. Octavio Moreira Tinocoa
3. Arraald) Pimenta.
1. Alfredo José
5. Manoel André.•
6. Heitor Alves Coelho.
7. Sylvio "de Almeida.
8. Alberto Marques dos.Santo1.1 .
g.•José.Marques dos Santos. : , •
0, Sebvtião yrat:teisco 13raz.,

2.51:	 te," de Amormada.
262. flomuaklo Jtase da rimietta.
263. Manoel Pedro de irreais..
2,61. João Henri° Moreira. •
265. Mario Bento Vidsl.
2t36. Mario Corrèa.	 •
267. Hildebrando Henrique da Siva.. '1
268. Simão José de Souza.
269. Antonio Mario.
270. João Corrêa Pinto.
271. Manoel Joaquim.
272. Victorino Torres.

Rio de Janeiro, 11 da novembro de
.1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas, pra- s
siclente da junta.

--

Inliniterio da, Guerra,

inspecção Permanente da, Nona Regia-
Militar

DECuto SEGUNDO MENICIPIO-PRECUETIA DO EsrmiTO7
SANTO

Ile!açlo dos cidadãos alistados duranp
-3 1semana finda

100. Claudio Fontes.
107. Crispim Duarte.
108. Antonio Luiz da Silva.
109. Alvaro Tavares.
110. Pedro Soares de Oliveira
111. José de Oliveira.
112. Tobias de Sant'Anna Bastos.
113. Arthur Rosas.
114. Joaquim Teixeira.
115. Antonio Gonçalves.
116. Carlos Arthur Sabino
117. João de Oliveira.	 •
118. Antonio de Azevedo.
119. José Francisco.
120. Francisco Antunes.
121. João dos Santos.
122. Juvelino Pinho._
123. Ernesto Gomes da Silva.
121. Maximiano da Silva Severiano.
125. Augusto S. F. de Azevedo,

Adolpho Ferreira Pinto,
127. Aristophano Moreira,
128. José Xavier Meclina.
129. Americo Rodrigues da Silva: 1
130. Francisco J. Ferreira da Silva4(
131. Francisco Tavares.	 _ • •
132. Manoel Bento do Nascimento.: .
133; Antonio de Oliveira.
131. Deodato Rosa.

Bio de Janeiro, 14 de novembro de 19
O presidente, capitão Oldemar Maria de
Lacerttl.

MriVimerio da Guerra,

Inspecção Permanente da Nona Itcjiao 140
Mar	 .	 .

GUARNIÇÃO . D,1 CAPITAL .FEDM1À

Conselho de fornecimento

jDevendo realizar-se no dia 27 do correra-d,
ás 12 horas do dia, á reunião do conselho do
fornecimento para o recebimento, abertura e,
leitura das propostas do fornecimento não s
dos generos alimenticios ás praças dos corpos,
fortalezas e estabelecimentos militares, com ct
tambem das forragens e ferragens para as re,

"Spectivas cavalhadas em serviço no Districto F -
dera!, comprehendendo Campinho, Deodor
.Realengo e curato de Santa Cruz, durante
primeiro semestre de 1912, de ordem do Sr:
neraI inspector, convicto os concurren

Correla,L,



lnau.,,.,:tria, e ,e'oinnierelo

CONGUR.E.Nell P- •.r,A, a CONSTR.CCG:(0. DE EDIFICJOS

DESTINADOS AO VOSTO ZOOTECHNIGO DE 1IDEUIT(0
PRL,TO	 • ,

De ordem do Sr. ministro, taço publivo qtte
no dia 10 de dezaoultro proximo, ás 2 horas da
tarde, serio) reçobidas nesta directoria pro-
pos ta s para co- ric-tção dos edificioS destina-
dos ao Posto Zoontelinico de Ribeirão' Preto,
na est:toito de 1: .:tita 'Theroza, da Estrada

prúsiillo á cidade de Ilibeirão
Preto, ira- Estado de S. Paulo, observadas as
seguintes condições:

.	 1
As pessoas fi lie desolarem concorrer compa-

recerão ia-la directoria até o dia 15 de:de-
z:mal ro. ás 2 horas (Ia laia e, afim de ree.tbe-
rem guia para o deposito prévio, no Thesouro
Nacional, da eoutool ia da :3:0005 ((iodo coetos
de reis em ir ,eda e wrento ei apodes ao
portador da hx ida politica federal, para ga-
rantia do cada pr-posta.

Esse d000sit a poderá ta ilibem sor feito na
Delegacia^ Fiscal do 1 lie soliro Nacional ern
S.	 com a necessai . ia aieee2aiencia, me-
diante	 dos interessados ao de-
egado fiscal.

As propottas, etu d • ttil i oata, deviclamenh
sela la a 1" via, serão fechadas em e- VO1 -
CrO•.: laera(lo rima cl nome. do 11rOpouiltle.
jud .kenf:Jp ,, prU,..jsa dl) Ioga'' onde seja estabele-
cido.

Em outro cum vil 	 s o rão fechados os cio-
co mento, do O Moe i , 1 1,1 , , conlieeitno. ol o de "de-
posito no Tfaesmiro,Nacion , 1 Deleáa^la Fis-
cal do S. Paolo e quitarão de impostos fe-
deral e Mutilei15Ni de constructor.

Consfit ziem provas de idoneidade documen-
tos (1 . tv idain oot othenticados, passa(' •s por
Iro; e:0;„ s olatiros on arellit y2tos, de provada
competencia. com as firmas rettoultecidas • o:t
outros docometittas que proverá t o ] o concor-
rente eXeCul:id , ) trabalit.s equivalentes ou de
natureza sem elhante, tudo a juizo da com-
missão que presidir a concurrencia.

• IV
0.; onvolocrev: contendo cloctimenf-ts de ido-

neidad.t. ii• quitação e deposito serão abertos
no mesmo dia 16 de dezembro, liaLto depois
de recebidos.	 -

pelota) de dons dias depois da abortnra
desses elivolocros Serão, por edital, declarados
os nomes. dos concorrentes julgados iaioneos e
no terceiro dia Mil noes a publicarão do mes-
mo edital, ás horas nolle 'fixadas serão abertas
e lida' ai: propostas diante dos concorrentes
que se aprosentitrem para assistir a essa . for-
nialidade, imbricando cada um • as propostas
dé todos os outyos.

Nessa oceasião serão ent•regues aos concor-
rentes !lã() julgado,: idonoos os seus doeu-
DIC1110 , e envoitteros contendo as propostas,-fe-
citados como foram rerteltid..s.

Se netilionia dot ida houver sobre a idonei-
dade das proPonciates, as propootas , ,potlorão
ser aberta. o lidas no mesmo dia da ^ aprs.en-
tacão, obseta tadas as 'formalidades aeinta
dica d a . •

Os concorrentes não julgados idoneostpela
Commissiin a que se refere a •clattstila :ante-
rior petlorão recorr,5r para o ministro até
vespera da abe .."	 . das propos tas . e; • selobti-
vepe i n (lecisãO	 serão tambem
tiuIo á emicoreencia nas mesgias,.. coneliçtaeffi•
acima indieadaS:,

Ápresentarem suas propostas no dia e hora typc, modelo n. 	 de doas Icicas DoppleY.; da
çlesignados para a reunião daquelle conselho. Mergent !talar 1.Motype Comp, , , destinad

O	
as á

artigos-a emitractar são : 	 Odienta Typographica de s ta directoria.
,	 aliwenticios	 A's ditas inachioas devem acompanhar,

••. ,,t iPer•kilogitaranua : assuear refinado de la, como peças initerentes, dous ma gazines de
d style . 1, com versaielos e cri-o . arroz . !ac iono, baeaitiá (caixa)	 corpo 10, ol

, banha de pho, duas matrizes de tabelas para corpo"sporco nacional, ba ta t as nacionaes, batatas
e 8, old :atole n. 1, moldes e'ejectores corres-,. • -trangdças,. café em grão ,,^typo 7), café moido,
po od.eiles ás medidas de 10 a 30 quadratios,carne -secca	 vaca, dita- de porco, roia- 	 „
Cie (mos em does, dons motores de corrente, bacia, hena matto. em folha, massa branca
alternallia, de 120 volts, 50 cycles, single, para 'sopa, manteiga nacional,. marmelada, 	 ,
pnase, como lambem um grupo de sobresa-• pão. fresco de farinha. do trigo, peixe salgado,
1Pete.,, taija relação se acha nesta directoria á'toucinho nacional, queijo nacional, le»ha da
disposição 'dos Srs. concorrentes.•.matto• virgem. de . um metro, pesando tres

...,kliogrammas. (em. aehaso carvão para. fi prja , 	 As desrezas de em balagem, frete, seguro e
transpor e até a séde da ditteto-ia, monta.-.. dito Smoltt Coal, verduras e temperos.

• Por titia) : aguardente nacional, azoite doce gato O mais trabalhos necessarinS para o bom
funeciona nu rito dessas machlhas, correrãode Lisbéa, farinha. tina de mandioca. feijão
por couta dos proponentes. Asyrovenientespreto novo, sal coonnom, vinho virgem na-
depidnal	 vinagre.	 despachos aduaneiros correrao pot' cotita-- e	 '

	

Forraym	 desta directoria.
O pagamento só será effectuado depois

• Por kflograrrima ; alfafa nacional, dita do de experiencas feitas que provem estarem as
Rio (la . Prata, capim verde, feixe de tres kilo- machloas ein perfeito funceimuirnento.
g,rammos), milho miado e vermelho.	 As pess'ias que desejarem cencorrer deverão

comparecer tia Directoria Geral de Gontabill-Ferral:p..1s dado,	 afim de receber guia para.• FerrMuras para cavallo e dita para muar ir dita.s-tar préviamente nci TOesottro Nado-eni rompão, •cento-t, cravos n. 7 e 8, mi- 	 ' 
nal a! quantia de 5008 em moeda corrente, ou

Os candidatos á coneorrencia deverão apolice da divida publica, ao 'portador, para• se,
habilitar perante o Sr. general inspector -até garantia da proposta.

in cripçflo encerrar-se-ha ás 3 horas da.. ás 2 horas da tarde, do dia 25 ainda do cor-
tarde do dia de dezembro. Cl concorrenterente, exhibiodo juntos ao requerimento (Uri- que aló esse dia não exhibir o documento com-' gido ao me.smo Sr. general documentos que

	

,	 probalivo da . canção HO TilCSOHCOpROVeM HaVerem pago em seu Dome LM	 oa
não será chamado no dia do recebimento das• liCina social cle.spae lizaitem parte o imposto

"da respectiva easa ou escriptorio commetteial prapost as.
As Pl'õpOStii5 Serão feitas em duas vias,relativo ao ultimo itemestre vencido.

	

,	 sendo uma salta r ia e ambas datadas e assigna-• Os candidatos deverão comparecer tia saia
das, solido nellas especificados; sem actereosci-.	 intendenCia d	 inspecção para lerem
mos, eniroliMias,emendas,rasortiou res,alvas,todas ars dondiirées	 contract:o que terão de
em algarismos e or extenso, os preços pro-assignar e receberem os improsFo: pára as
postos.suas propostas, nns quaes preencherão os 10-

A questão da idoneidade dos proponentes- garcs'ein branco, com clareza e sem omissão, senil taxa 	 mioada e julgada-antes de abertas as'emenda' ou rasura, e em duas vias, sando a
St„primeira selada.	 propo as.

As propo?stas cujos autores não tiverem• ,O cainlidatos deverão depositar na Conta- ido • considerados idoneos não serão abei'-• bilidade Geral dá Guerra a importanda de	 •
pará, garantia da execução do coo- tas:_

No.- lietelo- ou Pa.gamento^da'múlta do valor" desza 	 se tomarão em consideração mulas-

impor lauru

	

	 quer 0ffertil s, de Vantilgens • nno previstas nosi deixarem de comparecer para
• edital de concurrencia, nem as ro'opostas'que• '.11ssigniir	 reisfiectivo centracto dentro do, v	 COO erelli apenas o ONM'i l D0Hi de umapitai() -ĉlite"fór ti( tirada) pelos antioncios que
(Orem paiblVados n S .jornaes.	 • 	 rodoeaão sobre a proposta mais barata.

A prefet encia para o fornecimento dessasAs propostas serão em carta fechada e na
min:binas cabe de direito ao aotor da oro-' ocCasião da entrega os concorrenteŝ exhibi-
posta. iria g barala, por' HM-dum que, seja arão ao presidente do conselho o reeiba da
(liderem% entre dia e (Malquer outra, de ar-quantia depositada na mencionada reparti-
córtlo ettiM a letiva f do art. rá: da lei o. 2.221,cim o assistindo na sala de reunião do conselho de 30	 dezembro de 1909, reNigorado pelodas propostas de accôrdo com a
.trt. 30^ da vigente lei orçamentaria.5*.alifiea:c do art. 54 da : lei^n. 2.221, • de 30 de

No caso de igualdade dos preços; será pie-.',N;Zenihri? de. .1009, onde parmanecerão "Para
ferida a i°roposta cujo aittor offerecer maio-- ..stiti"Sfaidrem a - exigeneitt da citada lei, afim
pm . c •,i)tn.gain do abatimento. Essa offerta será^- de :ToMarem conhecimento , do que ficar rose&
feita em doeu:limito devidamente selado e"fy idt!i, não devendo	 nas propostas lin-
as s i gnado, sem eia ralinhas, rasuras, emendas,', pressas artigo algum além dos cole se acham

qualquer_ cousa que de futuro possa fazer• 1.1irri%inados nas 'mamas propostas e de
dorida. EM caso de novo empate a sorte de-• itecerdo "com o alvará de licença commer-

• .cidirá a quem cabe a prieferencia.
0 ' proponente preferidd que não assignar oQuartel General da 0' Região de Inspecoão

conlitilet0 dentro do pi azo de 15 dias, a coo-11a:imanente na Capital Federal, 21 (le
tula. ret,de	 Majar Cosia filho, chefe ttir ria data da publicação do edital de elitt-

do s.e. ruco	 admini	 o.	 feito par esta Directoria Geral, perderá

•
'•	 •'straoá

o direito ã•Canção.

:11'b0 ela
,

	.1..g-ricultinini,	 depositos- dos concorrentes que não...= 
Ittd tis-titia e Com	 -cio	 tiverem Solo praferidos Ser-l4es-Itão restitui-"' ."	 •	 m-

dos, depois da assi gnatura do contracto, me-
-e ••Direalsorin Geral de Estatistica

	

	 diante canas expedidas p2lá Directoria Geral
de Notabilidade do linisterio.coNexr,ppet 5 PAr..k O FORNEGIMENTO DE til' IS MA-

Ficaesalvado o direito de annular-se a r• OINAS, LENOTYPOS .0,5 MERGENTHALER LINOTNPE
•	 pres'ente coneurrencia se o Governo julgar

•
,

	

	 xqvA NOHli	
isso conveniente, sem 'que Q proponente

De Ordem de Exmo. Sr. ministro da .kgri- ferido tenha direito a-cpitalquer indemniza-
-et:11111'ra -et Commercio, • faço publico- que, polo cão,

• 'tpritzwde 30' dias, a cdntar desta data, nesta ": Directoria Geral de Estatistica, O de nos-em-
`1,11rdc: ora • geral, serão recebidas propost a s liro dr1011. =-Prancisco Écrnari-lino Itodrignes
& para -o' fornecimento • de duas machinas Uno-

•



nbeiro fiscal mandará execulti j o trabalho
CO questão inclepenclei clemente-do nies-ho cosi-
latactante, correm'', as desPezas por conta do
referida.' contractanuh, mediante desconto nas
importanciaS que tiver a receber.

abandono das obras, ou parte deltas, pelo
cont ract a nte, entender-se-lia rescindindo o
contracto, CO depois de 10 dias após a com-
mitificação do facto p lo engenheiro fiscal,
não apa ,sentar o contractatite moa justifica-
ção cluvamentada de sua conducta.

XIV

Só no ca so de ser acceita a justificarão pelo
rninis'ro poderá o empreiteiro colniiiiihir os
tritballio•;.	 •

No caso contrario, a administração consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
providcalciará para que saIant terminai: las as
obras, independen t emente do contractante,
perdendo es • e • tv catição e quantias que lhe
forem devidas.

X V
No caso de fallencia do contractante, a

admini s tração paocedará do mesmo • modo,
per,lento apenas a eaurão, cuja importancia
reverterá can proveito dos cofres publicus.

XVI
No caso dc duvida ou contestação entre o

eouhr il eante e o engenheiro fiscal, será o caso
ido á clec:sao do Sr. ministro, e Se o

COIlll'aCia Ide 1100 C011i essa (teci
sao, r, ,c,,,,Ter-se-ha ao arbitramento, esculliet:-
do cada intri das partes o seu arbitro, dentro
(lo prazo (1, , sAca.dias.

Se os arbi!ros escolhidos 'não chegarmn g
accordo, cada ti in a mias parles escolherá. demiti-o
de igual prazo, dons Outros e a sorte decitlirt
den t re os quatro O (lesem ma tador.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tro s dentro do prazo estipulado por parte de
Mn dos eulitractantes importa cio decisão a
fallor do outro.

X \ ;I • •
Na fala de chutam	 do qualquer das

clausulas do contrarto para .111111 não esteja
comminacla outra pena. o contractante ¡nem.-

reá tia railta de 100$ á 1000S, a ,juizo do
mini,:ro, e no caso de reineidencia será rescin-
dido o contracto.	 •

XVIII
O Governo conce>rá -isenção de direitos

para o ma t-rial importado do estrangeiro, de
que não haja producto sinale na fabricação

(-)NsPrvadw; as disposicões do decreto
8., de 8 de março do CO1'1'l'Ide

0. (1( spachos destes materiaes serão fiscali-
zados pelo ministerio e correrão por contado
eon I rac'ante, assim como todo e qualquer
prei ll izo decido a accidentes de qualquer na-
tureza .
• O material uma vez retirado da Alfandega•
será, pot-Mu:A-media e por conta do ministerio,
embarcado para o Posto Zoo t eclinko •de 111-
beirão Preto, onde- ficará sob a responsabili-
dade e guarda da fiscalização.
• Durante o periodo da ronstrucção não .po-
derá ser retirado para ,fóra do • recinto das
obras neithum material importado COln isen-
ção de direito. • . •
1. Depois de tersninado todos os trabalhos, o
Governo fará acquisição do material . não em-
pregado e cuja applicação possa sea.”utilizada
na coitsurvaeão do l'osto, pagando-os pelos.
preços cia factitra:„ • O ;restante , do, . material
será • 1'0 , 1HW:do ao contractante, depois d.e
pagos os-respectivosdiroitos•aduaneiros.

Os pagamentos serão feitos. em qttaIi•o,pre

	

.	 ,	 •	 ,h•	 •	 •••

tacões: a primeira de 10 04, do valor do prer,:i
coutractado, (i mitido estiverem respaldado',
todos os alicerces (. 1.o. edificios ; a segunda
25'°,'„ quando estiverem cobertos todos os c&
tidos; a terceira de • 40 04, quando estivercif
assentes todas -as' esquadrias, executado todo
o ladrillialliçAllo inte 'rior e iniciadas as pin-
turas e-a•constritecão das calçadas que cir-
cundam os edificais* , e a quarta e ultima pres.
tacão de : 25 a-1 depois • de 'terminados os tra-

•bailios e arredas pelo enenheiro
A canç,ão 5:.0005, cio que trata a 'ciai(

suta 1, ficará depositada durante o periodo de
quatro 'nozes, para garantir a boa •exectiçAo
dos trabalhos.

•• XX
Os trabalhos de esgoto e ., bombeiro serãc

pagiN ( . 111	 ylo ;1,el",01'd0 com os ajuStei
fen •os i rdo ii-cid e a ppr)mvados pelo Ministro.
não podendo pia•ém Os preço .; exceder-os d?
tabella	 Cily Improvements Company,' t.L'
Ilio de Janeiro.	 .	 • •

XXI

A conellrranoia poderá ser annollada pelo
Sr. sem que por isso os concurreutes
tenham direito a comboiei . indemnização:,

-Directoria Geral de Contabilidade da St•cre-
tal-1a de Estado dus Negocios da• Agricultura,
•Inclustria e Commercio.-11 de novembro • de
1011.— O director geral, .Mano B.- Cai-uri-o.

' Es'TADO. DA DA111A

lie:urdem do pin. Sr. ministro da 'Via -
(:0( 1 e ,Obra4 . 'nblicas, faço . publico , que,
até 27 de no; embro •proximo faturo, •ao
meio-dia, se recebem na .seprotaria ..deIsta
inspectoria, onde serão' aberias-,. e na s",i•jcle da

seccão, •iha Itaida, propostas para: ch. Coo-
g truccão • do açude flaclió cla .Onça, a : geis•le-
galas da estação de 'Santa 'Enzla., Estradado
Ferro de S, Fraticiséo, Estado Aa. Ifahiii; énjo
projecto, orçaineeto, 'caderno . de etiea'rígo e
demais pdn podem 'ser •exainina'clos iis re-
feridos loca es.

,As condições • basicas desta • conctirreticia são
aS seguintes:

' As:, obras• constarão da, construcção (I(• uma
barrageM de terra do nove metros de altura,
não incluindo as fundações, tendo tres InNeos

largtirà na cri s thi,e com - taludes-de x
imo lado'de' pisa nte e 2 Xi• tio cle montante:da.
abertitra cm terra •c;pcdra • decomposta da
dons sangradonros 'nas duas extremidades da
barra4Ï'111, C0111 30 01(dros de largura 'cada
111D, cuja cileil •hi fica .r fa a thitis inetaiS" abaixo
da' crista da - mesma barrageth.'

A s e.xt n' In ida des da barragem, nos lablitos
de contacto com o Sa02;p(10I0'0, serão prote-
g*das por dons mureis de arritno; d(ralvehiariit
de pedra e argamassa dC cal .e areia'clelraço
2 x3, rejuntados de g rgaiirtssa- do: cimento e
areia, traço I X 1, os quaes sc. prolongam-re-
vesti ido 1),,ar te do -códu	 dos.: 'sangra-
douros'.	 •

A barragem, inclusive os -alicerces, cuba
21.1118"13 se»do aproveitadas na sua constru-

'Grão as terras axt eabidas do sangradouro:.
'0 córie • do • sangradoitro : cuba • 115,00m02,

(quinze mil e nove metros cúbicos), cios qtithes
3.465 'Ires mil quatrocentos e sessenta c citv-
co) em pedra decomposta. Os muros de, iarri-
mo de alvenaria cubam 158 3 ,130(1(cento e chi--
coenta e oito metros cubiGOS Ç•tpainlien1,0sAck.
cimeiros eubicos),	 -

X
Dentro do prazo do 10 dias a partir da a s-

• ,,,.f;i gnaltira	 eontractd o einpre ; teiro dará
£IiiUio ás Obras, ficando sneito á multa de 2008

•• por dia de excesso. • Se o excesso attingir.,a 10
•1 ias,, considerar-se-ha nu media tatuei rescin-
•,idido o .contracto. perçiendo o coutraclanto a
acaução acima referida .

Entende-se por ithi(o das obras a abertura
dos alicerces dos edillei os da vticearia, cavai-
larlça , deposito de animacs do serviço, depasito

• de inachinas, pocilga, machinas frigorificas e
iihannaclit

XI
O contractante obriga-se a cumprir fielmente

as especificações que acompanham(*) este edital
•.o a „seguir, os desenhos de conjuttcto C detalhe,
rubricados. pelo Sainhaistro e-pelo enganliciro

..	 do ministerio, e.que ficam, desde 	 já á dispo-
siçãodos proponentes., .no gabinete. do mesmo

-éingenbeiro todos os , dias japis, das 12 ás 2
•horas da tarde.	 •

O projecto completo, :plantas edetalhes,
serão.fornecidos gratuitamente a (Mein apre-

- sentar os documentos dp idoneidade c de qui-
tarão de-impostos, a quese refere a clau-
-sula	 <„

	

.	 .

Se ô contractante hã.o-caimprir fielmente as
ou dasetillois acima referidos, o

-:érigenbeiro 'fiscal o Intimará, por escripto,
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della em desaceordo com o

4 1t inianão: I gpj. s. ndo C11 ,11111-ida TIO prazo
• -	 set dont haa de sse, prazo o con-

• Vactante IlaQ, , Reper,er ,ao m	 eministro, .o•eng-

•) .Fchimiti jniblictdos no -"Diat;it,'Offical" (.1) 18.c
coreento.

	

•	 •	 .-	 •
'de idoneidado" édo i mpostos  fe-•

deral e municipal serão • entregues aos
fairre»tes no dia da -abertura das pro-

fiCiStas, : ficando á canção do •• Thesouro depo-
sitada até depois de escolhida a proposta mais
vau tajosa

••	 ;	 •••	 •	 •	 •	 -	 •	 •-
• Antes de• qualquer ,,.yisao sobro a e,:colha
„das propostas r&ebicbis' Serão elas publicadas
„1)4 i i/ivvgt, no Diario, (*ciai

• •	 •	 •••., VII	 •
:.t	 :	 r	 •

As propostasmão.poderão conter setião unta
, formula de completa submissão a todas as
clausulas do edidal. O preço que o propc-

• limite offi, recer para totalidade das obras e o
f prazo para sua execução deverão ser escri-

•,•ptos • em algarismos e por extenso, sem cila:il-
.:das', rasuras ou entrelinhas.
,• Não serão tomadas em consideração (limes-
, quer '-offerfas •não pri!ViStilS /134i: .ediial
• coneurrencia, nem propostas que contiverem
o-ofrerecimento do uma reducção sobre a
'paaposta mais barata.

' •	 • VIII•••	 .	 .-
1•2" 11 preferencia para a• • exaeução dos ira-
,')alhos cabe ao -.proponente que apresentar
•;preço mais barato, por minitna que seja a /Hf-
, 1:C1\11f:a .
;	 No caso de absoluta igualdade cl.• prceo
• futre as propostas; será proferida a

, furronte que orfihree ,, r inetwa prato para eu-
-Á:rega doS tra'mllios e, no caSirde novo em-.,	 -
¡iate, a sorte decidira. •

O . proponente proferido perhl(rá. a ca tição de
\ri:000S, de que, 0.-n 5 a á clausula, 1. sa, deixar

•?1 ,2'..a sSigmairo Co:"traeto dentro do 'prasa de
eatitar • da /data'da • publicarão 110

O;7.¡ciai do . ddital • de dia nada leito por
esta Directoria.	 • ,	 • • •

XIII
Os edificios de\ em ficar conclitidos dentro

do prazo de nove 'trezes no maxinio, a contar
da data da assigna Lira do contracto, ficando
o contractante sujeito á multa de 100$ por
dia de m.eeso.

O	 1 se 1 •	 • n 1( s s	 são et' Touna ta	 I.i r o (11S	 .! 11 11°11	 .2;	 a

Ittspee tovila (10 0 .,	 •
as•SOCCLLS.

CONCI:1011:NCIA 1 ;.\11.1 -1 . C;ONSTAI:ef:X0 no ,Acciir.
caio mi \'.(1NI.:5, A SEIS LEU' \S D'A ESTAÇÃO DE

\NTA i.uzic. EsTn.t tkk In: Flana) LE S. FRANCISCo,



ri
materiaes a empregai'rà e d iitádo de

execução das obras deverão obelecer ás ind:-
cações-technicas constantes do orçamento,
demo dede encargos e dentais peças entregues
ao arrematante.

III•
As obras estão orçadas em 4G:1118335 (qua-

renta e seis contos cento e dezeseSe mil tre-
sentos e trinta e cinco reis), não incluidas as
desapropriações e fiscalização, que serão fei-
tas pelo Governo. O excesso de obras, si hou-
ver, etija execução tenha sido devidamente
autorizada, resultante • de modificações super-
Yenientes, será pago pelos preços unitarios
slo orçamento, ditninuido da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
mento desta clausula.

O tempo da execução das obras, inclusive o
installações do arrematante, não excederá

de 21 (vinte e quatro) mexes. O prazo para ins-
tallação e inicio das obras não deverá exce-
der de GO (sossenta) dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idodeklade requerida para garantir a boa
execueão das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifica-
dos comprovarão a competencia, technica e
exação moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou operados.
As garantias • pecuniarias constarão de um
caucionamento provisorm feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional na Bahia, no valor de 9228346 (nove-
centos esvinte e dons mil trezentos e quarenta
e seis reis), isto é, 2 y. (dons por cento) na
imnortancia total do orçamento a que se
refere a clausula III (terceira).

• VI
A inapectoria procederá previamente ao

julgamenso da idoneinade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem julgadas insullicientes.

VII
A concurrencia, versará exclesivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula III (terceira).

VIII

As propostas não poderão conter sinão uma
afomula de completa submissão á todas as
clrusulas deste edital e clausulas geraes
contractos, em vigor nesta inspectoria, onde
os interessados encontrarão os respectivos lin-
aressoa.

IX
Não se tomarão em consideração quaeaquer

ofrertas de vantagens não previstas neste
edital,. nem propostas que contiverem offere-
cimentos de uma reducc,ão sobre a proposta
mais barata. •

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minium que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a juizo
da inspectoria, possuir mais idoneidade ou o
que residir, nas proxinsid-ades do lobal da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser.:

vidões garantidas mi GoVerno da União, na.
escriptura de desapropriação da. bacia de re-
cancã° do açude Riacho da Onça.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de muitas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a eleaar o deposito,
a que se refere a clausula "V (quinta), a
2:3058866 (dons contos tresentos e cinco mil
oitocentos e sessenta e seis reis), 5 °/„ (cinco
por cento) do orçamento a que se refere a
.clausula III (terceira), e de cada prestação
que lhe for paga far-se-ha a dedução de 10 °,10.
da importancia respeçiiva,. Esses depositos fi-
carão retidos nos cofres da União até á re-
cepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circumstancia, o
arrematante! será obrigado a integral-a den-
tro do erazo de 30 (trinta) dias da data em
que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções: o inicio ou conclusão das
Uras fera dos prazos eatipulados,a suspensãos-
sem motivo justificado, por espaço do mai:
de 30 (trinta) dias, e, finalmente, vidos e de-
feitos na constrncção, proveni e ntes da inobssar-
valida das indicações technicas

XVII
A direcção e fiscalização de todos os serviços

ficam á cargo da inspectoria, com a qual o
arrematante deverá entender-se directamente
sobre todos os assumptos concernentes ao
mesmos serviços.

XVIII

As propostas serão enviadas em envolucro
fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida. Em uma das faces exter-
nas do envolucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, para evitar que se con-
funda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V, devidamente senados,
deverão v'r tamisem em envolucro fechado,
escripto em uma das faces o nome do pr )o-
nente.

rEstrada de Verve Oeste
de Minas

De ordem do Sr. Dr. director, convido os
Srs. fornecedores de material rodante a
darem preços até o dia 46 de dezembro
proximo findo para o fornecimento de:

80 carros para transporte de bois iguaes
aos já fornecidos pela casa Beaume &Marpent
com a modificação Co engate ;

80 carros fechados para mercadorias typo
T iguaes aos fornecidos á Estrada de Ferro

Leopoldina pela The Metropolitan Amolga-
mated Railway Carriage & Wagon Co. Ltd.;

60 carros plataformas, sendo 30 com filei-
ros e 30 com bordos moveis pará 20 T do
mesmo typo dos precedentes.

Todos os carros serão de engate automatico
que permitta a ligação com o engate Ibotson
a uma altura de 0,75 acima dos trilhos: As
mangas dos eixos serão do 8" x a" e o
diametro das rodas 2' x

Escriptorio Central da Estrada de Perro
'Oeste de Minas, 18 de novembro de 1911. —
Luiz Cirna, chefe da contabilidade. -

CONCURRENCIA rara. À cessam:Mo DA. BARRA-
GEAI DO AÇUDE MIGUEL CALMON, NO MUNICIPIO

DE SERRINIIA, ESTADO DA DAMA

Da ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
a Obras Publicas, faço publico que, até .2 de
dezembro proximo futuro, ao meio:dia, se•
recebem, na secretaria desta inspectoria,onde
serão abertas, e na séde da 30 secção, na
Balda, propostas para a sonsblidação da bar-
ragem do açude Miguel Calmon, em Serrinha,
Estado da Bahia, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peça:à-podem
ser examinados nos referidos locaes. As con-
dições leasicas desta coneurrencia são as .se-
guintes

1

As obras de consolidação da barrageni
constarão do reforçamento do talude de mon-
tante. augmentando a sua espessura com uma
camada de terra argilosa, superposta ao an-
tigo talude; de um enrocamento do pé do ta-
lude de jusante, de pedras arrumadas, tendo
de largura na crista 2 metros com taludes'
de 1: 1 e com uma altura maxima
8 metros e do alargamento de 5°1 ,50 do
sangradouro existente, que passará a ter
22,50 de largura na soleira. O reforçamento
do talude do montante cuba 3.840 metros
cubicos sendo aproveitadas na sua execuçãe
as terras extrahidas do alargamento do salta
gradouro; o enrocamento de pedras arruma,
das cuba 1.435 metros cubicos e o córte para
o alargamento do sangradouro, 1.056 metros
cubicos.

TI

Os materiaes a empregar-se e o modo d.
execução das obras deverão obedecer ás indi-
cações technicas constantes do orçamento,
caderno de encargos e demais peças entre-
gues,ao arrematante. 	 •

As obras estão orçb.das em 11.:G53S91e
não incluida a adminstração que 'Será feita
pelo Governo. O excesSo de obras, si houver,
cuja execução tenha sitie devidamente auto
rizada, resultante de modificações superve-
nientes, será pago pelos preços unitarios do
orçamento, diminuido da porcentagem de,
abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
mento desta clausula.

IV

O tempo da execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá.
de 12- mexes. O ima° para intallaç.ão e inicio
das obras não deverá exceder de 30 dias,

V

Para sarau] admittidos 'á adjudicação, deve
rão os proponentes provar que, possuem a
dioneidacle requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica o
exacção moral dos proponentes para com a
administração publica; terceiros ou operarios.
As garantias pecuniarias constarão de um cau-
cionamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional ou na Delegacia Fiscal do Thesouro -
cional na Bahia, • no valor de ,2930, isto(;'
cerca de 2 °I„ . da importando.- total. do ore,k1'..
mento a que se refere a clausula III„.	'

iSliniséeria da Viação e Obrai
Public as

Insiectorka de Obras contra as Seccas
O's pagamentos serão feitos, neutro cos li-

mites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou wa Delegacia Fiscal da Bahia, e
empre em prestações mensaes, mediante me-
dição e exame feitos por engenheiros da in-
spectoria.

_
Inspectoria de Obras Contra as céeáisklde

outubro de 1911 .—Pelo inspector, 104,0r de
Souza, sub-inspector. •



• • A illspeCtoria procaderá préviamento ao
julgamento da illoneidade i -e não abrirá as
pt•apostas dos concurrentes cotas* provas de
capacidade forem julgadas insuflicientes.

Vil

A coneurrencia vorgará exclusivainente so-
bra a porcentagem de abalimetro feito sobre
a impot• taneitt total do orçamento a que se
refet'e a clausula III.

VIII
AS propostas aão poderão conter sinão urna

formuta Ale completa submissão a todas as•
4lati4ulas deste edital e clausulas gomes de
contractos em _vigor nosta inspeetoria, onde
os Interessados encontrarão os respectivos
impressos.

IX
Não se tomarão em considaracão quaesquer

offetlas de vantagens não pr'evistas itoate
canal, liem proro5W que coutiverent on ...e•e-
cintianto de. tinia redw .fm sobre a proposta
mais barata.

A adjudicação cabeal de direito ao autor
propo, ta mais barata, por minium que seja

a ditferença entre Ma e qualquer outra.

'	 •	 XI•
Havendo igualdade al.a. alata nos preçns,

ditverá ser .furererido O proponente que, a
juizo d.t inspedoria, possair mais idoneidade
i a, o qua re.sidir nas prox'snidades do local
da obra.

XII

Os, pagamantas s arão . feitos, dentro dos
limites das verbas orastmentarias, no The-
soma) Nacional ou na Oclatacia Fiscal da
Itabia, e semita.: em prestaçõas mensaes, me-
411ante tu alie,:to o exame feitos por engenhei-
ros da iitspeeturia:

t' •	 •	 XIII

Para garantir a execução do contracto e
solua,ão tle milhas. fica o arrematante ()btl.
gaite, a It tes a .isisrital-P, a elevar o deposito,
a iole se t •I;I:,re a clausula V, a :n2;5'798, 010
•li, ma:amante a que se refere a clausula
e do cada prestação cote lhe for paga • fim r-se-
ba a ded t as:.„ti de 10 %, da importai/eia •espe-
ctiva. Esses depiishes ficara° • retidos aos co-
fres dá União até á recep:•:ão definitiva das
obras:

As pkiipostas serão •enyladas effi zenvolncro
faelagido . 0 larvado: elint eónipetente-.
mente tiConliecidazErn'oina das. tacos 'exter-

nas,do cangues° é necessario escrever. o nome
do autor da preposta, para evita tsque se con-
funda Onat as denta ia'. Tedit; (*) documentos
referidos tia clausula V, devidattuade sei lados,
deverão vir tambera CO) emolirei .° fechado,
escripto em uma das faces o nome do propo-
nente.

InspectOria de Obras contra as Secos, 3 de
neventlao de lel 1.—I •elo impector, J. Ayres
(iC 8. ontr, suisiuspector.

•1•nn=1.

dit -Viação o Obras:
1'10,1 letts

Inspectoria de Obras contra as Soccas
CON1.1111:1:NCIA PARA CONSTIII:CÇÃO OU AVIM: scan-

NO 311..*.xle(110 nE AC.11 n ï, ESTADO DO
GlIANDL: bON01111.:

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obra.3 Publicas, laço . publico que, até 2:i
(sino, ens•o) de noN ombro do COrrelne anno,
ao ini •ie-dia, se rerObO11.1, na serrotaria desta
inspectoria, protiestas para a construccão da
bit rragem-e eri taterdi :o;nde de o Gargallieira..,
sobre e rio Acalma, »with:titio de Acary, Es-
tado do Ilio Grande do Norte. O ptailecto e
orçamanto, approvados por aviso O. 381 (Lm-
sentes e oitenta e um), de no ((dota) de se-
tembro ultimo, do Sr. mittistro da Viação e
Obras Publicas, O bem assim o caderno de
encargo: pOde111 ser OX11111illadOS na referida
SCerelaria eu na :,.(*ti i! da 2." seeçao da bispe_

, Clii Natal. As eondic,iies basicas desta
coueurrencia são as sejuintes

1
As obrt ... constarão da abadara das cava-

das flifidarõoS O do.	 delas com
alvena ria r:velopira ;	 const sucção de 1 (uma)
barrassan-ertedor, de 2:i (Vill(e o Chiei)) me-
1 	 do altura, acima da superlieie ii i 5010-
•tambein de a Is-c , na ria eseloidoa, com po.t, a de
2 (duas).par(es de pedras e :3 i res)de einicreto,
sendo (*sais, por sua vez, composto de 1 (uma)
pat•te de (imente, 2 172 (duas e meia) de areia

• e i cinee) de !salvas, e estas quebradas de
modo rpm possam passar em todos os sentidos
em um anael de O,011 (seis (entintett•os) de
(batotem: da cot ea rtureão de. 1 (11111 a) Lorre de
tomada ditem', da Mesma altura da barra-
gem, de alveitaria 1 li:rol lio de 24 (se-
gunda) classe e, finali»ente, da construcção
de 1 (tuna) galeria de di..searga, através da
barra gem, de alvenat•ia 'apparellio de ia
(pt•irru:ira) classe, ambas dotadas—torre e ga-
leria--de 4 (quatro) crimport a ,: de brollZe
a ppa relhos de • nu a noirra e t •espect isa is a cesso-

. A 1st rragem terá is paramentos de man
"MIKe o jusard.t • e seu coroamente r2vestitlos'
da uma camada de concreto de 1 (um) metro
de espesaltra.

Os trabalhos a min se rown o presente
edital daverãe oloakeer ás indicações a-clini-
cas constantes do priijia:te, orçamente, ca-
derno do eta•a ecos o demais peças entregues
ao arrematante.

As obra: c.:tão ots:atlas em 1.3:•;37303
(mit tresentos (' noventa e cinco contos quatro-
centos e cincoetit a e sete mil tresentos e ses-
senta e tres t •éis), não incluindo as desapro-
Driações'e ti nealiZaçãO, (1110 serão feitaspelo:
governo'. O excesso do obras, si bouver,•euja•
execução tenna sido devidamente , a utoriza da ,
proveniente' de • modificações supervenientes
ou de • amamento na 'abertura da; cavas das
funda'ções, será • pago pelos preços unitarios
do orçametatn dimitittidos da porcentagem •de
alratittnintri .,feito, • pelo arrematánte, 'ato õré.a.-.
.mente desta. clausula. 	 •	 ''*

A ittspectoria yireerderá préviammite ao
julgamento da ideneidade, e não • abrirá as
pt•opost as mio: roliellrrellteS cmljas prON as de
capacidade fiarem consideradas insulticieutes.

VII
A enticurrencia versat •á exclusiVa

Sobre a .pereent agem de abatimento feita
sobre a importai:eia total do orçameuto a que
se refere a chtuattla iii (terceira).

VIII
As propostas liãO poderão conter siitlin uma

formula de completa submissão a todas as
chtusulas deste edital e clausulas gol-aos
contracto,: , (111 1 itror tie s ta inspecuiria, mulo

ittleressados eticontrarãO os respectivos im-
pt•essos.

IX
. Não se tomarão em eonsideração remes(' ter

°frestas de Vatilageng não irevistas neste edi-
tal, nem priasstas que craitiverent ()tremei-
mento de 11111a rederçãO sobt•e a proposta
mais barata.

x-.

A adjudicação caberá de dir •iln ao autor
da proposta mais barata. per 'Mujam que
seja a dali:ta:riça eutre ella e qualquar ou-
tra.

Havendo igualdads
XT
 absoluta 1105 preços. de-

verá sol- preftn*ido O iiropotienle que, a juizo
da inspeetoria, porsuir mais idoneidade ou 1(4

mie residir nas proximidades do local da
obra. •

XII

•O at•rematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao governo da Unia() na
eSeriptura de desaprmiriação da bacia de re-
cama° do açude i.tiartralheirasa.

• -
XIII

Os pagamento: serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentarias lia Delegacia .
Fiscal de"Na al , 611 ele The .4.111-0 Nacional, coa- •
forme propitzer o arrematante,- e sempre: em
nrestaÇõea ineusaes, i»ediante exame e medii
ção,•por cagenbeiros da inspectoria. das obras •
executada,' e aceeit as.. frito O. calculo do custo
de Nes obras de conformidade como os preçai
unitariosponstames donvçamento, ditninuidos,
da .porcentag,ent de abatimento feito pelo.

, arrematante ao orçamente • a que se refere :
clausula III (terceira).

:f.•

•—•••-••••=..-...-.4.••

. XIV
no:i VOZ de z file:ida a eana,ão por motivo de

Milha ou por outra qu srlquer ciretuastancia,
arrematante, será obrinik) a integral-a (len-

; tro tio prazo da an dias-tra data em que rece-
ber nolifteaçao para o fazer.

n••	 XV
São 'cansas de caducidade do contracto e

pet•da das cauções : o Miei° ou conclusão das
obras fUt•a dos prazos estipulados, a stspen-
ção, sem motivo jastifieado, por espaço de
mais de :10 dias: e. finalmente, vidos e defei-
tos na Construct:ao. provenientes da inobser-
vancia tias indicaçães tez:andem;

XVI

A direcção de lig:afins:ao , deloJos os servi
ços fica a cargo da inspectoria, ,com a mia-

•o arrentataute :deverá entender-se directa-
mente •ttbreltalos os assumptos concernentes
áf;) fneSMOS • seniços . ssr s•••••••	 •sa , • • - • • -
••• - -	 se; t,	 •••n 	 "•4t...

IV
O tempo da execução das obras, ;udu:sive e -

de inatallações do art•ematante, não excederá.
de 30 ti..inirt e seis) 111eZe!.: a C0111ar da data
da assa:imitas' do eoldraef	 (.1 prazo Irbra It••

da •S obra. 1150 deverá exceder de GO
sessenta) dias, a contar da mesma data.

V	 •
Para serem adteittidos á adjudicação, de-.

verão os proponentes prtoar que possuem a- .
idoneidade requerida para garatitir a boa -
execução das obras. Para. esse -fim, deverão
fornecer á ias:pretos-ia certificados de capaci-
dade e garantias peeuniaria s . Os .cerlificados
comprovarão a comia:tenda techuica e exac-
(fio moral	 proponeldea l iara C0111 a adiai-
oi,,tração publ:ca, terceiros OU Operado:. As
garantias peruillarias COnstarãO de um can-
ciottammito provisnrio feito no 'f heaouro Na-
cional. on tta Delegacia Fiscal deste no !lio
Grande do Neste. to valor de 50000$ (eia-
coenta centos de réis).



31 for conveniente aos serviços, o governo
pagaráagará; por proposta da inspectoria, ao arre-

atante o material que, desde logo, adquirir
puzer nos armazens ao pé da obra, depen-
endo, porém, semelhante acquisição de um
ceirdo com a inspectoria, no qual, além da

hatureza, quantidade, qualidade e preço
approximado do material a adquirir, se espe-
cificará o meio de, nas contas das obras feitos
que apresentar. o arrematante, se lhe descon-
tar a importancia do referido material paga
pelo governa.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas fica o arrematante obrigado,
antes de assignal-4),a elevar o caucionamen to a
que se refere a clausula V(quinta) a 69:7728868
sessenta e nove contos setecentos e setenta e
dois mil oitocentos e sessenta e oito réis), 5 0/0
(cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula III (terceira), e
de cada prestação que lhe for paga far-se-ha
a dedução de 10 6/0 (dez por cento) da impor-
tancia respectiva. Esses depositos ficarão re-
tidos nos cofres da União até a recepção defi-
nitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo de
multa ou por outra qualquer circumstancia,
o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo. de 39 ( trinta ) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

• XVI

São cansas de caducidade do contracto e
perda das cauções: o inicio ou conclusão das
obras fóra dos prazos "estipulados, a suspen-
são, sem motivo justificado, por espaço de
mais de 30 ( trinta ) dias, e, finalmente, vicios
e defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoria, com a qual
o a rwmatante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII -
As propostas serão enviadas em involucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
ménte reconhecida. Em uma das faces exter-
nas do involucro é necessario escrever o
nome 4Io autor da proposta, para evitar qua
se confunda com as demais. Todos os docu-
mentos referidos na clausula V ( quinta ), de-
vidamente senados, deverão vir tambem em
involuero fechado, escripto numa das faces o
nome do proponente.

foçpectoria, de Obras contra as Seccas, 23
de outubro de 1911. — Pelo inspector, J.
flyres de Sou:a, sub-inspector.

Minis Leigo da Viação e Obiras
Publicas

Estrada de Ferro Oeste de minas

..coNcunersca PILA O FORNECIMENTO DE.MACHINAS E
FERRAMENTAS PARA AS NOVAS OFFICINAS DE HEN-
RIQUE CAUÃ()

Da ordem do Sr. Dr. director faço pu-
blico que ás 12 horas do dia 18 de ja-
neiro de 1912; nesta -secretaria e no escriptO-
rio do Rio de Janeiro, á • rua da Alfandega

. 130, sobrado, serão recebidas propostas
em duplicata para o fornecimento de machi
nas eferramentas para as novas ,officinas de
Henrique Gaivão, segundo a •• relação an-

•nexa„,

A -concurrencia versará apenas sobre o
-preço* cabendo a preferencia dá direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differe,nça entre ella e qualquer
outra.
. As propostas, que devem ser devidamente

selladas, datadas, assignadas, com a indi-
cação da respectiva residencia, serão entre-
gues em envolucro fechado, contendo por
&ira o assumpto e o nome do proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de um
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da
caução de 2:0008, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a as-
signatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será préviamente julgada, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idonens não serão
abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes apresentados, serão annunciados
dia e hora para a abertura e leitura das
propostas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. A estrada reserva-Se o
direito de annullar a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes os pre-
ços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhum

As propostas não poderão conter sinão urna
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reduccão sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

RELACX0 DAS MACHINAS E FERTI 1MENTAS PARA AS

NOVAS OFFICINIS DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE

MINAS

A—Officinas de rodas

Um torno «69»—Niles Driving Wheel Lathe,
para rodas de locomotivas para a bitola de
1,00, com todos os melhoramentos e com
todos accessorios.. Motor electrico de • cor-
rente continua, 220 volts, e accessorios neces-
sarios para o immedia.to funccionamento.

Uma prensa «68» 300 — Ton Niles Hydros-
tatic Wheel Press, movida por motor electrico
de corrente continua de 220 voltas.

Um esmeril do typo Ridgeway Motor Briven
Single Wot Tool Grinder,provido de rodas de
20'' x 2" 1/2, com motor eltictrico. de 220
volts. e deve ser acompanhado de 12_ rodas
do melhor «carborundumo.

Um apparelho Portable Electrical Conter
Grinder, com motor electrico e 12 pedras so-
bresalentes, além da que deve acompanhar o
motor (3" )< 3/8.)

B — 011icinn de tornAws

Um torno 36" x 15" — Pond Triplo Geared
Engine Lathe with taper attaelnnent and
qtuck. chang gear. .Deveser provido da. todos
os accessorios e ferramentas de alta veloci-
dade, .motor electrico de 220 volts., cor-
rente continua, completo para immediato fun-
ccionamento.

Dons tornos 20' X 10" — Leblond Engine
Lathe, como o anterior com todos Os melho-
ramentos, motor electrica ferramentas, etc..

Dons tornos 16"x8' Lebiond"Eigine.Lathe,
como o precedente.

Dons tornos de 12"x8' Leblond Engine La-
tim, como os precedentes.

:r Una plaina 36"x36"x16' HeavyPond Plane,
svith Pond patent'reversing motor driieri, colit
tres cabeçotes, motor electrico, ferramentas dN ,
alta; velocidade, etc.	 0

Uma plaina horizontal 26" Niles Bementi
dous cabeçotes II. P. 7 1/2, motor electria9
etc.	 .

Um 18" Bement Crank ,Slotting Machine;
com motor electrico de corrente continua ,220 . !
volts, accessorios, ferramentas etc.

Um n. 6 Becker vertical.
 ferramentas,

	 Machine;
com Motor electrico, ferramentas, etc.

Um 2 .'k" Ridgeway Back geard crank Mut:
per, com motor electrico e deve ser fornecido
completo, com ferramenta, etc.

Uma 6' Niles Fui Universal Radial Drill,
vida de motor electrico, etc.

Uma collecção de ferramentas de alta velo-i
cidade Pratt & Whitney High Power Twisted
Drills:

5/8 a 1" 1/2 variando 'de 1/32"
1" 9/16 a 2" 1/2	 • »	 11 "
2" 5/8 a 3"	

18:1,6

e bem assim uma collecção de Pratt & Whi-
tney taper sockets, de estylo a-e uma de estylo
b ciii caixas de madeira.

Dons 50 Bement vertical , Drill with com-
pound table, provido de motor electrico, etc.,
etc., com uma collecção de ferramentas de.
alta velocidade, Pratt & Whitney, identicas
precedentes, em caixa cio madeira.

Um 21" Aurora Stationary Ilead Upright
Drill, provido de motor eleetrico, etc., etc.

Uma collecção de ferramentas de Pratt•
Whitney 5 5/8 a 1 3/32" variando de 1/32' o
uma collecção de Tepor Sockets, dos estylos
A e B.

Uma 60" Niles Barbn?. and turning Nil with
all ste31 gears, provida de motor electrico
para corrente continua, 220 volts, e accessorlos
para immediato funccionamento, ferramentas
de alta velocidade.

Unia 2" Standart Doubre Hee(' Bolt Cutter,
provida de motor electrico e Untos os accesso-
rios, etc., etc.	 '	 '

Um 2 .1/2 x 26" Pratt & Whitney Turning
Tabla Lathe, provido de motor electrico tio
220 volts, devendo vir completo com todos otr
accessorios.

Uma machina n. 2 Hartford Automatic,
Screw Machine, com motor electrico, ete.,
etc., completo com tolos os accessorios.

Um torno de 16 x8' Pra tt & Whitney- gearei
Read Engine Latim, nas condições das machi-
nas anteriores.

Unia machina n. 3 Leblond Universal Mil-
ling Machine, com todas as peças accessorias,
para as differentes applicaçõ3s e provida *do
motor electrico completo.

Dons tornos n. 2 Ilids.t.erway Improved Brass
Turret La.the, nas condições das machinas
tenores.
C — Ferramentas para a ltill;ng , Haeldne e. 3

Unia collecção de Miling Cutters do Pratl
Whitney Co. constante do seguinte:

Uma collecção de Gear Forming Cutters.
Uma collecção de Gear Stocking.
Uma collecção de Plaint Mane: Cutters.-
Uma collecção de Side

'
 Cutters.

Uma collecção de Double Comer Milling
Cutters.

Urna collecção de Double Angle MilIin cai

Uma collecção de Right Hand Center Cot
End Mills.
• Quatro Milling Cutter Arbors.	 .
Tres Arbor and Cutter Sockets. !	.
Urna machina para esmirilhar:Pinos e pára.

fusos com o aspirador, tres motores electricos
para corrente continua de 220 vOlts, igiíl .ao
fornecido á Estrada de Ferro Centrai do
Brazil, Edwin, Harrington C. J. Ila.rlfor, 1.1. S. A.'

Tres-collecções de-RidgeWay-Expansion Man-
drels, constando cada 11:na de 12-arbars e ;49 ,
sleeves, em caixa de madeira. -

--Seis collecções d Pratt & Whitney stra'ght
Tall Lathe, Doga, em caixa de madeira.



Seis co1lecçõa d. Pratt	 Whitne.y Reit	 Uma collecç-ão cio Pratt & Whitney Taper
'T til ta.the Dogs,. em Gaix ,a, de madeira. '• -	 Bridge IleamerS; de cada unia das diniensões

Très collecvlias de Pratt & Whitney Sinal! 1/2" -a 1 112" cie diametr	 clo, variando e,i1/16";
• Claniri Dogs, em caixa. de Madeira.
. • Uma colleeção d.e Pritt & Whitney phig

" a-nd ring^ganges, em caixa de madeira.
• • . Uma colleceilo de Pratt : &-Whitney Thread

galgues, em caixa de madeira. -
Uma collecção de. Pratt & Whitney pipo

gang,es, em caixa de madeira.
Uma rollecção de Pratt & Whitney snap

• ganges,.eM caia de mideirh .
Unia ^colleeçaia de Pratt & Whitney microme-

• ters, em caixa de Madeira'. •
Uni desempeno 'de Pratt & Whitney de

30"x68" (Surface plate).
Uru desempeno de Pra tt & What) ?y Straight

Erige.

•
a	

—

Uma n. 4 Tlidgaway Sensidve Drilling Ma-
, Chilre, proviila de motor electrico (10'220 volts,
acompanhada da ferramenta completa para
entrar CM serviço.

Unia n. 4 llidgeway Ponfer Hack Saw, pro-
vida de motor electrico e seis (luzias de serras
00'21" e mais accessorios.

Um n. 2 Ilid geway ou Taylor Universal Tool
Grincler ou \V. Sellers Universal Tool Grin-
der, provido de motor electrico de 220

o 1 ts para ferramentas de 2"x3", devendo
trazer seis pedras sobresalentes.

• Uni Loblond Universal Tool Grinder, pro-
* tido de motor electrico com Seis pedras
sobresalentes.

Uni Esvtat" fw;st	 Crieder With Po cl
Thinin g Altarliment, provido de motor cite
ctricto e 801-: pedras sobre-salemas.
- all-anjo vomploto para quarto de ferra-
rnentas, Complet Itirl g oway 'roer liown Equi-
ipment.

D — O/Ninas de eal,12Yeii'OS.	 •

' U111 35" Bement Combinei Po:mil and
Stream ., provido de motor electrico coei todas

,- as ferram,mtis nwessarias e dispositivo espe-

cial para cantoneiras.
Unia bomba hydratilic.v portatil para expa-

riencia de caldeira s , devendo dar 800 libras
por P0! lega 	 quadrada.

QtratrjCleveland Pneinnatie riveting liam-
niers, sendo um dio cada typo is. 000, 00, 01
e 0, sendo cada um provido de accessorios
para o immediato funceionamento.

Seis Clevelawl Pnetun a Lie Caulking liam-
• me rs sondo dons de cada typo XXX.X, XXX e

NX, sendo acompanhados dos aceeissorios ne-
Ces sarios para o iornediato funecionamento.

Oto Cleveland Pneinnatie Chipping
lners, sendo quatro do typo AA e quatro do
typo A, endo acompanhados de aecossorios.

Vinte es quatro mangueiras especiaes, re-
vestidas de aço trançado do 3/8 com os
respectivos apparelhos de ligação e M iriti-

' cação.	 •
Quatro n. 50 Cleveland Pneumatie Drills,

cornplelos para o funcelonamento e devem ser
reversiveis.

Quatro ri: 30 Cleveland Pneumatic Deills,
como os precedentes.

Um Cleveland Portable Pneumatic Ernery
Crinder, completo, com seis rodas de “ carbo-
randumii.

Dous Cleveland Anglo Gear, para trabalhar
Como os precedentes.

•Oito mangueiras de 3 1 1" x25', revestidas de
.	 aço trançado.

_Dezeseis mangueiras de 1;2" x 25', revestiel as
de aço trançado.

•• Tres fiadas portateis n. 21 C do catalogo
riffalo Forge Company, pag. 87.
Um B 2 BeSt Portable Ferir:ice, com um

tanque para,20 , gali,- completo para o fon-
Cciónamentri.-

• tima..eolleéç.ão de Pratt & Wlaney ^Fino
3 Fx ^ aliders de eadalunai'das idimen • WS' U -1/2"-

emi	.de'madeira	 .

	

'Tres'èôllecções	 Pratt &	 i^iey" Boiler
Ta tis, sendo ns. 1, 2 e 3, em caixa de madeira.
• Uni martelld de cinco cwt., de 13. & S. Mas-
ser, furicchinando com ar comprimido e motor
electrien cio 220 volts de corrente continua,
completo, com jogo e ferramenta de Smith-
work .	 •

Uni itiartelliide 10 etilf, ideático^ ao"precé-
dente, eompleto, com joe'n de ferramentas de
Sinithwork.

Quatro 2-Ton.15 i —Jib Cra ne Nair horst, 1ype
C. Eram° para trabalhar com o martello de
10 esvti

Uma 2" Ilide:erway Geared Bolt Ileading &
Forging provida de motor electrico e
comploto, com peças sobresalentes, devendo
ser acompanhada	 forno respectivo de
18^x10".

Dez forjas dó typo N. 11131—Down Draught
Forro-. do catalogo da Buffalo Forges C%
completa s , acompanhadas do compressor e o
respectivo motor elect rico de 220 volts, (h) ex-
Imre-ar-ir com motor electrieo, completo cum
chaminé.

Dez Erick Smythey Twils B. & S. Massey,
mco oito jin2:0s completos de ferramentas.
Puas forjas N.01„ Special Dinv Dratight

[5 coes, completas, afim do sereia ligadas as
(MO alltPl'i01','S.

Doze 500 libras Blaclismitlis

E -- Officinas de li:agflore
Uma Ilid gerway Mottir 1) ti Single Wet

Tool 13riml-r, com roda de 20" X 21;2, denendo
trazer 12 rolas iguaes de sobresatentes.

Uma Ilidgewity Portable Cylinder Bering Ma-
chine. capacidade 10" a 21" de dirime:iro e
movida por inwor a ar camprimido.

Uma 25" Ilidgerway Portable valve. seat
tary Planing Machine, movida por motor de
ar ia-imprimido.

Uma 11.	 Ilidgerway Portable crank.
turning machine, co' ida par ar comprimido.

Cylinder Itidgerway Pneu-
matic Motor 5 para o.: apparelhos anteriores.

Don s desetupneos 36"x6S", de Pratt &
ti ey.

Dez Bonshaw IlateheLDrills de Piela& \Viti-
gey, sendo cinco do n. 3 e cinco do	 1.

Um n. 2 Ilidgerway Motor Driver surface
grinder, iwovitlo de motor electrico de 220
volts e 20 pedras de 16" por 2".

Doas collecções completas letas de Pratt & hi-
tney 11011 laps and dies, ns. 1, 2, 3 e 4 couve-
niente111..Mte collucadas em caixas de ma-
cimeira

Duas colle.ccões completas de Pratt & Whi-
tney pipo taps and (lies, em caixas cio m

a	
a-

deir.	 •
Uma collecção completa do Pratt & Whi-

tney Iteinamers.
Duos Stispencled Grinding Machine, motor

driven, elo catalogo vAtlas Brami Catalogue of
Ili gh Class Emery Crinding and Polisching Ma-
chinele- pg 113, model 18 C, devendo trazer
20 pedras cio esmeril de 11"x 2".

Uma machina de experimen rta molas typo
W. & 1'. Avery Limited, para T, completa
para funecionar; p g 28 e 29, n. 623, cata-
logo	 221, cie julho de 1906, devendo vir
prompta par	 na fuecionmaento.

Doas apparelhos Farrintons Velve
Machine, filted with Power Attachments, typo
Sherburne Cy., para bitola de 1 m ,00 proi idos
de motores electrie0,

Unia Draproved Universal Lapping and Crin-
(ling Machine Ctass F., do catalogo Prestou
Grinding Machines, n. 3, Beyer Pira Cock &
C.% completa para todos os serviços e provida
dei motor elec1rico.

,s,.• E — Õrficinas de tundifi tio. ••	 .
Uni ri. á 1/2 Whiting Cupolas, com capaei-

Um ventilador R. ti, Button Di cliarge, po-
sitive Presure IllosVer', provido ci se Motor ele-
eirico de 220 volts. 	 •	 -

Dons revestimentos, sobresalentes para o
mesmo forno. Este forno deve ser aeoriitia-
libado cio:

Dons spark arresters
lions roof lloods.
UM elevador elecl rico 3 T, com todos OS -1 t;-

cessoirios para a altura de 16' a nina Velo-
cidade ele 301 pcn• minuto.

^Uni charging flúor for clitiola.
Uni 1.000 libras-injectou'sand blast,
[tons prietunatic screen shakers.
Cmii small core oven 65.5<1.5".
Um 2.000 libras-Pound worm geara] erane

ladle.
Citwo 200 libras shank ladles.
Dez 70 libras and Imites willillandles.

cast stave cylinder Mill.
Um core oven cai- 3' x6" x 12' para bitola de

1m,00.
Dou, coke cars for l m ga re.

Duas toneladas liai caisiii 3ixfi"X5'.
Dez steel tubular wheelbarrons.
Cinco ti. 2 Brass wire ridles de 18" de dia-

me:ro.
Uni buckeye sin gle Durarei- type B mould

drver.
'frinta floor raminers.
Dons 31 Sqi ta rt Buckeye Blacking swab apra-

yers.
Cincoenta steel moulders shovels.
Uni loall and Sa.11' Mil motor driven.

G-Fundição de bron:e

Um Tlw liapid EC011011lie Coke Eivai Brasg.
Fui:1race, Londori Brothers Ltd para capa-
cidade de SOO libras, desenho n. 1.001, de-
vendo ser acompanhado cada um de venti-
lador e motor electrico de corrente continua.
de 220 volts, e grelhas bastante reforçadas.
D3V0111 ser acompanhados de quatro revesti-
mentos reft • actariw; complelos, e sem cadinhos
resp(ictivos, e todos os accessorios, que saii de
gratule consumo, devidamente espocilicado3
mmii propola.

Um compressor para 000 pés cubieos ri 101)
libras por minuto, typo Chicago pneitmatic ou
Ingersol natal provido de motor electm'ico liga-
do dire,clanzente com cinco reservaloribs de
36" X 8' providos de todos os accessorios, e bens
as s im deve trazer encanamentos necessarios
para a distribuição de ar pelas ollicinas..

Tresentos metros de encanamentos para ar
comprimido de 4" de diainetro.

Trinta TT. de 4"' para encanamentos de
2" de diametro.

Quinhentos metros de encanamentos de '2"
de diatnetros.

Cem derivações de 2" para encanamentos de
3/1" de diametro;

Cincoenta torneiras para encanamentos de
3/1 de diarnetro.

Duzentos metros de encanamentos de 3!1' .
DUC,' escovas de arame para fundição. ^
Rins mil e quinhentos portable :cale.
Cinco colleccões cie 20 caixas aparfeicoauas

P °'° moldes diversOs tamanhos especith aios
na proposta ; devem ser fornecidos desenhos
das caixas.

Duas machinas de moldar, accionadas pai
ar comprimido, completas pnetunatic Jerring
Mulding Miichine n. 2, Sim, rondei 'with
lifting cylinde msa i ai vibra tor TI me Pile
E. Appliance Cosmpany, London'
• lima apparellio-Chigado • Pipa Bendmig Ma-
chine', a ^pag. 76, elo mesmo catalogo,.

Uni typo-aAii Magnetic Metal Separata.. .ilidi-
dicado provido de motor eléctrico do corrente
continua 220 volts.- •

, Uma peneirtvpneurna.lica de :18"--1-30'-' A coa-
forme o desenho n. 8.250, dos faigicautes
T. \V, Jackman &S'	 3 l4" 2" 	 2 1/1" e 2 1 •2", eni caixa de ma-

^s •	 ./	 dado para 5 T de metal..
doira.



Diversos

' Cinco Emmert Paliem Makers « vise ;
n. 100 Machinists Vises » de 6"x10' 10
n. 138,-Ridgeway Portable vise Stands comi
desempenes de 21"X114".
• Sessenta -lavatorios especiaes , para installaa

ções de officinas com torneiras para agua fria 'e
quente sendo 36 para uma officina e 24 em
dons grupos para outras. Devem ser acompa-
nhadas do desenho de montagem e installa-
ção.

Sessenta Nev Pen Dar — Expanded Metal
Locker.•Ed. Darby & Sons C°. Philad. De,sign
u. 230.
•- Um-guindaste .locomovel para 5 T e para
linha de 1,00 corracabine, tolda revestimento
da caldeira, etc., tendo os movimentos ,de

, itranslação; completamente de aço. Raios de.
acção — 51%00.
- Quatro. Theirowler Pressed Steel Car Re-
placar, Cincinohio.

Cincoenta„ chaves ingleias Coes de 147 com
cabo de madeira, conforme o desenho junto
dos fabricantes Easterbrock (51 Allcard.

Duas talhas patentes para 2.000 kilogram-
mas com 80 pés de corrente dos fabricantes
Selig Sounenthal & C°, Ltd.'

Duas talhas patentes de 1.000 kilogrammas,
com 80 pés. de corrente, dos mesmos fabri-
cantes.

'Seis macacos hydraulicos Secusitas com
mesa de catraca. de 24 de alto para 30 T.

Doze macacos hydraulicos Youngs, com
mesa e catraca .de 24" de alto para 25 T.

Urna ponte inovei typo Stothor & l'itt Limi-
ted,igual ao fornecido a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, para transportar locomotivas
de bitola de 1,00 e de 0,70, de 18,00 de vão
livre,com motor electrico de corrente conti-
nua de 220 volts, devendo trazer cabine, ap-
parelhos accessorios, freio electrico, pedal.
Deve ser acompanhada de installação para
tomada da corrente em 100,00 de extensão.
Deve ser do typo Stother & Pitt Cy., Ltd.

. Deve ser jdentico ao fornecido S. Eserada de
Ferro Central do Brazil e deve ser cacullada
para um peso total de 100 T.

Um guindaste Niles Ilament para o vão de
16,90 .(desenho das (Aduas) para um peso
total de 50 T, dividido em dons carretões de
25 T, devendo os motores serem para cor-
rente continua de 220 volts.

Um guindaste igual ao precedente para o
peso total de 15 T '1'.

Dons. guindastes iguaes aos precedentes
para um peso total de 5 T.

Deus apparelhos 15 tons. Car Lifting lIand
Operated—eompletos.

Uma caixa de agua de fórma eylindrica para
100 metros cubicos, provida de todos os appa-
relhos a,ccessorios para entrada e forneci-
Mento de agua ás locomotivas.

00servação final

A mesma que para a concurrencia das °M-
elina de Lavras.

Secretaria da estrada, em S. João d'El-
Ray,. 16 de novembro de 1911.—Dr.
cisco Mearão, secretario em exercido.

--
Melaistevio clrk, -Viação e Olavas

JILbIiCa
Estrada de Ferro 033t3 de Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE Aí \ CHINAS
DE SERRARIA E MA C IIIN AS-FERRAMENTAS PARA AS
NOVAS OFFICINAS DE LAVRAS.

- De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, ás 12 horas do dia 18 de janeiro de
1912, nesta secretaria e no escriptorio do Rio
de Janeirb, ;1 rua da Alfandega n. 130, serão
recebidas propostas em duplicata,. para o for-
necimento de machinas para serraria e loa-
chinas-ferramentas para as novas officinas de.
carroS .,...de'.Iavras,..sesoudo aS • relacões anue-
xasy--;,"

•

•A concurrencia versará- apenas sobre; o
1 preço, cabendo a preferencia de direito

ao autor da proposta mais barata, por minima
•que-seja a differença •entre ella e qualquer
outra.

;- As propostas, que devem ser devidamente
saltadas, datadas e assigna,das, 'com indicação

1 das respectivas residencias, serão entregues
em envolucros fechados, 'contendo por fóra o

, assumpto e o nome dos proponentes. Esse mi:.
volucro deve ser acompanhado de um outro,
em separado, contendo todos , os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente e, bem assim, o -recibo da caução de.
2:000$, , previamente feita na thesouraria

-desta estrada, para garantir a assiamatura do
contracto, - caução que , revertera para , os
cofres da mesma estrada, sio proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será previamente julgada, antes de abertas as
Propostas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados dia e
hora para a abertura e leitura 'das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas. A estrada reserva-se o direito de an-
Judiar a concurrencia, caso os preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de

• abertas as propostas, quaes os preços maxi-
1 mos, acima dos quaes não acceita nenhuma.
j As propostas não poderão conter sinto uma

formula do completa submissão de todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecar. Não se tomarão em conside-
ração qintesquor offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducaão sobre a proposta mais barata. No
caso de absoluta igualdade entra duas pro-
postas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

MACHINAS DE DESDORWIR MADEIRAS NECESSARIAS Á

NOVA OFFICINA

Unia machina de aplainar e desempenar
madeira “Improved iron frame dimension
planing machine», n. 32, da J. A. Fay &
Egan C°., podendo aplainar madeira até 24"
de grosso por 35" de comprimento, completa,
Com um terno de facas, transmissão, tendo
polia fixa e solta de 14" X 8" que devem dar
825 R. P. M., forca requerida 25 Il. P.

Um motor electrico Westin ghousa ou G.
Electric de 23 II. P. 220 volts, corrente al-
ternativa, completo, com rheostato, base e
polia para fazer funccionar a machina acima.

Unia machina Universal n. 2 1/2 Extra
Larga Universal Woodworker, J. A. Fay
& Egan Co ., com mesa ajusaavel indepen-
dente ou simultaneamente inclinando, cabe-
çote ajustavel horizontal; o cabeçote é ras-
gado nas quatro faces, tem 10 1/2" de com-
primento, acompanha um cabeçote lateral
gle 4", idem para fazer juntas, apparelho de
furar e unia broca de 1/2" e 5/8"; transmissão
com polia fixa e solta de 12" x 6" 1.'2, mie
devem dar 825 Pt. P. M. Força requarida
5 H. P. Esta machina deve ser acompanhada
de uma serra de 12" com mandril, etc.

Um apparelho pira levantar paineis em
uni ou ambos os lados, ao gosto do operador,
com facas, etc.

Uni cabeçote para abrir rasgos em madeira
(Gaining A ttachment) de 7" para cortar
de 7/8" a 1 :1/1".

Um motor Westinghoun ou G. Electric C'.,
220 volts, corrente alternativa, completo colo
base, polia e rheostato para fazer funceienar

machina acima.
Urna serra de fita n. 58 da J. A. Fay &

Egan C°. -tendo rodas de 42"; sendo a inferi-
br solida, com 'appa,relho sensivel . para eati-
car a serra, com mesa de 29" x 33" feita de

	 e
ferro-e podendo se

i
 inclinar até 450; a-mesa da,

parte de traz 'é de 18"x26'1,-podendoireceber1
por baixo do gula 21"; , acompanha um-folha
de-serras -e .ferramentas •para -a -soldagem,-
cena .polia fixa e • solta de 16" x 4" 1/2; que
devem dar 500 R.- P. M. -Força • requeri--
da 511. P.	 •
, • Um • motor Westingliouge ou G. Electric C°.
d; 5 II. P., 220 volts, corrente .alternativar
completo cena base, polia e rhaostato para.
fazei' funccionar a.machina acima.	 •

Uma serra circhlar da J. A. Far & Fatia
Co . n. • 77 (Universal Ripping and Cutting-off-
Saw), podando serrar entre o guia e a serra,
18", com uma folha de 20"; póde serrar 'ma-
deira até '7" de :grosso, mesa de 52"
com apparelho furador; • um cabeçote de 6",
rasgado nas quatro faces; duas serras de 14",
com transmissão, com polia solta e fixa de
10" x 5" 1/2, que devem dar 500 R. P. M.
Força requerida 5 H. P.

Um apparelho para levantar paineia para
a machina acima, podendo fazer paineis eia
ambos os lados á vontade do operador.	 •

Um appareltio para abrir rasgos (Gaining
Attachment). •

Um motor Westinghonse ou G. El ectric Cy.,1
5 H. P., 220 volts, Corrente alternativa, com-
pleto com base, polia e rheostato para fazer
funccionar a machina acima.

Uma plaina n. 273 da J. A. Pay & Egan •
Co. para trabalhar as qu c tro faces cia madei-
ra, com Seis rolos de alimentação, podendo
trabalhar as quatro faces da madeira até 24"
de largo por oito Pollegada.s de grosisa, com-
pleta com facas para titias os calieptea, cont
transmissão, com polia solta e fixa de 14"X
8" 1/2 e devem dar 900 R. P. M. Força n.3-
querida 20 Il. P.

Um motor Westinghouse ou G. Elertric
20 II. P. 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto com base, polia e rheostato para fazer '
funccionar a machina acima.

Uma machina n. i214 Vertical Bullow Chisel
Mortiser da J. A. Fay & Egan Co, podendo
dar furos CIII madeira até 18" de alto por 18"
de largo, completa, tendo dons furadora au-
xiliares e uma broca e badame de cada 3/4",
7/8", I". 1" 1/4, 1" 1/2 ; uma broca de cada
5/8", 3/k", 7/8" e 1", para os furadoras auxi-
liares ; teima transmissão na machina, com
polia fixa e solta de 18"x8" 1/2, qua, devem
dar 840 R. P. M. Força requerida 15 11. P. •

Um motor Westinghouse ou G. Electric .Cy.
de 15 II. P., 220 volts, corrente altarnativa,
completa, com polia, base e rheastate, para
fazer fttuccionar a machina acima.

Um torno n. 7 da J. A. Fay & F.a.an Co.-
com 27" de altura do centro, leite de .12",
admittindo entre, oe-tros 7'6", com placa de
face dupla, comia esperas ; transmissão cora
polias fixas e soltas duplas de 10x5" 1:2, que
devem dar 475 R. P. M. Força requerida
7 1/2 II, P.

Este torno deve ser provido de esperas e ter
movi.ilento automatico.	 •

Um motor Wes:inghouse ou G. Electric Cy.•
7 1/2 11. P., 220 volts, corrente alternativa,
completo com polia, base e rheostato, para
fazer funccionar a machina ácima.

Um patent Power Mortising Machine ti .3 1/2
curso graduado de badame; acompanha uma
broca e ba,darna de cada 3/8",1/2", 3 . 1", 7;8",
1", com armaram automatico para inverter
a posição do badame, coai polia fixa e solta
de 12'x 3"; devem dar 400 Il. P. M. For-
ça requerida 5 II. P.

Um motor Westiughouse ou G...Electric •Cy.'
II. P., 220 volts, corrente alternativ'a, com-

pleto, com rheostato, base e polia' para fazer
fune,cionar a machiu'a acima.

Um vertical Automatic Car Tenoner da J.A;"
Fay & Egan Co., podendo . trabalbar . ma-
deira até 11"x20".icom mesa de .18" de 'lar-'lar-
go 0.0'. 4" de comprimento,.parataker reSpi.":
g'03 simples, dupla ou triplas; trabalharem
'duas extremidades em inverter,eolu
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bec,otes de 43" de diatnetro, com um par de
facas -..de 'duas • pollègadas em cada cabeçote:
os cabeçotes approximam e afastam do ser-
viço, automaticamente, com polias fixas e sol-
-tas de 14"x10" 1/2, que devem dar 720 R.

M. força requerida, 20 II. P.
Um motor Westing.house ou G .Electric Cy.20

• II.	 220 volts, corrente alternativa, com
. pleto, com base, polia e rheostato, para fazer

funceionar a machina acima.
Um new Improved Spindle Carving Machine,

typo de bancada da J. A. Fay & Egan Co.,
com transmissão, com polia fixa e solta de
Ç"X3". 1/2, que devem dar 1.000 H. P. M.
sem ferramenta. Força requerida 3 11. P.

• Esta machina deve ser provida de columna
para, ser fixada no chão. -

Um motor WiAtinghouse ou G.Electric Cy.
3 II. P., 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto com polia, base e rheostato para fazer
lantecionar a machina acima.

Uma Inachina para amolar facas, plainas,
etc., a.100 da J.A.Fay & Egan Co., podendo
amolar facas até 32' de comprimento, com
uma pedra em fórma de copo. com polia sol-
ta e fixa de 8"x3" 1/2, que devem dar 400

P. M. Forca requerida 2 II. P.
• Uni motor 1'Vestingliouse, ou G. Electric Gy.

`.! II. P. 220 volts, corrente alternatisa, com-
pleto com polia, Liam e ElleO.Stia0 pa ia fazer
funccionar a IllaChilla Ochna.

Uma machina atxtoma tira para travar ser-
ras de fita até 2" de largo,com torno fixo,para

. poder limar as serras (Nesv Automatic
• Saw Setting Machine).

SOBRESALENTES

Para L'011 FraMe Dimension Planing Ma-
chine ti. 32 :

12 pares de facas de 21".

'Para N. 2 172 .Evira Large U..iversal Wood-
worlter :

12 pares de facas de 20".
112 pares de facas de 5".
12 brocas de 1/2".

•• 12 brocas de 5 '8".
-12 brocas de 3/1".

Para a serra de fita a.

'i'res folhas de serra do 1/1".
Tres folhas de serra de 1 2".
Tres folhas do serra de 3 1".
Tres folhas de serra d.:

Para N. 71 Universal Ripping and Catting-
off Sate :

12 pares de' facas de 0".
12 serras circulares de 11".

Para a plaina a. 275

12 pares do facas de 2r.
12 pares de facas para machiar.

Para a Vertical llollow Chisel Car Morti:er
n. 214

, Tres badames com brocas de 5,8".
'fres badames com brocas de 3,4".
`fres badamos com brocas de 7:8".

-Tres badames com brocas de 1".

Para a Patent Po. wer .Martisinj Machine
n. 3112:	 •.

Dois badames de 3/8".
'Dois badames de 1/2".
Dois badames do 3/4".
Dois badames de 7/8".
Dois badames de 1", •

' 12 brocas sortidas..	 •	 .
.Para a vertical.Car-Teábne;.:

.	 .
. 12 faccas sortidas de, ." /1-a

'Para-crImprovAl Spinile Carvnj rcultine:

•11.1Ma C011edejià- de 1'2 ferr-d.'	 ,	 •

•Uma tu pia completa de J.A.Fay',Sz Egan Co.
com um inandril para ondear e. outro para
gravar, e' ' tu todos os arcessorios, provida de
motor electricto de • corrente continua de
220 volts.

llin apparelho n.4 para abrir malheles,com
2 ferros de cortar e um mandril para a ma-
chitia precedente.

Uma machina antoma tira para janellas e
persianas de J. A. Fity &Egan Co.,para fazei'
60 encaixes ou furar 150 furos por minuto,
fazendo duas taboas ao mesmo tempo, com-
pleto com ferramentas e motor eléctrico de
corrente continha, de 220 volts.

Um engenho de J. A .Fay & Etna Co. n. 57,
podendo receitar por baixo do guia 50", com
carro de-10' de comprimento cota alimenta-
ção por cabo ou cremalheira, com rodas de
72" de diainef ro, sendo a roda inferior solida,
com face de 7" para reneber folhas de serra
de 8 de largo por 36 4/2" de compritnenbi,
q IIG funccionam com uma velocidade de 8.930
pés por minuto, com polia motriz de 36 x
14 1/2", que deve fazer 475 R. P. M.
Forca requerida 60 II. P. O carro é dividido
em duas secções,sendo uma de 21' e a outra de
16', acompanhado de 12 folhas de 8", podeudo
desdobrar toros de 48" x 18" x 40.

Completo coto todas as poças sobresalentes
para o prepaao das serras.

Um mntor electrico Westinghouse ou G.
Electric Cy.

'
 correu te alteroada 220 volts, da

força de 60 H. P. typo W 50.700 rotações
por minuto, com rheosta to, parafusos chiou-
badores, base de corrediça, um jogo de esco-
vas de soltresalente e puha para MON mill2t1l0
do contra eixo.

Um carpinteiro universal typo n. 3 General
Jatar ; completo, capaz de fazei' os seguintes
trabalhos : serrar, a plainar,alizar suparficies,
fazer molduras rectas ou curvas; chanfrar,
abrir jantas de mecha e encaixo, respigar,
abrir encaixes com badame, furar com irado,
etc. conforme a descripção annexa, com o
competente contra eixo, tendo matinas, ca-
deiras, aunais e polias com muda correia
mancaes do lubrificação patente Ilobinson e
um jogo de doze ferros para os trabalhos da
plaina de serra circular, da machina de furar
e do apparelho de fazer molduras.

Um motor electrico Westinghouse, ou G,
Electric Cy. corrente alternativa, 220 volts-
da força de 13 II. P. 680 rotações por mino.
to, typn W 20, com rheostato, parafusos de
fundação, base do corrediça, um jogo de es-
covas de sobresalente e polia para o contra
eixo da machina supra,	 •

Um engenho de serra de fita typo D. II.
Small 11and SaWillW Machine, com mesa gra-
duarei de 2'6" x2'6", polias de cominando
das serras de 21" de diainetro, guia da serra
J. V. polias fixa e falsa para o movimento,
muda correia, mancaes de lubrificação paten-
te Ilobinson aseis folhas de serras sortidas,de-
vidamente soldadas e afiadas.

Um motor electrico Westinghouse ou G.
Electric Cv. corrente alternativa, 220 volts,
da força de 1 1/2 11. P. typo n. 2, 1.000 ro-
tacões, com rheostato, parafusos chumbado-
res' , base de corrediça, um jogo de escovas
de sobresalente e polia para o movimento da
machina supra.

Uma- machina - de amolar e travar serras
sem fint typo KV, Automatic Band Saw Shar-
pender, propria para amolar folhas de serra
de grandes engenhos, até a largura de 8" tra-
vando até 6"; completo, com . o. dispositivo de

I

roldanas e corrediças para esticar a serra,
rebolo de esmeril para corte diferencial, po-
lias fixa e falsa, etc., e tres. pedras de es-
meril, de sobresalente. , 	 •
• Um •tiotor electrico• Westinghouse . ou G.•
Electric C,1, corrente aliernativar 220- volt

da força de um II. P. typo NV 1/2, 050 rota-
ções, com rheostato, parafusos chumbadoreS,
base de corrediça, um jogo de escovas de so-
bresalente e polia para o movinieuto da ma-
china supra.

Um appa relho aquecedor de colha, typo S
Gine Ilea ter, com Os Vasos de cobre reforçado,
tamanho a. 4, pra conter seis vasos, com
torneira e aquecedor electrico para correntO
alternativa, de 220 volts.

()MUSAS, RODAS, SERRARIA, ETC.

Uma torno 42" Pond ! Cai' Wheel Dathe para
rodas de carros cie bitola de 1,00, com todos
os melhoramentos e com todos os acceSsorios
para immediato funccionamento,
quanto colleccões de ferramentas.

Deve ser provido de motor electrico de cor-
rente alternativa de 220 volts.

Urna prensa 48"— 200 T Niles Hydrostatic
Wheel Press — motor electrico, idem, idem.

Um torno n. 2 Nites Double A xle Latim
provido de motor alerta-h:o, 220 volts de cor-
rente ai ternativa

Um \V. Sellers Universal Tool Grinder, pro-
vido de motor atearia() de 220 volts de cor-
renre alternativa

UM torno 20"X10' Leblond Engine Lathe,
provido de motor electrico de 220 volts, cor-
rente altar' mii tiva, provido de todos os melho-
ramentos e ferranittnias de, alta velocidade.

Um torno de 16 - X8' Lebloud Engitie Catita',
como o precedente.

Uni 50" Remeti Vertical Drill with com- •
pound table—provido da motor electrico, etc., !
etc., com uma collecCão de ferramentas do
alta velocidade Pratt & Whiterey, em caixa do •
madeira.. •

Um 42" Niles Bowing and Turning Mill With•
ali ateei gears, prov cio de motor electrico o
ferra ia ou as para i n mmmi ed ia to funccionamento.

Um 2" Standard Double Haat) Bolt Cutter,
nas condições das machinas precedentes.

Quatro forjas do typo 11. R. I., Dawn •
Draught Forges, do catalogo da Buffalo Foro
Co.; completas para fluir:chamamento e acom-
panhadas do compressor, com motor electrico
de corrente alternativa, 220 volts e do re- •
spectivo expaustão, em identicas condições,
completa com a chaminé.

Quatro 500 Ilis., Blacksmiths anvils.
20 n. 106, Machnists Vises,' de 6"X10".
Cinco u. 138, Redgettay Partable vise-stands,

com desempenos de 21"x21".

Um compressor de ar 322 pés cubicos por
minuto a 100 Ihs. de pressão, movido dire-
ctamente por motor electrico de corrente
alternativa, 220 volts. Este compressor deve
ser accompanhado de 250,00 de ferro preto
para ar de 4" de diametro, 25 Tf de 4". para
encanamentos de 2" ; 500 metros de • mica-
'lamentos de 2" de diametro ; 100 TT de 2"
para 3/1"; cinco reservatorios de ar de 36"
de diatnetro e 8' de altura, com entrada o
salada de ar na parte superior, completa
com manometro, valvulas de segurança do
1/2" de diametro para 100 Ilis. do pressão
esgoto de agua, etc.

Cinco apparelhos reversiveis para furar
madeira, typo Cleveland pnemnatico, acom-
panhadas cada uma de uma eollecção de
ferramentas.

21 mangueiras especiaes revertidas de aço
trançado 3/1X25' com os • respectivos áppa-
relhos de ligação e lubrificação. 	 -

••
Quatro Lack for Smythey Pools, B. & L.

• Massey, acompanhadas de um jogo completo
de 'ferramentas.

• UM guindaste locomovei para - 	do
1.00 para levantar ST, ema mtiviientós de
translação„ cOmpletaineate de aço com 101.4
cabine e, ferro isolador. Raio dç anai)
5%00.



4,24

• Uma balança para pesar carros de 1,00 com
.12.400 de comprimento e para um -peso total
-0/e 60 toneladas.
- Uma ponte morei typo Stolherk Pitt Limited,
egnaes as fornecidas i,Estrada de Ferro Central
do Brazil para transportar carros da bitola de

• 1,00 e 0,76 de 15,00 de vão livre, com motor
electrico, corrente alternativa. Deve trazer
cabine, apparelhos accessorios, freio electrico
e, pedal. Deve ser . acompanhada da instai-
laça° para tomar a corrente ern extencao de
100 metros. Deve ser calculada para um peso
de 50 tonelladas.

Una caixa de agua, de ferro cylindrica para
100 metros cubicos, provida de todos os appa-
relhos necessarios para a entrada e forneci-
mento de agua.

Tre reservatorios para 10.000 litros, cada
mn, para receber oleos e, bem assim, a; bom-
bas respectivas, que devem registrar as quan-
tidades fornecidas—Systemna Bowser Oil Sto-
rages— -S. F, Bawser Comp.

Um martinete de quatro nvt. prienmatiro
com motor electrico de corrente alternativa
de 220 volts, dos fabricantes 13 S. Massey,
tm Niles Beinent, devendo vir completo para
immediato fonccionamento, jogo completo fer-
ramentas «Smithwork.

Um guindaste electricos Niles flement I
para o peso de 10 T, repartido em dons cor-
retos de ciaco T. para trabalhar em cobertu-
ras de 16, 90 conforme o desenho das officinas.
A ionstrueo deve ser simples e de modo a
permitir o exame das diversas partes do me-
canismo. A guarita deve ser collocada ein
uma das extremidades e achar-se provida de
rheos tato, interruptores, com imitadores com
as respectivas manivelas, alavancas, etc, e
provida de freio de segurança para todos os

• movimentos. Corrente alternativa de 220
volts.	 .

Um guindaste igual aos precedentes para
peso de cinco T.

Um guindaste igual aos precedentes para
T.

Observação finai
Todas as machinas deverão ser fornecidas

com os desenhos completos das machinas,
dações, catalog,os, etc. Cada machina deve
ser encaixotada, separadamente, e deve ser
indicada exteriormente de modo a facilitar o
assentamento.

Secretaria da Estrada, em S. João «El-Rei,
46 de novembro de 1911.—Dr. Francisco
kourão, secretario em exercicio.

•nn••n•••

Ministerio da Viação o Obras
1"ablicas

Estrada de Ferro Oéste de Minas

CONCURRENCIA PAR 1 O FORNECIMENTO 1)0 MATERT1L
NETALLICO PARA As NOVAS OFFICINAS BENRI-
QUE GALVÁO E LAVRAS

De ordem cio Sr. Dr. director, faço publico
que. ás 12 horas do dia 18 de janeiro de 1912,
nesta secretaria e no escriptovio do Rio de Ja-
neiro, á rua da Alfandegan. 430, sobrado, se-

•ão recebidas propostas para o fornecimento de
tesouras, columnas, caminhos de rolamento,
contraventos e cobertura de vidro para os
galp&es a construir na estação de Henrique

; Gaivão, para as novas officinas de machivas, e
, na estação de Lavras,para as officinas de re-
paração de carros, segundo os desenhos que
se acham no escriptorio do Rio de Janeiro.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia ao autor da
proposta mais barata, por Mininia que seja a
differença entre ella e outra qualquer.

• As propostas, que devem estar (Lividamente
,as daladas assignadas, cpin indicarão

das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fera o
assutnpto e o nome dos proponentes. Esse
envolticro deve ser acompanhado de um outro,
em separado, çontendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade dos propo-
nentes, e, bem assim, o recibo da caução de
2:0005000, pr,A iamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da um isma estrada, si o proponente
preferido reensár-se a assignar o respectivo
contracto.

A quesito de idoneidade dos proponentes
será julgada, prev lamente, antes de abertas
as propostas. .1s propos tas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não serão
abertas. D!pois de julgada a idoneidade dos
proponentes e presen'tados, serão ambunciados
o dia e a hora para a abertura e leitura das
propostas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. A estrada reserva-se o di-
reito de mundial. a conctirreacia, caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de aberlas as propostas, qttaes os pre,ços
maximos, acima d03 quae3 não acceita ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesqum
Ofrertas de vaidagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offlirecimento de uma reducçãO So-
bre a proposta mais barata. No caso de abso-
luta igualdade entre climas propostas, fica a
estrada com o direito de decidir a quem cabe
a preferencia.

O material deverá satisfazer as seguintes
condicções:	 •

O metal de que devem ser construidos as
tesouras, colimmas, caminhos de rolamento,
contraveietts e terças, será de aço definido
pelos segiduces elementos mecaniços:
Coefficiente cie ruptura mi-
n inn 	 38 k. por mim

Limite de elastividade 	 19 k. por rilim
Alon gamento proporcional

mininut 	  25
Os rebites S2r:10 de aço, tendo 03 seguintes

Caracterisdens
Coefficienti; de mu pt mira 	  38 k. por mim q.
Alongamento proporcional 30 "/G,

As calhas e conductores serão de cobre de
0,8 um um de espessura e eillocados as pri-
meiras entre cada duas tesouras em toda a
extensão do editicio, e os conductores serão
collocados onde houver calhas em todas as
columnas e terão um diametro interno de
.10 c/m. As calhas terão a abertura de 22 cjm.
e de altura 30 e iM, internamente.

Os lanternins de Iodas as officinas serão
cobertos de vidro de 6 ria . m de espessura, com
apparelhos de dilatação. Os vidros serão
fornecidos com um ugmento de 10 °l„ para sub-
stituição dos que chegarem quebrados.

IV
Os apparelhos de dilatação das tesouras

serão de ferro fundido.

V
A cobertura dos galpões, sendo de telha

plana, será fornecida pela estrada e não faz
parte dim, concnrrencça,

• As tesouras são para as officinas de ma-
chinas, em numero de 81, para o vão de 16,90'
tudo de accórdo com os desenhos e dimensões
indicados nestes. As eolumnas para as offi-
chias de machina,s são em numero de 1 li,
sendo 60 externas e SI internas, espaeadas de
6,00 excepto no primeiro vão em 'que o espa-
çamento é de 8,00.

VII

Para as officinas de reparação de carros
são precisas 0:3 tesouras com t, vão de 10,00,
52 cotim-mas externas e 39 ("eliminas internas,
espaçadas de 8,00.

VIII
As terças para as tesouras de ambas as offi-

eines são as indicadas nos desenhos.
IX

Os c,aininhos de rolamento, cujas secções
estão indicadas nos desenhos, são

Para a officina de machinas de Henrique
Ga 'vão

Um vão para guindaste de 50 T.
Um vão para guindaste de 15 T.
Uni vão para guindaste de 5
Para as officinas de carros em Lavras :
Uni vão para guindasto 25 T.
Um vãos para- guindastas de 10 T.
Um Vão para guindaste de 5 T.

X

Os lanços das officinas de ~minas e carros
serão CI mira ventado3 no plano do telhado.

O contravento vertical se estende pelas
tesouras extremas de cada °Menu.

XI
O concorrentes indicarão os preços do Ma-

terial collocado nos carros da Estrada de
Ferro Central do Brazil, livre de direitos, o
mencionarão o peso do fornecimento inetallico
com tolerancia mais ou nnnos de 3 sobre
o calculo para as dimenso2s indicadas i10.3
respectivos desenhos.

XII
As peças das coberturas metallicas para as

duas officinas devem ser remitidas separa-
damente e convenientemente marcadas min 0
destino.— H. Galeão on Lavras. Devem ser
fornecidas com a maxinia urgencia as peças
necessarias ás fundações.

XIII
Os concurrontes deverão apresentar desci.-

nhos da 'fachada do edificio das officinas,
deixando uma porta de 4.00 de largura, ifbit-
ter Folding Doors » em cada vão dim 16,90 e
“Lopton steel sashs» em arco que deemn bello
aspecto ao conjunto.

XIV
Nas officinas de carros. em Lavras, as oM-

eines terão »Lopton Seel Sash for Dalin-as/
Buildings» em doe (12) vãos de 8,00 divididos
em dotts, contOrme desenho. DeVeLi ser forne-
cidos »Ritter Folding Doers» para dez vãos de
8,00 divididos em dons, devendo ser envidra-
çados nos vãos superiores com vidro resis-
tente e com folha rugada na parte infe-
rior.

XV

Nas officinas de machinas de TI. Gaivão as
&bebias terão daipton Steel Sash for Railway
Buildings» 16 vãos de 6,00 e em seis vãos de
8,00 divididos em dous, • cenforme clesenho.
Enr 12 vãos de 8,00 serão installadas
ter Folding Doors» nas condições prece-
dentes.

Secretaria da Estrada S. João d'El-Rei,
16 de novembro de 1911.— Dr. Francisco
Mo Ur Cf0 secretario em exercido.

q.
q.



Miuisterio da Via,lerio o Oba-as Publicas

Eireztoria Geral de Viação e Obras Publicas

cosannEscu PARA AS OBRAS DO PORTO DE JARAGUÁ,

ESTADO DE ALAGÓAS

As obras a executar são as seguintes
, 4.° — Um molhe commercial, enraizado nos recifes;com 90 metros

de largura, tendo de uni lado 170" para cães de Om ,0 de agua sob
baixa mar de aguas vivas, e do outro 220", para cães de 8 m,0 de agua,
e no timo 90m , para cães de 2m ,0• As muralhas dos cães são de alve-
naria ordinaria de pedra e consumidas dentro cle. enseeeadeira amo-
aivel de ferro, presa aos caixões de fundação e teem 12 ou 13 metros
de altura total, seguntki os cães são para Oito ou nove metros de
agua.

Os caixões de .funda,ção são de base quadrada de oito metros de
lado e um metro de altura, cheios de concreto, e assentam sobre um
embasamento de pedra jogada, respaldado, conforme os cães, ás ditas

.ou — 10m.

Após a reIirada da enseccadeira o bloco da muralha é levantado
até á cota 4%0 e ligado ao blóco precedente; o paramento exterior
desta parte da muralha e o capeamento são de cantaria; o &moi:a-
men/o das fundações é levantado do lado da agua á cdta 	 8", ,0 ou
— T,0, segundo os cães, e a — O — do lado posterior.

2.° — Cm quebramar enraizado, na Ponta do Picão, extremidade
ul dos recifes, — 0 m 10 a —10% 0, composto de monolithos de cerca de
9..100 toneladas de peso, cada um, construidos em caixões fluctuantes
desecOoquadrada c,:e oito metros de lado e de sete metros de altura,

• e assentes sobre um embasamento de pedra jogada, respaldado á cota
• — ,0. O cabeço do quebramar é formado por um mouolitho de base

quadrada de 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.'
'Sobre os monolithos é levantada, á cota -I- 4" 1,0, a superstructura

de alvenaria, de,ntio de enseccadeiras presas aos caixões.

• Do lado do mar, esta muralha é coroada por um parapeito de
1 7°,8 de espessura e 2"1,0 de altura. A superstructura do cabeço do
quebminar está .disposta para receber uni pharolete.

Do lado do mar, o quebramar é proteg ido por blocos naturaes de
2' ou 3' cate,gotia; do lado de terra por enrocamento dei' catego-
ria ou blocos de 3a categoria.

A extensão total do quebramar, construido de monolithos, é de
cerca de 370 metros.

3• Sobre os recife, um massiço formado por duas linhas de
blocos artificiaes de 12 toneladas de peso cada um, e pelo aterro
Collocado entre dites, sendo os blocos fundados á cóta — 0, — ou
en a.astados em rocha . coralina, 'ora assentes sobre enroca.mento
pedra jogada e attingindo a cota -I- 4%0• Do lado opposto ao porto,
e. construido um parapeitt de alvenaria de 1 1°,0 de alto por 1 m ,0 de
espessura.

Esta construcção . liga-se á terra na ponta da capitania, ao molhe
commercial e_ao queura-mar.

A ligação á terra estabelecida por uma ponte de treliça de
100 metros de comprimento, em cinco tromas de 20 metros sobre
dons encontros de alvenaria e quatro pilares, composto cada um
de duas columnas de ferro de I m ,0 de diametro ; o access() de ambos
Os lados é effectuado em rampa de 0 m,01 por metro, ficando o tabo-
leit.° á cota;+ sobre o plano de referencia adoptado ;. dons
passeios lateraes de 1%5 de largura. Deverá a ponte dar passagem
por uma linha singela aos trens da « Great Western » e por uma outra á
Carris 'Urbanos.

71. 0 — Junto á ponta da capitania, uma esplanada feita com
areias das dunas . e respaldada a cóta + . 4%0, tendo 51A50m2

'de superticie e sendo protegida por um empedramento arrumado
"na extensão de cerca de 700 metros, erapedramentos esses que são
reseStidcx, no talude posterior por uma camada de argila batida
oittaipa'com um metro de espessura pelo menos.

— Entre a ponte, e o niolhe commereial, o massiço de ligação
létti 13 metros de largura; o molhe commercial sendo a elle ligado

por duas series de blocos artificiaes de 12 toneladas, identicos aos
preceden0s, com o intervallo de 90 metros entre as arestas exteriores,
cheindO. aterro feito com areia das dunas e revestimento posterior ças

-argila batida.

• Entre o molhe commercial e o quebramar, a muralha sobre os
recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de altura; na li-
g,acãe desta muralha com o quAramar, assenta ella sobre largos eia:-
rocamentos, attingindo até a cota — 6 metros de profundidade sob
xamar de aguas vivas, e tendo do lado do mar os taludes de 3: 2 e
2: 1 ,revestidos de blocos natnraes de 1 a• ou 2' categoria e do lado do
p3rto taludes de 1 : 1 revestidos de enroca.mento de 1° categoria.

A extensão total do massiço de ligação é de cerca de 1.090
metros, entre o • encontro sul da ponte e o primeiro monolitho da,
quebramar.

7.°—Dragagem em lodo e areia.
8.°—Construcção de dons armazens apparelhados com guindastes.

e com a área coberta total de 3.20P'.
Edificio para a administração do porto.
Armazena para inflammaveis.
Edificio para usina electrogena.
9."—Apparelbameiito do cães e seis accessbs com linhas da

bitola de um metro que se veem ligar á Great Western coai seis
guindastes de uma e meia tonelada e mim guindaste fixo de 3.0 to-,'
neladas sobre o cães da extremidade do molhe, illuminação, abas
tecimento de agua, esgoto de a guas pluviaes, installação sani;•
tarja, etc.

I/

Estes tra.ba'Ins serão executados segundo as especificações do
peojecto e est:o avaliado s em 11:700:171S, de con formidade com o
or:ameuto geral e os vota:. e, de obra annexds a este edital.

O concessionario deverá começar as obras dentro do prazo de
10 mezes, contados da data da assignatura do contracto, e termi-
nal-as até 31 de dezembro de 1913.

1." Dentro dos seis primeiros mezes que s3 seguirem á assigna-
-turaClo contracto, poderá o concessionario sujeitar á approvação,
do Governo quaesquer modificações das obras, apparelhamento
disposição do serviço do cães, que lhe pareçam convenientes, e
da mesma forma procederá quanto a detalhes no decurso da
execução das obras, não podendo ser feita modificação alguma sena
estarem préviamente approva.dos o projecto detalhado e respectivo
orçamento definitivo, sob pena de não ser incluido o valor do capital •
da concessão.

•Todavia, si até 90 dias aptSs a entrega da projecto detalhado e
setr orçamento á commissão fisca: o Governo não se pronunciar a
respeito, considerar-se-hão approvados.

§ 2.° Iniciados os trabalhos; Seu andamento deverá, ser tal que
o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro anuo, cor-
responda approximadamente a 5 04 do valor total e nos muros
seguintes 22,5% do mesmo orçamento.

O . concessionario obriga-se tambem a fazer as obras de tal
maneira que deva supprir no segundo semestre do primeiro anuo
deficiencia havida nos primeiros seis mezes, si a houver.

. § 3.° Si as obras, depois de iniciadas, forem suspensas por mais
de dons mezes ou não tiverem um andamento correspondente a
20 °A, do serviço normal, indicado no paragraplm anterior, raso era
que serão consideradas como paralysadas, o Governo marcará o
prazo que julgar conveniente para o semi proseguimento, ficando o
concessionario obrigado a activar a construcção, de modo 'a apre-
sentar na medição do semestre seguinte um excesso do valor igual,
no minimo, á diferença para menos encontrada no semestre an-
terior.

§ 4.° Si, findo o prazo marcado pelo Governo, o concessionario
não tiver recomeçado os trabalhos, ficará sujeito á multa de .10:0005 •
por mez, de demora, até seis mezes, quando poderá ser declarada d3
pleno direito, por decreto do Governo, a rescisão do contracto sena
dependencia de interpellação ou acção judicia/. .

§ 5.° O concessionario fica igualmente sujeito á multa de 10:0003
por mez, de demora, na terminação das obras, até seis mezes ;
findo este prazo,- poderá o Governo marcar novo prazo improrogav3
para a conclusão das obras e, terminado este novo prazo, assisto
ao Governo o direito de que falia a ultima parte do § 4° da presente_
ela usula ,

De ordem cio Sr. ministro, faço publico que, no dia 2S de novem-
bro de 1911, ao meio dia, ne ,aa directoria geral, serão rettobilas pro-
postas para a mistrueção. uso e gozà l.t .; obras de parto de Jara:guã,
Estado d.e, Alagoas, de conformidad3 e im o projecto approvado pelo
decreto n. 8.783, de 14 d3 junho de loll, e de aceordo com as con-
dições seguintJs ;



§ 6. 0 Fica entendido que todos os prazos estabelecidos nesta
concessão ficarão interrompidos par greve de operarios ou motivos
de força maior, na fôrma das leis vigentes.

IV
Caso o concessionario deixe de iniciar as obras no prazo mar

.cado na clausula anterior, por falta de material necessario, poderá
o Governo, attendendo a motivos allegados pelo concessionario,

.conceder uru accreschno de prazo até tres 'trezes, no maximo, findo
o qual assiste ao Governo o direito referido na ultima parte do § 4°

.da clausula anterior.
V

. Em igualdade de condições, o concessionario empregará, de
preferencia, pessoal e material nacionaes, inclusive carvão de
pedra.

Do material que possuir durante a construcçãoe cederá ao
Governo, pelo mestre; preeo que houver custado, a quantidade de
.que precisar para as obras federaes no Estado de Alagoas, sem pre-
juizo das obras a seu cargo.
Paragrapho urdem.- Todos os materiaes de construccão serão
de boa qualidade e apropriados ás obras. Para a sua verificação

•serão fornec:das amostras á commissão fiscal, quando esta as re-
gresitar e nenhum material julgado improprio às obras pela com-
missão fiscal será utilizado, havendo, todavia, appellação de sua
decieão para o ministro da Viaeão e Obras Publicas.

Si o material recusado fôr de emprego immediato e indispen-
•savel, a juizo da commisseo, podendo a pendencia provocar uma

e. perturbação da marcha natural dos trabalhos, não será o temje)
iecoestanicio, até a decisão do ministro, computado no andamento das

obras a que se refere a clausula 11, no caso do ministro decidir pelo
emprego do material.

O concessionario °1nega-se a retirar da obra, no prazo de 8
dias, os noteeriaes que, não furem julgados em condições de em-
P ino •

O concessionario terá uso e goso de todas as obras do porto de
Jaraguá, de accordo core o regimen das leis ris. 1.746, de 13 de ou-
tubro de 1869, e 3.31 i, de 16 de outubro de 1880, ris. 1, 2 e 3 do
art. 70 , paragrapho 'mico, sem a responsabilidade cio Governo sobre
garantia de juros. Findo o prazo da concessão, todas as obras do porto
de Jaragueereverterão para o dominio da União, sem indemnização
alguma, ioclusive berremos, bemfeiturias e todo o material fixo,
rodante e Iluctuante.

VII

A expensas suas manterá o concessionario um systema aper-
feiçoado de illuinitmeão no perimetro das construcções contractadas,
comprehendendo pirardes e bolas illuminativas nos pontos do ancora-
douro e no caminho de access°, si assim for necessario.

VIII

. Durante o prazo do contracto o concessionado terá o usufructo
dos terrenos de marinhas que furem necessarios ás obras e suas
dependencias e (r.le ainda não estiverem aforados, bem como aos
desapropriados e aterrade s.

De accôrdo com o Governo, o concessionario poderá arrendar ou
líender os terrenos accrescidos que não forem necessarios aos fins do
contracto, fazendo o produto() do arrendamento ou da venda parte da
renda bruta de que trata a clausula XXVI.

O concessionario -terá direito de desapropriar, por utilidade
publica e nos termos da legislação CM vi gor, os terrenos, predios
e beinfeitorias que forem necessarios para a realização das mesmas
obras, e, bern assim, a captarão de a gua potavel necessaria para
os serviços do porto, quando a municipalidade não a possa for-

: necer.
IX

O Governo poderá resgatar todas as abras, a partir de 1 de
janeiro de 1926.

O preço do resgate será fixado de conformidade com o disposto
no § 90 do art. 1° da lei n. 1.716, de 13 de outubro cio 1869, deduzida
a amortização feita nos termos do § 4° do art. 1° da mesma lei.

O capital a: empreear nas obras do porto de Jaragatá é de
6.931:3808925, em moeda nacional, ouro, baseado no cambio de 16 ci.
por mil réis sujeito á reduceão conforme a proposta que for acceita
na presente concurrencia

Para as despezas no exterior, ou em ouro, os preços serão
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cambio medio do
semestre, para as despezas de papel moeda, sendo para menos, I
quando o cambio for enlerior áquella taxa de 16, e para mais, quando
for superior.

. A parte dos preços sujeita á variação é fixada em 50 °I. dos .
• mesmos preços e será verificada na avaliação semestral do capital
empregado nas obras.

• O 'Governo terá ó direito de exigir obras até o valor cia proposta I
acceita na concurrencia; o qual poderá., entretanto,eser augmentado:
por accordo entre o concossionario e o Governo.
• .9 capital definitivo da empreza será o que afinal re$41tar de

todas as importaucias semestralmente reconhecidas como empre
gadas effectivamerde nas obras e as provenientes de outras des-
pezas realmente feitas da accordo com este contracto, appli-
cando-se ás quantidades de obras executadas os respectivos preços
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.

Essespreços poderão ser modificados pelo Governo, de accôrdo
com o concessionario, em qualquer época, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado de Alagems.

Uma vez fixado, na fórma indicada, o capital do contracto, em
moeda nacional, 'ouro, não soffrerá alteração alguma.

XI
As medições semestraes e as tomadas de contas serão feitas

de accerdo com as instrucções approvadas pelo decreto n. 6.501, de
20 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras construidas no semestre
e abonadas cm alteradas por accerdo com o Governo, e durante a
execução dos trabalhos, de conformidade cem o § 1 0 da clausula II,
erá incluido na conta de medica° do respectivo semestre.

,	 XII
O concessionario deverá formar um fundo de amortização por

meio de quotas deduzidas de seus lucros e calculadas de modo que
reproduzam o capital empregado no fim do prazo da concessão,
conforme o disposto no § 40, art. 1°, da lei 1.746, de 13 de outubro
de 186V.

XIII
O concessionario entrará para o Thesouro Nacional, por se-

mestres adeantados, com a importancia animal de 120:000$, par a
pagamento da fiscalização do contracto e terá o direito, durante a
uxecução das obras, de requisitar da commissão fiscal cópia das plan-
tas por essa levantadas e de quaesquer documentos relativos ao avan-
çamento dos trabalhos e ás modificações por estes determinadas,
quando taes documentos não tenham caracter reservado. Tal impor-
maneia será paga em moeda nacional corrente e durante o prazo
da coostrucção das obras marcado na clausula III, ficando reduzida a
45:000$, por antro, durante o prazo restante da concessão.

XIV
Durante o prazo da concessão, o concessionario é obrigado a fazer

á sua custa a conservação e todos os reparos de que carecerem as
obras, mantendo-as teclas em perfeito estado de conservação. .

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,
que se tenha tornado necessaria, deixar o concessionario de cumprir
a ordem no prazo que lhe tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar executar o trabalho por outrem e por conta do mesmo couces-
sionario ; e, si este se recusar a pagar as respectivas despezas, o Go-
verno mandará descontar a sua importancia de qualquer pagamento
que tenha cio fazer ao concessionario, ou, na falta deste recurso, re-
spectivamente da caução a que se refere a clausula XLII.

XV
Para remuneração e amortização do capital empregado nas obras

pagamento das despezas de custeio e conservação respectiva e, bem
ssim, da fiscalização por parte do Governo, perceberão os concessio-
avios, na forma da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, as se-
uititos taxas em papel

1, oitocentos e cincoenta réis ($850)de atracação por dia e metro
linear de cães, °ocupado por navio a vapor ou outro qualquer motor
moderno

2°, seiscentos e cincoenta, reis ($630)de atracação por dia e metro
linear de cães, °ocupado por navio não a vapor ou outro qualquer
motor moderno;

3', -Ires reis ($003) por kilogramma de mercadorias embarcadas
ou desembarcadas, pelo serviço da carga ou descarga e conservação
do porto;

4a, por capatazia e armazenagem, as taxas que forem cobradas
nas alfandegas, de conformidade com as leis e regulamentos em vigor;

5', pela armazenagem em armazens externos administrados
pelo concessionario, alfandegados ou não, as taxas que por elle
forem propostas e approvadas pelo Governo;

6a, pela baldeação de mercadorias no interior do , porto para
outras embarcações, a qual só será permittida junto ao cães, á custa
dos interessados e sujeita á fiscalização do concessionario e do fisco, a
taxa de 50 °/. da taxa 3 a da presente clausula.

7°, Mil e quinhentos réis (1$500) por metro cubico de agua, cujo
fornecimento lhe fõr pedido pelas embarcações.

São isentas de taxas relativas á atracação os botes, escaleres
e outras embarcações miudas de qualquer system, empregadas no
movimento exclusivo de passageiros e bagagens,e as pertencentes aos
navios em carga ou descarga no cães do conceesionario.

XVI
Além das taxas de que trata a clausula antecedente e para o

fim de permittir o pagamento de juros, á razão de 6 O/
incute,, e amortização do capital dispendido nas obras, o Governo
cobrara, de accórdo com o disposto no art. 7°, paragrapho uniu:), da
lei n:•3.311, de 16 de outubro de 1886, sobre o valor da importação
que se fizer pelo porto de Jara,guá .e sobre a tonelagem dos navios
que pelo' mesmo - transita-rem, taxas com tia inaximo -não excedo-
rã.° de ;
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XXIII	 • '• •• ,•
No caso de movimento de tropas federaes ou e,staduaese,poderão

estas -.utilizar-se do cães e mais • estabelecimentos do concessionariO'
.para embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao pagamento
de taxa alguma.

'• Deve o 'concessionarid facilitar por todos os meios o serviço cia .
União e do Estado-de Alagóas, inclusive os necessarios • á defesaTclo
porto. Dar-lhes-ha, outrosim, preferencia, mediante • indemnização,
para o uso de seus apparelhos e cães.

XXIV

.	 O concessionario ficará • sujeito a todos os . regulamantos
instrucções que o Ministerio da Fazenda expedir para à guarda;
conservação, recebimento e entrega das- mercadorias nos armazena*
das alfandegas.
. e Facilitará' o concessionario ao Estado de Álagôas os meios ne-

cessariosa não' -só para- a fiscalização,- como para a arrecadação de --
suas rendas.

XXV

- -s-Por ; embarcação empregadá no • commercio internacional, • que -
sahir ou entrar á barra.:	 •

,.javid de vela, mil ,seiscentos e oitenta reis (15680) por tonelada
de registro e 1,44 0/0 sobre oyalor °Meia' .das,mercadorias 	 •
• aevapor, dons: mil -.quinhentos e vinte- reis -.(2$520) 'por
tonelada de registro .e 2, 1 ,6 °', sobre o valor ' official das mercado-
ias '• • ,.,	 ..

, Por embarcação'  empregada no commercio interestaduais
Navio de -sela, mil cento à vinte réis (15120) por tonelada de re--

;sistro 'e 0,.900/0 sobre o valor official das mercadorias; -
Navio 'a vapor, mil seiscentos e oitenta reis (15680) por tonelada

. de registro e 1,41 0./, sobre si valor oficial das mercadorias;
• Por tonelada de carga • importada do estrangeiro por vapor, mil e
seiseentds reis (15600) ;- por pavio de vela, mil e cem réis (15100);

•Por tonelada de carga importada de portos da Republica, por va-
-por,'inil e cem reis (1$100) ; por navio de vela, oitocentos réis (5800):

. XVII.

• O Governo cobrará, desde que tenham começo as obras defini-
tivas, uma parte das taxas referidas na •clausula anterior para
attender ao pagamento dos juros do capital que fôr sendo empre-
gado semestrarmenne na execução das mesmas obras, e as despezas
de 'administração ou de fiscalização, augmentando-se gradativa-
mente a • importanda das mesmas taxas até ao referido maximo.

Não caberá aa Governo responsabilidade alguma, si, feita a co-
brança das taxas maximas, a que se refere a clausula XVI, não
attingir a mesma á importancia necessaria para satisfazer os juros
de G °l„ do capital empregado.

XVIII
Poderá o concessionario -estabelecer um serviço de reboques,

cobrando taxas que constarão das tabella.s approvadas pelo Go-
verno.
• :• Além das taxas referidas na clausula XV, o concessionario
erá - a facilidade- de perceber outras taxas • em remuneração dos
demais serviços prestados em seus estabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento de vehiculos das linhas fer-
reas, emissão de icarrants, etc., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX
(-Malquer trecho do cães só poderá. ser entregue ao trafego pro-

.

visorio ou definitivo mediante autorização do Governo.
:Logi) que far inaugurado qualquer trecho do cães, serão cobradas

asdaxiss de que trata a clausula XV.
Caso, no, fim de cada anuo, 'depois de concluidas as obras; se

verifique qine e cem a appliea,çãe dessas taxas, a renda bruta total
arrebilada, é inferior a seis e sessenta avos (6,60) do capital em-
pregado 'nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso autorizar, uni auginento das
mesmas taxas que pos sa produzir esse valor no anno seguinte.

ToclaO •itulses calcules serão feitos sobre a renda bruta e o valor
torci da importação do ánno proximamenté findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o conce;.:i3113.1 q0, e
vic:tiVersa, - caso esse augmento da taxa sobre a importação produza
resultado inferior ou superior ao necessario no anuo da ' sua appli-
cação.'

XX

• O serviço da carga ou descarga, unia vez .começado, ficará
sujeito á fiscalização da alfan0ga, que, para esse fim, dará ao con-
cessionario as precisas insirucções.

• • O. armazeno construidos , pelo coneessionario gozarão de todas
as-vantagens, favores e ()nus conferidos por lei aos armazeno Man-
klego.dos e entrepostos da União.

XXI

O concessionario poderá fazer todos ou alguns dos serviços
'referentes á concessão, per preços inferiores aos das tarifas amuro-
vada,a pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a favor ou
Conta .quem quer que seja. Estas baixas de preços lar-se-hão etre-
ctivasscom O consentimento do Governo e depois de publicadas por
Annuncios afixados nos estabelecimentos do concessionario e in-
sertos, nos, jornaes. Si o . -conéessionario fizer serviços par preço
inferior aos das tarifas, • pprovadas, sem preencher todas estas
condições, sserá avisado, e, caso persista, o Governo poderá - man-
darapplicar. as reduçções feitas as tarifas dos mesmos serviços, -e
as taxas . assini reduzidas liai) Poderão mais ser elevadas sem con-
sentimento do Governo.

XXII
e Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos, esta-

belecimentos -do concessionario • quaesquer sommasa de dinheil•os
pertencenteseá.,União ou ao EstadO de Alagóas e, bem assim, as
malas do Correio; a bagagem dos 'passageiros civis on 'militares, os
petrechos: bellicos, os immigrantds e suas ba g.agens,tcorrendo por
conta do concessionario o transporte destas - ultimas, de bordo para.
os .vis:rios.,das,. vias ferroas' que-a-ieram -ter ao.cá•

O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, ein
moeda nacional, ouro, applicando-se os preços que figurarem no
orçamento da proposta do concessionario, approvada pelo Governo..
As obras realizadas durante o semestre serão convenientemente
deseriptas, medidas e avaliadas pelo commissão fiscal, excluidas
não so as que por accidentes oriundos de máexecução; tiverem de
ser reconstruidas á custa do concessionatio, si a sua importancia•-já
houver sido anteriormante levada á conta do capital, C0.1110 tambem
as obras extraordina.rias não autorizadas pela commissão fiscal .013
não acceitas por :ella, por má execução.

Um vez fixado o capital correspondente á despeza .do semestre,
não sofrerá alteração alguma.

§ 1. 0 Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 31 da
doze libro.	 •
• § 2. P O Governo expedirá as convenientes instrucçõas para as

medições setnestraes e tomadas de contas.

	

XXVI	 •
A taxa de armazenagem será dividida' pelas mercadoriasque,

embora não recolhidas aos armazans, taes como -machinas ou peças
de machinas, madeiras, ou materiaes sobre agua, permanecerem
nos palcos, alpendres ou de.pendencias do cães, depois de 48
horas, contadas do pór do sol, do dia em que forem ahi depo-
sitadas.

XXVII
• Para todos os - effeitos da concessão, depois dá inauguração de

qualquer trecho de cães provisorio ou definitivamente, serão coa-.
sideradas

Renda bruta, a soturna de todas as rendas ordinarias ou extraor-
dinarias, eventuaes ou complementares ;

Renda -. liquida, os eessnta por cento MO °/.) da renda bruta-
Despeza do custeio, os quarenta por cento (40 04) da -renda bruta.
As despezas do ciis co comprellendem todas as despesas necée-

sarias para os serviços e para a conservação das obras (h) parto e
suas dependencias, as geraes e de administeação e as de 'fiscalização,
a que se refere a clausula XIII, e ta,mbem a quantia muniilmante
precisa para a amortização, de a.ccordo com a lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, art. 1 , § 4°. Serão delias exeluida.s as que provie-
rem de accidentes oriundos de defeitos por In execução de obra, as
quaes correrão por conta do c-oncessionarias não sendo ineluidas
nenhuma das contas de capital ou custeio. 	 •

Para grapho unico. Durante o periodo da construeção, sem
trecho algumn de cães em exploração, a renumeração do capital
empregado nas obras será feita nos termas da clausula XIX.

s-

XXVIII
Para a determinação da reunia bruta, semestralmente e extra-

ordinariamente, sempre que for neeessario o mlliisitar a cai:-
missão fiscal, serão a esta, ou ao representante da Th .»..,3J.nraNacional,

designado pelo ministro da Fazenda, apresuota.us pelo •Ironcds-
sionario 03 balancetes e mais documentos concernentes a receita e ,:k-
de •Teza.	 .•

XXIX
Será pormittido ao concassionario 'construir pequenos. munam

ferreos ou desvios para ligar as linhas do porto com as das viis.
ferreas do Estado de Alagóas, .mediante accoi •do a que chegar com
as respectivas companhais para -trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo. 	 .	 . .

nimbem lhe será permittido construir eamaes'para facilitar
o traesporte de pedra, areias e :outros materiaes dos resPectivoã
togares' de .produc0o 1 ficaudo igualmente sujeito a prévia. com;
biti .ção com as companhias para qualquer ligação com as 'estradas-e.'.
alludidas,	 ,	 •	 ,.	 •



'" • Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
-approvação do Governo.

XX:•
e-et Para todas as operações que,. por fo:c,a da concessão, devam

Ser feitas em ouro, regulará o cambio de :27, dinheiros por mil
i'éis (27 d.)

O producto das taxas que são fixadas em papel deve ser conver-
tido em ouro pela média do cambio á vista da praça do Rio de Janeiro
durante o mez em que tiverem sido cobrada,.

O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em papel,
• Será computado sempre em ouro.

XXXI
O concess:onar:o, Si fôr estrangeiro, obri ga-se a ter na Republica

•, um representante com plenos e illimitados poderes para tratar e pesco-
• 'ver definitivamente, perante o administrativo e judiciario brazileiros,

quaesquer questões que com elle se suscitem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber quitação inicial e outra em
que, por direito, se exija citação pessoal.•

XXXII

As questões entre o Governo e o concessionario, relativas aos ser-.-

viços deste e aos que disserem respeito á intelligencia de clausulas
(leste contracto, serão subi-imitidas pela commissão- liscal, no prazo de
45 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as resolverá
COM promptidão.

Si 0 concessionario não se conformar com a resolução deste,
seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada

• .lifirte um arbitro, dentro do prazo de 15 dias ; não chegando estes a
",.acciirdo, decorridos 15 dias, cada uma das partes contractantes dentro
fie 10 dias apresentará dons outros arbitres e, dentre os quatro a sorte

edesignará o desempatador, que resolverá a questão no prazo de
oito dias.

• Fica entendido que as questões previstas e resolvidas em clausulas
deste contracto, como as de multas, rescisão e outras, não são com-

. prehendidas na presente clausula.

XXXIII
Quaesquer outras questões que porventura se possam suscitar na

• execução do contracto, quer sejam administrativas, quer judiciares
serão decididas pelos tribunaes brazileiros em conformidade com as

•• leis da Republica.

4l. " Sendo federaes os serviços de que trata esta concessão, ficam
lies isentos de impostos estaduaes e munieipaes, na fôrma da

Constituição.
a 2:2.,	 •

• XXXVII
O ceneessionario fará dirigir as obras por uni engenheiro de

reconhecida capacidade technica e acceito pelo Governo..tt
XXXVIII

r . Os preprios nacionaes que ficarem em zona abrangida pelas
•obras da presente conressão serão postos °oportunamente e sem
"indemnização á disposição do conceseionario, que fará, á sua custa,
'as deinolir:ões neeessars. tambem concedidos gratuita-
mente pelo Governo os terrenos de marinhas e acettescidos não ate-
•-rados presentemente, que forem necessarius á construcção das obras
e suas dependencias.

XXXIX

• As tarifas serão revistas pelo Governo, de cinco em cinco trenos,
,nas z redueção geral das taxas só poderá ser exigirei quando
;e..s lucros liqüidus excederem a P2 °/„ (doe por cento), nos termos
"te9l a. 1.746, de 13 de outubro de 180.

XL
O concessionario será obrigado a fazei' todo o servieo de carga,

descarga e guarda dos gemeres ' explosivos, corrosivos e infiammaveis,
armazenaedo-os em deposito especial, fia da zona do cães,

mediante approvação do Governo quanto ao local, plantas e taxas.

XLI
Os proponentes deverão fazer no Thesourn Nacional, antes da

apresentação da proposta, uma caução de 40:000$ k quarenta contos
de ri-is) em moeda corrente, que reverterá para os cofres da União
caso o proponente deixe de assignar o respectivo contrarie no prazo
de 10 dias, contados da data em que pelo Mario Officio/ lhe foi . fk ida

a notificação da acceitação da sua proposta.
Esta caução poderá ser feita Limitem na Dele gacia do Thesouro

em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

A canção de que tt.ata a clausula anterior será elevada a
80:000$ (oitenta contos de reis) para garantia do contracto, antes
da assignatura do mesmo, e será reforçada ti dos os annos com
uma quota iguala VI% (um quarto por centr' t) da renda bruta animal,
que o concessiooario depositará, no Thesouro Nacional, até 30 dias
depois da tomada de contas respectiva, em moeda corrente ou apoli-
ces federaes, até completar a importancia de 100:000$ (cem contos
de reis).

§ I.° A caução e seus reforços responderão pelas multas, pelo
pa gamento das de.spezas de fiscalização de que trata a clausula XIII
e quaesquer despezas que o Governo faça por conta do concessio-
nario, em virtude do contracto; deduzir'ese-ha della o valor das
multas ou despezas, caso o conceesionario. intimado a pagal-ae,
não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimarão.

§ fel .° lima vez desaleada a canção e seus reforços de qualquer
quantia, por effeito da applicaeão do disposto no paragrapho anterior,
é o concessionario obrigado a integralizal-a dentro do prazo de 15 dias
da respectiva intimação pela com-missão fiscal, e; caso não o faça, ao
Governo fica salvo o direito de, independente de interpetração ou
aceão judiciaria, cobrar directamente e empre gar as rendas prove-
nientes da concessão para este fim.

XLIII
Quando, depois de concluidas as obras, forem estas insufficien-

tes para o service do porto, terá o coneeesioiKtritt a obriga e -to de
construir as obras addicionaes que focout necessariai para esse fim,
mediante approvação do Governo.

O capital addicional, os preços de . unidades e o tempo necessa,
rio para principiar as obras e finalizai-as, serão submettidos á
appror ação do Governo.

Si o coneessionario não quizer se encarregar da construcção do
taes obras addicionaes, o GOVC1110 as contractarã com quem entender.

Si o conces.sionario executar as obras addicionaes a que se re-
fere esta clausula. continuarão a vigorar para estas os demais termos
referentes ás obras anteriores da presente concessão.

XSerão considerados propriedades da União os . mineraes, fosseis
e quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico,
seco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLV
Fica entendido que os direitos e obrigações attribnidos ao con-

cessionario no contracto passarão, sem modificação alguma, para a
empreza ou companhia que fôr organizada para os fins do contracto,
mediante prévia antot . ização do Governo.

Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funccionar iesta
Republica sem prévia permissão do Governo.

XLVI

As proro:tas devem limitar-s ao prazo da concessão e aos preços
de unidade constantes da relação impt .essa que os proponentes en-
contrarão na Secretaria Geral de Obras e Vi:«:ào, sendo esses preços
escriptos por extenso e Lambem em algarismos, nas colunmas respe-
ctivas da mesma relação, que, devidamente soltada, acompanhará
cada proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação
impressa aqui enumerada, mas que o concessionario tenha de executar
para as necessidades do . serviço, serão os preeos mais tarde accordados
entre o GovetSto 'e o eoncessionario e, em falta de sse accôrdo, proce-
der-se-ha ao arbitramento de conformidade com a clausula XXXII.

§ 20 As despezas com os trabalhos de que trata o paragrapho
anterior serão coreputadas no capital do concessionario.

XLVII
A conctièrencia versará sobre
a) a idoneidade dos proponentes, pelas provas que puderem

XXXIV
Pela inobservancia de clausulas da presente concessão, para as

quaes não esteja comminada pena especial, poderão ser impostas ao
concessionario, pela commissão fiscal, com recurso para o ministre da
Viação e Obras Publicas, multas de 200$, em ouro, e o dobro nas
reincidencias-.

• Si estas multas não forem pagas pelo concessionario dentro do
prazo de 30 dias, após decisão do ministro, no caso de ser usado o

'4ecurso acima estabelecido, contados da data da respectiva intimação,
será o seu valor descontado cie qualquer pagamento que elle tenha
de haver do Governo; ou da caução.

XXXV

Durante o prazo da concessão o coneessinario gosará de isen
.e71.0 de direitos de importação, de conformidade com as disposiçõe

; Oas leis em vigor, para todo o material que Mu destinado á construcção
conservação das obras do porto de Jaraguá.

XXXVI



• I — Quebra-mar,
. Numeres —Especificações — Unidades — Quantidades

Typo II ' fundado ás cotas — 71",0 a —.101%0:
Blocos trattiraes -de- 23 categoria -do peso de

3 , SOO . .. a' .6.000 kg.. (tnédia..4 . 500 kg.) 	
.BlecoS . naturaes de 3", categoria do peso .de
.. 1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg ) 	  1\13

Etirocamento de 2" categoria com pedras até
.100 kg. de peso 	  M3

M01101itil0 de	 x 8"'
• Alvenaria : cie' pedra.roin argamassa de- SOO kg

de ci.nento por 1,8'4 de areia  •	 -•	 -

0,20

--apresentar de sua capacidade administra etiva, industriai e financeira 1 .	 Concreto magro com ' argamassa de 300 • kg.	 de
para emprehendimentos de tal natureza .; 	 •	 .	 .	 .	 ''s	 cimento	 por	 1,16 3	da	 areia e	 0,9m3 de

b) a tabella de 'preços de	 unidade	 para as obras e consequente 	 -	 mandam 	 • • '
orçamento;	 Regularização do enroc.amento 	

c) prazo da concessão, .que não polerá exceder a 90 annos.	 Montagem de enseccadeira 	

.

M3
31 3

XLVIII	 Desmontagem da ensecea.deira 	

1O. Governo -reserva-se- o -direito	 le julgar	 livremente sobre a	 Ca'	 ç n do quebra-ma:
, •idoneidade-	 moral,	 industrial	 e	 financeira	 do;	 propoueotes,	 em
vista do;	 documentos	 de	 que	 trata a letiva a da clausula anterior,
e poderá	 igualmente ,atinttllar . a pre-4ente., coneurrencia si os preços Blocos naturaes de 2" categovit 	 1513

estiverem dentro das condições estabelecidas n•?sto edital, sem que
fique aos proponentes o direito de reclamar 	 qualquer indemnização,
sob qualquer titulo.

L'Imcos intimar es de 3" cate,gorit 	......	 .
Eurecamento de 21 catenria 	

lis
313

Bloco monohthico	 x 10..x.de
XLIX	 Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

„ A preferencia será dada ao concurrente 	 cuja proposta maiores	 de cimento por 1,8 m ) de areia 	 M3
„vantagens offerecer, sendo que o preço referido em b da clausula

XLVII . será	 calculado	 nuiltiplicandose	 os	 volumes	 ou quantidades
Concreto magro com argamassa. de 300 kg. de

cimento por 1,16"' de areia e 0,9" 3 de rna-
que figuram	 na	 relacão	 impressa de	 que trata a clausula. XLVI ca,darn	 	 313
.pelos	 preços	 de	 unidades apresentados em cada proposta,	 som-

•	 mando-se os	 diversos	 productos	 assim	 encontrados.	 Esta somma
- será o preço das obras	 para o elreito da comparação das propostas.

Regularização do enrocamento 	
Montagem da enseccadeira 	
DOSIIMItagen da_ -ouseccadeira 	

313
1
1

..	 •	 .	 .

•	 Todos Os documentos referentes • ao projecto das obras poderão . II — Molhe de ligação
•	 Ser	 examinados	 pelos	 interessados,	 quer	 nesta	 directoria	 geral,

quer	 no	 escriptorio da	 l a secção, 2° divisão da 	 Cornmissão Fiscal 1. Typo A findado á cota — P",0
,	 e Administrativa das	 Obras	 do Porto do Rio	 de Janeiro,	 estabe-

•	 l•	 lecido á • Avenida Central n, 52, 2° andar,	 onde serão	 tambem
stados os Mais esclarecimentos e informações de 	 que	 porventura

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de ciumento por 1,3fla

precisarem. de areia 	 M3

•

16.140
2.912

• 53
50

407.0
3.513J)

1

213 O
100. )
•

5.153

8-12

6.
k.312

22.680
36'k

20.356-1

LI
A relação impressa, a que alinde a clausula XLVI, com os preços

de unidade dev idamente declarados, a saber : escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas, com

prazo pedido da concessão, •escripto por extenso e sem condição
'alguma fóra, deste edital, será, fechada em enveloppe lacrado, sobre
.o qual o proponente 'escreverá: Proposta de 	  (nome do

• proponente).	 - •	 .....
A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da

sua idoneidade e o recibo da carrão a que s3 refere a clausula XLI.
• Todos esses documentos serão fechados em um segundo enve-
Ioppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para

•o . reOebimelito das propostas...•
'Nesse 'dia, com as formalidades de costume, serão 'abertos to-

doS • es enveloppes; deseiftl'anliande-se deites os documentos de pro-
vas 'de idoneidade . e rennindo-se os enveloppes com as propostas
propriamente ditas, fechadas como se acharem, em um mesmo
envolticro, que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presente,s, que o queiram fazer, ficará depositado no Ministerio da
Viação e Obras Publicas, sob a guarda do director geral de Obras
e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Oficial os no-
mes dos proponentes julgados idoneos para a Concessão, e annun-
ciados o dia e hora para. a abertura das respectivas propostas, sendo
neste dia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

• Não se,rá tomada em consideração 'proposta com preço superior
ao determinado na -clausula NI ou prazo excedente ao lixado-pelo § 30
da lei n. 1.7W, de 13 de outubro de 1869.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de
1911. — Leandro A. It. da Costa, director geral.

Tabela' das quantidades_ de obras a.que se refere o presente edital,
abrindo concurrencia para a construcção; uso e goso das obras
do porto de Jaraguá, no Estado de Alagóas

4.312

Alvenaria de pedra .com argamassa 	 :,o- n kg.
de cimento por 1,8"13 de areia. 	  313.	 .

Enrocamentq	 21 categoria. 	  31,3	 • 3.978

2. Typo B fundadO :1"ctitiet• — P°,0

Élocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
-	 ga.massa- 'de 500 kg: de- eirrietrto-p . t .• -~3

de areia 	 	 313	 2.416
Alvenaria aõ pedla Voln - al,pa'uasS'a: de

de cimento por 1,8"1 '3 de areia 	  M3
Enrocamento de 2" categoria 	  .1‘11	 2.210

3. Typo C fundado á cota — Orn,00:

Blocos artificiaes até I2 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,Pu:3
de areia 	  	  513	 2.743

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,821,- de areia 	  M3	 422.

Excavarão 'em' rocha sobre os recifes no nivel
de 'baixa-mar 	 ^	 111 3 •	 497

4. Ty-po D fundado ás cotas —1 1%0 e —.2m
• — ....

•:Blocos artificiaes	 12.tons. de peso com ar-
gamassa . de  500  _kg. decimento por 1,8013,	 .
de areia 	

Alvenaria de. P'eliráS • cdm ãi..gainassa de Suo
de cimento por -1,-8"13 - do- areia 	

Enrocarnento de 2" categoria 	

5. Typo E fundado á cota — 0%00

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento 'per 1;8 1" de areia

•	 M' 	 322

Blocos de alvenaria até 12 tons., de peso com
argamap,ss .. de . 500 kg. de -cimento por 1,8m3.

de areia 	
 10	 .,;.b.,113-,q

Excavação em rocha sobre • os recifes no nivel
. de baixa-mar 	  M3
Typo F furidado - ás'ecitasl m,0 e — 2"2,0: • 	

-	 .•	 ....- ..... ...	 -	 -	 -	 • •	 • -
Alvenaria-de _pedra com :argamassa. de _ SO0 . kg 	 •,

de cimento por 1;8m3 de areia: 	  M.3.	 123
Blocos de alvenaria . até .12 tons, de peso com

•' argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8'3
djarela....... .... 	 	  Ma	 - .e. 17,2

31 3	519
INP	 7.911

; 632.



Enrocamento de 1a categoria com pedras de
100 a 1.000 de peso (média de 300 kg.) 	  513

Enrocatnento de 2?. categoria 	  AP
Blocos naturaes de 21 categoria 	  M3

• 1. Typo F. £undado ás cotas—l m ,0 e-6,0 :

Alvenaría. de- pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 de areia 	  1113

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com a •
-gamassa 'de 500 kg. de cimento por 1,8m3

de areia 	  Al3
lbarocamento de I' categoria 	  A13
rnrocamento de 2' categoria 	
Blocos naturaes . de 2 categoria, 	  Al3
Blocos naturaesde 3' categoria 	 	  Al3

11. Typo G fundado á cota-3 11 ,0 :
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8m3 de areia 	  AP
Blocos de alvenaria , até 12 tons, de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento por
1,8 113 de areia 	

Éimrocamentpdo. categoria 	  M3
Blocos naturaes de P categoria 	  M3
blocos naturaes de 31 categoria ......	 1113

Typo G fundado á cota	 :

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8'113 de areia	   11.13

Blocos de alvenaria até ia ton. peso com
argamasssa de 500 kg. de cimento por
1,8,m3 de areia 	  1113

Énrocamento de 2' categoria 	 	  1113
Blocos naturaes de i a categoria 	  AP
Blocos naturaes de 2a categoria 	  Al3
Blocos naturaes de 3 a categoria 	  	  1\13

Aterro 	 	 ..	 ... 	  Al3

,- •
1. Cães de atracação de 9 m ,0 de agua :

Cantaria de P cate.goria assentada com arga-
t.	 massa de 650 kg . de cimento por m3 de

areia 	  M3
tantaria de 2a categoria assentada com arga-

massa de 050 kg. de cimento por m m de
areia 	  M3

Alvenaria de pedra cena ' argamassa de 500 kg 	
de cimento par 1,8m3 de areia 	 	  AP

Enrocamento de 2 1 categoria 	 • 	  M3
Regularização do enrocamento 	  Al2

. Caixão de fundação 	 	 	  AIL3
Juncção dos bloco s	•Al3
Bollards, arganeis, escadas 	  ML

Cantaria de 2' categoria assentada com arga-
masa do 650 kg. . de cimento por nI3-de

;	 areia 	  11I3
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8113 de areia 	  Al3
Enrocamento 'de 2 1 categoria 	 . AP
Ilegularizaç:ão do enrocamento 	 • 	 512
Caixão de fundação 	  ML
EnSeccadelra 	 	  ML
Juneção dos blocos. 	 NP

-;1411ardi,aiganeis, eSeada.	

2535
61.58
1.015

118.160

629
a.ráso

368
076
273

1.258
582

5.395
509
785

210
195
198
po

'Sb

10

61

553

21.050
1.360

170
502
170

110

10.804
23.380
4.760

220
220
510

'715

'2

Passeios	  AP	 1.932

Cal:atue/1W de parallelepipedos 	 	 6.410

III — Molhe commercial

$. Cães de atracação de 8 m,0 de agua :
\. Cantaria. de P categoria assentada com arga-

massa de 650 kg. de cimento por m3 de
areia 	  M3•

5)

Extremidade do molhe

	

Typo D fundado á cota —	 :

Blocas de alvenaria até 12 tons. de peso com
• arca nassa de 500 kg. de cimento por

1,8m de areia 	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,814 de areia 	

Enrocamento de 1 1 categoria 	

Enrocamento de 21 categoria 	

— Viaducto

Ferro, incluindo montagem 	

Cantaria do 2' categoria assentada com ar-
gamassa de 650 kg. de cimento por 1,0 113 de
areia

Alvenaria cie pedra com argamassa de 450 kg 	
de cimento por 1,1 m3 de areia 	

Tubos de aço de 1 m, dianteiro e 5:8" espes-
sura 	

Montagem dos tubos 	

'Concreto com argamassa de 450 kg. de ci-
mento por 1,1 m3 de areia e 0,9 m3 de ma-
cadam 	

Gradil de ferro 	

Passeios de madeira de lei 	

Fnsecadeira

Estacas de madeira de lei 	
Pranchões de pinho 	
Collocação das estacas 	

V — Revestimento na ponta da capitania

Aterro 	  M	 214.456
Enna% mento de 2' categoria 	 	  AP	 15.010
Argilla, 	  1113	 4.270

VI — Dragagarn

Dra gagem em lodo e areia com transporte do
material a cerca de 4 milhas	   M3	 906.232

Dous armazeno de 20' x 80 1 	  M2	 3.20o
Edificio para administração 	  NP	 300
Edificio para usina electrogana, 	  AP	 33

VII— Apparelhamanto do cães

Libas ferroas de i m ,0 com desvios	   ML	 2.800
Linhas ferroas de 2 m,0 para guindastes 	  ML	 200
Locomotivas tender 	 	 1	 3

Vagões 	 	  1	 30
Guindastes rodantes electricos para 1 1/2 tone-

ladas 	 	 1	 60
Guindaste fixo para 30 toneladas	  	 1	 10
Installação elec 'sogena, transmissões ele,ctri-

cas para emergir a luz, illuminações ele-
ctricas, gradil de ferro, aguas pluviaes,
esgotos, etc  -	 -.	 -.

• Observação — Nos preços de unidade devem ser inchtidas
parcellas correspondentes a oEventuaes-, beneficio da conStrucção .
e as despezas de fiscalização.

Directoria Geral de Viar,ão . e Obras Publicas, 28 de agosto de
1911.— Leandro .1;11. da Costa, director	 '	 ;
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•	 io' dai" Viação e 01 a•ne,it	 ic ?Cs .
Directoria Geral cio Viação e Obras Publicas .

'MENTAL DE CONCURRENCIA PARA As OBRAS DE MELOORAIIENTOS DO PORTO E
PARRA DE PARANACTik

De ordem do Ex. Sr. Ministro faço publ'co que no dia 18 de abril
•de 1912, a 1 hora da tarde, serão - recebidas, nesta Directoria Geral,
propestas para a construcção das obras de melhoramentos dó Porto
de-- Paranaguá, • Estado do Paraná, de conformidade com o projecto
definitivo, approvado pelo- decreto n. 8.784 -de 14 de junho de 1911,
e sob as condições seguintes :

.1
•As -obras a executar são as seguintes

1. O aterro da zona em que está projectado o porto:
2. Uma ponte dciinento armado para atracação de navios ;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto ;
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-
tadas e exportadas ;

Os calçamentos	 vias de tran s ito internas do porto:
6. AS linhas ferreas internas do porto
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e a Estação
de Passageiros..

'Estas obras estão avaliadas em ris. 4.731:72l . S000, moeda nacio-
nal, conferme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executada,s.

Os pagamentos serão feitos por medieão mensal de obra coucluida,
dada em cart:ficado da Commissão Fiscal, sendo o capital fornecido
por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas seguin-
tes condições : •

1°. O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000$
(rapei, que correspondem não só ao valor das obras contratadas como
tainbem ao valor orçado para as despezas de fiscalisação desapropri-
ações, obras complementares, e apparelhos do porto.

". O juro sera, de 5°,4, ao armo, em papei e a amortisação no
prazo de 60 amuos, começando a ser paga 4 annos após a realisação
de capital.

3'. O Governo garantirá a operação, dando como garantia espe-
cial o producto da cobrança da taxa de 2°!„ ouro sobre o valor da
importação extrangeira no porto de Paranaguá e a renda Fquida
exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaesque,r taxas
que venham a ser cobradas na barra após seus melhoramentos.

• .4". O proponente indicará, o typo da -operação e o nome da firma
ou estabelecimento bançarlo que , por ella responda.
, • - O capital será PoSto á disposição do Governo em duas prestações,
Sendo a 1' de 6 0 /° na data da assignatura do contracto e a 2', de 4004
no prazo de 3 amuos a contar dessa data.

IV
A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella de

preços e o typo -proposto para' a'operação financeira a que se refere a
clausula 111; a preferencia .será dada ao autor da proposta mais
baratae sendo que para a c os preços das tabellas serão
reduzidos ao par de actordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira.

A ta,bella de preço, além do preço tot 1, deve indicar, os preços
de unidade e seus productos de accordo com as quantidades de obra
especificadas. •

V
Cada . proposta deverá ser acompanhada do certificado de depo-

sito no Thesouro Federal da quantia de 56:000$ que reverterá para
os cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 10. dias, contados da data em que pelo Diario
Ofiicial lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

O •deposito constante da clausula precedente será elevado a
100:000$ por eccasião da assi o

b
matura do contracto, em apolices da

divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros ;. além
dissp,,de cada pagamento mensal serão descontados 10°/, para re-
forço' da caução - até que esta attinja 200:0008 que servirão como
garantia da fiel observancia . das clausulas do contracto,

• VII
• Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como

entender, mantendo apenas as e.spedes de obras constantes da ta-
bella a sua importancia total approximada devendo, para esse fim,
a cada uni dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante. •

-	 •	 •	 VIII
O Governo entregará ao contractante depois de desapropriados e

com a devida antecedencia os terrenos necessarios a execução dos
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou a, porpoção que forem sendo
precisos.

IX
O prazo: para a terminação das obrase.contractadas será. de

4 afinc.4 ..,recontar .- da data da assignatura do contracto, incluindo o
tempo necessario ás installações, tempo este que-não-poderá exceder
de seis inezes.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
CMDÚSSãO, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e com a -qual

ir contraetante deterá enterider-s-e directamente rebre lodo
assumptomonernentes. a sua. _execução. •A' adminisf,racão ' doa • tra-bailios de construcção.caberá.ao .contractante que, rmei iez resPdtade
o plano'approvado, as especificações e denial.s condições do cebtracto,
terá liberdade no emprezo ele apparelhos o pirOCOSSCQ para sita
execução.

X/
O contractante, st residir fóna do paiz, ne se organizar empraza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo an
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarern
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija 'citação pessoal.'

XII	 -
Todas as obras e servieos que fazem objecto do presente contracto

serão consideradas obras e' serviços federaes e , por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no goso das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da Uelão.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços do unidade

constantes da tabella e suas sommos parciaesesendo -esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem razuras, entrelinhas ou
emendas e não podendo a proposta conter condição alguma fora do

Cada proposta assim organizada e devidamente soltada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente eScrcverá;
proposta de.... (nome do proponente).

.	 esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade, qte pude
apresentar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI. -

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,'
egualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. •	 •	 - •

..Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
estes ultimos enveloppes, apartando-se deites os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes, com as propostas de preços,
fechadas coma se acharem, em um mesmo envolucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados' no Diarió Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para olointracto, annunciando-se o
dia para a aberturas das propostas de preços, seinte nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como •
foram entregues. .	 . „.	 .
. O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a

idoneidade moral, -industrial e financeira dos. proponentes, poderá
egualmente annullar a presente concurrencia se o preço total exceder,
ao da clausula I/ sem que fique aos proponentes o .direito de reclamar
qualquer indeindisação, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento dos provas de idoneidade
exhibida pelos proponentes.	 • - • -	 .....	 -

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente,
além da apresentação de quaesquer documentos que provem a . sua
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação de provas de
já haver executado obras da natureza da,quellas de que trata o pre-
sente edital, ou estar associado a empreza que já o tenha feito c seja
sresponsavei pela proposta. .

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de outubro).
de 1911. —Leandro À. 11. da Costa, Director Geral.

CLASSIFICAÇAO'DO ORÇAMENTO APPROVADO
--- OBOAS PRINCIpAES

1. -Aterro 	
.

358:600$000
4. Armazens de cimento arMado (cone strucção).... 4.001:000800

II. Calçamento a parallelipipedos e macadaw 	 265:7608000
23:-Linhas Ferreas 	 -	 -	 • -	 -	 • 310:4058000

Edificio para a Administração (construcção) 	 178:7038000
25. Muro de cimento armado 	 231:0008000-
21. Ponte de cimento armado  " 4."k74:2008500

'4.731:7968600
•	 2	 MACIIINAS E APPARELTIOS

15; Bo:as para ainarração 	 le'fr•5008000
Boias para iltuminação 	 .	 :NO% JOd

17. Material Rodante 	 4`7:2Wadd
18. Guindastes electricos para 1500 kilos 	 :AO:3098000;
19. Guindastes electricos para 5000 kilos 	 .33:209$00Q,

'J96:70O OO
....	 •	 ...	 -3 -- .013.11As. COMPLEMENTARES -	 -

2. Esgotos 	
•

1:2308000
3—Abastecimento d'agu a 	 t1:8008000
4. Armazens de cimento armado (apparelhamento) b03:875800d
5. Armazem para imfiammaveis 	 19:000800()
6. Casas para guardas 1:600S000.
7.. Cerca de arame..	 .......... 7:4258000
8. Gradil de ferro 	 59:22480C°
U. Repartições na Alfandega actual 	 	 ....e 15:4008000

-



154:7205000
34:7195000
!'i0.6005000
33:5ougoo
tl 9.: 8008000
31:0005000
4,0:2878600
G4,:Ol-25000
79:2005000
11:0005000

rar

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de outubro
1.2 1 1:552800 d_'• 1011.— Leandro A.	 da Custa, director geral.

-	 "	 --- •	 nESItattnialg.6rs •
. •fl_isapropriações 	 ---fá:498soo)

ficsnmo •
1. Obras principaes 	 4.731;7665600 o,5 o/u	 65	 ,
2.	 Alacliinas•e apparelhos 	
.1.	 ()1.1ras complementares.	
4. Desapropriações 	

990:7008000
1.211,:5525000

260:4985000

"	 17 ,Q V.
.	 14,0 °/,,

»	 3,5 01"„
7.203:5165600 »	 100 0 O .,,	 .

3,0--'ilemoção do arinazem actual 	
Meios tios-

	

3, Calçadas de cimento 	
•Terreno a comprimir 	

140. Offichia: e deposito de is-agons 	
Telcpliones	 • 
Edificio da- Administra. cão (apparellumento) 	
Muminacão .electrica 	 •	 •

4-27. Danamento da barra  • •
" ". Ferramentas e alei/ias 	

TABELLA DE BRECO A CONTRACTAR

_
-

Discriminação

_	 ....._,.

—:-.--,
---..,.'.—
S--

Oitantidade Preço	 Pareiaes
•

Totaes

4...
.

1--ATEnno

d)_ Aterro 	 m. 3 163.000N 28200 358:6005000 358:6005006
.	 .,•..

t
0+ êi 2—ARMA1ENS - e

'	 .....•	 0) Alicerces de concreto 	  in.	 11 1.800 705000 126:0005000
•01)) ,ii )

Paredes exteriores	 	  t 	
Cimalhas,	 '.

III . 2
m. 2

6.000
2.000

255000
405000

125:0008004)
80:000500)

h) Artnarãe.n-Mtallica 	 fon. 4.300 3105000 403:0005000
e) Cobedura de zinco 	 ia . 2 23.000 55000 115:0005000

;f) Portões corrediços	 	 . 	 in. 2 600 408000 24:0005000
•	 W Calhas e •conductores 	 in.	 1 5.000 205000 100:0005000
, h)
,	 •
•k •k 2)

Pintura . a oleo 	 •	
,Calçamento a asphalto 	

In. 2
lu. 2

_	 12.000
25.000

25500
205000

30:0005000
500:0005000

`../)• Muro.dc plataforma 	 m. 1 1.500 505000 75:0005000
, fd Escada de'eantaria, 	 completa 	 unid. 20 5005000 10:0005000

` 0 Guindastes clectricos inter 	 iinid. 32 8:0008000 2:;6:0008000
, vè)
',..., .-.

Linhas inter. e aeeessorios 	
.

m. 1 3.000 205000 60:0005000 1.004:0005000

'3—CALÇAMENTOS	 •

- • ii) Macadam bitmuinoso 	 In. 2 18.000 08020 162:3605000
.0 Parallelipipedós 	  	 , 	 m. 2 9.400 115000 103:4005000 265:7605000

•'
4—LINHAS FERREAS •

•	 .q.) 'Linhas ferrem	  	 1H. 1 7.500 1:5400 280:5005000
•b) Chaves I ::5 singelas 	   	 unid. 20 1:0008000 20:000500
c) Çhaves 1:5. duplas 	 .	 . 	 ttilid. 12 1:5825900 18:0058000 ' 319:4,055000

S—EDIFICIO	 DA ADMINISTRAçÃo

a) Fundações de 'Pedra 	 m. 3 3t2 425000 14:3608000 .b) Paredes exteriores	 	 in. 2 1.031
.	

365000 37:2245000
;. c) Paredes divisor ias 	 -	 -	 ni. 2 1.069 135000 13:8975000
'it'• Soalho de madeira de lei 	 	 m.2 720 155000 10:8005000
,3) -Portas e janèlls 	 	 	 ip. 2 410 505000 22:0005000

12) Cobertura completa 	 	 ri. 2 4.400 208000 28:0005000
'1•,•44 ) Forro cle pinho 	  M. 2 1.400 88000 44:2005000
''It) Cimalha 	 ' 	 	 10. 2 225 505000 11:25050009,

. . 3)
Pintura a oleo
çaputs o eondtichires 	

In. 2
m. 1

4.000
260

3000
125000

12:0005000
3:1208000

: k) Impermeabilização do sólo 	 m. 2 750 78000 5:2508000
1	 1)
ii.. -2. 	 ,

a4:

Ladrilliamento 	
e .	 •	 -	 .

'	 —6-:mmo DE vmumo
:	 •	 ....	 -	 ,	 ..	 -	 •	 -	 -	 -	 -

In. 2 040 15,5000-. 9:6005000 (78 70..;5000

. a) Excavao rara fundai,:ões 	 • 1H.	 11 4.800 105000 18:0008000
•	 1,)„
'

Fuildações de cimento armado 	 	 111.3 4.200 255000 105:0005000
c) ,

'.: 1,

i'

Mure de eleval444	• -
•	 •	 .	 -

.7—POSTE DE CIMENTO ARMADO	 •

in.	 • 000

•

.1805000 108:0005090 231005000

e,n ,	 -	 •	 • 	 ••
• •	 -

cl) Estacas de i'lmento armado 	 m. 1 5.343 815000 432:7835000
1)? Superstruetura 	

.	 -
ri. 2 6.633 1578000 _	 1.041:3815000 1.4:1:1615000

...-..,
.

'	 i!•:
g:-.r

Total geral 	

•	
.

-	 ` 4-.731:.7245000.
•,:-_,,,.	 I.'.

irectoria Gerayilyiaça- O: ye:01;ras Publicas, 17 de outÁtbro d:e_1911.—Lcandro S. R. da Costa, dire.Gtor•,5"..,era&L_,



1.irtis~rio da
• Sexto District° Municipal

ANTA TIIIIIEZA

. Alistamento militar ile.15 de selendmo a -15 de
• nov•imbro de 1911

-• Antonio Alvares da Silva Souza.
2. Alvaro Mendes, da Costa.

• Antero de Alves Franco.
• Aunibal dá.áledeiros.

..ti..Antonite Medeiros Costa.
Atv ira Casar lkios.

• Austricliano Mendonça.
8. Antonino (te Sá Albuquerque..
9. Amorico Gil de Sant'•nna.

. 10. Amando de Camargo.
_11...Antenor	 Lima.Torres-.•

42. Amorico de Matteze.s Frótts.
• 13. Dernardo Pdito de Souza.
,	 44. lienedicto José da Silva.

1.(1)-• da Costa.
. Dava tolomeo ele•M'adeiros.

• 47: Ascendino (10 Bulhões- Ifbeiro.'
• 18,•,Altamiro Menelan Aseani.
• 39: • Bento José da Costa.

20. Ante.,or Moreira da Silva.
`2 •1, José Luiz de ;Souza.
22. Jorge Wenceslan lides.
23. Aniandino Lopes da. Cruz.

• 24. Casar Augusto :de Menti alça.
•. 23. Carlos José da. Costa.. •

20. Candido José de Mendonça.
21. Henrique da Silva Telles.
28. Antonio Luiz de Castro.
29. Rodolplio de .Assis Canteiro.

Theodorieo (VAIMeltla Torres.'
.	 . 31. Draz da Silveira .Caldeira.

32. Luiz Lopes da Silva.
• '• ;33: Luiz da Costa Mendes.

• 344.Anibrosio Leopoldo da Costa..
.35. Heitor Adaeto Correia.

• 36. Iletneterio dos Santos Guimarães;
• .37. Luiz da Costa Ferreira. 	 •

; :38, Domingos Alvares Pelota.
39: Miguel d'Almeida Lobo.

, 40. Nicanor Gonçalves da S'isra.
41..Nicacio Crespo de Oliveira.

Luiz da Costa Torres. ...
•43. Chrislovão Segadas Vianna.

• , 41. Manbel Luiz Ribeiro.
4. Luiz de Moraes Sarmento.
&O. Manoel Corrêa Dutra.

• :„	 7. I . Marip . Assis Gaivão.
•-:•. 48. Irra npisco Thopaz da Cone . iço.

Estevão do Nascimento L.0 to ta.
11). José Joaquhn :da : Cruz Draga.
Ur( Jorge da Crtii.'•

•r>2 ..-rEareiso de Castro Lopes. .
,215'3: 'Luiz Jo;séGarcia.•

Amandino , Jorge Conseca., , -
José Alves (lá SilVa. 	 •
Marcos do Azambuja	 . •
Avies de Souza Freitas.
André de Souza Medeiros...
Nestor 'da Costa Soares.
Izidro da Annunciação.
.11 is F01101,40	 en,ta.
illtutoel Garcia foi >•
Manoel Lopes da Guarda.
José Candido do Espirite) Saldo.
Manoel Ribeiro Lonzada .

dc• fliroito da Prianeira
Crimiaitt 1 1e. 1 tit-4.ricito

REVISÃO DE .'1:11.11.),JS

O br. Alfredo .Machado Guimarães, juiz de
direilo da 1' Vara Criminal do District() Fe-
deral

Faz saber aos (pico presente virem ou posá
interessar (pie, cio o] se p s a laia ao disposto
nos art. ..r; o 97 lio decreto II . tini do mor
de junho de 1905, e para exerne, ão do art.111
do referido decreto. lh e lora tu remetlidas pe-
las Feita ri leões ou d ires tt	 ¡No as listas dos
cida.lãos 'tidos para SPI • 1 'Will) COMO illradOS, e,
assim, 15,5 D'EM s do art. os do sopra dito
derreio, convida todos os interessados a recla-
marem detitro .10 prazo de dez dias da po-
plicação deste cennra a indo ida inclusão ou
omiss•ão.

(caatiiiiia ta do	 274
José Nunes Ti--a ia (Dr.), rua do Rosario

n. 88.
Joaquim Siqueira Alves I nurgMi (Or.), rua

do Rosario ii . 112. •
José Forni:tato de Met tezes (Dr.), rua do

n. 110.
!ose lmarie Dantas de Vaso:tia:eitos (Dr.),

rua do	 n. 13n.
João Cortleit'a da Graça (Dr.), rua do llos-

picio n. 15.
José :Neostinbo dos Reis (Dr.), rua do Hos-

piei() it. IN.
Joaquim do Souza Loão (Dr•), rua do Hos-

pieio n . 31.
Jorge dos Santos (Or.), rua do Ilospicio

I). 49.
Jos() Autonio de Góes e V. asconcellus (Dr.),

rua do Hospicio	 60.
José Antonio Kelly de Godoy Itotelbo, rua

da Alfandega ii , 9.
José Antonio de Carvalho Chaves, rua da

Alfandega n.
José Pereira de Barros Sobrinho, rua Gene-

ral Camara o. 383.
Januario Leis a da Fonseca, rua General

Cama ra ii •
João de Azes ed.), rua General Gamara

o. 381.
João Severino , da Sib a, rua de S. Pedro

o 33.
io4: Antonio do Ca EN aliai, rua dos A miradas

1. 23.
José de Araujo- lkatigel, rua da Candelaria
• 22.
Joaquifil Ai 1(011 	 Ganimo Filho, rua da

Caudelaria n.
exmlinlat,

Mini-aerin da 31

CONsEI.110 o COMPI1AS

Re,cebimeato de propo4a5 para o fOraerimento
de pão- á Directoria de Armaiacido . e navios
proximos di cidade cie 1Y; etheroy

De ordem do Sr. contra-almirant • presi-
doo te, faço publico que no dia . 25 db cor:-
rente mar, ao meio dia, serão recebidas na
Segunda-, Seeçãto .do _Deposito Naval, tia ilha
das ^ Cobras, propostas para o fornecimento,
durante o anuo do (912, dos artigos_do grupo
Padaria, aos logares,acitun'citados.

'As propostas serão abertas em 11r2s :.:inça ( os
interessados e deverão ser a present-tdas
carta fechada, em duas vias, sendo a pri-
meira soltada; lã.° devem conter entrelinhas,
rasuras, emendas ou reSalvils, e devem Ser
feitas nos impressos á- disposição dos concor-
rente , na referida Segunda Secção.

Todos os artigos serão de primeira quali-
dade, e só se accoitam propostas feitas espe-
cialmente nos referidos impressos.

Todos os artigos são sujeitos a exame por
oceasião dos recebimentos.

Na OCCaSiãO que apreSelltarelit as jo •opos-
tas, exhibirão os concorrentes o r-ceibo
caução de 1:500,5, préviamente feita ttic Dir,,-
ctoria Gerai da Contabilidade da Marinha,
caução que DeXel'ÉCE,t para os'corres pálngos
si houver recusa na ass ignaletra uiiirespe!7;
Clivo contracto.	 •

Não serão tomados em consideração l' "( s. ar-
ligm3 propostos pnr dons ou rivis pret,;0s,

Até a vespera da concurmicia serão aceei-
Ias ifiscripçõos de coma I	 11 os, sAnr,ilf e • da
cidade' de Nietheroy. feitas de acentido eJni, u
edital 'publicado até o dia 18 do corrente
mez.	 ••

• Nesta eoneurrencia	 rigerasrnUcle
observadas as disposições doai-ligo 	 alitte,as
A a G da lei n. 2.2. 21; de • 30d dezmilliru.de
1909.
• ílio de Janeiro, 21. de novembro de 1911 ¡=-

4) lit cio Li uriíes Teixeira, SeeVetario, • • 

•Superintplencia da Nav'e,tia..:

.DIDECTO1k1A. DE MIARDES
AVISO AO'S NAIIIGANTES 1N. 71

Exlincção prOViSOPid da to: da bora
lira da entrada do Porto da A nParia-ão,
Estado do Piaally

De ordem do Sr. sice-ahniraule suprin-
tendente de Naxegat:ão, aviso aos navegaJnes
que se acha iiroVisoriamente apagada a; 10.
da 11Ma ,illtuninaliva da entrada do hirto, da
Amarração, no Estado do Piauhy. •

Novo aviso indicará o 'sett restab.;.(leel-
mento. -

Directoria de Pharoes, , 20 de novembro de
Itaymando Frederico Kiappe da costa

Baldia, capitão de mar e guerra, director;

Manisterio da 31:A1'inha.
Superintenda mia d Navegaççío

.DIIIECTO1 ',IA DE MIARDES '• •
AVISO AOS a \MANTES, N. 75 ,.•.	 .

liestabelecimento da la: da toia
tira do Eagentto Velho: 21a •balda do Rio de
Janeiro

dente de Navegação, aviso aos navegantes
que foi restabelecida a luz da boia illtimi-
nativa do Engenho Velho, na bailia do [tio

De ordem do Sr. Nice-almirante suporinten-'

Janeiro.

Directoria de Pharoes, 22 de novembro de
1911.-Itatituundo Frederico Kiappe- da Costa
Rabiai, capitão de mar e guerra, director.:

Minit,tevicn cla Marinha,
.	 .	 .	 .

• ;
Edital publicar:alo as relações de alislados

• •,	 e.'eduidos
,f.E•

	

f •	 Cotiolano ••(10• • • Meneaste°, presidente cla
Junta de Alistamento Militar : •

saber que ., estando concluidos os traba-
-- lhos de alistamento no atino corrente, vão ser

os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
aeompa,nbados de todos os do-

rumetitos e reclamações, apreseritados pelos
interessados.
E, para que:"chegue ao • conlee.cimento de

• lodos:, se.guern-sõ abaixo as rulações dos alista-
: dos e exeloidos. Aquedes que Unham recla-

s niaçaes a- fazei: deverão apresental-as, rompe-
tentemente chi:uri-tentadas, até o dia 11 de

t. dezembro ainda a esta junta; datil em diante.
; liorént;.• só as podurão fazer á. Junta de

visão- e. directamente. F. eu, Patilino van Et--
, 'vett, s.ecretario, lavrei o presente editai, crie

ssigtio e vae pelo presidente ruhrieado.-I talt-
' fino Mn ErVell, secretario.

As reclantações . serão dirigidas áladeira do

	

27.	 •
ílio, 10 de novembro de 1011. -Coriolatto

ele Alenc.astro.

Deposito Naval do Rio do Janeira

-PRWS . 1 ..QA A -COMPRA DE OBJECTOS

. De órdóin do Sr. capitão de mar e gtieri‘a;'-'?
director deste deposito, faço publico.queektiY
repartittito precisa dr ¡trecos para ac(fuisieão
-dos artigos abliso mencionados, todos do.• . _	 ,1•

51.

' 56.
57,
58.
59.
00.
01.
62.
63.
01.
65.



411 qualidade, devendo ,as: propostas 'ser en-
lregues na 2 secção até a 11 hora da
tarde elodia 24de novembro'de 1911, não po-
dendo aa proponentes apresentar preços de
artigos" dieersoade seu ramo de negocio, nem
alterações na relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á. re-
partição, dentro do prazo de 21 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será) declarado pelo forne-
cedor, por oreasião de ser, dada a prefe-
rencia. -

Os- negociantes sete intorrerein em falta
fivanespapensos e não poderão reai,a dar pre-
ços em novas conenreancias.

As prepostas detem ser entrepenea eete chias
vias, não . sendo tornadosa em consideração os
preços com emendas.

Minas Geraes

Tatioa de peroba de 5,00X0,10><Ce023,
quatro.

Ta,boa de pinho brusco de 3300X0,16X
X0,025, seis.

Cadeado com aro de 3/10, um.
Moinho para café movido por motor 31e-

etrieá de resistencia, para 220 volts, urre
Pinos conicos de aço qualquer dimensão,

kilo;
• Lampada Tantalo de 110 volts, uma.
Fio com protecção metalica de chumbo e

tres conductores com amostra, metro.
Ventiladores Zellino corrente continua para

220 volts com pás tio lfs" do fabricante Es-
cola Marellife com articulação, uni.

Martello de murem,
Sabão chrystal (Green soa 1)), um.
Fusiveis de 4 apper,Skawinut, uru.

Escola. Naval

Manilha de ferro para corrente com cavieão
de rosca, tendo de espessura seis millimetros,
uma., -
•Manilha de ferro para corrente conecavirão

de rosca, tendo de espessura oito millimetros,
uma.

Manilha de ferro para corrente com cavirão
de rosca, tendo de espessura nove mitlimetros,
uma.

Manilha de ferro para corrente com cavirão
de chaveta, tendo de espessura 37
metros com amatra,,titna.

Phosphoro metallico,- kilo.
Vidros para a lancha com o modelo, uni.
Cadernaes de aço de dons gomes com olhai

de tornei para- gurnir arame de bitola de
25 millimetros de diametro, um.

,Tymbira
Globo -branco para lanterna patente, um.
Globo encarnado para lantertla patente,

um.
• Arsenal de Marinha

Swiths para 5 sampéres com amostra, um.
Bororos com 0;1 de largura; um.
Chlorureto de sadio, kilo.
Fio de seda branca em carretel de 300

yardas lettra A, um.
Jogo de peso de bronze de 1 gramma a

500 grarnmas, um.- 	 .
. Jogo de peso de beonee de 50 grammas a 10

kilos, une.
Vermelhas) da China, kilo.
Armação para serra de cortar teilhos de

aço,' umas
Folhas de Flandres. marca Tres Cruzes,

nina.
.Chapa de zinco n. 12 com 1,00 de -compri-

mento e- 1,00 ele largura, uma. •
Tincal, kilo.

. sTalga de- filtro- pare, agua de . ' 30 litros,
ninas
e 'rabote de genipapo . de 3,00 X MeetkOil, -umae

Talha- para -juncçãioedee-0,00-.-e 0 , e 08-0 ;I
40 -e, 0,12, urna.

Pranchão de pinho sangrado de 4.00Xtler'X'
X,002, dons.

Viga deeedro de 0,0	

.

0X0,5X0305, uma.
Flamula de-dons metros, uma. •

Carlos Gomes
Files) Doultons patente, um.

Tymbira
Toalha de linho adamascada

3,00 x 2,00, urna.
Arsenal de Marinha'.

Cadareo de algodão francez . 5 marca
JaCorrag, peca.

Cadarço branco de algodão de 20
metros, metro.

Nivel de madeira de 0,3 de comprimento
.ctsm bolha de'agua

'
 um.

Serrote marca Graive de 0,7 de compri-
mento.

Deposito Naval, 2a de novembro de1511.—
Lètia Pereira Pinto Gaivão, capitão-tenenteau- .
xiliar.

Fleceola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, communico aoS Srs. officiaes da Ar-
asada abaixo mencionados' que o concurso

aula do 10 armo do curso de elarirtlia, —
Apparelho dos navios a vela e a vapor - - co-
meçará no dia 24 do corrente.

Mario de Barros Barreto.
Manoel Caetano de Gouva,a Conduta).

' Galvão • Pteek Area,s.
Alvaro Guimarães Bastos.
Raul Esnaty.
Escola Naval, 20 de novembro de 1911e—

Leão etrazalak, secretario.
--

ealinisterics da ,tterras.

D3partamento da Administração da Secre-
taria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento da Administração, faço. publico que

commiSsão de compras recebe propostas
nos dias abaixo designados, até ao meiesella,
para fornecimento- jos . artigos dos seguintes
grupos, durante o proximcs atino de 1012;
conforme o dispare) no-aviso do Ministerio'da

_Guerra n. 158, de 22 de julho ultimo.
Madeiras e materiaeg, no dia 71 de ou-

tubro;
Moveis, tapetes e artigos semelhantes, no

dia 3 de novembro proximo;' -
titensilioa, louças, vidros, etc., no dia e de

novembro proximo ;
Ferramentas, ferragens entetaese no dia 8

de novembro proximo
Limas, parafusos, pontas de Paris, no dia

20 de novembro proximo ;
Tintas, deogas, brochas e vernizes, no dia

27 de novembro proximo.
Taes artigos serão fornecidos á medida' que

forem pedidos, durante o atino de 1012, nna
prazos q te forem estipulados, contados • da
data da entrega do pedido. •

Nenhuma, proposta será recebida sem a
habilitaeão previa do proponente (lettra, a do

-art. el da lei n. 2.221, de 30de dezembro
de 1900) mediante a apresentação, até a ante-
vespera da eoneurrencia, de seus requeri-

' mentos cie inscripção de documentos - que
provem ser negociantes matriculados, ter
casa importadora e pago os impostos de in-
dustrias e profissões.

Das firmas•collectivas se exigirá certidão
deerespectivo contraem social; extrahlda -dos'
livros do registro da Junta ConinterciaT. •
.sNa soceasem da abertura- das- -propostas
exhibirte o:proponente o reciesada,c,anc,an'

te00e,s1eitas na- Direcção de Contabilidade': slw
G uerra escudo: 51e$,para, garantias da assigtme

'tura e 1:000$ para execução do contracto.

As pronoatasserão em duplicatae selladae-ae
primeira via, sem alteração ou' rasura;•-:asse:.
gnadas pelos peopriaa proponentes qud*.tfe-
verão- comparecer' ou••faker-se''l:epreataitar
legalmente na occasião da abertura das • pro-

, postas, que será effoctuada ao meio dia.
em ponto.

Quarta . Divisrio do Departamento da Admi-
•nistração da Guerra, 10 de outubro de 1911.
!— O chefe, tenente-coronel Manoel Moreira.
'Nunes, Junior..

11,11/tN. terlo, da Nri itçti o c‘ ObPag:,
' tool lens •

Estrada de Ferro Oeste do Minas
:costcannexcia ames A GONSTRUCÇÂO te: ABRIGOS

PARA LOCOMOTIVAS NAS ESTAÇÕES DE tc PAIOL »
E ,• GOINÇALVES 'FERREIRA

De ordem da 'directoria, faço publico que ás
, 12 horas do dia 10-de dezembro, na secretaria*
ida estrada, em Ss João d'El-Rey e no escripto-
lrio da directoria., nceltio de Arteiro, á rua da
Alfandega, n. 130, sobrado, serão • recebidas

ierapostaw para• a constrneção de- abrigos de
locomotivas nas estações de Paia); e Gon-
.ealves,FetTeira segundo os desenhos que se
acham á disposição dos concurrentea.

A concurrencia- versará apenas sobre o
;preçoecabendo a preferencia , de direito ao
autor da proposta- mais baixa, por minima que
seja- a diferença entre, ella e qualquer outra..

As propostas; qiie detem atar devidamente
saltadas, datadas; ',eern . emenda, assignadas,
com indicação das'respectiva g residencias, se-

' rão entregue: em ';envoluerarfechadoe contates
'do por fera . o asaumpto e ó nome do propo-
nente.

Esse envoluerse deve ger acompanhado do
um outro; 'em separado, conteúdo todos (sS
documentos que posam provar' a idoneidade
do proponente, e, beneassitn, a recibo da cana
CÃO de 1:000$ peéviamente feita-na thesomete
ria desta Estrada, para garantir . a aseignatu‘
ra dc contractse caiçãO que rm,m •mrz'c para os
cofres da mesma Estrada,. Si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectie0
contracto.

A questão , de idoneidade dos proponente.;
será julgada préviaineate, antes de abertea
as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados ;Micos, não serão -abertas:

D3pois de julgada a idoneidade' dos.propoe
emites, serão abertas e lidas as ' propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicadas:

A' Estrada TOSCVVII-S' o . direito de nimullar
concurrencia. si o tMeco • de cada abrigo'ffir

superior a 2e:000$000:'.
As propostas não . podèreto conter sineo.urna

formula de completa submissito a todas aà
clausulas deste edital. '

.Não se tomarão em eonsideração qtlaesqtrer
ofertas de vantagens' .não previstas ne,see edi-
tal, nem as propostas gim contiverem apenas
o oferecimento de tuna eeducção sobre 'a prpe.
posta mais barata.

As pisapOstas serão em duplicata. 	 .
No caso de absoluta igualdade entrs, ditas'

propostas, fica a estrada eom o direito de' de-
cidir a quem cabe a preferencia. '

Os abrigosserão constrnides' segundo as ess
-pacificações que avompatiltam os desenhos..

Os Srs. concurrentes pagarão • 10$ (dez Mil-
réis) por (ima collecção del,fesenhoss

Secretaria da estrada. em S. 'João . d'El-
Ray, 21 de novembro ' de 1D1 "—Dr.. Fran-i
cisco 3Iourão, secretàtip4 exix exercició: "	 •

•
▪ TiJrgeolafde-Nlinam

• Edital n .

para Mesa de

t

I: De ordem -do Exin. Sr. Dr. diree' ior- eliE:Àgía.
:de esta seereteria-Taz- ersientesjue,' tendo
:terminado no' dia .18 -de : cortenteeersPrazo do-
adiamento para a inscripeão do concurso aes

1	 .
-



proimento effectivo da 7" secção desta escola,
de .,,aceórdo com o art. GO do Codir de Eu-

sipp, fica de novo aberta a referida mscripção,
ao)arlir da presente data; terminando em 18
de fevereiro futuro.

Compõe-se a 7" secção das se guintes matarias:
Graphoestalica, .resistencia dos materiacs de'
onstraC(510 C de1el'112^.11q00 eXpel'iMefdal de
s.aa resistencial tecnologia das profissões ele- •
mentares e do constractor mecanwo, h yd raulica
ijiquidos e gazeS, machinas operatrizes,???(Whi-
12(18 hydraalieas abastecimento de agua. esgotos
Oydraulira . agricola. (Art. 70 do regulam n o
fille baixou com o decreto n. 8.039, de 20 de
1naio dc 191.0).

Os candidatos deverão satisfazer 'as disposi-
• : cifas dos imas; 57, 58, 59, 62, 63 e 01 do

- de -Ensino que baixou com o decreto
u. 3.890, de 1 de janáro de 1001.

• Secretaria da Escola de Minas, 18 de no-
.- vendo .° de 1911.	 O secretario .da Escola,

/cume Aragão Gesteira.

•

('

•
•

SOCIEDADES ANOMAS

Com a. presança. dos mutuarios; abaixo men-
iooadus emo t ooroo-o da :13, realizou haiti titia

osticoseciedadO a ass-mnbl-3 geral ordinaria
Voltvocada para , essa data, tenda -sido reeleitos
par Imanimitlat12, os directores Srs. conde de
Arlonso Celso, para presidente, Dr. Antonio
Acionsto de Azevedo Sadia:. e. Carlos Pereira
Leal —para directores, e para conselho fiscal
4)5 Srs. 1) 1 . . ,faão Prancisc a Garoados, Dl'. José
Florindo de ,Sainpa io Vianna e Vicente \Ver-
neek Pereira da Silva, c) para supplenle.s
8. c;so Dr, Josá de S. Alvares DorgarIli e. Dr.
;Angusto lira ut Paes Leme, e ela:to o Sr. rua'.
ploiko Rodrigues Teixeira Junior, para a vara
tip Sr. João.Vieirá da. Slva

roi apresentada á assembháa geral urna
iaroposta, assignada par diversos mutuarios,
na qual, cotn um voto de louvor ao Sr. pre-
sidente, colide de Affons a Celso, se indicava
qiie.fosse.collocado na salão principal do edi-
lieio da séde saciai mo relativo do mesmo se-
nhor como Merecida litalellawein á sua sábia
administração.
• Es ti proposta foi, por indicação do Sr. Dr,
'3'oão Maxitniano da Figiteiracto, approvada por
acci tinaçãe, sob UM a espontanect e calorosa
...5a1va de palma3.
• Foram os saguim tos 0.5 mutua rios presentes
por si ou :sous procuradaras : 1)1'. Augusto
..Xovares de L!/,i .—Dr. Miguel de Oliveira
Guio. --Dr. GI'lleelt0 CUrd030. —A. de Freitas
C itiout) • ães Sobrinha .—Dv.Benediclo G. Pe-

,7;efro Nunes. —Dr. Alvaro Ra pam i.—Dr. Lui:
„NOraes. — Dr. 30i-10 .1fill'ilidit119 da

— Julio Afranio Peixoto. — José
C. ilfddeira. — Dr. Francisco Pinheiro fiai-,
mutiles. — Dr. Vicente de Toledo Ouro
Prelo. — Capitão Antonio Antonino Condé,
.1)r. Virg1li0 de Sá Pereira .—Norival Soares
Freitas.— Dr. Augusto Brant Paes Leme.—
Ir. João 1 'l'aileiSe0 . nOree1108. —Dr. José Do-
9, jndo de , Sampaio Vi(1,171i1.— Dr. Annibal P.
'de earéulho. Conde de Affonsá . . Celso. —
.Dr. AIRmso Celso Parreiras Horla.—CarlOs
Pereira . Leal.—:Dr, João Tarares de Mello Ca-
valcante Filho:—Dv  1. A  de Azevedo Sodré.

Venancio José de Toledo . Lisboa." —
Dr. Mamei Petrarcha de Mesquila.Dr .
no- dicto de Honra Riliciro:-7-Yicente Werneck
pereira da •it.éa.—Dr. Joaquini Egas. Moniz
Vorreto de" •Artigão. —. Manoel, Teixeira.. da,
Silva Junior;-7 _Estevain ,Onclo.-.— Eduardo de,
l'roença :--rregerieo Pinheiro .-L.Toão Xavier:

Silvei.:Autrad.—J. Lava Fernãndcs.'
,',.---pyprirtne da Cosià . Percira Braga .-.—Arnaldo

“.Vra. ja.'H Dr.' Gabriel Martins dos Santos .17-

anna.—Vicente (labia° da Bocha.—Dr. AV-
liidphO, Pimenta de • Mello.— jati°. 'Costa Pe-
reiro,—Max Fleniss.—LalayetW4kist«nho
Silva.—Cesar Augusto de Borges Valham.—
De. José de S. Aluares Borgerth.—Eduardo
da Costa Pinheiro.— José Werneck da Silva.
— Goa P. Coe-f. — Dr. Alfredo A. de An-
drade. — &bordo A. de Mello Fernandes.—
João de Otireira Junior.— João	 de Cam-
pos Jacy Monteiro de Oliveira.
— futrico P. Cunha. — Arnaldo Pinto. —
Edmundo Gani, — João da Cru: Ferreira
Santos. — Luiz P. Venoso. — Alfredo
Torres. — Leopoldo Barruntas. — Arthicr
Ca adido Monteiro. Duarte Havid de Oli-
reira Mui/os. — Candido Antonio dos Santos.
Albert,' David Pereira Braga. — Oscar de
Niemcger Soares. — Antonio da Silva Aze-
redo Junior. — João R. Teixeira --
Paulo de Macedo Soares Alues. — Manoel C.
da Costa. — Eugenio da Silva Borges.— Ma-
noel Pedro Gonralres. — Dr. Domingos P.
!titias.	 Julins Zil:.	 Henrique Gon-
çalves Ferreira — Egas Ribeiro de Mendon-
ça. — Jos ' : t'a ' los da	 -- Antonio Are-
fino 1; trbosa .— Aurelio Lopes Domingues.—
A ugusto J. Pereira das Noces.— Pedro Wein-
ing in i Fula,. —Alfonso 1L Costa .—A Caspa-
roni.--t'cli.e • Masca renhas. — f-edo de Oli-
veira Maciel — Narciso Augusto de Azeredo
Meinich. — Eduardo Machado. 	 Lui: Loa..

— Manoel de A:credo Sodré. — José
ellm'lleiro de Macedo •oares. —.Behniro Ri-
beiro de Moraes Silra. — De. 1;goni A. de
Santa Helena Veiga. — Lossio Costa Pe-
reira. .

TAt)ytli
11.	 (*)

ACTA Tn ASSE NI RUA (mim, EVrnaanoINAI:11, EM
3' 01\ V( \ 00, REMAZ DA EM 30 DE OU TEIMO
DE 1011 -
Aos 30 dias do ra az elo outubro de 1911, ás

12 horas e 2.) minutes da. tarde, presentes na
sédi m	 emnpalillia, á Avenida Central

. 56, a ecienism as repres ain lo 7 057 acções,
conforma o livro de presonça, o presidente da
direcioria, Si. Avalio. Ferreira Machado Gui-
marães, declarou que, sendo esta as.sembléa
reunida em virtude de 3" convocação, dava
por installada a mesma e ~liou para pre-
sidii-a, como approvação dos accionistas pre-
sentes, o Sr. Immi. Bento Dinard de Araujo.

Assilmin lo a presidencia da assambléa o
Sr. Dr. Cutci Dinard da Araujo, depois de
agrade/yr a 1ininia de que havia sido alvo,
convidou t ia ra sitr!nrilit SPS. Alfredo lie-
bomicas e Difira Derma do Araujo.

As.sint c-onsmim ilida a mimosa da assembláa ge-
ral, is Sr. Presidente da assembléa declara que
o fim da presonte reunião era tomar conheci-
mento do parecer da commiisão nomeada pela
assenibléa geral de 28 do setembro proxiino
passado e que receb2u a incumbencia especial
do estudar a conveniencia da fusão desta
com outra companhia congiere ou da cessão
da respectiva carteira a moa outra compa-
nhia e meios relativos a moa e outra, cum-
prindo-lhe ontrosim do exame a glIe proceder
sobre a situação real dos negocias sociaes
declarar qual o ali itre a seguir, que melhor
consulte os interasses da companhia, em lia- .
recer que será presente a uma assembléa ge-
ral extmoonidillaida, couvocada de iteciirdo
com o fil. VII dos estatutos, arts. tiO e 51,
lodo nos termos da proposta da directoria
constante da acta da predita assembléa ge-
ral de .28 de ,sotembroodtimo. Mandou em se-
guida o Sr. presidente proceder á leitura da
acta daquella assembléa de 28 de setembro,
o que, feito pelo socretario ,accionista
Horta de Aranjo,,e, posta em discussão,. nada -
se oppondo contra .a referida acta, foi decla-
rada .approvada sem ti iscrepancia de votos.

(1 . 11aprodos0lla por ter sabido cora iatt'amirecoes,• ..

Passando-se ao objecto principal da•rennião,
.na fórma já declarada, o mencionado secre-
tario procedeu, de ordem do Sr. presidente,
á leitura do parecer da referida e preditttcom-
missão, parecer esse que á do teor seguinte:

«Parecer — A commissão abaixo assignada,:
nomeada pela assemble.a geral extraordinatia,
de 28 de setembro proximo passado, com
incumbencia especial de estudar a convenien-
cia da fusão da Companhia, Lloyd Americano
com outra eongenere ou da cessão da respe-
ctiva carteira a Urna outra companhia e nr.los
relativos a urna e outra, vem, após o minu-
cioso exame a que procedeu e que amplamente
lhe foi facultado pela actual directoria, des-
empenhar-se da honrosa tarefa, submetia/ido
ao elevado crilerio dos Srs. accionistas, seus
pares, as conclusões a que pôde chegar e são
as sepodutes: examinados . — a escripturação
perfeitamente em dia e em ordem, o balanço
de 12 de setembro proximo passado, com que
a administração anterior entregou os negocias
sociaes, o balancete de 30 de setembro, al-
galias dados estai isticos, comparativos e cie má-.
dia da receila e despeza e sinistros abra
geodo o ultimo lustro; e lidas varias actas das;
ultimas directorias, a commissão julga, salvo
melhor juizo, que a cessão da carteira de:se-
guros da companhia a outra em melhores mi.--
(lições se impõe, , bem como a sua consequente.'
liquidação amigavel.

•
Não hesita assumir a responsabilidade.doSte

alvii,ra, aliás vigoro ;a incute diduzidd S611,-
ÇãO fliSiOniStill de traz smqf:gierida , e corimarill-
cada em projecto, e logico corollarindas
scentes difficuldados com mie as antericfras di-
rectorias arcara na e não pildem' vetiO:)1:
d.)speito de muito fino, pruclencia é
cia, vistovisto ser Ima facto a absorpção de tono
parte consideraval do capital.

A commiSsão, a essa respeito, faz seu o
sumo que dessa estado da COUsas fez a atfiliír
directoria ao tomar canta dos nagocios saches
e exarado da acta de 16 do sidemben:
leitura moldada. das actas das directorias
nossas antecessoras, a cirennistancia de•iião
terem as ultimas por intercorreades moti-
vos, completado os seus mandatos e o co•j•
nhociniento que pelos livros e informações:
verbaes da administração resignataria, ide
cujos mãos recebemos os negocies sociaes; ti-
vemos, da marcha das operações feitas,. 'dos'
sinistros avultados e continuas 'solvidos o por
solver,das que.315es em' jttio, dos accôrdos co-
t:abolados, mas não encerrados, e, fitialmente,
da depressão economica da companhia 'com
impado desde •1007 a distribuição de dividen-'
dos e a constitOi0O dc reserva (dousi indi-
cas de prosperida(le, quando legitimas) e che-
gou ao exm remo de provocar a desistenciados
honoratios das duas ultimas' directorias par-
cial na primeira, por justa. e • respeitavel ra-
zão, e total na segunda até 30 de junho pro-
ximo passado; a recepção de officios da los-
poetaria de Seguros, lembrando o preenchi-
mento de deveras esiatucionaes e outro)r, • ad-
ministrativos, ata agora prorogados, portan-
to não sOlticionados ;	 existencia de' uma.
canção bancaria em grande parte absorvida
para desaf" financeiro, ao lado de outras
responsabili'dades liquidas ô de breve venci-
mento; e a solução fusionista de 'resto achada
e enquadrada em um compromisso escripto e
conjuncto do Lloyd Americano e da Mitierva,
sobre o qual a assemldéit geral extraordinas-
ria, convocada elo 3" convocação', para 28 do
corrente, terá de pronunciar-se ; são factos
todos melindrosas que por 'si SIS caracterizam
uma situa 'fio e. pelo que entendemos de bana
alvitre aguardar que a dita assembléa sobre
enes resolva "ao melhor dos interes'ses

— •	 •
E' o retrato fiel da situação; extrahido •tiaS

cifras - e dos factores moraes e sociaes)que
se lhes ajustain. COM o parecer assim rurt..



para ralarem ater tomadaa,..11ão a.stniplos pre.
seilça, Maior on inerier4 de • aéciailistas, -mas
dt . capital por alies representado. Tratava-se,
em tuna palavra. da urna:. rasolução a. ser toa
tu Ia jIClu propriá capita te	 . .•

E assim reselvia. tendo .ern consideração a
lei social, isto é, .41:n eStaltanS da . companhia,
qn .i•elle,praeidat iteelav ia rezareis in pri r.E aseint
em cada (Abria era In ter se declarasse o nu-
mero do votos aeeion'st a por grupa oil grua
ine; do ti) nce,õ ,s . 1:41 dolkl4oraoo 11a inega de-
aermieto:i debata. tal 4111:r1 in sterreio o accionista
De. Ja-ei Ni-ditei de Alm eida Pint .), que com-
bateu a rercrála (1..1dr-feio sa. itae1a3 •olido que
s.3	 11)ma i o voto„das som

mo Capital q111, part•:entiira ., rada tini
(ledes ruriiwilitasse„ Irez-4.. ouvir em seguida
o acrionista enneallieiro Catraio (le
fala 50 inniVfesti 41 da accôrdo com * a mesa,
sobre dever O votação set • feita isn • grupa de
10 aeeões, vielas- tratar da acto r; . lativo á
liquida',9n. iu.tI ( taime elo da detrai eão
incuumbida. de a levar a eireitO, rem IA -mios p0-
de.rnq, sitteloskve os de cessio O tt•ausaceão.

eatuirestarom-se (mires aecianisels pré O
eArttra a toeillP;11) 	 allt11(1:1;st'l Dr. .10.,:á
Neddell d..; tom-ida Pinto.	 tud °oxido
pPlo Sr. pro-i	 k,,to déclaren. sentir (3
mais vivo prazer rim a oiiinikto (hl 'work Iro	 •
Sr. ems 1 viro Cindido dé	 uni ( ) l as-
tra de lb suo diraita e 11111 (105 1Iu:SSOS 111aít;
ael tad .): i	 1111ns. a fittflp clie pr,-,zidonto	 •
dou i a re-31‘..it Ir, ( ;:t titulo aj saia opinião, o	 •
nesta coo f 'deidade e depo's da nomoar dons '
escrat tl .r -s. Os acrionis:ais Fausta da •Xlite3i-
da e 3es.:. rani s s	 -mm as cedidas
ii s arei niiskit-;: João A . A recrie) 31...teliaild,
VI. Si. Ixii • soa saeliora	 Al :i-a	 Aguiar
Machado o com u rear .esentaut k d .e firma ,\ me-
rico ?dirimi 4 A" 1 :1) ,I1V. de oo'r é snake Dr.

.11311 • 0 Obviai d e Artuja. lieltirn Horta de
Araujo., •ltrella ii beneas. Enrinadoe Coelho
da Magalhães r.,1 r ,s ,ottado p r , Fa'ause.)

io (t • ,Voriar rept . S 1111.8 do por
.‘ ummerkô 3,i10)1110 & 'COAI»	 ti 3 Imel-
da, Animei 3 Maviosas da Cal por Si e. tt.11110
procurador d..! JOS4'.! Simre) da' Costa, emrse-
lhairo Candi li) Luiz Maria de Oliveira. ror Si
a cem pracinetelor de I t Arman(litia Savart
de Saint Briseill. An(3lio, 	 por'si (3 corno
procura(l1)1- 	 Viva ido Leito floilorjrn, 1'Nivo

Xavier de Alui 4,1e, A teleIr Ferreira • Machado
Cuim i
• Foram ror(' la a s redil] f e‘.4 lç	 isto s

daclarallos . depo'e *de v 'riticar a MOSa
Si n numero de votos indirado rio verso de
cada uma dellie conferia de facto com o
numero das acções 0:1 grupo de dez ace,rea; do
accianista tile:estaria 041 dafnielle tine era repre-
sentado par. 111Velirild ,.11'. Tat..!8 1:241 ela s repre•-
$011!.111iltil mimei (b. n metade do capital social ou

	

acções corresponde:ires a	 votos,
traete munero o de metros de. dile

acriaas l io . adilas irato conselheiro Çandido do
Oli n eira e que (bisam direito a um voto taw
esteiram ceitipreheral idas lie caso do art. 1:1
(loe esta:mios,- iia parto em que •• se I Nfora ao
acaionista (111? po.-.4trir manias de dez acçÕes

Declararam Mão *citar uuui C zta.1,*;411 ela
$1=;1(*.n.(In com a decisão • da • mesa, (contra a
If Ha I ' !Mgf Ée?,II WITL	 acetaidetae,
•\irioido Ft:mandes; 	 ae.T ei e penuv pro-
CUrador ao .Alitonit e..loa guirri . •.ksé. ommea lves.
lieis; Dr. José Nodden Altikeh'a Pinto;
Joaquim Martins do Milita:410r si e .0100-pr1-
no eador.de Dertiardo oliveara latitbasa; José
falia do Souza A ma ra :4obri por. si e -COMO
»roeis no lor do :Albino Ferreira de .51.1•Coelho;
ela noal (Ienes:da Coma . Pesnica, por;sk o COOU)
Oracurador do .Maritfiies .,11b.lrade;
1,10.1 .uardirmferreira.ltirts..1(irintarenee; lArthor
Imitada 1'w:conce1tos; :Anilado. Kyr-eira da'a
Neves, por ai e corno; proottgalbr t.,Poneral
Elsorotteio Servidas , CorikkG..01osé,.-Cardeso
Pereira, por si e 'Corne) ink/1111aider 4E3* Narciso
Feri ta ales .d a • Silva Neves e - Joãn .Mirques
Guerra; José Situa & Cernp., por ci ts . como

e . damentado no sentido da .indicada ceseáo da.
e --te c arkeira.'e consequente liquidação..aanigaVél„

.• .; .a'assombléa geral .resolverá.. na Melhor cone,
- .:.efornildade dos graves-interesseS • a.. acautelar„

-,=4, ade maneira'a evitar . um total fracasso, zunir-,
•• . • 'retendo reeponsabilMades da . matem relevan-
'	 tissima,• quando o melhor . alvitaeque • o nio-.

"Mento aclamo: è	 Mediante medidas
e providenriaa aconeelhodas pela sabedoria,

• bem aproveitando a lio esmagadora dos
factos.

Rio de Janeiro, 3 de ontnbra de 191.1.—
Alfredo li 1)014 ;torta d.! Amai°.
—Faimto o:e Xlmeitta.,)
• Posto em .discussão o parecer, pedinda a pa-
lavra, o accionista José Cardoso Pereira disse,

• em termos' aliás (Melosos ao trabalhe da com-
. missão, sentir que esseeparecer não houvesse

' tido maior desenvolvimento, no ponte, de vista
• pratico, ind icanda de maneira clara o meio'

• de soluçao da crise que 'o Lloyd • Amer.:cano
:atravessa.

• O . accionista conselhairo eludido de Oli-
• veira ponderou que o paraCer indicava, era

verdade, que a solução era a cessão da car-
teira a outra companhia . enganara e conse-
quente liquidação amigavel i ia companhia,
faltando-lhe; entretanto, a indicação da uma

•commissão liquidador .a para levar a atreito as
• • ' deliberações da assembléa.

Lembrou em seguida o referida accionista
, • Joeé Cardoso Pereira a conveniencia da lei-

•
,' • tura da acta da reunião da directoria de 16
 • de setembro proximo passado, a'que. O pare.-

"' *ter se havia referido, visto os Srs. accionistas
• • não terem pleno conhecimento do contatado

•' dessa acta ; o que, ouvido e sendo secundado
• ••'-	 paio presidente da directoria, se resolveu no
• -s. &adido da leitura (13ssa acta, n igualmente da

- - acta da sessão conjunta da directoria e do
conselho fiscal.

Feita a leitura. e assim inteirada a a.ssem
id	

-
a, o accionista conselheiro Candido de Oli-

veira declarou que par bem julgar do parecer
da commissão especial era conveniante, antes
de todo, conhecer com precisão o activo (e O
pairo da cumpatiltia. Procedendo a ponde-
ração, foi immediatamente attendida, lendo
em voz alta o Sr. secretario Delfim Horta do
Araujo o ultimo balancete.
•. Declarou-se aatisf-ito o accionista conse-
lheiro Candido (13 Oliveira, teme tambein de-
clarou fire parecer metes:sara a liquidação
ande-aval, á vist.a dos asclareeimeotos.

O eeeioeista jaea C4 aios() ieereira tainbern
se pronuncia- no sentido da conveuiencia
liquidação • amigavel, passando-se a carteira
da liquilanda a urna outra • companhia canga-

. • Der.: em çondições da prosperidade, e inquirir•

• 

sobre si havia alguma proposta de outra come
•paidria para adquirir a carteira da Coram-
labia Lloyd Americano. •
• accionista João A. Ametico Machado, que

leirldrem é accionista e director da Companhia
• . • • de Seguros de Vida Cruzeiro do Sul, 111k51'111a.

• • que, por parte da citada companhia.Cruzeiro
• • 	 Soe, nenhuma proposta havia sido feita,

ficando qualquer. delilieraçãO -dependente das
• -.e- raso arares tomadas • pela presente . assembléa

• geral.
• e O at elon:sta Arame Ferreira Machado Gui-
• ..marães, presidente da directoria, manifesta o• inaler de5eici, Muno dos scus.dignos com-

• pardieiros e (1(1,4 Maiores accionistas, pela mais
• •plena liberdade, na manifeetação	 penei]-

. ..mento por parte de-cada 111.11. dt;8 Srs. acci-
, °nista% de maneira que a resolução da assem-
.. bléa losee -resultante . da - maior ponderação,

•

• 

bem . exiadmindo a opinião. 'da aseembléa .
Convidado o accionista cousellreiro •Candido do

•s. Oliveira, por indicação do acaionista..Jw1é. Car-
doso Pereira, a apresentar o alvitre :que me-

- ..ahor• lhe -parecease, tendo em vista a prece-
- -dencia dos..fundameutos do . parecer da. tom-

• • e••• •enissão especial e aquelle maneirista, conselheiro
• • Candido	 ruiu á , »leSa't red igi u a

• • •zeigninte proposta 911Z . a$Siall013 : • •	 • ,„

e-Ent	 .da exposição quo- foi prasente
asaemblea, proponho que se proceda á
darão amiga voi da voMpatillia, rtomeando-eee
par:a este fim uma • commissein liquidairoe de
Ires accionistas, com amplos o pa-•.
deres, inclusive os da SessÃO traJis
• fio, 30 do oiti utile) de te H .—latoeftla tle

Oliveira').

Lida a proposta, o Sr. presidenta a pez em
discussão juntamiaite com o parecer dnão
havendo quem mai; pedisse a palavra, e Sr.
presidente declarou CiMarralt disauesla, e
passou a iam ir os votos, senda ;
te approvados O parecer da conint'ssão ospe-
dal e a propasta do aceion .:ata cans..Paeir) •
eludido - de Oliveira ; declara n : lo o In 3sat ) Sr.
presi•lante: prim iro, que a assembléa heyia
resolvi lo unanim mi3na-s a cessão da c.erterra
do seguras da canpanbia, Lloyd • Americana a
uma outra camp em nr4liores condieõ 3s
e tambem, sem diserepancia dx um vota, a

COnSegilltt liquidaeão amigavel da 111Nnia
coMpatilda, appravanda aSsiiii as eelle/nÁl.14 •
do parecer da eoanieseea eop, eaat ; seguida°,
que nem tal liquidação anuzavel • ficaria a
carro de uma commissão lieuidanta de tras
accionistas com amplos e illimilados padereet
inclusivo o de cessão e transacale .approvada
aesitn a . propoeta do acciortioa • Cindida d
Oliveira.

Proclamando est rasidt.a .lo. a VOA Oh -1-51o*

entratanto *o Sr. pra,sidant” da. 110111.1ar OS
membros da come-de :ao liquidam% umr 1r3-
ter de acto da exelusiva .attrilmiali da ao-
sembléa geral.

Foi presente em e 3guid uá. in uma pro-
posta ass:guada pelo accionieta João A . Ana
rico Miehado

'
 (13ste teor: eProprialto (ma

SOi am itomeados 11/ni(lantos COmpaitilia
T.loyd Am erivaeo o ; atual director, Sr.ArtIvir.
Farraira alachada GiChlarii.es, e os Srs. •.Irnda.
Plebetiças o Delfim liada de Arauja.,-Dia.
Janeiro, 30 de outubro de 1911 . —falo .1.

*crie') ilachalo.
Poeta em dieceseão a proposta. eobra (ala

falia o accionista José Cardam-) Pereira, filii
benbra a convenienea da ser substitaid .1 ( la
do Dr. José Noddan de Almeida Pinto, paCyt
ima ranida t (prilida • ia de accionista a •d3
conheredor dos maneios do Lloyd American). •
o nOille de ma do; indicados uma prOpO ntit ;
Mantido, entratanta, o sil0 Melonista Sr. Ar-
tinir Ferreira Matara. lo Guiniaraes. 	 • -1•

Suscitando-se ti ivargancia sobro a indicada
lembrança do arcionist a José Cardoso l'areira,
contra a qual proteerara o accionista Fausto
de Almeida, considerando-a até 1110n1110 01ren,
siva, pela exclusão propoeta e (ar 3 nada . jire- -
iificava, pela accionista conselh eiro Caiando
de Oliveira roi indicada a conveniencia do
preceder, por escrulinio secreto, á e1. ,ição da_
emumi.s.45	 nid ti te .	 • I

1:413 alvitra é approvado unanimemente.
Dmarando ae, seguida o Sr. lor;s 4içient..3 1111:4
se ia. proceder á. oloiçãa da romaria:5o de ires
membros incumbida ala lkoddação amigav 4.1
nos termos da propasta alarem aula pala aesame
Ma. geral e subscripta pelo ardi-mista canse- •
Iheiro Candido (In Oliveira, cousidoa OS SN: I
acciouistas a se munirem (tas respectivas' a

cedula.s. para o eue susp.indeu a sessão por
cinco minutos, Iludes oe (ames o raabarta
sessão, Ibi nimbem •, iecu* ra ibu p1(i Sr. proeje

•dente que a votação seria tomada na confor-::
náiade do grtmo de 10 acei):55 (111(1 Cada 111,-;
cion ist a poseeisse. em observando aos pieeet
canos' dos at •ts.• 12 e	 dos este tu 0A.
quaesee N4N, a rt . 44, dever ciaremr tias cedulae

; o numero do voto .: que n acrienis t a tiver.
• Aecruseenton • mesmo ^ Sr. presidonta que

•tio-facho se tratava de assamblea gorai ex nra-
•ordinária que tinha Por objecto 'resolvia sobras1
ea continuação oieliquidação da (empe-Ida. e 1
o destiao a dar a. sua carteira, (Intitmrações
00 maior aleauee, do numero das que exigem

- -



Activo • •

Utensilios tio 'vapor
Cabo Frio 	

• Vapor • Cabo	 Frio
citixa 	

Moveis ().
Deposito daelectrici-,	 .

dado, 	
Seguro 	

	

Cont ramo de embai 	 -
ratões

EillharriiçãO Parahy-

Emita re içã o • Lacerda
1S uhii irão •1firstim-

baba 	
Con I as com-ntes

do devedoreS) 	

1; 85.15700

200:0,9003
2:5275250

125000
6:8395800

10;0005000

8:0005000
10: 0005000

-5;0Ó05000

15:0835010

•.	 239:3165760
• Passivo	 .•

Letras , a
pagar. .. 30:0.005000

Contascor
rentes :

Saldo Cite-
40:1325900

São, porém, de opinião que deve esse acervo
ser adquirido pela importancia de 180:0004

76:1325004

-Lenha & Comp.; João Manoel Rodopies dos
• '	 .

Os accionistas, cujos nomes acabam do ser
• mencionados, representavam 1.630 acções

460 votos em conformidade com o art. 12 dos
estatutos. Retirou-se antes da votação por
esc• rininió 'secreto ,o accionista Luiz de Si
Perdigão;pOssuidór de ll'acçõeá. •

O Sr. -presidente considerou como si pre-
Sentestião estivessem os accionistas que se
abstiveram de votar na forma retro dada-

•rada ; 'podendo a . a,ssembléa deliberar, em se
•tratando de 3' convocação, com o capital que
•e

•

 fliectivainente quizesse deliberar na confor-
' m

•

 idade do objecto da reunião.
Pelo (pie, contadas e verificadas as cedidas

- recolhidas tia mem em numero de desesete,
'• foi feita pela mesa e pelos dons escrotinado-

res, Srs. Fausto de •lmeida e José Cardoso
• Pereira, a apuração, que deu o resultado
• guinte: — Arthur Ferreira Machado Guima-

rães, Si! votos : Delphim Horta de Araujo,
381 votos ; Alfredo Ilebomas, 381. votos
Dr: José Nodden de Almeida Pinto, 157 votos;

• e Antonio Fernandes Vieira, 137 votos.
• Con1iecid5 esse resultado, o Sr. presidente

'	 proclamou eleitos membros da commissão li-
quidai:1e os accionistas mais votados : Arthur

• -Ferreira Machado Guimarães cotia 541 votos,
Delfim Horta de Araujo com 381 . votos e Al-
fredo- llebouças com 381, votos.	 •

• • Em' seguida, e accoita a. eleição pelos ilidi-
, cactos accionistas, que assim constituem a com-
* missão inctunbida de levar a effeitó, de ar-

côrdo com o vencido, a liquidação amigavel
mia Coinpa111111-1. 1 loy(1 Americano, foi pedida a
palavra pelo acciordst c Arthur Ferreira Ma-
(liado Guimarães, (1110 propoz O foi approvada

- por todos os accionist as presentes a nomeação"
de rima commissão de Tre.3 MellibrOS cOtist i-

111idr/ CIOS accionistas conselheiro Colidido de
Ofivoira, Fausto de AI incida e Antonio Marques
da Costa, para assignar, juntamente com a
mesa da a ssemblé-a. geral, constituida pelo
Dr. Bento Dinard de Araujo, presidente, Del-
JIM Horta de Araujo e -Alfredo llebonças: se-, crMarios, a presente acta - que lavrada foi em•
conformidade com as notas tomadas dos factos
()ocorridos na sessão.

Dr. Bento Dinard de Araujo .—Delfim Ibvia
de Araujo .—Alfredo Beboucas.—Dr. Caudido

• .•

Luiz Maria dc	 — Fausto de Almeida.
—Antonio Marques tia Cos,',a.

Certifico que, por despacho da J1111111 Com-

• mercial de !minem, S archivon nesta ropar-
-tição, sob o n. 3.551, a acta da assembléa

- lal ex raordi na ria de liquidação d Companhia.
.f Lloyd -Americano, realizada em 30 do outubro

do corrente armo. 	 •
tlio do janeiro, 10 de novembro de 1911.—

1,idoco Campos, director.

ratinho, 50 acções; José Cardoso Mastins,50 ac-
ões; Henrique Palma, 300 acções; Antonio Zer-
'enner,100 acções ; A. Tandsberg, 100 acções;
José Caetano jalles• Cabral;e35,0 aCcões ;
José Mattoso Sampaio Corrêa, 200 acções ;
representando grande maioria das acções,
conforme o respectivo livro de presença.

Foi acelaniado Presidente da assembléa o
Sr. - Dr. José Mattoso Sampaio Corrèa, que
convida para Secretarios OS Srs. Henrique
Paint e Pedro Celestino Telles de Menezes.
Tida e approstada a acta da assembléa ante-
rior, o Sr. Presidente declara que foi esta
assembléa convocada para tratar da compra
do acervo da Empreza de Navegação Espe-
rança, e o augmento do capital da Empreza
Commercio de Sal, lede a palavra o Sr. Ber-
nardo de. Oliveira Barboza e mostra a couve-
Meneia para a Empreza da compra daquelle
acervo, dizondo que seriam elementos para
mais facilitar o serviço de embarque e con-
ducção do sal que exportamos, e ao mesmo
tempo para ampliar mais as nossas trans-
acções alargando-as tanto quanto é do desejo
dos Srs. accionistas,- pois que • está certo de
que é esse o seu empenho, collocando a Em-
preza em posição mais saliente entre as coo-
gellCVO R (a nossa praça. ( Apoiados.) Entre-
tanto, acha que deve ser elevado o capital da
Empreza Commercio de Sal, para 300:000$,
( trezentos contos de réis) conformo auctoriza
o paragrapho unho do art. 2° dos Estatutos,
fazendo-se nova emissão de acções, de 100$,
cada uma, integralizadas. Propõo mais, que
as accões aclimes sejam integradas, recebendo
o accionista possuidor de 10 acções, seis das in-
tegradas, e mais 45 por acção a titulo de
bonificação. Doso, modo ficaremos com o ca-
pital elevado a 300:000S, ( trezentos contos de
reis) em 3.000 acções, dct 100$ cada uma no-
minativas; e habilitados á compra do acervo
da Empraza cie Navegação Esperança. Manda
á mexa a lista das subscriptores de acções da
'mova emissão.

Posta a votos a proposta foi approvada.
Por proposta do r. José Caetano .Talles Ca-
bral são nom eidos: louvados os Srs. Pedro Ce-
lestino T n dles de Menezos, José, Tino de 011-
v eira Leite e A111.01110 José de Freitas, para
avaliar o acervo da Empraza da Navegação
Espera liça.

O Sr. Prc,,sidente declara que ficam notifi-
cados os avaliadores presentes, na nomeação
da assembléa, e convida Os Srs. accionistas
para depois de amanhã, áS 2 horas da tarde,
-tomar conhecimento da avaliação feita, appro-
vando-a.ou não.

Não havendo quem pedisse a palavra, foi
encerrada a sessão, lida e approvada a acta.
O Sr. Presidente convida, todos os Srs. accio-
nistas presentes a subscrevel-a com elle Pre-
sidente e commigo secretario que a subscrevi,
e todos os accionistas e subscriptores de
acções presmites. .

lfio de Janeiro, 12 de outubro de 1911.—
Tose Mal toso Sampaio Corrêa, Presidente da
assembléa.— Henrique Palm, secretario da
assenfiden.— Pedro G. Telles de Menezes, se-
cretario da assornbléa.— Bernardo de Oliveira
Barboza,— llarboza Albuquerque f.")• C'.—João
Duarte de Albuquerque, p. p. Bernardo de
Oliveira Barboza.— Henrique Paint, Antonio
Zerrenner, p. p. Henrique 11101-- Pedro C.
Telles de Menezes.—José Lino de Oliveira Leite.
— Jose Litro ?J. Ca, Alvaro Marinho, p. p. José -

•Lin° de Oliveira Leite.— José Cardoso Martins,
p. p. José Tino de Oliveira • Leite.— Antonio
José de Freila s.--Alberlo Landsberg.José Cae-
tano faltes Cabral.

Todas as firmas estão reconhecidas no tabel-
lião Major Carlos Theodoro Guimarães. •

• -
• •

ACTk Ta a, ASSEURLali:RÁL EXTRAORDINÁRIA .

• • Aos 14 dias HO mez de outubro de 1911,
'nesta cidade de • S. Sebastião do Rio de Ja-

, •

neiro, no sobrado do predio sito á rua da Qui-
tanda n. 158, teve togar a terceira assembléa
geral extraordinaria da Em preza Com mercio
de - Sal, comparecendo os Srs. accionistas
Bernardo de Oliveira Barboza, 150 acções
Barboza, Albuquerque & C", representados
P0r seu socio Bernardo de Oliveira Barboza,
130 acções ; João Duarte de Albuquerque, 100
acções ; José Tino de Oliveira Leite, 150 acções;
José Tino & Cl , representados por seu soeio
José lano de Oliveira Leite, 150 c ; Pedro..
Celestino Telles de Memozes, 50 acções Auto-
ido José de Freitas, 50 acções; Alvaro Mari-
nho, 50 acções; José Cardoso Martins, 50
acções ; Henrique Palma, 301/ acções ; Antonio
Zerrenner, 100 acções ; A. Landsberg, 100
acções ; José Caetano Jalles Cabral, 350 acções;
Dr. José âla t toso Sampaio Coreia, 200 acções
representando grande maioria das acções,
conforme o respectivo livro de presença, es-
tando presentes lambona os subscriptores da
nova emissão de 1.800 acções de 100,5 cada
uma, da Empreza Commercio de Sal, os Srs
Bernardo de Oliveira Barboza, 425 acções ; A.
Tandsborg, 600 acções ; Henrique Paint, 200
acções ; José Tino de Oliveira Leite, 100 acções;
Dr. José Mal toso Sampaio Corra, EIO acçõeW+
Antonio Zerrenner, 100 aceões; João Duartge
de Albuquerque, acções ;'Gnilherme ‘Nreiss,
100 acções', Dr. Theoclotto de B. Machado
Silva, 100 acções ; foi • aberta , sessão e em
seguida foi acclainado Presidente da assembléa,
o Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa, que con-
vida para Secretarios os Srs. Pedro Celestino
Telles de - Menezes e IlenriqUe ,Palm. O Sr.
presidente diz quea assembléa -convocada
para hoje terá de 'tornar conhecimento da
avaliação feita pelos louvados, que na sessão
de ante-hontem foram nomeados para avaliar
os bens do acervo da Empraza de'lVavegaçã')
Esperança, e que para este firn Submeti o o
referido latido dos avaliaddres á'óonsideraçãi
dos Scs. subscriptores e accionistas afim d.;
approval-a ou tilo. «De abcôrdo éorn o que
preceitua o 1° do art. '73 do regulamento
das Sociedades Anonymas, e em virtude dos
poderes de que foram investidos peja assem
bléa geral extraordinaria, da Empréza Com-
lucrei° de Sal, aos . 12 (lias de .Outubro, os
abaixo assignados, na qualidade de louvado
nomeados pari . avaliar os bens ',com que
con4i1ohlo o angmento do capital da mesma1
Empraza, depois das diligencias neeessarlas e
de conferirem e combinarem entre si, \Wili
apresentar o seu laudo, dando, ao referido
acervo os valores que se seguem

procuradores de,Fortunato Cardoso da Costa A
lillinlarãOS, Luiz Augusto da Silva Canedo

• Salvador Santos; Antonio Aláriano de Me,-
deiros, por Si e como procurador de Gonc,-alves',

• 11"lutproza, Com/um-cio de Sai

ACTA DA 2 ASSE:MÁ:A GERM. EXTRAORDINÁRIA

Aos 12 dias do mez de outubro •de - mil no-
teceniós - e onze, nesta cidade do S. Se,,bastião
do llio de Janeiro, no sobrado do predio sito

- rui da Quitanda 11. cento 'e cinCoonta e oito,
• teve• lugar a 21. .assornblea geral 'extraordi-
- nada mia Empreza Connuercio dá Sal, compa-

recendo os Srs. accionistas Bernardo • de
OliVeira • BarbOza, 150 acções ; Barboza
querque & C. por seu socio Bernardo de Oli-
veira Barboz,a, 150 acções ; João Duarte de

••*	 A1biiciiterque,••100-iiáçá'e5 ; àosé Tino &	 Por
- so-n i soei() ijoSó : Tino da Oliveira 1.oito, 150

•• 'ao es: José Tio n i de - (fiivei ra Leite; 150 'acções;-:
Péarn CeleStino Telles de Menezés, 50 acções
4t-R0114- J0s(t -d tj-Freittc's, 30 .1er/ices ; Alvaro



(éente e .Oitenta contosde réis). E por esta-
rem de perfeito. accerdo, lavram os abaixo
assignados • o presente laudo. em . que as-,	 .sagnam para os devidos effeitos.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1911
Pedro C. Telles de Menezes.—José Li210 de
veira Leite.—Antonio José de Freitas.

• Feita a leitura o Sr. Presidente diz que
sujeita a avaliação constante do laudo acima
o. approvação dos Srs. accionistas,, sendo una-

• nimemente approvada a dita •avaliação. O
Sr, Presidente diz que tendo avaliação do-,

• acervo integrado o augmento. do capital:
Empreza, deixou de fazer o deposito dos 10 0/„
sobro o augmento do capital.

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presi-
dente levanta a sessão por 15. minutos afim
de ser lavrada a. acta o que feito reabre a
sessão sendo a acta approvada 'e assignada
por todos os Srs. subscriptores e accionistas
presentes. Encerrados os trabalhos o Sr. Pre-
sidente suspende definitivamente a sessão.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 10H..-
Dr. José Maltoso..Sampaio Corrêa, Presidente
da assembléa.—Pedro C. Telles de Menezes,
Secretarie da assembléa.. — Henrique Paint,
Secretario da assembléa.— Bernardo de Oli-
veira Barboza.—Barboza Albuquerque 4- Ca . —
João Duarte de'Albuquerque, por procuração,
Bernardo de Oliveira Darboza.—Antonio Zer-
renner, por procuração, Henrique Palm.—
Guilherme Weiss, por procuração, Henrique
Palm.—José Linó de Oliveira Leile.—José Lino
4, CI . —Atvaro Marinho e José Cardoso Mar
tias ppr , Procnração, José _Lin() de Oliveira
Leite,—Dr..Theodoro deli. Machado da Silva.
—Antonio José de Freitas.—Albert Landsberg.
—José Caetano Jailes Cabral.

Todas as firmas estão reconhecidas no ta-
bellião major Carlos Theodoro Guimarães.

111n11n111.

Fletpia ..ezei • n pus ne	 .A.la
Viação

•
ACTA DA ASSEMELÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos treze dias do mez de novembro de 1911,
ás duas horas e dea minutos da tarde, no es-
criptorio previsori6 da Empraza Brasileira de
itutomo	

'
veis sito á rua Primeiro d Março

n, 57, sobrado, presentes os Srs. accionistas
constantes do livro de presença, em numero
do quatorze, representando 995 acções, cor-
respondentes quasi á totalidade do capital so-
cial, o Sr. João Paulo de Mello Barreto, Pre-
sidente da Emproa., abriu a sessão, sendo
acclámado para dirigir os trabalhos da assom-
bléa uSr. acciouiSta Dr. Salvador Felicio dos
Santds que, assumindo a presidencia, convi-
dou para 1° e 2° .secretarios os . Srs. Iloracio
Mendes de Oliveira Castro e Dr. Fernando de
Souza Nuerdo. Uma vez constituída a mesa,
o Sr. Presidente exima que o motivo da reu-
nião, de conformidade com os annuncios de
convocação publieados'gela impransa, era a
mudança do titule da siociedade, nos termos
da justificação apresentada pela Directoria,
conforme a proposta que se acha sobre a
mesa. Convidava, pois, a Directoria a apresen-
tar a proposta.

Usando da palavra o Sr. João Paulo de
Mello Barreto, Presidente da directoria, apre-
senta a proposta seguinte, que passa a ser
lida, e que vae transcripta nesta : •

•'« A Directoria da Empresa. Brasileira de
Antomoveis, por seus membros abaixo assi-
gnados; scientifica á assembléa de que, ten-
do sido pela Junta Commercial, acceitos e
arcliivados os documentos comprobativos da
constituição da sociedade' anonyina com a
denominação de « Empraza Beaaileira de
Automoveis », certa de estalrean couforine e
deVidamente legalizados os mesmos, quando
posteriormente, fiai Verificado existirem nes-
sa respeitarei „Jiteta, archivadw, alocaumen-
tos dá. coustituição, ale outra sociedade -coM

. kauale •-dénomina ,eão, - :lorn-40p-se; • por i,sg.o

necessaria a mini:uma da denominação da.
nossa Empresa, visto assistir a essa outra,
o direito' de priáridade, na' ferina: das dis-
posiçõas legaes. Assim, propOo a directoria,
que seja substituido o titulo adoptado de
« Empreza Brasileira de Automoveis » pelo
de « Empresa Brazileira .Auto-Viação ».

Ilio, 13 de novembro de 1911.— João
Paulo de Mello Barreto, Presidente.— Al-
varo Mendes de Oliveira Castro, secretario.
— Jacintho Pinto de Lima JUlli0P, thesou-'

, reiro.
Terminada a leitura da proposta acima 6

Sr. Presidente sujeita a mesma á discussão.
Não letvendo quem fizesse qualquer observa--
ção. sobre a referida imposta, é esta em se-
.guida, submettida á votação, sendo unanimes.
mente approvada.. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. Presidente deu por terminados
os trabalhos, suspendendo a sessão ás fres
horas da tarde para que fosse lavrada a pre-
sente acta, em duplicata, que depois de lida
e approvada, vae assignada pela mesa e todos

.os Srs. accionistas.
fio do Janeiro, 13 de novembro de 1911.—

Salvador Edicto dos Santos, Presidente.— Ho-
vadio Mendes de Oliveira Castro, 1° Secretario.
—Fernando de Slnca Esquerdo, 2° Secretario.
— Jaeintho Pinto de Lima Junior. — Ortavio

-Lima 4- Comp.— .loo Paulo do Mello Barreto.
— Octavio Mendes de Oliveira Castro. — Al-
berto de Sampaio .—Alvaro Mendes de Oliveira
Castro .—Alfredo Braga .—João Maximiano da
Figueiredo. -- Carlos Ant erieo dos Santos. --
Arthar de Sé Caralho. — Ai-lindo Fragoso.

«Certifioo que, por despacho da Junta. Com-
marcial de hoje, archivou-se nesta repartição,
sob o n. 3.559. a acta da assenabVa geral ex-
traordinaria da «Empresa Brazileirade Auto-
moveis » realixada em 13 do corrente, que
alterou os ROAIS' estatutos, mudando a sua de-
nominacão para Empresa. Brasileira Auto-
Viação.'

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1911.—
Izidoro Campos, director.»

SOCIED1,DES CIVIS
A.syia S. Taviciz paiea, a, -velhice

descampar. i da
ACTA DA ASEMBUA GERAL EM 213 DE OUTUBRO

DE 1911	 •	 •
Aos vinte e seis dias do um .z de outnbro do

armo corrente, reunidos na sala do 1° andar
do predio n. 19, á rua da Candelaria os dire-
ctores, mordomos o mais assneiados do Asylo
S. Luis que esta subscrevo, o Sr. Dr. Francisco
Ferreira da Almeida assumiu a presidencia e
declara que

A-actual assembléa é a marcela palo art.
23 dos nossos estatutos e que devia ter
tido logar no primeiro domingo de agosto,
mas que por causas diversas sendo predomi-
nante o não se achar prompto o balanço do
armo findo em 31 de julho o atraso no rece-
bimento da subvenção do Thosouro, quotas
das loteria s , etc., se agora podia ter legar.
Tomando a patavra o Sr. thesoureiro João
Dale para apre.sentar o balanço do animo findo
em 31 de julho p. p., o associado Sr. A adiei'
Azevedo, 1° sou-mel amo, lembra que tendo
estado á.. disposição dos Srs. associados os do-
cumentos exigidos por lei achava desnecessa-
ria essa. leitura, e consultada a a,ssembléa,
pelo Sr. presideute, sobre esse assumpto, dis-
pensem cila .aquella, leitura.

O Sr. Dr. Presidente convi n la o relator da
conumssao de coutas-a procedei' a leitura do
parecer sobre as Contas da directoria no pri-
meiro armo de gestão que é assiumeoneebido:

« Ema satisfação aos deveres dos cargos com
que nos honraraiii . os nossos dignos consocios,

- Vimos present.ar ço nosso parecer sobN 0.4

contas da actual directoria 'no seu primeiro'„.
_anno de gestão, lindocmii 31 de .
passado.

9:32781.92
Em outras esp•adies 	 	 ',3:G555500

,,Aos seus promotores a nossa e*erna gra-
tidão o. as bençãos dos nossos velhinhos.

«As dignas irmãs Mie superindendem os ser-.
vieos internos do Asylo muito iluminaram á. •
digna directoria e para cilas os noseosSiDCW:03
acra d e sim entos

«Em conclusão a commissão de contas tua'
a honra de mamei'

mt) que Sejam a lP'° ia as calotas •cla,
digna. directoria no pai-iodo findo' ent 31 • de
par, prosamo piessade; primeira anne 'de sua
gestão.

,,b) que seja consignado ni» voto de louvor..
ao criaria com que os aclimes diractores se
houveram na espinhosa tarem da administra-
ção desta casa durante o primeiro animo de
sita gestão.

« que se consigne lambam um voto do
sincera gratidão aos bemfenores do Asylo
durante o exercitei/1'1inch).

Rio dealaneiro, 39 de setembro de 1911..—
Dr. Lui: Phelippe Sou:a ãmi.— Joaquim
Pedro O. Ateus itta ia.

o relator declara que se achando ausente o
diga° membro da. comuns:são o S ie Raálhe
este o motivo potapie não a ssigna, o presente
parecor.

Finda a leitura deste paracer o Sr. Presi-
dente o poe em discussão C, como !lingueta
usasse dá palavra é elle em suas conclusões •
filmes unanimemente approvado, não tendo
votado nem os membros da directoria nem os
membros da commissão de contas.

( -1 Sr. Dr. Tannes de Abreu propõe e é una- .
nimemetee acamo pela asseinblea, que eeja •
consignado uni voto de louvor á digna coá-
missão do contas.

O Sr. Presidente annuncia que se vae passar
á 2a parte da c rdem do . dia., eleição dos
mordomos e designação ala nova ~missão, os
contas e para queos.Sra, assoriados.se mimam. e
de cedidas suspende a sessão por ,cieco
nu tos.	 .

Reaberta a sessão proeedessesá .chamada
recebidas e apuradas , . as ,eet.lulas,.,algeattalp
ségulaite resúltadO	 •	 A

« O balanço e mais doclUllentosapresentades,
ao nosso exame alcançam o peritele de ¡cilho,
de 1910 a 31 de julho de 1911.

« A escripturação acha-se feita cominarei-
atinente. de um modo claro o que , periná-te
uma facil apreciação tio est adb • financeiro da
nossa instituição o que aliásjA 'era de esperar,
achando-se • esta parte eirtregtie á proficiencia.
de pessoa capaz como é o nossó antigo guarda-
livros 'Sr. Rayanundo Cantão, mijo devota-

' mento ao Avie já bein cOnhécido.
« Pelos amiexos que exaniinamea v-erifica-sn.

que a receita do Asylo • incitado . • o , • saldo do
anuo pvorx•imo passadio, elevoM-Se 'a ,Somma de
175:2015412, lendo sitio no megino ,periodo
despesa de 1095885850e havendo ,mn, 'saldo
credor para o armo seguinte de 5:7028592.-

« Tendo sido á preeecupaeão da actual
rectoria sobre a grande divida dontralfida
pela benemcritaadministração passada; a
isto obrigada pelas enormes obras de que
tanto necessitava o Ase-lo, entre "as quaes so-
bresae o «Pavilhão dos Velhos» vé-se . o muito
que ella tem feito pois não descurando do bem-
estar dos seus asylados, nem da conservação
do seu patrimonio a importancia geral dos
credores tio A'svlo -em 31 'de julho de 1911 era.. •

' apenas de 35': 3145-582.
«A commissão de copias tem ,justo•pritzer

•eni raéoriliecer tambem que a caridade nunca
desmentida da nossa população'maiS uma vez'
se fez sentir durante o presente exercicia
mijas contas vimos de examinar. Assim é que
pela meticulosa • deinonstrilção do digno the-
soureiro se vê que foram os seguintes os dona-
tivos
Em dinheiro
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Mordomos eleitos para o anuo de 31 de

julho de 1911 a 31 de julho de 1912:
Válos PUBLICAÇÕES _DIVERSAS

Donde de A .,•ellar 	 	 10
Commendador José Gonçalves (flutua-

rãe.s 	 	 10
Visconde Castro Guidão 	 	 10
José Carneiro Rainho
Visconde da Veiga Cabral 	 •	 10
Dr. lletiriqüe 'farines de'Abrëul • •	 10
Commendador José Pinto dos Reis 	 	 10
Dr. Relisario Fernandes Tavora 	 	 10
Dr. Luiz Phelippe Souza Leão 	 	 10
Dr. Carlos Ferreira de Almeida  • 	 10
ViscOnde CosiçalveS Pinto 	 	 10
Dr. Jeronymo Azevedo Lima 	 	 10

Em seguida o' Sr. presiddite dedara eleitos
os mordomos acima e congratula-se com a
assembléa pela escolha dos nomes de tão dis-
linctos cavalheiros, dos quites muito tem de
esperar o Asslo S. Luiz.
• Para a • commissão de contas são escolhidos

os Srs. Dr. Luiz Phelippe Souza Leão, com-
mondador José Gonealves Guimarães e. vis-
conde Gonçalves Pinio'
• Para Supplente da f lueinft:"eommendador

José Pinto dos Reis, Dr. Carlos Ferreira de
Almeida e:J Ça miro 1L1110.10.

O Sr. De. Presidente' coHnruntlica á assem
bléa diversas deliberações sobre os negocios
de Asylo que tõm sido tomadas :pela actual
directoria e que tudo é recebido com agrado
pelos soCioS presentes:. qi.te.véni na directoria
toda a boa vontade e esforços para o engran-
decimenloAci0s$a'inst.itaitção.

Nada mais- havendo a. tratam leva mil a-se a
sessão ás' 5'1/2 horas da tarde e para constar
redigi e escrevi a presente acta, assignando-a

•O todos os associados presentes conjunda-
mente com os membros da mesa.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1911 (as-
signados), Francisco 'Ferreira de Almeida. —
Antonio 'Passos Miranda Filho. — Arthur Ma-
cia -Teixeira de Azevedo.— Theodoro B. Ma-
chado da Silva. — João Dele.— Phelippc
de Souza Leão.— Delisario Fernandes da Silve
Tavora.— AV('	 — llenrigne Teimes
de Abreu.— José Gonçalves Pinto.

40'ÉgWc.k.$
Cin avan tia da. .Amazonia,

mms UM SINP,TRO PICO

lis. 20:000$000
Na qualidade de procuradores dos benefi-

ciados da apolice n. 2.787, endoida pela
Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida
«Garantia da Amazonia«, sobre a vida do fal-
lecido Dr. Miguel Wencesláo de °metia, de-
claramos ler:. recebido a quantia de vinte
contos de réis (20:000$), importai-teia da dita
apolice, de cuja quantia foi deduzida a de
1:;i00$ (um conto e quinhentos inD reis),
valor de um emprestimo que onerava a dila
apolice, que se achava por esse motivo em
poder da dita sociedade e que agora nos foi
cedida para nella ser passado o presente re-
cibo.

Pelo facto do pagamento agora effectuado,
fica a dita apolice ri. 2.78, nulla e sem
valor para todos os effeitos e bem assim o
emprestinm que a onerava, servindo o pre-
sente de plena quitação á sociedade para
todos os efMtos, o qual passamos em tripli-
cala perante as testemunhas da lei.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1911.
—P. P. João licynaldo Continho & Com p

Guimarães Pacheco	 Comp.— Francisco
álaia.

(Estavam todas as (inflas reconhecidas por
tabellião, e o documento devidamente estam-
pilhado.(

DA

CAPITAL FEDERAL
iinigeeMe iiffiefeffiffigen

Companhia de 1...otor1as Na. 7
eionaes do 313razi.1

Extracções publicas, : sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás , .
3 horas, á rua , Visconde de Itaborally n. •

HOJE
210 — 38'

16:000$000
Por 1$000

eme.

DEPOIS DE AMANHA-
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 124.

50:000$000
PATENTES DE 1NVENÇAO Por 4$000

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1911,
Ulmos. Srs. directores do Departamento dos

Estados do Sul da Garantia da Amazonia-
Nesta.

Amigos e senhores — Homem, entregámos
a VV. SS. os tinimos documentos necessarios
para a liquidação do sinisiro verificado pelo
foll . cimento do Sr. Dr. Migoel Wencesláo de
(buena, segurado nessa sociedade pela alio-
liee mi. 2.787, mma importancia de 20:000000.
Homem mesmo ., recebemos de VV. SS. o aviso
que a quantia se achava á nossa disposição, e
hoje foi liquidada a dita apolice; não podemos
deixar, portanto, de declarar que o paga-
mento não poda ser mais rapido e que o
mesmo é mais uma prova da lisura e da cor-
recção das operações dessa sociedade. Podem
VV. SS. fazer da presente o uso que lhes
aprouver, e, saiu mais assumpto, firmamo-nos,
cum toda a estinc,, e consiileração, de VV. SS.
ai ts. eras. obro-: .— Joiio
nho COMp

Departamento dos Estados do Sul, Avenida
Central, 11:o de Janeiro.

Sabbado, 23 de dezembro
GRANDE E EXTRAORDINARTA

LOTERIA DO NATAL

229	 la

ANNUNCIOS 500:000$000
'Pra

Abilio Nogueira de Souza Bastos Participa
á praça e ao publico em geral que, por moti-
vos commerciaes, passa a chamar-se de ora
avante Abilio Nogueira.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1911.—
Abilio Nogueir(t.

Por 345000, em quadragesimos

Em 17 de fevereiro de 1912 devera ser ex-
trahida uma loteria pelo systema de urnas c
espberas composta apenas de 0.000 bilhetes a.
110$ cada um,já incluindo oscilo de consumo,
divididos em quintos a 228, e quadragesimos
a 28800, com o preinio maior de 200:0008000...

Para essa loteria recebe desde já a agencia
geral dos Srs. Nazareth & Comp. pedidos de
qualquer numero certo, só aceeitando, porém,
a eticommenda para . bilhetes inteiros.
• Os pódidos do' bilhetes, do interior, devem
ser acompanhados demais 500
para o- porte do Correio e dirigidos aos agentes
gemes NAZARETII Si C.,"rua-Nova do OuVido.. •
n. I tk. Caixa n: 817. Endereço - teleãrip:neo,'.	 .LuSVel.	 . - •

Companhia Cessionaria, das
I).0eas do Por t,o da 13alltia, -

De accArdo com á determinação da lei das
sociedades anonymas, ficam desde já. á dispo-
sição dos Srs. accionistas, no .c'scriptorio desta
companhia, á rua.Sachet, n. 27, os &cu pim-

exigidos.pelo.art: 147, do decreto n. 431,
de lk de julho de 1891,	 ;;;,.	 -

Janeiro ; 20 de 1100,mbro de 1011..7.--

N. 6.776 — Memorial descripliro de um pe-
dido de ivilegio na flepablica dos Es-
(Ui 03 Unidos do Brazil, para uma nova

Cama imo Na ti!, denominada “Polanowski",
inrençio de Slefuno P••bmou's/..i, iildastrial,
( lo• ':	 iwsta. cidade do Bio de Ja-
ne•o

hivenção consiste em uma nova
canta portatil 'volvia para ser usada em
•cainpanlia; por viajantes; ele. - Essa catria é
de formato commum da cansa de vento, sen-
do porém composta de varia s peças ligadas
por ¡uri() de dobradiças, li trina as tra-
vessas Ires poças. Nas travessos acham-se
botões de metal ou ferro onde é appost a a
capa de pasmo, com as competentes casas
para formar o leito; seis são os pés que am-
param a cama, fortificados por mis gancho
(lhe os liga dous a dous. Quatro são as peças
moveis para collocação cio mosquiteiro, po-
dendo ser de ferro ou outro qualquer metal.
A figura 1 representa a cama vista de lado,
a figura 2 vista de frente e a figura 3 a cama
fechada

Em resumo, reivindico como pontos caracte-
list leu, da invenção:	 .

uma nova cama porlatil composta de varias
peças ligadas por dobradiças com botões de'
ferro ou outro metal- nas .travessas • para ser
appoUa a. capa do pasmo para' formar o leito
e com seis pés fortificados:. por- : ganchos 'que os

dims:a	 •	 • ••
• 1110 ` de Janeiro, -8 . do- agosto de 1911.•

invicuração, Ka.s'emiro Polanõkski. A direcloriá.	 - .•
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.. o .	 10.000:000000 (Capital realizado,	 o	 5.100000 000
Jtudo de reserva. ,	 , ,	 .	 . , .	 5.026:8900610.	 .

MATRIZ: 'PORTO ALEGRE - FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no , Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA A.LFANDEGA„ N. 21
RIO DE JANEMO

Duvosr-ros "POPT.TI,4,ARES	 (coNrruks coimEN'r.1.2 L1M1'1"A
r	 ,

1/44 A,utoriz.adO 'pdr 'decreto	 .785, de 31 de dezembro de 1909, do 'Go
,„:yertio Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
1,50$Q09, Oglo deposito inicial minimo, até 5:000$000, abonando o
:luro dê 4	 No ao a.nnoi capitalizado nos fins de junho e dezembro.okie	 . .

us qeposttantes poderão retirar até um conto de reis semanalmente,
).w"Srrporeovioo •	 pode09. kg feitas retirada s ou. dep ositos menores de4s	 2tr~ howir,e-
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CiJ1S LANCWA
CARTA PATENTE N. 14

doai fi&à1iO4ão do ovehlo VedeM.

PIANOS
CHASSAIGNE
SPAETHE

Machinas de escrever "Underwood'

Bioyelettes inglezas com 3 velocidades
de Armstrong

heardEik	

GRAMOPHONES
E DISCOS 1 v

NEW--HUDSON

Ãé1kàni-0e à.bei(tà à$ 0uNdip00

PEÇAM PROSPECTOS A

Rua dos Ourives, 45 Rio

Filial 31— RUA QUINZE DE NOVEMBRO 37
SÃO PAULO

Agencias em todos os Estados da União


